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A inversão da ordem dos trabalhos da Constituinte 


Foi encontrada uma fórmula conciliatoria para resolver a crise — Importantes decla. 
rações feitas a O JORNAL pelos srs. Protogenes Guimarães, Góes Monteiro, Augusto 
Simões Lopes, Medeiros Netto e Juracy Magalhães — O ponto de vista do P. R. M. 

-— A conferencia hontem realizada na residencia do deputado Levi Carneiro — a | 


eee Os trabalhos da. “Commissão dos 26” ===—==—=—————=m 


O dia do hontem tambem fol fer- 
til om contferencias políticas. Pela 
manhã, no Ministerio da Guerra, 
encontraram-so o general Góes 
Monteiro e o ulmtranto Protogenes 
Guimardes, emquanto na residencia 
do sr, Antonio Carlos outros pro- 
ceros se reuniam para o cramo da 
aituação, 


NO MINISTERIO DA MARINHA 

Artioulava-se uma grande te- 
unido, quo pouco depois se deveria 
realizar no Ministerio da Marinha, 
Hifectivamente, Eram pouco mais 
de 1! horas qtando al chegot, 
acompanhado do almirante Protogs- 
des. Guimardes, o general Góes 
Monteiro. Seguirun-se-lho os sra. 
Antonto Carlos, presidenta da As- 
sembléa; Medeiros Netto, “leuder” 
da maioria; interventores Juraci 
Magalhães, Benedicto Vallulares € 
Ary Parretras, deputados Augitsto 
Simões Lopes, “leader” da bancada 
gatoha; Arruda Camara, “leader” 
dm bancada pernambucana; Amaral 
Pelxoto, da bencada qutonomista, e 
Stanley Gomes, cx-scoratario do It- 
terior- do Estado do Rio, 


O ENCONTRO NA RESIDENCIA 
DO BR, LEVI CARNEIRO 

Os proceres, entretanto, não che- 
garam a trocar idéns, Acharam pre- 
forlvel escolher mm laçal menos tu- 
multuoso, e, ussim, so dirigiram 
pera ni vesidencia do sr. Levi Car- 
metro, d rum Gustavo Sampnio, no 
Leme, depois de terem despistado « 
reportagem, 

Ali, finalmente, tevo logar o tm- 
portante conclavo em que se deve- 
ria fivar q formula conciliatorta «de 
que damos soticia em outra local, 


OU GENERAL GOES MONTEIRO 
NÃO QUIZ FAZER DECLA- 
RAÇÕES 


Durou hora e meia a conferencia. 
O primeiro q deixar o polaceto do 
sr. Levi Carneiro fot o sr, Antonio 
Carlos. Misutos depots retiraram 





A formula de conciliação 


Conforme o O JORNAL annunciou hontem, teria sido lem- 


bradn uma formula de conciliação 
creada com o projecto de inversão dos 


que resolvessc a situação 


trabalhos da Consti- 


tuinte. Verificada a forte rosistencia que se oppunha a essa idéa, 
a qual reunia cerca de 90 deputados, muitos dos quacs dispostos 
à nttitudes extremas do opposição, e considerando que de tudo 
poderia resultar uma gravo crise política, as “demarches", nas 
ultimas 48 horas, se encaminharam para uma formula concl+ 
Hatorla, quo contornasse as difficuldades, Essa orientação har- 
--monizadora pódo considerar-se agora plenamente victoriosa, A so» 
lução lembrada, e já hontem examinada por todos os “leaders” 


“políticos, mereceu a approvação 
contra a projectada Inversão, 
Essu formuln é a mesma a 


da maioria dos quo so batiam 


que hontem fez referencia 


O JORNAL, ce está expressa nos seguintes termos, segundo a con» 
sulta que nos “lenders'! fez, hontem, na Constituinte, o sr, Mc- 
delros Netto; “A Assemblén elegerá, sem demora, em din pata 
a qual será, especinimento convocada pelo seu presidente, o pros 
sidento da Republica, A convocação só so realizari após a apre» 
sentação, em plenario, do projecto quo fôr elnborado pela Com» 


missão dos 26, projecto que, em 


caracter provisorlo, entrará im» 


medintamente em vigôr, como sendo a lei fundamental do palz”. 


Dentro dessa formula, será 


apresentada. uma emenda á& 


indicação que propõe a Inversão da ordem dos trabnlhos, E como 
a Commissão dos 26 deverá entregar na proxima segunda-feira 


o seu trabalho, conta-se que na 5 
lizar r eleição do primeiro presi 


emana entrante já so possa rea- 
dente da segunda republica. 


Com cssn orientação. concordaram todos os clementos que 
tomaram parte na reunião havida na casa do deputado Levi 


Carneiro. 


sc os dentais proceres O general 
Góes Monteiro, nessa occasião, as- 
sediado pela reportagon, osquiva-se 
de juzer declarações, 


COMO FALOU O SR. JURACY 
* MAGALHAES 


Mas o interventor Juracy Magu- 
lides confessa que, na reunido rei 
lizada, tinha-se exaninado a situa- 
ção em conjunto. E acorescenta: 

— O “leuder” da matoria ficou de 
consultar novamente os “leaders” 
das bancadas sobre o que so doll: 
berou aqui, Acredito que encontra- 


comum mas pum Det pri 6 e me e 1 


O almirante Protogenes Guimarães 
e o momento politico 


IMPORTANTES. 





nes Guima- 


rães, inte do ha dois dias pel'O 


DECLARAÇÕES DO 


MINIS. 
“AO JORNAL” | 


blente: está sereno" e ab-cuisas estão 
novamento nos cixos, tornando-so, 


JORNAL sore o' requerimento de | portanto, desnecessarius' as minhas 


inversão da ordem dos trabalhós da 
Assemblén Constituinte, propondo a 
clelção Immediata do presidente da 
Republica, facto que vem agitando o 
ambiente politico, nos declarou que 
so reservavi para falar à imprensa 
sôúmento depols de 48 horas, 

Afim, pois, do lembrar-lho & sua 
promessa, fomos, hontem, á noite, 
à sua residencia e fomos attendidos 
pelo titular da Murinha, 

Realmente — fol logo nos di- 
vendo o nlmirante — prometti falar 
no seu jornal depois de 48 horas, 


Mas a tempestade já passou, o am- 











“QUE SÃO TAM 


Ultimamente tem-se ouvi- 
do falar muito em vitaminas, 
mas nem todos porém sabem 
perfeitamente o que elias se- 
Jum. 

Vitaminas são uns clemen- 
tos indispensavels à vida. 

Dilas existem em varios 
ulimentos: frutas, legumes, 
oleos de figado de bacalhão, 
outros oleos, etc. 

O uso da alimentação não 
contendo vitaminas, tal como 
conservas e alimentos 5€c- 
cos, produzem logo doenças 
graves é mortaces, 

Ha até hojo 4 vitaminas 
mels conhecidas: A, B, O, e 
D, Justamente a razio de 
ser o oleo de fígado de baca- 
lhão um medicamento tão 
procurado e recelindo pelos 
medicos,-é m sum riqueza em 
vitamínus, o que o Lorna me- 
dicamento precioso para os 
casos do fraqueza, requitis- 
mo, destes fracos, perturba- 
ções do crescimonty, etc, 

Acontece, porém, que nem 
todos supportam o oleo. 1 
cumo & parte activa é justa- 
mente aquella que contem as 
vitaminas, segue-se que é 
muito preferivel o uso desta 
parto sem necessidade de in- 
gerir as substancias gordu- 
rosas, 

D' o que so consegue 
usando LEBERTRAN, sabo- 
rosa emulsão preparada pelo 
Laboratorlo Raul Leite, que 
contem, além das vitaminas 
do oleo de figado de baca- | 
lhão, uma serie de substan- 
cins tonlens e fortificantes. | 
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COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM 


VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS 
TECIDOS O NOME : 


RICA FABRIL 


declarações, : 

Frizámos, porém, no ministro Pro- 
togenes Guimarães que sua palavra 
ponderada nunca era demais e Inda- 
giimos qual serly a fórmula' para 
resolver o “Impasse” surgido com à 
impugnação manifestada pela As- 
sembléa ao requerimento de inversão 
da ordem dos trabalhos constitucio- 
nãaes. 4 

Respondeu-nos 5. excia.: 

— "Nas conversus que se realiza- 
ram, o das quaes participel, ficou 
assentado que a questão será rcsol- 
vida por intermedio de uma fór...u- 
la juridica, cujo aicanco conciliará 
períeltamente 'as opiniões om cho: 
que. 
— E qual é, então, essa fórmula 
juridicat Prejudicará a indicação? 

— Sim, 4 Indicação apresentada à 
Assemblén ficará literalmente pre- 
judicada com a npresentação de um 
substitutivo, vu qual constará do se- 
guinte: 1º — A Assembléa procede- 
rá, preliminarmente, á votação da 
Constituição, ficando a cargo do 
“leader” du maloria consuitar os 
pous pares so será o ante-projecto 
elnborado ou uma Constituição pro: 
visorla; 2º — Nessa Constituição & 
ger votada o promulgada, constará 
um dtspositivo dando à Assemblén 
a competencia de apreclar e julgar 
os actos do Governo Provisorio; afl- 
nal, em 3º logar, se procederá, en- 
tão, à eleição do presidento da Ke- 
pública, 

Os detalhes da formula, que é, co: 
mo disse, jurídica e não política, são 
mais dn competencia dos “lenders” 
de bancadas que comparecerem as 
conferencias realizadas. 

E accrescentou o almirante: 

— Como vê, n situação foi cscla- 
recida à luz do bom senso e do pa: 
triotismo de todos. 

A Assemblés Constituinte é sobe: 
rana, intangivel, e o que:fôr por ella 
resolvido deve e precisa ser acafado. 

A Marinha nada tem a ver com as 
questões | politico-partidarias, | das 
quaeg so dosinteressa completamente. 

Na Assemblés Constitulnte reside 
a soberania nacional e della emana 
a vontade do povo, que é outorgada 
aq governo, 

Pois bem, à Marinha compete pres- 
tigiar essa vontade que detem o 
governo, c nós a prestigiaremos in- 
transigentemento em benefício da 
propria colectividade. 

Yndagamos ainda do almirante Pro- 
togenes Guimarães sobre a situncão 
dos elementos que pleiteavam à vi- 
va força a inversão da ordem dos 
trabalhos constitucionaes dennte da 


(Coutinãa na 14º pag.) 










TECIDOS FINOS 









." 


rão wma formula conciliatoria das 
diversas correntes do opinido. E a 
Assembléia resolvord, então, soboru- 
namento, 


AS IMPRESSÕES DO SK, MEDEI- 
ROS NETTO SOBRE A SITUA- 
ÇÃO ' 

A” tarde, depois da sessão da 
Assembléa, o capitão Juracy Ma- 
galhãos reuniu no Palace Hotel, 
no apartamento do deputado Ma- 
noel Novaes, os membros da han- 
cada bahiana eleitos polo Partido 
Social Democratico, 

Iniciada 45/18 horas q reunião 
se prolongou por cereu de duas 
horas, sendo duranto 2 mesma 
feito um balanço geral da situa- 
ção politica do paiz e firmada a 
attitudo que u bancada deve assu- 
mir em face dos acontecimentos 
que venham a verificar-se, 

A" sujda do Palace Hotel, abor- 
damos q “leador” Medelros Nel- 
to, que descia cm companhia dos 
seus collegas de representacio 
Gilbertos Amado e:Lauro:Passos. 

Mostrava-so o político bahiano 
satisfeito," demonstrando “a sua 
physionomin: quo: os factos cor- 
riam de aceordo com'os seus de- 
sejos. 

— () horizonte está claro —- 
disse-nos à nossa primeira per- 
gunta' — não obstante o tempo 
chuvoso. Pode affitmar que to- 
dos os obstaculos foram removi- 
dos e que:a eleição presidencial 
se fará, como é desejo da mnjoria 
da Assembléa, e, possivelmente, 
cu o apoio de todas as corren- 
es. 

— Antes mesmo de discutida e 
votada q Constituição? 

— Perfeitamente, A eleição se 
verificará no mails curto espaço 
de tempo, 

E 9:s*, Lauro Passos concluiu: 

— Na proxima semana, 


O PONTO DE VISTA DO P. R.M, 


Declarações do sr; Carnelro de Re- 
zende, “leader” daquelle partido 


Procurámos ouvir o deputado: Car- 
nelro do Rezende, “leader” da ban- 
cada mineira do Partido Republica- 
no Mineiro, sobre a formula concilin- 
toria, 

Aquele político montanhez, atten- 
dendo-nos no seu appartamento, no 
Hotel Gloria, nos fez as seguintes de- 
clarações: 

— A minha opinião, em principio, 
é que se deve desenvolver essoncial- 
meuto as normas estabelecidas polo 
decreto dc convocação do povo bra- 
sileiro às urnas eleitorncs de 3 ue 
maio do anno passado, porquanto 
dellos resultou o mandato dos depu- 
tados à Assembléa Nacional Gonsti- 
tuinte, 

Do sorte que cu penso que em 
primeiro logar devemos elaborar, de- 
erctar e promulgar à mova Constitui- 
ção da Republica, - 
















































O CAPITÃO JURACY MA- 
GALHÃES DECLARA A “O 
JORNAL” QUE FORAM 
RESOLVIDOS 'TODOS OS 
OBSTACULOS 


Saln o capitão Juracy Ma- 
galhães do Palaco Hotcl, on- 
de vinho de presidir a uma 
rcunião da bancada bahiana, 
quando o interpellamos, so- 
bre os acontecimentos poli- 
ticos- verifiendos durante o 
“dia aglindo de hontem, 

O interventor bahiano, que 
vem sendo nas demarches 
que se processam nos meios 
políticos uma das principaes 
figuras, acolheu-nos com a 
habitunt solicitude, dizendo- 
nos: 

— A novidado mnlor com 
relação à minha pessoa é & 
seguinte; eu nio sigo mais 
amanhã para à Bahin, 

— Novo impasse? — Inda 
gumos. 

— Qual! Tudo está perfei- 
tamente solucionado, A elel- 
cito do presidente da Repu- 
qblica será feita de necordo 
com os desejos da Assembléa 
Constituinte, c, provarelmen- 
tc, com os votos de elemen- 
tos que até ngora. sc têm 
mostrado contrarios á Indt- 
cação entreguc á mesa. Eu 
não regresso amanhã tão só- 
mento porque o avião que 
vem do sul não chega hoje, 
como era esperado, Domin- 
go, porém, delxarel o Rio € 
o faço plenamente satisfeito, 
seguro que estou do quo to- 
dos os obstaculos foram re- 
moridos c a familia revolu- 
clonaria continua unida e 
forte. 


|| omissão dos 26" 













































Em taes termos, cu poderciscon- 
cordar com uma proposta concilla- 
torla, desde que não se flra ou não 
se vicie aquillo que legitima e ux- 
pressamente determinou o povo bra: 
gllelro nas urnas eleitoraes, &, 

Nenhuma autoridade politica tem 
a Constituinte Naclonal para dérro- 
gar subprepticlamento a vontade jna- 
nifesta do povo, ct 

Esse é o pensamento claro ie els 
tantemente expresso dos dsputílios 
pestanCantos ao Partido Republitano 


Inelro. 
Indagâmos do sr, Gornejry de Re- 
zende sobre uma noticia procedonto 







de Bello Horizonte ce ali div ila 
por um jornal, segundo a quali” us 
deputados perremistas | volariahs: n 
favor da indicação, propondoZh/ in- 


versão dos trabalhos constitucignnes. 
— [sso nio é nem poderá sem; no- 
ticia merecedora de fé e de preço, 
porquanto é conhecida a nossafutti- 
tude contra essit idéa. % 


COMO OPINARAM OS MEMBROS DA 
COMMISSÃO DOS 26 4 


Numa sondagem mandada pr 
na Commissão dos 26 pelo ari 
nio Carlos, foi verificado que: treze 
dos seus membros se manifell 
favoravelmente à indicação, noy 
trarios, seido que os quatro E 
tes pediram prazo para se d 


A ACTUAÇÃO DOS DEPUTADOS 
PERNAMBUCANOS 


Estamos informados que o diteclo- 
tio do Partido Democratico, dePPer- 
nambuco, telegraphou aos seus gopre- 
sentantes nú Assembléa, concitando- 
os a que prestiglem qualquer solução, 
que possa salisfazer as correntes em 
divergencia no seio da Constitálnte. 


E Ê 










O ANTE-PROJECTO: 
CONSTITUIÇÃO ESTA! 
QUASI CONCLUÍDOS 


Sob a presidenoia do 
sr. Carlos, Maximiliano, 
esteve mais uma VS 
reunido, hontem, o (4: 
mité Revisor do: ant 
projecto de Constituf 
ção, que, espera, O 
cluir, amanhã, os gu 
trabalhos, afim de bia p- 
mettel.os, em globo; 
proxima segunda-fei 
á apreciação das 





ceber à assignatúra os, || 
respectivos membros: - 





ado me ore eaceme remete 


O SR. MEDEIROS NEITO ONVIU 

ALGUNS “LEADERS” DE BANCA- 

DAS SOBRE A FORMULA CONCI- 
LIATORIA 


“Na Constituinte se realizaram, hon- 
tem é turde, varias conferencias en. 
tre alguns “leaders” do bancadas, 


o “leader” da maioria é o presiden- |: 


te da Assembléa, 
O er, Medeiros Netto, no seu gas 
blnete do segundo andar, recehcu 08 
srs, Manoel de Góes Monteiro, João 
Guimarães, Alcantara Machado c ou- 
tros adversarios da inversão da or- 
dem dos trabalhos, consultando-os 
sobre como receberiam a formulu de 
conciliação, mais ou menos csboça- 
“da na reunião renlizada na residen- 
cia do deputado Levi Carneiro. 
Segundo soubemos, o er, 
Monteiro, “leader” alagoano, 


(Continúa na 14º pag.) 


Gues 
teria 


| ricana, 





O BRASIL E SEUS 
OREDORES 


O ACCORDO. DE NOVEM» 
BRO NÃO SATISFEZ AUS 
PORTADORES NORTE- 
AMERICANOS 


NOVA YORK, 23 (H.) — 
O accordo sobre as dividas 
estabelecido, em novembro do 
anno passado, entre o Brasil 
e scus credores estrangeiros 
e submettido, em principios 
de fevereiro, nos portadores 
americanos de obrigações 
brasileiras, pareceu a estes 
injusto e pouco equitativo, 


O dr. Max Winkler, pre= 
sidente do Conselho Amterl- 
cuno de Portadores da Obri- 
gações Estrangelrns, declarou 
que esse ponto do vista co 
baseia no facto dos 'Estnlos 
Unidos absorverem, annuiul- 
mente, 70 So das exporta- 
ções de-café do Brasil e de 





que o commerclo entre 
ambos os pailzes Indica 
um saldo de 60 milhões 


do dolinres annuaes, Ac 
cresceria que os juros da di- 
vida publica brasileira não 
chegam a 2h milhões de dãol- 
Jnres, ou seja apenus q me- 
tade daquelie saldo e menos 
um terço da somma que os 
americanos: pagam ennuval=, 
mente pelo café brasileiro, 


Os emprestimos do gover- 
no, listados e municipalida- 
des do Brasil, presentemen- 
te, no mercado amerivano, s2 
elevum a 368.785.000 dolla- 
res, ao passo que o total du 
Inglaterra, França ce Hollan- 
da, somma 787.010.000. 


À MANDCHURIA FÓRA DO 
CONCERTO INTERNACIONAL 


ATTITUDE BRITANNICA EM FACE 
DO NOVO ESTADU 


LONDRES, 23 (Havas) — Us meios 
autorizados declaram que o reconhe- 
cimento cyentual do Mandehukuo pe- 
Jo governo do Londres é questão que 
não pode ser levantada na Grã Bre- 
tanha, a qual permanecerá ficl ás re- 
soluções votadas em Gencbra-e con- 
trarias à admissão da Mandehuria 
como Estado independente no con- 
corto internacionul, 

“A declaração foi provocuda pelas 
notícias transmiltidas do Whasington 
a proposito da. possibilidade de re- 
conhecimento do. governo de Hein 
Kingópela administração qiorte-ame- 





qto qm e 2 SO e pre, a e 
- Es 4 : " " 


DES FRIGORIPICOS NORTE: 
co + AMERICANOS 


SEUS DIRECTORES SERÃO SUB- 
METTIDOS A INTERROGATORIO 


WASHINGTON, 23 (A; P.) — O se- 
cretarlo de Estado da Agricultura 
deu despacho favoravel à queixa apre- 
sontada contra as companhias e fa- 
bricas de conservas de carne que sã? 
nccusadas de so terem associudo pa- 
ra controlar os preços n varejo, 

O sr, Wallace submetterá no dia 9 
de abril a interrogatorio os directos 
res dessas empresas, sobretudo qs 
das-tres principncs: Arimour, Swlt e 
Wilson. 

Os industrines de Chicago desmen- 


tem, porém, que tenhum empregado 


vir empregam ainda processos des: 
leaes para a venda dos seus produ- 
ctos. 


À nad o Pri Repuiano Liberal d io Grand 
do Sul define a sua posição em face dos-acontecimenos 


Falando a O JORNAL, o “Ieader” gaúcho sr. Augusto 
Simões Lopes declara que a fórmula proposta attende 





os interesses geraes 











As razões da eleição immediata do presidente da Republica 


O sr. Augusto Simocs: Lopes, lea- 
der da bancada do Rio Grande do 
Sul, voltava hontem, à tarde, de uma 
reunião realizada no segundo andar 
da Camara, quando resolvemos ou- 
vil-o sobre os acontecimentos politi- 
cos do momento. E s, ex, teve a 
gentileza de prestar a O JORNAL as 
seguintes declarações, interrompido 
por vezes pelos seus collegas c por 
diversos jornalistas: 

— “A! rounião effecluada hoje, ao 
meio dia, no Ministerio da Marinha, 
c já noticiada pelos jornaes, compa- 
reci não só na qualidade de leader da 
minha bancada como -ainda-de repre- 
sentante do pensamento do general 
Flores da Cunhu, Exuminámos, en- 
tão, diversos aspectos da situação po- 
lítica nacional, e particularmente, u 
indicação referente à inversão dos 
trabalhos constitucionaes. Participei, 
alnda no mesmo: caracter, da confe- 
rencia realizada na. residencia do 
deputado Levi Carneiro, onde apre- 
clamos varios assumptos igualmente 
ligados áquella proposição. 

Em fodas essas conversações, ficou 
assentudo entregar-se 9 caso à solu- 
ção da Assembléa Constituinte, orgão 
soberano c unico dentro do nosso 
systema para traçar as direclrizes po- 
liticas do paiz. 

— Qual a fórmula encontrada pa- 
ta substituir a indicação apresentada 
pela deputado Medeiros Netto? 

— Estnbelecido o princípio, a fór- 
mula é a seguinte: será offerecida 
uma emenda áquella indicação, em 
virtude da qual o ante-projecto ora 
em elaboração, na: Commissio dos 26 
desccrá ao plenario, e, depois de ap- 
provado, e convertido em Constitui- 
ção Provisoria, proceder-se-á à cleição 
do presidente da Republica. 

— Acredita v, ex, no exito dessa 
fórmula? 

— Sem duvida alguma. Ella .sãtis- 
faz os interesses em conílicto, e, 
nesse sentido, ouvi hoje algumas de- 
clarações bem expressivas. Às diver- 
gencias suscitadas glraram unicamen- 
te em torno dos termos da indicação, 
mas acredito que deixarão de subsis- 


tirem face da fórmula concilintoria. 
Posso mesmo affirmar-lhe que entre 
os dissidentes da indicucão do depu- 
tado Medeiros Netto ja se encontram 
partidarios decididos da emenda, que 
será apresentada nos primeiros dias 
du semana vindoura, 


O ambiente de culma c confiança 
em que transcorreram hoje os trala- 
lhos - parlamentares, autorizá-me a 
cucarar com optimismo u siluação, o 
esse é sem duvida, o modo de sentir 
de quantos observam com serenidada 
as acontecimentos, 

— Como explica v, ex, a urgencia 
da cleição do presidente da Repu- 


blica? 


— A explicação é facil, actrescenta 
o depulndo Simões Lopes, 

O ante-projecto constitucional, não 
obstante us medidas adoptadas no 
sentido de simplificar e abreviar a 
sua elaboração, só chegará a seu ter- 
mo daqui u varios mezes, Evidente- 
mente, 'o paiz não pode continuar a 
viver sob o regimen dictntorial, por- 
ue esse regimen difficulta a nossa 
vida internacional, produz a descon- 
fiança e a intranquillidade dos mer- 
cados- estrangeiros, factores moracs € 
materiaes que justificam a volta im- 


mediata dá paiz ao regimen legal, 


Assim, pois, a eleição sem mais de- 
mora do presidente da Republica se 
impõe em defesa da nossa propria 
existencia objectiva, c estou certo do 
que os verdadeiros patriolas pensam 
desse modo. 

— Qual o candidato do Partido Re- 
publicano Liberal à presidencia da 
Republica? 

— O dr. Getulio Vargas. 


Já o es- 
colhemos definilivamente. . 


TXA--CONTRA-OS GRAN-, 
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“ENTREGO-ME INTEIRAMENTE A' BELGICA” 


Leopoldo 111 está, desde hontem á frente dos destinos do povo 
belga — Rodeado de grandes pompas e de indescriptivel enthu- 
siasmo o acto da enthronização do successor de Alberto 1 





BRUXELLAS, 24 (H.) — O qurla- 
fnento foi magnificamente ornunen- 
tado para a ecremonia da enthroni- 
zação do rei Leopoldo III. 

Acima da porta de honra foi Je- 
vantada uma “marquise” e no pe- 
ristylo foi distribuida grande quanti- 
dade de plantas verdes. Uma com- 
panhia de granadeiros foi postadn 
na sala dos Passos Perdidos pariu 
prestar continencias e pelas escada- 
rias vêem-se alas“ de cavalleiros ar- 
mados de lanças. 

No vasto hemicyclo dn sala dc sus- 
sões da Camara foi collocado, no lo- 
gar da mesa presidencial, o lhrono 
real encimado por um docel coma 
coróa do soberano. Sobre os corti- 
nados do docel foi bordado o Jeão 
do Flandres e sobre o fundo vê-se 
o monogramma-de-Leopoldo HI so- 
brepujado da corda real. 

A" esquerda do Ihrono ergue-se 
outro docel com a letra À e o leio 
de Flandres bordado, Ahi assen- 
tar-se-ão a rainha Astride, a rainha 
mãe e os principes c princezas es- 
trangeiros. 

Desde 10 horas e dó minutos reina 
animação na sala e as tribunas já es- 
tão repletas de especladores. Na 
frente dos thronos dos soberanos cos 
meçam an reunir-se ministros, muein- 
bros da casa do rei, senndores, depu- 
tados c outras personalidades. 

A's 9 e meia horas um cavalletro 
deixou o castello de Laçken e avan- 
çou pela: bruma, precedido de dois 
ajudantes de ordens, a cavallo. E” o 
novo soberano, que, montando num 
cavallo Daio, afasta-se da ala central 
do palacio ce entra pela avenida do 
parque real, onde o esperam todos os 
gencraes e officiaes da casa militar, 
que deverão acompanhul-o no parla- 


mento. 
“VIVA O REI” 


BRUXELLAS, 22 (H.) — O rei Leco: 
poldo II! deixou o castello de Luc- 
ken envergando o uniforme de genc- 
ral de divisão, com as insignius do 
Grantle Cordão da Ordem de Leopol- 
do, e seguido do principe Carlos e 
varios ajudantes de ordens, Deante 
da grade do vastello viain-se os 
membros do Estado Malor Geral do 
Exercito, a cuja frente estava o go- 
neral Nuyten, o burgo-mestre e ns 
communidades de Braxcllas, Dentre 
os conselheiros communnes socialis- 
tas só um estava presente, 

Assim que o rei chegou À grade 
do palaclo, o burgo-mestre nvançou 
na sun direceção e pronunciou um 
discurso encerrado com estas pala- 
vrAs: 

“Vossa Majestade proseguirá na 
obra grandiosa que recebeu em he- 
rança, Certos 'de ver realizadas as 
promessas que iluminam para nós o 
“futuro, Lodos-os'corações -vordadeira- 
mente belgas se unem na minha voz 
neste brado que traduz as suas jnais 
caras esperanças: Viva o Reil! 


O CORTEJO 


Forma-se, então, o cortejo, a cuja 
frente avança a banda de musica do 
1.º regimento de guias com dois es- 
quadrões. Os soldados trazem lun- 
ças com flammulas tricolores. Em 
seguida vem um estandarte conduzi- 


CORDEL HULL PÓDE FALAR 
EM NOME DA AMERICA 


AS CONSIDERAÇÕES DO SR. BRA: 
DEN SOBRE 08 RESULTADOS DA 
CONFERENCIA: PAN:AMERICANA 


NOVA YORK, 23 (A. P.) — De 
regresso de sua vingem á Argen- 
tina, Perú, Colombia e Chile, U 
er. Braden, membro da delega- 
ção americana Á Conferencia de 
Montevidéo declarou que o accor- 
do realizado na assembléa do cas 
pital uruguaya para a assignatu- 
ra do Pacto de Paz Saavedra La- 
mas e outros similares, “é um 
acto dos mais concretos c Im- 
pressionantes que levam ao ca= 
minho da paz”. Exaltou' a in- 
fluencia moral do armistício no 
Chaco e disse que 8 npprovação 
vranime da proposta Hull “fol 
devida ao espirito de confiança 
o fé, continuamente augmentado, 
que aquelles paizes depositavam 
nos Estados Unidos.” 

Declnrou mais que o piano 
Hull, “como dissera o chanceller 
argentino, deu no secretario de 
Estado o mandato de falar à 
Europa não só como represen- 
tante dos Estados Unidos mas 
tambem em nome de vinte e 
uma nações americanas.” 

Depois de salientar o princi- 
pal interesse economico e finan- 
celro da Conferencia Pan-Amer)- 
cana accrescentou: “Desde 1915, 
excluindo os emprestimor do so- 
verno e os capitaes destinados às 
industriás nacionaes, 51 % dos 
capitaes dos Estados Unidos fo- 
ram para a America Latina. O 
poder do desenvolvimento indus- 
trinl destes paízes, os grandes 
recursos naturnes das nações la- 
tino-americanas, exigem grande 
agnarelhamento tecnico e a nos- 
sa eitunção geographica e identi- 
dado de Ideses sociaco o poltri- 
cos demonstram a necessidade 
absoluta não só de conservar co- 
mo de estreitar aínda mais es 
nossas relações com aquellas na- 
ções.” 


O HOMBM QUE PRETENDIA 
DOMINAR À ARGENTINA 


INTERESSANTE ARTIGO DE UM 

ESCRIPTOR CHILENO SOBRE O SR. 

CANTONI. AGORA DEPOSTO DO 
GOVERNO DE SAN JUAN 


SANTIAGO DO CHILE, 23 (.H,) — 
O jornal “El Mercurio” publica hoje 
interessante artigo do sr. Galvanino 
Gallardo Nieto sobre a personalidá- 
de do senador Frederico Cantoni, ha 
pouco deposto pelos revoluciunarias 
do cargo de governador da Provin- 
cia argentina de S. Juan- 

O autor do artigo refere-se a un; 
almoço em que tomaram parte Cun- 
tone outras personalidades pnliti- 
cas e durante o qual o governador 
deposto tinha manifestado as suas 
idéas politicas. , 

O articulista, que lambem estava 
presente, chegara à conclusão de que 
o sr» Cantoni estava convencido de 
que “se não o matassem, elisvaria 
um dia a dominar na Argentina. 





COMO FALOU AO SEU POVO O NOVO SOBERANO DOS BELGAS 


do por um officinl acompanhado de 
dois sub-officines, montados todos 
em cavalos brancos. Logo depois 
vinham o rei seguido das suas or- 
denanças e do principe Carlos, 03 
gencracs ajudantes de ordens, os 
membros da casa militar e do Esta- 
do Maior» 


ACCLAMAÇÕES DELIRANTES 


O cortejo é fechado por um esqua- 
drão de guias e um pelotão da gen- 
darmerin. Immensa multidão acela- 
ma o soberano com um entlusias- 
mo que não desfallece em todo o 
longo percurso, Só dominaru as ova- 
ções populares os disparos de 101 li- 
ros de canhão “iniciados quando o 
roi montou a cavalo, 

4 atelamações augmentaram alp- 
da mais na populosa rua que belra 
o parque real, A multidão agita 
bandeiras c, nas proximidades das 
pontes sobre o canal, O enthusias- 
mo torna-se Indeseriptível. Ao longo 
do percurso bundas militares cexe- 
cutam o hymno nacional e sou 03 
elarins. As acclamações são, por Ves 
zes, freneticas. Do lecto de uma 
casa em construeção, um operaria 
agita cnorme bandeira belga. Visi- 
velmente commovido, o joven sobe- 
rano sauda sem cessar, 

Quando o cortein atlinge a Praça' 
da Moeda, no centro da .cidade, as 
ovações redobram, E jncaleulavel 
a multidão ali agglomerada, O rol 
responde às acclomações com a sau- 
dação militar, mis na sua pliyslo- 
nomia nota-se uma eerla tristeza. 


NO PARLAMENTO 
4 Dor volta de 1! horas, o cortejo 





chega finalmente, deante do Pala- 
clio da Nação. O rei desce do cavalla 
e entra no parlamento, 

Logo atrás dos ministros, a muior 
parte dos quaes sc upresentam unj- 
formizados, vêcm-se os embaixadores 
do Brasil, da França, e da Inglatere 
ra, muitos outros representantes di- 
plomaticos, membros da Córle de 
Cassação e, mais perto do throno. o 
arcebispo de Malines, cardeal Vau 
Roey, revestido da purpura cardina-, 
Heia. Os senadores estão collocados 
av centro e os deputados à direita, 


ge! A RAINHA 


A's 41 horas o porteiro annuncia 
a chegada da rainha Astrid, e estu 
entra pela porta da esquerda, da 
luto fechado, com um grande vêo 
negro duo a cobre intelramento « 
conduzindo pelus mãos o principe- 
sinho Baudoin e a joven princeza 
Carlota, vestidos de branco. E” se- 
guilda pelo principe Humberto, u 
principe do Galles os demais repre- 
sentantes das córtcs estrangeiras e 
os membros da casa civil. A/assem- 
biia em peso acelana demoradamen- 
te a soborana, quo rosponde com 
uma reverencia e logo depois us 
senta-se, Aos seus lados assentam= 
se o qrincipo Baudoin o a princeza 
Carlota. À rainha-mão uão assisto 


á cerimonia, 
o REI 


Dois minutos depois, o porteira 
annuncia com voz forte: O Rel. O 
soberano então, entia poli porta op- 
posta com q uniforme de guerra 

(Continuum na 4º pug.) 








Sandino, heroe da America 


Como a imprensa fatino-americana lamenta 





e reprova o brutal 





attentado que roubou 


a vida ao grande patriota nicaraguense 


LIMA, UU (A, P.) — Os jornncs da 
manhã qualificam a morte do genera 
Sandino de “assassinato Injustifica- 
vel praticado pelos guardas nacionães 
a quem a viclima combateu cavalhei- 
rescamento durante varios annos. 

O jornal “EL Comercio” diz: “Os 
defensores da soberania da Nicaragua 
chamavam-se 2 si mesmos sandinis- 
tas. Sempre que os ndvorsarios - 9 
qualificayam de bandido, o prestígio 
de Sandino augmentava c a sum fama 
de patriota subia mais, 

Sandino merecia” mais do que: a 
morte covarde de emboscada, = 

O assassínio do Sandino é o fim 
das guerrilhas,” 

NOVOS INFORMES SOBRE O 
ATTENTADO 


TEGUCICALPA, 23 (A, P,) — O 
conflicty cada vez mais grave entre 
Sandino e a Guarda, Nacional vinha 
nos ultimos tempos: irritando extra- 
ordinariamente a opinião publica, 

Na quarta-feira passada, depois do 
uma conferencia com o presidente da 
Republica, Sandino declarou que vol- 
taria para o seu quartel-general nas 
montanhas afim de consultar os seus 
logaros-tenontes a respeito' do desar- 
mamento dos seus parlidarios, Pas- 
sou a noite na casa particular do mi- 
nistro da Agricultura, sr. Salvaterra. 

Parece que um destacamento da 
Guarda Nacional atacou, sem ordem 
superior, n residencia do ministro e 
matou Sandino, seu irmão Socrates, 
o general Estrada. t outros membros 
do seu estado-malor, 


LUTO NO PANAMA! 


COLON, (Panamá), 23 (A. P)) — 
A “Acção: Communal”, a socledade 
patriatica que fez triumphar n rovo- 
lução de 2 de janeiro de 1931, collo- 
cando o dr, Arias na presidencia, to- 
mou luto por tres dias pela morte do 
gencral Sandino, deplorando o “bru- 
tal assassínio premeditado” do pa- 
triota latino-americano e denuncian- 
do. os assassinos como trahidores à 
causa da soberania e das nações la- 
tino-americanas, A bandeira nacional 
foi hasteada em funeral em Lodos os 
edifícios da Sociedade. 


AS REFERENCIAS DA IMPREN- 
SA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 23 (A. P,) — À 
imprensa é unanime em elogiar o 
general Sandino. 

A “Naclon", por exemplo, diz: “O 
mundo saudava-o com emoção e rea- 
peito pela sua paixão, pela verda- 
deira o sagrada independencia da 
sua patria”, 

“La Prensa” escreve: “Era um 
homem mundiel, cujo espirito de sa- 
crificio o patriotico heroismo pro- 
vocavam « sympathia geral, espe- 
clalmente das nações da America 
Latina. O poder do adversarlo, a 
fraqueza dos seus recursos, a des- 
lealdade de muitos dos seus com- 
patriotas, a febre, a miserla o a fo- 
me, tudo isto Tevou de vencida com- 


tatendo pela liberdade de sua pa- 


Ltria. Tem & sua pagina na historia 


da America”, 

Por sua vez, a "Critica! diz; “Caiu 
umu aguia americana, Como Boll- 
var o como San Mertin, entra na 
immortalidade o ultimo aventurel= 
ro heroico, animado do espírito da 
raça”, 

“por ultimo o “Noticias! escrevo; 
“Aquelle que soube defender a pa- 
tria contra o colosso do norte mor» 
re ás mãos de compatriotas, depois 
que os cchos da luta se dissiparam 


D-as forças americanas formaram. CM 


muralhas, Morte obscura e injusta 

pará um heroo de 'sou vulto", 

O QUE DIZ O “NEW YORK EVE- 
ç NING POST” 


NOVA YORK, 23 (H,) — O “Now : 


York Evening Post'' escreve a pro- 
posito de sorte de Sandino “O gene- 
ral rebelde declarou que só deporia 
as armas depois que as tropus nor 
te-americanas deixassem o territo- 
rio da Nicaragua e cumpriu a pa- 
lavra, Emquanto os fuzileiros nor 
te-americanos permaneceram no 
palz, Sandino continuou a guerroar; 
quando se retiraram, deixou de com- 
bater. Estranho procedimento pura 
um “bandido”, na expressão do 
commandante -das tropas de oceu- 
pação, que assim qualificava todos 


quantos lhes offereciam resistencia, ' 


mas perfeitamente natural por par= 
te de um patriota". 


No cinema ouna Igreja, 


arosse 0 tortura... ' 
Isso não aconíeceria, 


ausTENIL 


poderoso remedio 
contra as Cossesem geral. 


LAB.RAUL LEITE - RIO 








A CARICATURA ESTRANGEIRA 


ot! 


— Por equivoco, enviamos os torpedos ao Farnguay 6 as gra 


nadas para a Bolívia, 





— Não importa, Elles proprios os trocarão, ,. 4 
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À consolidação E eooni inner de Minas MTO 


Commercial de Bello Horizonte a s medidas tomadas alo governo 
em defesa dos Interesses geraes do Estado 


BELLO HORIZONTE, 21 (Da uuo= 
cursul d'O JORNAL — Pelo tolenho= 


no) -- A Aspociação Commercial do: 


Bollo Horizonte revobeu, cm suma ul- 
tina reunião, a visita do sr; Aloldey 
Lins, mocroturio dat Yinunçan do 
Minas CGoracy, quo em nome do In- 
torventor federal, nuquello Jistado, 
kr, Bencdicto Vallndares, expos, & 
luz de farta documentação m real q 
nxavtea situação do vrario: mineiro q 


Juntificou o programmau coonomeio-. 


finuncólro adoptudo utim' de reor- 
guer ns Fonda productorus e recuns 
atitulr ns fontos do vidu daquela, 
Unidudo brasileira, - 


O sr, Aloldos Lins cxamingu, soh 


varios aspectos, a situação Tinuini- 
colra de Minas, anstgualando os ql- 


gurinmios referentes no triennio 1040-: 


UI=84, assim, respectivaniento, em 
enntos de rela; 
Arrocudação, . 141,715, 80). Bu q 


223.018; orçamento, 400.640, 190.009 
o JS.054: croditos addicionnor, 
74.070, 4D. s0s o 44,525; “edofinits", 
128,011, 30,092 0 10/8060. Tolhes do 
trlennto: arrocadação, 565.935 orqa- 
mento, 570.409; craditos adicionem, 
169.088; “doflcit”, 181,06 

Além disso, figuram ao “autivo Ja 
Estndo, no titulo “Corr eHpondentos 
divorsos o Diversos responhkavols", 
as secretarias de Bustado como deva. 
doram de 90,909 contou, resultantos 
£a dempezas já féltas o pnenm, ton 
axerclelos do 1990, 1991 o 1082, som 
uulorização do orçamento, ou da 
creditos addlelonnca. 


Parn regularizar q situação de- 
cortanto desse facto p dur baixa 
nesses Innçamentos, o netunl intor- 
ventor diriglu-me no Conselho Con- 
aultivo, pedindo autorização para 
nbrlt o necessario credito adulcii- 


nal, 

Imfollamente essa nutorização não 
lhe fo! concedida, porque o Conne- 
lho, va sum alta anbedoria, julgou 
que, pari a Contabilidade do 'The- 
«ouro, escripturar éxactr e rigoro- 
pamento despesas foltas e pagas atu 
81 de dezembro do-1992, seria preciso 
haver saldos da arrecadação do 1933 
sobro nº previsão orgumentaria, 

Eesas despezau, apezar do não cas 
evipturadas, mostram que, naquelicu 


exoroletos passados, — os “deflely"- 


são maloros do que so cornfessava. 

Aceresco notar quo u Réde Minalr 
ra de Vinção tambem fas parte da 
quelia relagão do “Corresnondentes 
Alversos", com q dobito de réls ,.. 
19,082:0748200, grando parto da qual 
dex-vit dos contrnctos vigentes, so- 
vão debitjdns no Thosouro, após ns 
indlspeneaveis tomadas de contãa, 
«que não re fnzoni, desde favorgiro 
de 1931, 

Assim, nols, no trlegnto de 1990 a 
149%, encontramos; arrecadação, «vs 
nnS Ma contos; donpegiino OrQuintl = 
turtar 579.900; nidielondes, 168,585; 
nho clunsiflondas, 20,950; total ra 
787.850; “defteit", no mitninio, 221,921 
contos, 

Ná npno nene findo, de JDRZ nino 
darão apurado, toremos prova vul- 
mente, cegnndo cstfmutivaM On tes 
exoinrias Tecelta mrcotndados ato uun 
contos: dospesa orqumentanha, enmatia 
115.000; ureditos nddislpnace, 30,000 
contos: totali 245,00; “deficit lo 
coren de 33,000 contos, 

deues dados mostrum aque a des 
pega anuual do falado de Minus, 
not mulbmento, ven sendo superior a 

50,000. contos, nos ultimas 4 uxero 
clelos, e que, no mosmo perlodo, q 
“dereit” pnnnal tom ultrnpatendo à 
DO. contos”, 

O sr. Aletden Tdns alludo, em sos 

gulda, & atviar finctuanta do Tr- 
tro, edu renliqado resume, hosted 
eritos: 
: enfim. pole no divida fluctuunto 
do Tistudo, extglndo Haquldação im 
medintia nm nm pregos curtos, mada 
nor computuda em cerca de 220.0 
contos, so (Inilar-so o exeretelo de 
Toa, Agora, feltos. os pagamentos 
Imimedii tos com 0H recursos obtidos 
dn coverno federal, «a divida fin-= 
otunnto, vencivel no prazo de dote 
nnnts. ue dovorá computar em 
Lia. 000 contos. 

Cnuia nonsetuencia douse estado 
da coimas, o secrolturio dus Tinha 
de Minas, constantomeante, HO + 
ohulendo n permanecer dias e Max 
nó Bio, com ubandond de seus affa- 
wiros normnes, ploiteando — aniugõas 
da emergencia, quo apenas conntl- 
tuen pnllativos e são resolven a 
slinucin, 

“A ben dos Intovesses gernes a dn 
dos proprios credores do Tutndo, 
egtn situação não podera perdnvar. 

Tisen 6 A face muts néria dos pra- 
blumas, que ora empolgam nº Seora- 
tarja dus Finanças. Ha, porém, va- 
rlus clroumatancias neevavantas, que 
meretom ser examinkdos. 

DIVIDA PUBLICA INTERNA 

An ancerrir-so o exercicio da 1939, 
oru do-79,550 contos, custando o re- 
eprotivosservigo de Juros 3.978 :con- 
tos, Gresueu, depois, grandemento, 






“passuido aos sexulrites vilores, nos 


fins dos respeclivos exercicios; 1039, 
PA A AAA DS A 


OS PERIGOS 
DA PRISÃO 
DE VENTRE 


A prisão de ventre traz, 
como primelru consequencia, 
um excesso de fermeniição 
do putrefação no intestino, 
Formam-se, ahi, muitos ve- 
nenos que, não ssudo eilmi- 
nados, passam pata o ernpto 
o vão produtr: irritações em 
numerosos orgãos, 

Ora são espinhas que sur- 
gem na elle, em grando 
“quantidade, ora são perturs 
bações do flgado, ora são 
disturblos nas arterias, uv- 
terlo-esclerose. 

Appareco um 





mão estur 


gerul, com dôres de cabeça, 
continuada falta de appelite, 


lugua suju, ete, Como se vê, 
a prisão do ventre € uma 
perturbação serin e que exi- 
go um tratamento cuidadoso, 
Loriuyo porém de recorrer Wu 

“ um purgativo violento, o que 
se deve fazer, é usar um pio- 
dueto que regularize o func- 
cionamento . intestinal,  tul! 
cumo PURGOLEITE. 

PURGOLEITE existe sob 
4 fórma do comprimidos e 
granulado effervescente. 

Os comprimidos que fo 
vendem em enveloppes e tu- 
Los, produzem efíeito sunve, 
não irritam os intestinos, mito 
têm gosto o tomam-se fnutl- 
mente, 

PURGOLEITE “granulado 
é tão saboroso como os 1m.e- 
lhores snes de frutas, é o seu 
uso toda manhã protege a 
saude e prolonga a vida. 





GRUTA SETE DE SETEMBRO, 





reectorin nasim concebido: 


O livro nolnvei de uma grande voz da nora geração 
Brevemente 


PREPARAÇÃO AO NACIONALISHO 








— POr — : 
AFFONSO ARINOS DE MELLO FRANCO | 
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155.979 contos: 1094, 901.091 con- 
ton; 1092, 047,483 contom; 210AU, 
404,017 contos tapproximndamento). 

Donto total, 215 mil montom, ras 
pronentados polus obrigações, do 
'Phesouro, de 9 “| nou termos 0x 
prossos da lel que as imnlidou úmit- 
“Ur, doveriam RRA resgatados, até 
novembro da 1038 

Devido n taes fuotos, 'o nervigo do 
Juros da divida fundada interna, quo 
consutim; cm 1029, menos do 4 ant] 
contos; passou q oxigir noM urçÃo 
mentos: de 1439, 01,107 contos; do 
"1904, 10,184 contos. 
- Vorifica-so quo o servigo do juros 
da divida Intorna, fundada, gonul- 
velmônte, cregcou olto vozos.”* 


DIVIDA EXTERNA TU ND, ADA 


“Pâssa'u dr. Aleides Lima ias tras 
ro da divida externa -fundndas mon 
trando quo Minas Geruos deve pou- 
vo no estrangeiro comparativamen- 
to com outros Estados o que os ph- 
gnmentos dessas dividas estão para- 
Iyeudos em consequencia div morato- 
rin forenda. 

O serviço em ntruzo da divida. exe 
terna anonta a 26.205--contos,. Fim 
virtudo do decretu do Governo Pro- 
vignrlo consolidando ns dividas ex- 
ternas da União, Estados «'muntei- 
plos, nurses atrasados ficum com saua 
pigumentos protellados, om moruto- 
vin negociada e sem vencor Juros, 
flonúdo liberado o deposito do 0,528 
contos felto.no Bunco do Brasil pas 
vu o fundo de respulo da divida ex- 
terna, v te 

Tm synthese, o Estado de Minas 

Gernos nestes ulimos quatro annos 
do 1990, para cit, fechou seu, balan- 
qo de receita e dUoupesa, com O diflcit 
nccuamuindo superior “a 230.004 
contos; fez balxar um pouco sus 
divida externa; dugmentou a Ins 
terni fundada de 15 dutl para 
404 mil contos; é alnda so: debate 
com uma divida flucluante decor 
en do 220.000 contos. 
- Esta situação é multo porta 8 va- 
clama as mais: energicas providen- 
clas; Toromos do por um paradelro 
nus despesus e contomitimento nus 
ementar au arrecadação, de forma a, 
finalmente, equilibrar a vida orças 
mentaria normal do Governo, 

Para, tuo essi providencin, po- 
róm, po torno praticameênto oxequi- 
vol, precisamos, primeiro; por mala 
do operações de credito bem cone 
duzidne, consolidar divida Elu- 
cluanto do Dstido,” 


ORÇAMENTO DE toif 


Pralano do orqumento de 1UJI, dia 
o secroturio das Fintnças qua a va- 
“edita provisia — com prudenci e— 
€ de 190,500 contos, soffrendo tum 
depressão de 44,600 contas em volu- 
são ts 1950, uu seja vols Re, 

dia o 

“Infellamente, devito à depressão 
jk vorlficida nas rendas do listado, 
a nos effeltos di quota de sacritt- 
colo exigida pelo Departamento Nú- 
elo] do Calé, neste orçamento não 
norá possivel obedecer no decreto di 
Governo Provisorio, que manda fa- 
ver, annugimente tim ubutimento do 
30 kr, noH impostos de exportação. 
Se o [izestemos, n pecellh ninda de- 
tresconi do ini 11,000 contos a 
todos os serviços estadoues so do- 
sorganizariam," i 

1) prósegues : 

“Nãu fot essa ua unica vantagem, 
quo relivivemos, dessa Den slavora- 
du operação: financeira, Ou pagit- 
mentos dn nmortização de nussa di- 
vida externa flonrapi suspensos por 
quatro aiunos, Por consequencia, c 
seu servico no orguinento vaç deg- 
ver do 10,07% contos para 12.554 
voitos; quantia dostinida gos Juros” 
polo cambjo tuimbinido nto contty= 
to. Não é só, porém. 
“couomin do 3,490. contos — depo 
sititdas Importadeias dos Juros ao 
bunco; o Estado só terá do pnrssar 
parto estrangeiro ; qm 1054, 20 cio; 
em 1025, 22 of; cm. 1946, 25 “jo; em. 
1947, UG s]", - 

Tm virtude dus estipulugões' dosga 
plo, o Brarlo nilneivo 
rá, ucatos cuatro anmos, cerea do 
R7.135 contos, conformo a demona- 
tração abaixo: — Serviço om abra 


| CONFERENCIAS NO MINISTE- 


RIO DA JUSTIÇA 


Estiveram, hontom, nu 
emu conferencia com o sr Antunes 
Maciol ministro da Justica, Os grg, 
capitão durncy Magalhites, Intervam- 
tor no Estado da Dabluys Benadiato 
Valladares, interventor no Vstudo 
da Minas Gernes; uanitio Nelson 
Mello, Inlervent no Wstado da 
Amzonas; capitão JMlinto Mullgr, 
ehoje do pollein; mbnintro Bento de 
Varia, Procurador Geral da Tropn= 
bien; desembargador Atuulpho N.da 
Pulviu, presidento do 'Prliunal Tloi- 
toral do Distelsto Tedoral;  deuna 
tados Nereu Numos, Fanta Nibns, 
Abel Ghermonr, Fernanda Taveora 
Cunha Melto, Antonlo Jorge e Ttpllo 
Snlembora. 


O CARVÃO NACIONAL 


UM EXPRESSIVO DESPACHO DO 
“ MINISTERIO DA FAZENDA, 


No. “Dinrio Offlelal", na pnrte do 
expediente do Mininterio da Fasen- 
dn, está Inscrto ente despacho: 

“N, 4645 — Commypniennido que o nr. 
mecretario-chefe do gnbinete do nr. 
ministro da Fazenda, tendo presente 
€ processo encaminindo com o offl- 
eio me 0.585, do 20 de desembro ido 
amnno preterito, fichnilo sob numero 
SSL, de 103%, em. que n Companhia 
Cnrbonifera Rio-Grandense 'récorre 
do neto densa Inspectorin cue lhe ne- 
mou Isenção de direitos de Importn- 
elo nen é mnterinl dexpachnda pela 
mota mn. 080,40, do -cltndo amo, nor 
despacho proferido, por, - delegação; 
em S ido corrente men, indeferiu esse 
peilido; à vixta do parecer desta di= 


Monroe, 


A Compnnhin Carhonifera (Mio 
Grandensc pede inenção de, direitos 
prra 2.013.700 kiton de carvão de pes 
drm destinados comb combmntivel no 
serviço de transporte de minério ex= 
traldo em anos minar no maniéipio 


mMe:S, Jeronymo, Entado: do Rio. -Grane 


deito Sul. 

“O peido dn eia chega n mer 
alarmante e extá exigindo que o:go- 
verna OReTe vma comminsão. para 
estudar o nassumpto e. veriflendo que 
seja que o enrvão extraldo neln re- 
querente de sans minna não se prentn 
mem para ser atiliaado no serviço dn 
proprin mina, ensanr todos om fnvoren 
conceilidor n umn induitrin que nho 
tem concurrido na nitura dox favores 
recebidom nara, o desenv olrimento 


economico do pula. 
Em uma palnvra, o objecto do pres). 


nente processo é o neguinte.* mma 
companhin eue recebe do -govérno 


grandes favorex para o fim de ex- 
trate de mtas minna carvão maclonnl, 
pretende obter or favoren de inençião 
de direitos, para emprego nos nenx 
merviços, in merendorin que ela é 
obrigada = prodozir.” 
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Eno mt 


Além dossa | 


economiza 





zo — 20.905 contos; Deposito 7h 
beradoo-—9. BUD; Amortisações 4x3.440 
contos == 13.480; dilrom — om 10h46 
-— 10:00D; om 1006 — 0,751; em 
1008 — 0,400; cem 1097 — 8,178; 
Somma — 87.125 contnu, 

-Juho, folton/0s culcilos com a 
gambio a 0, Como am transfnrangiaa 
do Juros so vito renlizar ao cambia 
to dia — ousa importnacia dimi= 
nulrá, vendo avaliado em 25 mil) 
vontom,! “01 
- Dopois do jouvaro a operação, fe 
nancelra executada polo Governo 
Prpvisorio, diz: 

Actualmente, sgjvo  cortas divis 
ás om francos que, por foria doa 
contratos, Ji devertanso, cuar rose 
entias, oxistom cm circulação He 
tulos “da árias exturna. de Minna 
tó valor; d 1.730.014 de Jbrau.a 
23907; 000: de: dolnror, Negto compra 
«to. level Cem. conta “o valor da 
"8:077,000) der dolinrem, Já od 
"pelo Thegouró Data (pal; 


psy Di LA DESPEBA 


v “De als “aa “úlgor que Ja peocita 
“ortuida “o.devem dedusir au 4U,0UN 
"qontoa da Rtdb Mlholra ue Viação, 
(ue Us consome nas nas despenga 
“a & detlcitaria, Montra o aourttarin 
das Pihúuçhs. quo do Juros dns dis 
vidns: externo e interna, fiuctuonta 
operações do crulito, tuci o Pes 
indo" quo despender 62.466 contbna, 

f continua, mula adeanto s 

“Lgvando-so em conta them aire 
eumstanolas, vuriticanios quo a dem 
nesn real da ndminisiração raio 
tou saldo sempre sutieridr a 9404000 
nontos, e, em médin, malor de au, 
mil contos. 

Asalm sendo, teremos: — Dospa- 
er annunl renlizada, 2oh,000 contort 
Reçelta provivel de 1994, 190,500 
contos; Despesa n ser Portada 
50,500 contos, ou sejam 23,5 ojo 
dennesa total. 

Mas, não daventos Jagar com ax 
pareulns: trreductivetr do orgnmens 
to, que mostrnmos mublrom Museae” 
102.360 sonia: A nd 

Tien, portanto: — sm - 
mal, 280 00, manes 102.300 à Igual 
mn 147.701. contos: HRecelto provas 
vol, 190,50, ménos thz. 400, € tgunl 
n 88.200 contos, fsconomin, 9,800 
contos, 

Soremor. assim, obrigudos a cor- 
a 40,00 00 Carmo munpemis nu tentres 

administração," 

a tinnl desse canituln, dig o ar 
Alutdos Lins: 

“A um nrenmenta ecinliibrndo  M- 
etletamanto, & qunforispl voritudo 
edu Pacfiell! Cornsetia nim 

ECONOMIAS 

Sobio titulo “Beonomins”, diz o fts 
tulur das Finanças, citando “a 
Saluzar, reorgunitador das RTÇAE 
do Portugal: “Dó certo, não se 
pense que o ministro das Finanças 
pôde fuzer us ovonomias necessarias, 
pouco mails pôde fazer do que “ebr- 
test. As economias têm do ser fei- 
tas por todos ou quo estão À frente 
de serviços, quacequer que ellos so- 
Jam; grúndes economias provenlentes 
de reorganizações protundas, ou vê 
quenas economias. provententes 
aproveitamento do pequenas dean 

— Para epLeg conceitos do er, Sa 
Jaz, pedimos a attenção de todos 08 
que trabalham para o Estado, mas 
principalmente do funcctonalismo, O 
governo está no firma proposito de 
nto prejudical-n, mas é ad dio 
vel quo elle auxilie o Thetouro, col- 
jahorando efficientemente-nas aromas 
mins. Tudo o quo go não gastar 
tudo o quo fdr uproveltado — NeTá 
ganho e contribuirá pura o equilibrio 
financeiro do Estado, 

Assim, as poupangãe quo so flzo- 


(Continun;/na q pg.) 


O discurso do. deputado Abe: 
Jardo Vergueiro Cesar sobre O 
decreto de reajustamento 
— economico 


PELRGRAMMAR & RECEINOS roR 
AQUELLE REPARAENTANTE 
PAULISTA 


O deputado Abelardo Verguolra 
(etur recebeu, hoje, ou seguintes Lo- 

ramnuLs: 

a Sontos — “Deputado Abalario 
Vergueiro Ceuur — Palhcio Tira 
dentes — Rlo — Contro dos Com- 
missarios de Café de Santos Boll= 
cita vania cumprimentar o brilhante 
discurso, hontom, pronunciado Cons- 
ttulnto, dotemu decreto ronjustu- 
meiito economico é communtou quo 
lavoura cafeeira encara como fa- 
etor maximo consolidação tetual 
gueto prosporidade nessa gerando vi= 
queza  exportavel, — (auw,) Josó 
Vielru Barreto, vice-presidente; Mu- 
rito Velgu de Ollvelim, 2º madre 
tario.* 

De Santos — "Dr, Avelardo Vor- 
quelro Cesar, d.d, deputado À Cona- 
tituinte — Palacio Tiradentes — Ho 
— Avolhemos com vivo interesse 
quam nutorigadas palavras hontum 
proferidas tribuna Camara, defesa 
decreto renfustimento evonomico 
pls, motivo por que lhe enviimos: 
nossos melhores agradecimentos com 
enudações inulto atfectuusas Abso- 
clação Commercial Santuz. — tan) 
Pluininio Levy, prestdante; Armando 
Alcantara, 1º socretnrlo,” 


CONFERENCIAS NO MINISTE- 
RIO DA FAZENDA 


“Em conferencia com o ministro 
Oswaldo Aranha, estiveram, hon- 
tem, no Ministerio" da: Fazenda, oa 
grs: Almirante Protogenes Quima- 
rães, ministro da Marinha; str Hon- 
ry Lynch; o embiixador Hermite, da 
Prança; o capitão Jofto Alberto; 
deputado federul' por Pernambuco: 
general Joilo Francisco; Carlos da 
Figuelredo, qlirçitor da Carteira 
Cambini do Banco do Brasil; deputa- 
dy Jonlo Mangabeira o'o sr. Emilio 
Poslto.. 











| olerrompi Tm Q viagem do ge 


neral Flores da Cunha 


“"Q Yencral Floros da Cuçha, que 
daqui partiu hontem, em avião da 
Condor, fol obrigado a interrom- 
per a viagem, “pernoftando em Sin 
Francisco, em virtude do mão 
tempo. 


Para reorganização parcial da 
“ Directoria de Educação 


O professor, Candido: de Oliveira 
Filho, director Interino da Educação, 
nomeou -uma commissão, composta 
do dr. Hilario Leito, director gernl 
da Contabilidade. da Secretaria io 





“Estado dna Educação e Saude Fubll- 


em, Julio Furquim Sambaqui, conta- 
dor da Faculdade de Direito o Ma- 
rio Bevilacqua, thesoureiro do Colle- 
glo Pedro II, para organizar as bu- 
%es dos serviços da Contabilidade, da 
Contadorin e da-Thesouraria da Di- 
rectoria de Educação, em vista dus 
TARDIA ARA Çã: encontradas sim ul- 
guns livros. 


Um] juiz, para o Conselho do 
Destacamento de Léste 


Na pasta “da Guerra fo! hontem 
assignado decreto nomeando q ge- 
neral dê divisfo graduado da reser- 
va de 1.º classe Ernesto Carlos Ce- 
zar para juiz militar do Consilho 
Superior do Justiça do Destacamen- 
to do Exercito dg Leste. 





MPT rr ea se , PR e | A nd, 
> PA E pec rei pas di ie + É 
ATi Estas nlo tº doa o oqete 


o 





Õ NOSSO 


Todos quantos, do 1091 a essa 
parte, desfraldamos o bandeira 
da constitucionalização immedia, 
tn, deveremos: endar radiantes 
com estas duos ultimas somanas 
de legalização prosidencial não 
menos Immediata, Não é mais 
segredo, ou talvez seja um In- 
nocente segredo: de Polichinelio, 
que, nalguns leaders dos mais 
prestentes da Segunda Republl- 
ca, apparecem recentemente vas- 
to formigueiro constituclonalista, 
Desejam transformar a autorida- 
de do chefe do Governo Provl- 
sorlo, de' póderes revolucionarios, 
em poderes crystalinamento le- 
gaes. Não soffre a senelbilidado 
desses cultoros do direito que o 
Brasil tenha mais, sequer “por 
duas ou tres semanas, um ptl- 
meiro magistrado provisorio, in- 
"vestido nossa quelidado pelas ar- 
mas da Revolução. Basta de go- 
vernode-tacto. Liquidemos com 
governantes de forga.. Arrazemos 
as autoridades crendas pola vlo- 
fencia das armas, Não póde o 
Brasil soffrer a continuação do 
“vegimen do provisorio, decorren- 
to da precariedade da imposição 
ermada. Portanto: eleição já q 
já do primeiro magistrado, coma 
epllogo indispensavel da dictadu- 
ra do Executivo, 

... 


as razões Inym adas, 


Agora, 

numa série de: consideranda, pa- 
ra promover, sem tardança, o 
pleito presidencial, na Constituin- 
te, para fazer-se um chefe de 
Executivo constitucional, sem 
haver Constituição, para nomenr- 
se um presidente sem se saber 
de que attributo se rá Investlr 
essa magistratura. As razões que 
por ahi andam não são muitas; 
mas poderemos reduzil-as a ale 
gumes poucas e breves, A pri- 
meira é a majoração de autorl- 
dade presidencial. A segunda ro- 
aide no maior grão de estabill- 
dado e conflança do um poder 
cujo prestigio na opinião publl- 
ca, interna c externa, só ge con- 
solidará com a teatifionção legal. 
A terceira decorro de uma série 
de tres imperativos: paz publi- 
ca, termo posto &s agitações fac- 
closas, e ordenamento mais ef- 
ficlente: dos gorviços publicos. A 
quarta, de todas a mais solemne, 
“ronide ne maior dignidade: para 
anação, que, entro um presiden- 
to do facto e outro de direito, só 
poderá ver augmentado o sou 
credito publ'co, dentro e fóra das 
fronteiras, trocando o primeiro 
polo segundo, 

Estamos deante de uma sério 
de itens, cada qual mais sugges- 
tivo e mais probante. Nunca se 
pediu um presidente constltuclo- 
nal para o Brasll com argumen: 
tos de tanto peso e tomo, Os gra- 
nadelros do general Góes Mon- 
teiro poderão resomnar a somno 
solto, Ou talvez nem cheguem 
nunca a accordar, esses dorml- 


nhocos. Todavia, por mais E ae A 


ARSENAL 


otra dgom e fuzilassem a Ass 
sembléa Constituinte, ns suas ars: 
mas de fogo não atirariam com 
à precisão o a abundancia do fa 
moso memorandum ha dias aqui 
capalhado, em, justificação da es= 
colha immedíata do primeiro ma- 
gistrado constituclonal da Repu- 
blica, 


... 


Ninguem ponse comludo quo 
haja qualquer novidade nesse ar 
mamento mobilizado para a guer- 
ra em pról da const!tuclonaliza- 
ção, fraicho ct joyeusc, do dicta- 
dor. Os dictatorialistas que: pre- 
gam o esta altura a Inadlabill- 
dade da eleição presidencial, não 
invocam um argumento novo, 
não se servem de um adjectivo 
differente, não formulam uma 
phrase diversa, de tudo aquilo 
que estava no surrão dos veteru- 
nos da jornada constituclonalista 
em 1931 e 1932. €' a nossa pa- 
noplia, E! todo o.nozso arscnal, 
Quando pediamos, ha dois e tres 
annos atrás, à volta do palz ao 
regimen da lei, não o faziamos 
por espirito de “opposição aos €s- 
tadistas de outubro, mas sim 
porque nos convencoramos de 
que, em estado de ebulição sub- 
versiva, nada se constroe do do- 
finitivo e seguro, Lançamos o 
Brasil, logo mezes após á jorna- 
da outubrista, na campanha em 
favor de trilha juridica, pela cer- 
teza, que nos animeva, de que, 
só dentro de um governo legal, 
poderiamos levar a cabo as ros 
formas profundas e indispensa- 
veis reclâmadas e exigidas pola 
nação. 

O memorandum dos proceres 
dictatorialistas, pedindo presiden- 
te constitucional summario, não 
traz, em materia de razões, uma 
unica novidade. Saquela brava- 
mente as arrecadações do nosso 
arsenal, e leva por ahi a fóra 
tudo que produzimos em 1831 e 
1932. E fo! por essa producção 
que, uns, tivemos prolos assalta- 
dos, outros se mudaram para O 
estrangeiro, e alguns até so 
transferiram para o outro mun- 
do. 

P, 8. Não respondeu, porque 
não podia, o st, Costa Rego, o 
vigoroso roedor alagoano da Vas 
lha Republica, o quanto aqui es- 
crevi ácerca do caso da Parahys 
ta. Fol o sr Costa Rego, no So- 
nado, em 1980, não um compar- 
sa do drama parahybano, que o 
orgu “ho do sr. Washington Luis 
não lhe pormitt'a cese papel, mas 
um modesto o laborioso caga-fo- 
go, & quem mandavam dar nu- 
mero e dize amen na Camara 
Alta, para roubar o diploma do 
candidato eleito pelo povo para- 
hybano, À sua lingua é preta, 
portanto, para escrever de as- 
gumptos quo comportam uma 
alta doso do ethica politica, afim 
de os apreciar. 


Assis CHATEAUBRIAN D 


A: margem da- À marsém da Constituinte 


Belmiro de MEDEIROS 


(Deputado por Minus Geraes) 


SDS, 
(Para O JORNAL) 


O decreto do renjustamento econos 
mico, ansiosa presccupação de quas) 
todo o Brasil e, especialmente, da la- 
voura, foi objecto de uma Interpella- 
ção, por parte dos membros da As 
sombica, no se, ministro da Fazendas 
Ao ser discutida a proposta em plo- 
narlo, ou srs. deputados. apresenta- 
ram suggestões diversas, todos, pos 
rém, frisando a necessidade absoluta 
de auxílios nos fazendeiros, Dizla-se, 
outrostm, que a regulamentação do 
referido decreto se fazia urgente, 
antes que chegasse tarde para o fim 
collimado, 

O ar. ministro da Fazenda referiu 
so n mais do 2.000 cartas que rece: 
beu sobre o assumpto o adyertiu quo 
essa coniosn correspondencia lhe tom 
sto endereçada das mais remotos ve 

glões do pniz. As discussões doutri- 
ETA au politicas suscitadas a res 
peito revelam, por outro Indo, o gran: 
de interesso que o renjustomento dos 
pertou, 

Realmente, esse decreto, ferindo o 
amago da economin nacional, paten: 
tein uma tendencla=politico-social ca 
paz de se erigir em marco divisoria 
de uma época, A confirmação deste 
nsserto teremos, provavelmente, quan: 
do o sr. ministro Oswaldo Aranha 


relatar, cm publico, 05 motivos que, 


tizoram sentir no governo a premen- 
te necessidade da medida que ora sé 
discute; haja vista a notavel pagina 
que fol o scu discurso, na Assembléa, 
sobre um dos “itens” do pedido de 
informações, isto. é, o ajuste economi: 
co com Os credores ostrangeiros. 
Aliás, desejariamos que esse commo- 
vento discurso. provocasse um acja 
de contrleção dns: pníriotas o um 
enorgico movimento de reneção, paro 
não succumbirmos A fatalidade des- 
ta malsinada raça que, em Portugal, 
ou aqui, sob qualquer forma de go: 
verno e-em qualquer periodo historl- 
co, só tem produzida mãos adminis 
tradores e pessimis financistas. 
. “ 

o Brasil, apesar do; grande sura 
Angelloctunl dos seus centros de: cul 
tura, sempre e cada: vez mais influ 
encindos pelo que ocrorre alhurea, 
ainda possue, entretanto, montallda: 
de conservadora. Os nossos dirigen- 


fes, vin-de regra, não se orlentam: pe-” 


la realtdade ava fe raren, mem reflo: 

«m. q ambiente brasileiro. Mas ha, 
evidentenmie, no unte-projecto «do 
ConstHnição rem alguns netos do pe- 
“indo discricionario, o  louvavel in 


| tulto de harmonizar o que já se pos: 


tula technica moderna de, governa 
com as directrizes tradicionnes do 
nosso povo. No decreto do reajusta: 
mento, como em outros, é manifesta 
a concilincãn da tendencia conserya- 

* que é nossa, com a actual -tenden- 
ela interv enclonista, colhida de outros 
povos. 

O decreto de que ora tratamos Eos 
rante cfficazmente 5 capital, sendo, 
por isso, acolmado de favorecer os 
Bancos, destinando-se a  auxilial-os 
primordialmente — o que seria odio- 
so —, sob o pretexto justo de soe 
enrrer a lavoura, Sendo, porém, jn- 
discutível que a Jnvoura é realmen- 
to bencficinda. ainda que em segundo 
plano, essa Innovação juridica ro- 
presenta um passo ousado, dada a 
nossa tradicional moderação, 

Ainda assim, o capit?] soffreu T- 
mitacões nn sua concriturção: Índi- 
vidualista: houve a limitação-dos ju- 
ros, o alargamento de prazos c a 
obrigação de aceitor Litulos do go- 
verno. Estas reslricções fizeram 
com que os credores. e banqueiros ti- 
vessem recebido com desconfiança o 
“reajustamento”. sem se apereohe- 
rem ido que se lhes imnoz avenas o 


+. “a, a" Ê- 
Etta sl aê du 


di 





minimo, Com effeilo; na jenosa cri- 
so financeira que 'atravessamos, O 
commerclo, u Industria, quast tudas 
as classes, mas, principalmente, a las 
voura, quando não se arruinaram, 
soffreram as perdas muis considera- 
veis, Exceplunram-so os bancos, que 
continunram a distribulr, tranquilla- 
mente, dividendos de 15º], ou mais, 
e os credores hypothecarios que tri- 
plicaram us suas fortunas, E” equi- 
tatlvo, portanto, que o governo lhes 
imponha, ngora, o dever de limitar 
os seus Jucros, sendo, igunimente, 
certo que para alguns bancos ou ere- 
dores q decreto é salvador, evitando 
prejuizos parcines ou Lotnes, Para a 
lnvouro, o pazumento de 50 |“ «dos 
seus debitos é uma dadiva, cuja he- 
nemerencia é Indiscutivel. Conve- 
nhamos, portanto, que medida assim 
louvavel, que grandos beneficios traz 
nesta época de apertura e desequili- 
brio economicos, não poderá ficar 
numa promessa ou numa esperança, 
mas deve se coneretizur, com urgen- 
cin, numa realidade. 

O Brasil ainda é, economicamente, 
“essencinlmente agricola”, e tudo o 
mais depende da boa ou má fortuna 
du lavoura, As crises politicas, as 
guerras ou revoluções, as crises dn 
Industria ou. do commercio Júmais 
tiveram, entro nós, n repercussão que 
costuminh ter as crises da lavoura; 
estas, tão agudas, determinaram, por 
vezes, n mudança de governo ou do 
regimen, 

Ha quem affirme que os governos 
não podem subsistir sem o apoio das 
clnsses armadas; preferimos susten- 
tnr que não ha góvernos que se man- 
tenham sob uma crise economica pro- 
longada, E. quando os governos não 
sc podem manter, as proprias nações 
perecem. 

Ora, n crise determinada pela de- 
bacle do café em 1929, aggravada 
pela revolução de30 e, principalmen- 
te, pela de 32, já sc vae prolongando 
cm demasia; tão gravo se tem ma- 
nifestado e com inmanha força, que 
mw morntoria, a lei de usura, o de- 
creto do reajustamento e outras pro- 
vidonclas governamentaes nnda mais 
são do que o reflexo de um ambiente 
Já definido e caracterizado. Els por- 
que n simples demora da regulamen- 
tação do decreto que analysamos está 
causando apprchensão, protestos c 
revoltas. 

Ha silunções, em combate, em que 
nos sehamos deante de rude c do- 
cislva metralha do inimizo. Nesses 
momentos críticos, não é dado dis- 
cutir-se o melhor melo de salvação. 
Toma-se, então, uma attitude, melhor 
ou pcor não importa, mas que tenha 
o condão de nttenuar o desastre im- 
minente. Não será esse o censo? a 

Nem se argumente que os quinhen- 
tos mil contos destinados aos cre- 
dores da Invoura vio ser pagos por 
todas as outras classes e por todos os. 
brasileiros. E* justo. Auxiliando-se a 
lavoura, nuxilia-se a todo o pajz; 
salvando-se a lavoura, salva-se tado 
o paiz. Os benefícios como s onus 
serão, pois, distribuidos no: toda a 
nação. 


O general Dutra vae inspecçio- 
Dar 0 Campo dos Alfonsos 


Na proxima segunda-feira às pri- 
meiras horas da manhã, o general 
Eurico Dutra, director da Aviação 
Militar, vae no Campo dos Affonsos 
Iunspecclonar o material de vôo de 
procedenc'a americana existente nas 
varias dependencias daquelle acrd- 
dromo. 
















TO: ibdhos da Assembléa Constituinte 


Ainda a censura à imprensa — Não foi lido o parecer favoravel 
da Commissão de Policia 'sobre a indicação inversora — O sr. Tel 


xeira Leite tratou da discriminação de renda 


e o sr. Ferreira 


—————-— de Souza defendeu o parlamentarismo —=—="""<"<& 
A SESSÃO DE HOJE SERA" SUSPENSA EM HOMENAGEM AS CONSTITUINTES 





Transcorreu calmo aq sessão de 
hontem. ; 

A censura d imprónsa fol, mais 
uma ves, apitada no plonario pelo 
sr. Danlel de Carvalho, que let 
uma carta do sr, Djalma Pinheiro 
Chagas protestando contra a pront- 
bição dos commentarios, no seu jor- 
nal, relútivos à cleição tmmediata 
do prósidonte da Republica, 

A Assombléa, após a epprovação 
da gota, aguardow a leitura do pa- 
recor -favoravel da Comissão do 
Policia sobre a moção do sr. Me- 
deiros Notto, 

Mas o parcoor ndo foi lido, 

No expediente, debateu-so o pro- 
bloma da discriminação das rondas, 
0, dn segunda parte da scasão, q 
theso parlamentorista foi novamen- 
to focalizada, interessando bastante 
a um numeroso grupo de deputados, 
entre prós e contra aquello &ystonu 
de governo. 


AINDA A CRONSURA A! IMPRENSA 
A tussio fo! rest ” 
tonto Carlos presidida pelo sr, Au 
ecdíndo a “Palavra sobre a acta, 
Et. Danlol do Carvalho leu a Caia 
abaixo, quo lhe onviou O si Djnima 
Pinheiro Chagas, político mineiro e 
actual director de “A Batalha”, 
Exmo, sr. deputado Danlsl do 
Carvalho — Attenclonis saudações. 
O sr. ministro da Justiça, em off)» 
ato endereçado no presidento da As- 
socinção Brasllolra de Imprénsa, do- 
olnrou quo, deante da manifestagio 
dessa antidado representativa da 
classo jornallútica, resolvora o Go 
vorno Provisorio abrandar a conau- 
ra, Com ocffeito, após a publicação 
do officio ministerial, “A Batalha", 
quo vinha sendo impedida de tratar 
dos nssumptos relativos À eleição do 
futuro presidento constitucional, pô- 
de publicar niguna artigos, que, ro= 
floctindo a nossa opinião, estavium 
em perfeita consonancia com os sol» 
timontos do povo brasileiro, 
Burgindo, porém, na Assemblén 
Constituinte mn Indicação quo propõo 
4 inversão dos trabalhos, “A Batú- 
Ilha” foi scientifivuda pela consura 
do que não podoria publicar coim- 
mentario de especie alguma sobru a 
enso. Fol mutilado pelo censor o ar- 
tgo Intitulado “Retrocesso”, cujo 
oxig in) na intogra, envio a v. ex, 
Nem mesmo as declarações, colitdaa 
pel nossa reportagem, dos diffw- 
cortes “leaders” de bancadas, con 
trarlha às Indienções, nos fol possi- 
vel publicar, Uma nota, na qual 
analyzavamos n attitude do sr. Josá 
Americo a proposito da eleigio pro- 
eldencial, fol tambem  prokibidia, 
anezar de alardear esse miniatro qua 
permitto quacequer criticas ás suas 
opiniões e attitudes. Do todas cusas 
vlolencias du consura envio q v, ex. 
fs respectivas provas, no Intulto do 
demonstrar coma o Governo Provl- 
sorlo, contradizando, oem netos, us 
«úas palnvras, impede, pelk forqa, a 
discussão do problem que focaliza, 
6d mominto, todas as nttenções 
miz. Snbendo-so — e o texto da 
les acho citada, no sem Item VII, é 
inequívoco — que o Chefe do Go- 
verno Provisorio € candidato à eua 
proprin. succcanho, torna-se o funto 
sobremaneira gravo, porquanto de- 
PPA o Intento. do manter uma 
ntmosphera de tráva o compressho 
cm torno das domarchos offlcinos. 
Não tenho elementos para cstar 
convencido do quo o Cheto da Ge- 
verna Provisorlo deva. ser: respon- 
bllizudo vor esses deemandos da sur 
policia e, por:isso, Julgo de Interessa 
publico suggerir a, v. excla, quo leva 
mp conhecimento da Assemblén ou 
fuçton, quo aponto, afim de qua pose 
sivelmente sejam sanudos tão Injus- 
tificavels abusos do poder, 


A censura, Quo orã so exerce con- 
tra os jornnes, 6 alem do um utlens 
tado & liberdado do povo, quo ua 
imprensa tem & sug tribuna, mas 
tambem umu amesça à propriv ses 


gúrança e à dignidade da impronen,- 


Tornando-se, traças à censura, in 
colores, uniformes, Inexpressivos, nº 
jornats, coagidos no silencio, appo- 
recem «liminuldos no conçelto pn= 
bilico, como sa não soubóssem au 
não quizessom tecer vs commenta- 
rios que os erros politicos dovom 
merccor da penna dos jornulistaa 
animados de são patriotismo, Além 
do mails, o virus da consura, difil=- 
cultando v progresso honesto dos 
Jornnes, quo é' funcção da vumn di- 
vulgação, conio esta o é dy indepon- 
dencia que elles revelam tu din 
quesão don assumptos publicos, 
ameaça, indirectumente, a situação 
dos trabalhadores dn impronsa, que 
passam qu viver dias de Incortezas, 
nho sabendo se amanhã, por um gol- 
pe de força, verão févhudas as por= 
tas da sua casa de lrabnlho, B' em 
nome desses modestos operários da 
penna, que ganham o pão material, 
distribuindo ao povo o pão do espl- 
rito; em nome da dignidade da pros 
fissão que abracel; em nome das ml- 
nhas credencines de politico lHberal, 
aollaborador sincero no movimento 
do 30 e em nomo tambem de nossa 
terra commum, a gloriosa Minan 
Gerues, ninho da lberdade e nsylo 
de todos os opprimiídos, que confin 
nv. excla,;, minelro, lHberal e patrlo- 
ta, a defesa da causa da impronsa 
carioca, em cujo. gremio “A Batn- 
lha” tem sido um dos alvos pradi- 
lectos da censura policial,” “4 


SOLIDARIEDADE AOS DEPUTA- 
DOS CATHOLICOS 


A seguir, o sr. Waldemar Fal- 
cão leu o telegrumma de solidario- 
dnde, firmado por varias associações 
religiosas do Cenrá, aos deputados 
catholicos, pela defega que fizeram 
das emandas sobre o eunino Folizioso 
facultativo nas escolas, 


NÃO FOI LIDO O PARECER DA 
COMMISSÃO DE POLICIA 


Ao contrario do qua se espora- 
va, não foi? lido o parecer favara- 
vol da Commisão de Policia, prom- 
pto desde w vespera, sobro u Indies 
cação inversora dos trabalhos, 


A DISCHIMINAÇÇO DE NENDAS E 
- O SYSTEMA PAULISTA 


O deputado Teixolra Leite cstu- 
dou o systema do discriminação da 
rendas, proposto pelu bancada pau- 
Usta, A Juz de estatisticas o ul- 
Karismos, esclureccu a sitiacão q 
que floarlam reduzidos os listudor 
de pesuena receita. Pelo systena 
proposto, a União limitará q sua 
actuação ás netividades furidicas 
dos poderes-federaes, isto é Himi- 
tando-so a manter exercito, mari- 
nha, diplomacia e justiça federal. 
Pqderá nos Estados de raculta in- 
ferlor a 50,000 contos a auxilia 
com: quantia até J0 “| da receita 
estadual para os serviços de fo- 
mento economico, saude publica, 
ensino profissional e viação, O sr 
Teixeira Leite demosistrou que q 
Estado do Plauhy, quo Lom uma ro- 
ceita de 5.000 contos, podéria, aps 
nas, receber um auxilio de 1,500 
contos insufflciente; para artonder 
às necessidades do seu fomento ecos 
nomico, 

LE, porque não podorit se desen- 
volver. ficaria sempro em situação 
de Inferioridade, quando, entretan 
to, são grandes as smas riquezas. 
Examinçu a situação de outros Es- 
tados e provou & ljuz de cifras, que 
os impostos que a bancada paulis- 
ta retirou da União e entregou aos 
Estados, só serão randosos nos 
grandes Estados, - 

Mostrou, ninda, a situação a que 
ficarla reduzido Pernambuco, casv 
vingassó o syslema 'em discussão. 

E salíentou o inconveniente de 
estabelecer o limite de 50.090 ton. 





tos do receltn para um Nstado pos 
dor receber auxilio fedoral, Jixhls 
Liu, a respeito, cutatisticas, mess 
trando que, em 180, B, Paulo voin- 
din 200 contos! am 1889, 4.100 von 
tos, e em 193%, nuvonta e tres an 
nos. dopots, 4J::,000 contos, E que 
o Espirito Santo, om cinco antos, 
passo de um oronmento de S.0n 
contos para um de 28.000 prova 
do quo facilmente os Estados pos 
deram exceder o limite fixido para 
o auxilio federal, som que entre- 
tnnto, pudessem  proscindtr dello, 
como succadeu com Pernaininico, qua 
Love, quatro punos sucgensivos, ro- 
celtas suporiores a 0,010 contos, 
O orador contisvou em defesa dus 
pequonos Estados, ue, à sem ver, 
uho Jevarão a molhor, cnso vinguo 
o system do diserimipação propor 
to pel banca panliata, 

NOVAMENTE EM FOCO O PARLA= 

MINTARISMO 


A ordem do din, nté o final da 
sonsão, fot preenchida pelo ar. For- 
relru do Souza, que pronuncion un 
tongo discurso cm defesa do systoma 
parlamentar. 


Do meio para o fim das suas con- 
allarações, o orndor Intoressou sos 
bremodo a Assemblén, registranido-sa 
muccessivos apartes, que animirais 
vs debates om torno da Lheso. 


Começaram quando q represeirtan= 
te potyguar recordou a opinião de 
Tordieu sobro o regimen adoptado 
pola Françã.* 


O ex-primelro ministro frances 
escrovou que o parlamentnrismo À 
uma fôrma de governo que Já ro- 
sintiu e continôn n resistir às mitlo= 
ros à muils violentus crises politi- 
cas. 


E o orador accrescentna que Isso ne 
verifica porquo o parlaumentariamo é 
n rogimen da opinito, 6 o regimen 
da vordadelra democracia, 

— Nú França póde sor, diz o sr. 
Christovio Barcellos. No Brasil, 
nio succedoria a mesma colsa. 





DEGISZS EDER 


— Cito os factos, — pede 0 m 
Agumemnon Magulhies. 

O sr. Ferreira de Souza, proso- 
guindo, lombra o caso do gonvrin 
Bolanger. 

O general Barcellos Intorvem, ass 
segurando quo o sou collega Truu- 
cos tinha multa coragem pessonl, 
mus que não ponsula coragom clvi- 
en. Fóra, por luso, quo tinha pek- 
dido n cartnda. 

Malas ndennte, o orudor sustonta, 
exuminando os varios ayatemas da 
governo surgidos após mn Granda 
Guerra, quo o fascismo não fol um 
movimento do rencção contra o pars 
Jamentariemo, mas, sim, contra jd des 
inverncia. 

Mostra que a situação em quo na 
encontruva a Ttnlta, do plona anne 
china soclnl e politica, provententa 
de causas economicas, fuvorocêu 
surto rencolonnrio, 

— Mutssblinl dou o remedio — 
tembra o sr, Lulz Sucupira, 

— Quo fol o oleo do ricino... 

funti o sr, Humberto Moura. 

Estuda, depois, o deputado mor 
tista a eltuação da Alemanha, o 
volt n Investir contra o presiden- 
clalismo, dizendo que a proprin Ass 
sombléa Constituinte começa a sons 
tir a sua influencia, nesta altura doa 
trabalhos. Não quer, ontrolanto, en= 
trair nosso assumplo. | 


— 8" melhor mesmo não entrar —s 
corrobora o sr, Nogrho de Lima. 

Novnimente so torna animada & 
discussao, quando o orador nnsigna- 
ja que os grandes estadistas da Re- 
publica provierum da escola paria- 
mentarista do Imperio, é que o pro- 
stdonotalismo não formon, ainda, no 
Brasil, nonhum grando estadista, 


O vpresidencialismo, a seu vor, 8 
o regimon das modioocridndes, 

Dis depolsque, no nosso pulz o 
presidençialismo sempro fol usufru- 
to dos políticos de Minns e São Pnu- 
lo, Só esses dois Estados po revesa- 
sam na prosidoncia, só ellos produ- 


(Continua na 3º pag.) 





São Paulo 


O sr. Mario Guimarães será nomeado minis- 
tro do Tribunal de Justiça — A Convenção 
do P. R. P. e a sua orientação no momento 
político — A confusão das leis de immigração 


8. PAULO, US (Da aucoursal d'O 
JORNAL — polo Lulephones — O dr, 
Mario Qulmarios, vhafo do policia, 
candidatwndo-se d vegi aberta no 
Tribunal do Justiça do Estado, com 
A nposentadoria conseguida pelo ml- 
nistro Antonio Vetlgs, fo] elassifica- 
no cm 1º logar no conourko realiza- 

Du, 

15º certo, pois, que será nomeado 
nunistro pura q Suprema Córto da 
Justlon estadual O decreto do no- 
menção, ullis, Jiestã luvriado, segun 
do apurmmos, fultando uponas n refe- 
rundunt do sro Wnldomivo Silveira, 
secreturto du Justiça, 


Nida do positivo consta, comtudo, 
sobre so o sr. Marlo Ciuimarãem dei- 
xarã a chefatura do poltela para as- 
sumir o zoWy novo cargo, 


SERA! EM MNARÇO A CONVENÇÃO 
bo RP. HP, 


8. PAULO, 23 (Da suceursal d'O 
JORNAL — polo telephone) — Esta- 
mos Informhdos do quo m Convonção 
do Partido Republicano Paulista, qu 
ronltanr-sa nesta capital, csti annuns 
eindo pura o proximo mes de mnrço, 
em dia quo será proviumonto dosl- 
gnudo. 


oram Yo ACTUAL MOMENTO 
POLITICO 
8, PAULO, 2) (Dn sucenrsal d'O 


JORNAL — poly teloplione) — A ro- 
portagem politica dos Dinriou Asso- 
cindos fol informada, cm fonte au- 
torisada, de que, umunha, por ocea- 
sião da grando concentração quo se 
vao vreulizur em Compinas, sorá defl- 
nida w orlentução do Partido Repu- 
blcano. Paulista em faco do actuul 
momento politico nacional, 


Incumbir-se-i doesa lnrofa o sr, 
Altino Arantes, membro di Conmis- 
são Directora do P, Tt. P, om um 
discurso quo antecederá à conferoin- 
cla do sr. Hodrigues Alves Sobrinho. 


IMPEDIDOS DE DESEMBARCAR 
DEZESSEIS INMIGRAN'TES 


8. PAULO, 23 (Da succursul dO 
JORNAL — pelo telephone) — Ha 
“dias pelos ultinos vapores quo apor- 
tum vindos da Buropa, «ao Rlo é a 
Suntos, tem huvido seringa difflculda- 
dus para o desembirque de passagel- 
ros «de terceira classe. Pelu regulu- 
mentação que se conhece, vs estran= 
gelros que desejam vir para o Bra- 
stl, precisam estar autorisados polu 
policia Joval e conforme os casos pos 
los consules de seus paulzes, 

Depois da creagião do Ministorio do 
Trabalho a fiscalização desse serviço 
passou a sor da sun alguda, do nocor= 
do com n Lel Lindolpho Collor, 

Tom havido, porém, variadas In- 
terhretaõdes e alguma confusão, pols, 
ninda hontem o “Highland Prince" 
tovo o desembarque impedido do 16 
passagelros portuguezes o hespa- 
nhóus. 


CUIDANDO DA FAZENDA ESTA=- 
DUAL 


S. PAULO, 23 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Tste- 
vo hoje, à tarde, em conferencia com 
o sr. Francisco Alves dos Santos 

no, secretario da IYuzenda, vu dr. 
Numa de Oliveira. 

Terminada a conferencia que tevo 
na secretaria da Fazenda, o er. Nu- 
ma de Oliveira, acompanhado pelo ti- 
tulár daquella pasta dirigiu-se ao 
nalncio da cidade onde ambos man- 
tiveram longa conferencii com o In- 
terventor federal unobro assumptos 
que intereseam à fazenda estndual, 


DE PASSAGEM O NOVO MINISTRO 
DA BELGICA NA ARGENTINA 


8. PAULO, 2% (Dn succursal d'O 
JORNAL pelo telephone) — A 
bordo do “Massilia” passou hole, por 
Santos, com destino a Buenos Alres, 
o sr. Eugenio Robyns Schneldor, no- 
vo ministro da Belgica na Argentina, 


VEM RESIDIR NO RIO O JOGADOR 
DE POLO AQUATICO PANA! 


S. PAULO, 23 (Da succursal d'O 
JORNAL — nelo telephone) — Infor- 
ma hoje o “Diario du Nolte”, que o 
S. Paulo FP, €, vac perder o seu 
grande Jogudor de pulo aquatico, 
Luiz Mendes Percira, vulgarmento 
conhecido por “Pará”. 

“Pará” pretende transferir sun re- 
sidencia para a capital da Republica, 
obrigado por seus nffazeres parti- 
culares. 


A PRIMEIRA DEMONSTRAÇÃO DO 
P. R. P. DEPOIS DO MOVIMENTO 
DE 32 

S. PAULO, 2) (Da succursal d'Q 
JORNAL — pelo telephone) — Rea- 
liza-so amanhã, à noite, a grande 
concentração politica do Partido Re- 
públicano Paulista, na vizinha clda- 
de de Campinas, 

Essa reunião, quo vem sendo lon= 
Eamento preparada, é a primeira de- 
monstração publica que o P. K P, 
realiza depois do movimento de 1832, 
e que reveste do particular impor- 
tancia pelas declarações que o pre- 
eldente da Commissão Directora do 
Partido, sr. Altino Arantes, vae In- 
elulr, no seu discurso de abertura 
da sessão, 

Por essa occasião deverá fazer 
uma conferencia política o dr. josé 
Rodrigues Alves Sobrinho, que fala- 
breno EDNA! “O Partido Repu- 

o Paulista e E 
RAMO, e no Brasil,” eua ao 
eguirão para Campin afi 
assistir a concentração, ls Alo 


À 


Ke: ias 
pita çó 


o va 
Ego AN ARES FS Ifiqa apultisraiadtia EIS 


no Arvnhtos, presidento do €, D, Pro- 
visorin; Holtor Petitendo, ex-vice- 
presidente do Dstado; Tlodolpho Mi- 
vanda, ex-senador ostúudual, todos vg 
mombros de. Commissão Directora 
Provisorvin, bem como os ex-depi- 
tados pelo segundo districto, Nys, 
Wilox Clinves, Costr Lacerda Verguel- 
ro, Carvalhal Filho o os antigos res 
prosentaintes do gexto distrioto, ers, 
Virgilio do Carvalho Pinto, Enóas 
Cosas Poreiru, Zoferino do Amaral, 
Olnvo do Quelroz Guimarãos e João 
Buptista Gomes Yerruz. 


Nessa reunião, que será no Theii- 
tro Municipal da vizinha cidade, Inl= 
clundo-so ús vinto horas, o gr Altino 
aruntes, abrindo wu vessiio, (nt 
como acima, dissajnos, Importante dis- 
curso, om quo so Lixuri aspoctos os 
nus expressivos du netuação do Pat- 
tido Republicano Paulista no moimeii= 
to politico que utruvorsumos, 

Procuramos, a proposito, ouvir 
sr, Altino Ariuntes, que dos recebeu, 
hojo à nolte, cm sus residencia, 


DECLARAÇÕES DO PRESIDENT 
DA COMMISSÃO DIRECTORA DO 
P.H, Pr, 


“No discurso que vou pronuncias 
amanha, na grundo concentração par 
tidaria que o P. It. PD. promove ci 
Campinas -— começo q ex- REGA NIB HI 
do Estudo — à objeclivo clarasmenta 
expresso a exposição dn nttitudo do 
P. JM. 1 peranto à situação pollci- 
ci estudunt o nacional, atititudo que 
será relutuda com toda w procisão 
o du qual se dedualrá a mos posição 
politica dennto das condições netuies 

OD. mM. W. dirá, tnmbem, nesse 
discurso, porque preferiu continua! 
com w sum antiga cstruclura do parlt 
do politico Isulado zelando pelas sum 
tradições o pelo sou patrimonio mb 
ral o clvivo, 


E' uma simples abertura de sessin 
quo sa vne estondor tim pouco mulas 
na oxpositão do desenvolvimento di 
Tasaaa obra como partido po: 

to, o da orlontação quo » ' 
gnará ONNEL ASLUAÇÃO: grs elo 2 

A grande concentração do Campi 
nau servirá, asim, pura que o Parti 
do Hepiúblitano Paulista  upresgnto 
antes da proxima convenção, ua 
quadro bom definido de nosens dira 
ctrizes deante dos problemas «om 
quo nus defrontunios desde 1034", 


A INSTALLAÇÃO DO PARTIDO 
CONSTITUCIONALISTA E A BLA« 
DORAÇÃO DO SU MANIFESTO 


S. PAULO, 29 (Da succursal d'a 
JORNAL — Pelo telephone) — A 
reunião do hoje, à nolte, da commlus 
sho organizadora do Partido Constl= 
tuclonalista, para se ultimar a ru 
ducção do manifesto partidario, ini- 
elou-so És 21 horas, e não estava 
ainda encerrada ús 24 horas de hoje, 
quando estivemos, pela ultima vez, 
na séde do Partido. 

Conseguimos, nessa oceasiio, fa- 
lnr com um dos componentes da 
commissão organizadora do Partido, 
o qual nos disse que o manifesto 
ainda não havia chegado & sua fór- 
ma definitiva. As omendas pras 
sontadas, oy substitutivos e nltora- 
ções, embora não fossem de Impor- 
tancia substancial, ainda não haviam 
sido perfeitamente entrosadas na 
composição do manifesto, upós lon= 
gas horas do trabnlho da commissão, 

Entretanto, uão restava duvida 
que o manifesto flenaria definitiva- 
mente redigido nao fim da reunião 
do hoje, para amanhã roceber ag ns- 
signaturas dom representantos dus 
diversas correntes que compõem o 
partido em formação, 

A Instnllação solemno do partido 
se dará amanhã, na séde do Partido 
Constituclonalinia, no Palacete dam 
Arcadas, som a leitura do manifesto, 
em sessão mnrcada para as 21 horas, 

Até o momento em que sa fizer, 
snlemnemente, n sun leitura, o ma- 
nifesto do Partido Constitucionalista 
não deverá ser divulgado, 
ASPAS 


Ds. Aredo Bemardes da Sia 
Gabriel Loureiro Bernardes 


Aliredo Loureiro Bernardes 
Renato (Galvão Plôres 
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O consumo do cafê na Italia 


Alguns dados estatísticos e as tentativas 
para a realização da cultura do producto 


As linhas aereas pan-americanas FAIGHCE 0 “REI” DO ASSUCAR | 


Traços interessantes da personalidade do commendador 4 
Raymundo Magalhães — A maior fortuna de todo 
o Norte — Um “controlleur” admiravel — Regresso 
que se não verificou 


VELHO AMIGO DO BRASIL 


Velho amigo do Brasil, animador 
de uma porção de associações carl- 
tativas, o commendador Magalhãos 
soube ser ainda um bom portugues 
A colonia lusitana distingulu-so cumo 
um dos seus elementos mais procios 
sos, pole não faltou inlcintiva gens 
rosa em favor dos seus patrícios que 
não contasse logo com o seu apoio. 
Eis porque apparece ora como pres 
aldente da Bencficencia Portugucza 
do Leitura como na direcção du Ga 
binete Portuguez de Leitura. & 


AOS SESSENTA ANNOS, AINDA | NA 
PRETENDIA VOLTAR A! ACTIVIs me 











Marques Porto no céo 


Alvaro MONEXRA 


Com tanto barulho, Mar- 
ques Porto era um homem 
bom, mais que bom, ' 

Morreu e fol pura o cêo. 

Chegou 14, gritou por São 
Pedro: 

—- Pedro, meu santo, abro 
cesso troço! e 

— Jintra, coração! 

Do boca cscancarada, aper- 
Lando-o nos braços, o velho 
porteiro poz Marques Porto 
para dentro: 

— Olha o Agostinho ahi! 

Nos janellas e nas portus 
appareceu gente de todas us 
idades, de todas as cores, de 
todos os sexos; santos, anjos, 
virgons, bemaventurados, 
cleltos, reconhecidos, marty- 
res festivos. 

A população em geral do 
céo, num instante, abando- 
nou as residencias, 

Logo az ruas ficarum É 
cunha, como nas primeiras 
do Recrelo, 

Palmas, Vivas, Successo. 

Marques Porto agradou em 
cheio. 

— Onde estã o chefão? 

— AU. , 

E a turma enorme acom- 
panhou o novo patricio ao 
Palacio Dino, e co deteve 
em frente, emquanto elle su- 
big pelo elevador. 

Em cima, Deus o espera- 
va. 

Não houve apresentações. 
Deus conhecia Marques Por- 
to, Marques Porto conhecia 
Deus. 

Foram para a sala de jan- 


Vae ser lançado ao mar, por estes dias, o primeiro hydro-avião 
sm cu eu o o o da série de “super-clippers” eo see se mm CUM) e ES 


O QUE DISSE À “0 JORNAL” O SR. GEORGE RIHL, VICE-PRESIDENTE DA PANAIR 


pas Sed 
















































ROMA, 45 (Huvas) — Se aula 
não figura entro os palzes niniores 
consumidores de café, ninda assim q 
consumo desto producto por habitan- 
to cleva-se a 1/25 klg, nonunimente, 
contra OO klg, mma Tuglatevra, 

O consumo total na Tlalia excedo 
de 50 milhões de kilos. À muijor pit- 
tc desse café provein do Brasil. À po- 
lilica italiana que tende 4 veduzir no 
minimo as exportações estrangeiras, 
fez com que o governo procuruiso a 
possibilidade de importar o café das 
colonias Malianos dos quacs a Ery- 
tiréa é a unica que possue uma lim 
portante zona que se presta à cul- 
tura deste producto, 

As primeiras tentativas para a cul- 
tura do enfé muquella região foram 
foilas hn trinta annos, mas Liveram 
de ser abandonadas, Hoje fuz-se um 
esforço serio e espera-se que u Ety- 
thréa possa fornecer 1/9 do enfé ne- 
cessurio uo consumo jtuliano, 


Aquella. colonia possue ummn ex: 
tenção de 800 kilometros quadrados 
apropriados a essa cultura, Entre .. 
1,900 e 1.700 metros de altitude, nas 
encostas orientaes, que é favorecida 
por duns cstaçõe regulares e varias 
quedas dagua abundantes, 


Esta superfícic deve, porém, scr 
reduzida de sete ou oito mil hectares, 
devido à conformação do terreno, à 
falta de Ingos e ribeiros e aos habi- 
tos dos indigenas e nomudes, que tor- 
nam impossivel fazer uma cultura re- 
gular, Os colonos ilalianos, mesmo 
os indigenas, dedicaram-se corajosn- 
mento nos ultimos annos 4 acelimas 


por Leria dus regiões abyssinins do 
Kaffa o Dlinia, 

Ha nestus rogiões superfícies nu- 
moerosas ando se produz café natural 
em abundanela, 


O CAPE! BENEFICIADO 


O café bencflclado vom das regiões 
de Hurrar c tumbem chegu a Mas- 
nuoum vin Djlbul, com o nome de 
Harrar ou Sidamo, Keny manda cer- 
en de 10.000 quintues do cufé do 
qualidade inferior. Todos estes car 
tés são Arabalhados, classificados, 
ensaccados oc reexpedido para Mas- 
siOua, 

O governo du Erythria tomou us 
medidus necessarias para augmen= 
tar as chegadas de café. A taxa de 
Sep “ad valorem” que pesa sobre 
os cafés de Abyssinia e do Kenya, 
dá a esses productos o direito de 
certificado de nacionalidade jtalia- 
va, Independente da jndicação de 
origem, o que lhes concede todas 
as vuntagens de que gosam os cafés 
italianos entrados na  Ialia. 

Hoje o café occupa o primeiro 
logar nas exportações dnquelia co- 
lonia italiana e o segundo nas im- 
portações da Ialia, 


DISTINGUIDA COM HONROSO 
TITULO UMA ADVOGADA 
BRASILEIRA 


Novi rd) 


Com o fallecimento, «em Lisbôs, do 
commendador. Raymundo Pereira de 
Magalhães, perde o commercio do 
nosso paíz uma das suas figuras mais 
sympathicas o expresalvas, O seu nos 
me está ligado a toda uma merle de 
iniciativas praticas de grande vulto 
no norte do.Brasll, onde deixa uma 
verdadeira tradicção de honradez 
generosidade. 

Personalidade Interessante, que se 
distinguia pela largueza das muss aL- 
titudes, q commendador Magalhães 
soube conciliar com a vivacidade mos 
derna do neu senso dos negocios sa 
velhas virtudes do commercio, fazen- 
do soclus os seus antigos empregados 
e distribuindo entre os coliaboradores 
da sua firma os opulentos dividendos 
dos seus negocios. 


O REL DA INDUSTRIA ASSUCA- 
REIRA S 




















































DADE l 

Envelhecido no trato diario dou 
negocios, o commendador não aban= u 
donou a sua firma. Aos sessenta ans 
nos, gra ainda um atilado “controle 
leur” de numerosas empresas, prin 
eipalmonte as que se referem à pro o 
dycção e commercio dc assucar, Sá » “e 
doença o abrigou a pedir ferias, mes 
guindo para Portugal, em tratamen= 
to da saude. O governo lusitano o 
agraclou com uma commenda, É 
quando pretendia regressar no Bros ; 
ell, afim de retomar as suas activi- 
dades, velu a fallocor. não resistine 
do nos seus padecimentos. r 


TRAÇOS BIOGRAPHICOS ) 


O commendador Raymundo Porci ú 
ra de Magalhães nasccu em Portugal, 
Ravi Mcã, em 10 de fevereiro de JW 

Vindo pora o Brasil, fundou na 


Vindo pobre para o Brasil, a sua 
rara percepção pratica o levou a ac 
cumular uma fortuna soberba, Era o 
rel da Industria assucareira do Nor- 
te, A flrma “Magalhães oc Compa- 
nhta”, com filises por toda parte, 
concentrava um volto Immenso de 
transações commercises c industrines. 
Com a consolidação das suas empre- 
zas, chegou a aitingir a vertiginosa 
clfra de duzentos mil contos de venda 
annual, 5 

Mes, essa formidavel riqueza, a 
maior de todo o Norte e só superada 
no resto do paiz pela do conde Ma- 
tarazzo, não era densfructada egolsti- 





O primeiro hydro-avido auper-clipper 


O serviço telegraphico annunciou 
a proxima entrada em serviço do 
maior avião até agora construido nus 


experiencias espccoiaes, Ji dqnira 
das condições de vôo da linha & quo 


o mesmo se destina, .B', graqis a 


melhores apparelhos em trafego em 
qualquer linha aerea da America 
do Sul. Quando entrarant em servi- 


tnção do café, tar. Estados Unidos e destinado ús - este 'systema de Íns ã e t l dest lizad a 
J nhas ne an-am Ç nspectdn, que 2 | ço, ha mais do tros annos, clles es- | Camente pelo modesto realizador, que | Bahia a f & Cla. “ag 
Em 1932, alguns milhares de pésjo QUE E! A UNION CULTURAL — Sente-se, Eu quero que LEMBRADAS OSS de PAC Panalr ti- Pan-American Airways alcançou q | tavam muito adesntados sobre to-|a riqueza não conseguiu distrahir da int peio Mages dios 4 
EB q por intermedio dessa casa, que tinha bj 


UNIVERSAI DE SEVILHA — O justa fama de segurança, de que 


CONCURSO ANNUAL DA PAZ 


A dra, Natercia da Bllyelra Pinto 
da Rocha, advogada no. fóro desta ca» 
pltal, acabn de ser distinguida com 
o titulo do membro perpetuo da 
"Union Cultural Universal de Sevl- 
lha". A! ilustro causidica brasilel- 
ra foi: enviado o titulo quo traz a 
assignatura do secretario geral da 
Instituição, gr. Alfonso Latso de La 
Vega e que diz textunimente: “EL 


dos os typos do aviões então exis- 
tentes no continente, de maneira 
que a melhoria Gbtida por outras 
linhas não conseguiram ainda alcan- 
car q perfeição deses hydro-avlões. 


A eua grande vantagem consiste, 
além do conforto verdadeiro quo of- 
ferecem aos Aassageiros, no facto de 
sorom do typo “fying-boat”, lato é 
aero-bote, segundo o termo empre 
gado na aviação naval, Em agua, nos 
acroportos ou fóra delles, os “com- 


sua tradicional simplicidade. O com- 
mendador  Magalhãcs  augmentava 
sempre o numero dos socios e inte- 
ressados da sun casa. Muitos antigos 
calxeiros, que tiveram depois partlci- 
pação nos lucros; retiraram-se da fir- 
ma com milhares de contos para en- 
cetar actividades novas. E a vaga 
aberta era logo preenchida por outro 
empregado, convidado a collaborar na 
sociedade, 


você flgue morando aqui, 
por uns tempos, até ge ins- 
tallar definitivamente. Vou 
lhe dar um quarto optimo. 
Faço regimen. Você póde 
comer de tudo, sem ceremo- 
nie 

— A*s ordens. 

“A eternidade é um pouco 
aborrecida. 

O Padre Eterno teve um 


foram plantados numa superficie de 
500 a 600 hectares, Os enfés all cul- 
tivados desprendem um perfume 
mais agradavel ainda do que os da 
Abyssinia e da Moku- 


4 producção é muito interessante 
porque cinço annos depois da plan- 
tação já ha cerea de um Kilo por pé. 

FOMENTO 
Para animar a cultura, o. governo 


nha promettido doar a sua linha 
braslleira de npparelhos atnda muls 
modernos do quo os sous já fumo- 
sos “commudores”, assim quo U mo- 
vimento justifique mais essi enor- 
me Inversão de capital, fumos pro- 
curar, em seu cscriptorio, o senhor 
Georgo L, KRihl, vice-presitento do 
grupo de companhias que formam uv 
Vau American Alrways System, allm 
do obtermos maiores escluzecimen- 
tos. 
— “Effeclivamente, disse-nos o sr, 


filises em todos os centros agricolnm 
do Norte, tornou-so' o “rel do asuus j 
car” no Brasil, M 

Figuras de destaque da colonia Ins + 
titana, fol vice-presidente a dopuis 
presidente da Csmara Portuguesa de ) 
Commercio, presidente do Gabincta AM 
Portuguez de Leitura « da Associação JU 
Federativa dos Portuguezes, va 

No vulto dos seus negocios, 0 exe dl 
tincto ecra presidente da Companhia 


goza em todos os 33 palzos ame- 
ricanos em quo trafegam as Euas 
aeronaves.” - 

Pedimos ao sr. Rihl detalhes so- 





italiano modificou em 1932 o regi- 
men de concessões de terras na Ety- 
thrén. Na zona oriental foram conço- 
didas nos colonos italianos e indige- 
uns GM) hectares de terras divididos 
em lotes de 50 hectares, no maximo, 
com a condição de serem utilizadas na 
cultura do café, 


Foram tambem votados creditos 
extraordniarios para auxiliar os co- 
lanos a iniciar a installução de um 
estabelecimento de beneficiamento 
de café, a centralização da produ- 
eção dos pequenos cultivadores e a 
propaganda nos mercúdos nacionues 
e estrangeiros. 

Fazem-so grandes esforços para 
activar o commercio de café na já 
importante colonia. 

Massaota, no Mar Vermelho, es- 
coadouro natural do Planalto ethio- 
pico pelas suas condições de segu- 
vança e facilidade de entrada de nas 


vlos, é um. concorrente sério do | « ” - revista aqui. Eu mo encar= das polos regulamentos governamen- Vono O Conselho Superior da Engenha- 7 
O Copan e PaR Santo AN Brogique, dentro de gua, eiividade,| | tego da montagem. Inter | | ice, Slim po, “Ta capacidade, à to ão Novtolk à Cheisiobal no, Banu [ria e Arehitectura, 8 anem cabra | ra A 
egam or anno a Massaour, = , y : ê 4 do = | controlar o oxercíclo da profissão de DO Ac 
seg p "| tenham trabalhado pela manutenção pretes não faltam: a Pepa resistencia, O rulu de acção e tudo reis com a travessia, tambem em for- | nn atro a architecto, será preste 


mais de 50,000 quintaes:do café avu- 
liado em varios milhões de Jliras. 
Esse producto é de duas especies: 
café natural e hencficiado, O pri 
melto chega por mar de Djlbuti o 


mia mm mao 





mmicamo ques mes ves mermeere veem tea 


À PASSAGEM DO 49.0 ANNI- 


: Neves, com Luiz Peixoto, 05 | | eonstructores. —!Pratt & Whitney, com capacidade | na realidade os faz flearem sempre ) dá 
DE 189 Hmaceira de Minas (eraos || doi” inventando “'skeichem | | qd ptb tóPr BR ão ft paca. transport” 50 pastagisos é Nas a cm aúvías Cada, ug. | DAUCURARAM RUAS INERALTA= brasileira º 
| quadros, numeros, cortinas, tenta: com-esas duas séries da pro- grande carga de encommendas g spa aUParULadE Niro polos aju- | IAUGURARAM SUAS INSTALLA= No numero desta 6 A 
ConMiusA = escrevendo as prosas e os vas, feitas, aliás, com assistencia porrespordien dm: Cori ip interesses es peaiO f raça dl Cs | Com inO o ; Gt 

an. EN TE [?| E e 2 Vw Y 

às HOMENAGENS QUE SERÃO (Conclusão da 2º pag.) vertos que a cidade, depols, do seu pessoal technico, é, &o Te-): pc mas não. substituirão os | “commodo- As Lojas General Blectrio 8. A, mana: NR 


PRESTADAS A* 
VULTOS 


MEMORIA DE 
HISToRICOS MEPUL- 
BLICAXOS 


Na passagem do 49º anniversario 
da Constituição . de 1891, deverão 
ser prestadas grandes homenagens 
à memoria de vultos historicos 4 da 
republicanos, A Colligação Pr6-Eu- 
tudo Leigo organizou para luso um 
programma, 

Para doer maior projecção a esse 
movimento patriotico, a commiasão 
central resolveu que a commemoras 


consejo Ejecutivo de la Union Cul- 
tural Universal ticno el honor de 
comunicaru V. E. que, em vista de 
su alta cultura juridica, ha resuelto, 
unanimemente, en sesión de enero 
ultimo, conferirle el titulo de miem- 
bro perpetuo de la Union Cultural 
Universal”, 


Segundo o cestatuldo na União Cul- 
tural Universal, criada pelo Con- 
gresso IExtraordinario de” Intelle- 
ctunes, realizado em Paris, podem 
fazer purto desse instituto Intelle- 
ctunes, sem distincgiio de raças, que 
procurem, com os recursos da Intel- 
ligencia o da cultura, climinar a 
guerra e rostabolecor o equilibrio 
economico, político e soclal entro os 
povos. 

Existem tros categorias na Uniio: 
membros perpetuos, membros dele- 
gados e membros honorarios, Tres 
grandes premios são instituldos pela 
União: "Medalhas de Ouro da Paz” 
com a designação dos Apostolos da 
Concordia Universal, do Direito In- 
ternacional o da Selencia, respecti- 
vamente “Briand", “Padro Victoria" 


da paz e desenvolvimento da Solen- 
cir, Os premios serão entregues pe- 
log representantes diplomáticos da 
FHespanha, em cada paiz, 


Solicitou aquelle Instituto da ad- 
vocacia brasileira a Indicação dos 
expoentes da cultura nacional, em 
condições ds concorrerem ao Gran- 
do Concurso Annual da Paz, 


rem nas verhas de materia] e no não 
preenchimento dos cargos dispensa- 
veis, constituirão fontes de: recolta 
para à manutonsão de um quadro os- 
senclal o bem remunerado de func- 
cionarlos”. 


Termina o capítulo dizendo dos sa- |. 


crificios que a situação Impõo ao 
povo. 

Passn n falar do empenho do go- 
verno um restabelecer a confiança 
do povo e moralizar as finanças es- 


tadunes, citando o barão Louis, mi- 





bruto prazer com a chegada 
de Marques Porto, 

Em minutos, estavam inti- 
mos. 

— Não assisti & nenhuma, 
mas ouvi falar das tuas re- 
vistas. Gozadas. Conta al- 
guma coisa dellas. 

Marques Porto contou, 
contou a tarde inteira, a nol- 
te inteira. 

Deus ria, ria, rla, 
mais. ' 

A corte celestial, em volta, 
tinha frouxos, 

Eanto Antonio trouxe um 
microphone, e por toda & 
parte, nas moradas, nos ca- 
fés, nos casinos, a voz de 
Marques Porto espalhou gar- 
galhadas, 

De manhã, Deus diese: 

'— "Tons que-arranjar uma 


pedia 


Ruiz, o Machado Caréca, O 
Brandão, o Pinto Pae, O 
Leonardo, creio que a Cinira, - 
Girls, € s6 pedir, Onze mil 
chegam? Começa hoje mes- 
mo. ; , 
Fo! quando Marques Porto 
estristeceu pela primeira vez. 
Bulxou a cabeva, Ficou 59 
lembrando daquellas .noltes 
no escriptorio de Antonio 


repetiu, com e sem musica. 

— Entristeceste, rapaz? 

— Você acharam graca 
em mim... Mas eu queria 
que vocês, conhecessem O 
meu parceiro Lulz Pelxotó, 

E deante de Deus o dos 
outros, Marques Porto prin- 
cipiou a falar de Luiz Pel- 
soto, a recordar episodios 
da collaboração delles. En- 

































Rihl, acabo de recaber notlclas po- 
sitivas de Nova York, que tLrans- 
mitto com o maior prazer ao puuli- 
co brasileiro. Nos catuleltus da ia- 
brica Stkorsky, em Bridueport, Con- 
necticut, está prompto para ser lun- 
cado go mar o primeiro nydro-uvido 
da seria de “euper-clippers” que a 
Fan American Alrways Snucommen- 
dou, tendo em vista attonder ao 
enorme augmento do volume de pus- 
sagelros, encommedas e correspon- 
dencia na divisão brasileira do suma 
extensa rede aeroviaria. 

O lançamento está por dias, de- 
pendendo apenas dy um pequeno de- 
talhe, qual o congelamento Jas 
aguas do rlo em cuju margen ostá 
localizada wu fabrica, Assim que O 
permittirem as condições do tempo, 
que nesta momento são  pessiitnas 
em todu u reglão- oriental dos Jis- 
tados Unidos, U nuvo apparelho será 
lançado à ngua e iniciará “immediu- 
tamente as suas expériencias, 

Como se sabe, todo e qualquer no- 
vo typo de avião é submettidu a 
uma serle de rigorosas provas, exlgi- 


o mais necessario para transportar 
passageiros e correlo. 

Antes, porém, das provas exigl- 
das pelos regulamentos, & propria 
fabrica submeétte uv upparelho a ex- 
perlencias exhaustivas, não sômen- 
te para comprovar ui pratica as 
“performances” promettidas pelos 
engenheiros quo o desenharam, mas 
tambem pura, não entregar aos 
operadores, uma neronave que possa 
cumpromeiter & reputação dos, aus 


cebor o apparelho, já licenciado 
pelo governo gubmette-o a novas 


DIF 


asa 


—— 
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OS CURSOS GRATUNLOS DH ALLE- 
MÃO DA PHU'-AIVA 
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Sr. Georgo L. Eihl 


bre ag caractoristicas do “euper- 
clipper” e o seu destino, respondon- 
do-nos o vice-presidente da com- 
panhia o seguinte : 

— “Os “super-clippers” são hy- 
dro-aviões monoplános, «lotados de 
quatro. motores'.do ultimo modelo 


Até a confirmação das experioncias 
praticas, só posso affirmar quo às 
suas “performances” serão superlo- 
res ás de qualquer outro tygo às 
neronavo commercial existonto no 
mundo Inteiro, quanto & capacida- 
de, velocidade, poder ascenslonal, 
plafond e segurança. 

O primeiro “super-clipper' é des- 
tinado á linha. do Brusil, onde mala 
se faz sentir na necosisdade da au- 
gmentar O nosso serviço, Aliás, fol 


modores" são. barcos possantos, resis- 
tentas, solídos, que navegam com Lo- 
da facilidade e segurança; no ar, são 
excellentes aviões, livros de tropida- 
ção, barulho e outros defeitos. Dahl 
a sua muperioridade sobre os appara- 
lhos typo “hydro-plano” ou seja um 
avião, cujas rodas foram substituidas 
por fluctuadoros, obedecendo a sum 
construcção geral so asroplano ter- 
restre, destinado a serviço bem dif- 
ferente. 


Quanto à sum “performance”, nada 
mais convincento do quo os dols 
exemplos seguintes: Primelro — Mals 
de tres annos e melo do trafego con 
tinuo entré Miami-Pará-Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata, Miami-Havana- 
Jamaica, Panamk e outras linhas da 
Pan American Alrways System, sem 
um unco accidente ou contra-tempo, 
com toAt a regularidads e plena site 
tisfação dos nossos passageiros, 

Segundo — Sels appurelhos do mas- 
wo typo, pertencentes à Marinha dos 
Estados Unidos, depois de bater um 
“record' mundia!, vôando em conjun- 


mação perfeita, da California ás ilhas 
Hawai, transpondo, com mathempti- 
ca reguluridado e sem escalas, a Iim- 
mensidado do Oceano Pacifico, com 
mais do 4.000 Kllometros, A aviação 
naval norte-americana, que Já pos- 
sula mais de 20 apparelhos desso ty- 
po, acaba do encommendar outros 
tantos, o que prova á sacledado a qx- 
collencia dos “commodores”, 

O que muita ' gente não sube, é qua, 
perlodatamente, os apparelhos gof- 
frem uma revisão tão completa, quo 


res”, que tão bem servem as cidades 
o MHitoral brasileiro, | do extremo 
norte ao extremo sul”, 


0S TRABALHOS DA ASSEI- 
BLÉA CONSTITUINTE 


(Conclusão da 3º pag.) 
glam estadistas, Os pequenos 








usta- 


















Conselho Nacional de Engenha- 


Costa, representando o dr, 
Filho, ministro do Trabalho, renlt= 
zou-se, hontem, ds 14 horas, na Es- 
cola Polytechnica, a eleição de con- 
selhelros para o Conselho Superior 
de Engenharia q Architoctura, 


eleitores, 
apurando-se o seguinto resultndo! 


votoz; Roberto Magno de Carvalho, 
10; Paulo Bantos, 9; Geraldo Sum 
pato, 8; Rego Monteiro Filho, 8; Au- 
gusto Corsino, 7; Edison Junqueira 
Passos, 6; Momero Fernandes Zan 
der, 6, e Henrique Novaes, 5 votos, 
E outros menos votados, 


dido pelo engenheiro Oscar Wolns=- 
chenck, e delle tambem farão parte 
como representantes 
Polytechnica do Rio de Janoiro 3 
Escola Nacional de Bellun Arter, os 
professores Domingos Cunha e do- 
rales de Los Rios, 








Agricola e Industrinl Magalhães e (ns 
zla parte da direcção da Usina Bar= 
cellos, da Companhia de "Tecidos 
Santo Aleixo. Presídia sinda na jlr= 
mas carincas Refinaria Magnlhies e 
“Casa Irmãos Magalhães", assim cos 
mo a Companhia Industrinl Mattos 
grussense ec Companhia Suburbana 
Industrial do Rin. 


Probibida a entrada de ofii- 
ciaes á paisana no DG, 4 


O general do Andrade, chefo do Di 
G. expedido à seguinto ordem: | 

Todo o qualquer offlclnl que pes 
notrar no recinto das G. em trajo 
elvil será Iminegintamente trazido & 
minha presença. Ficam responsaveis 
pelo cumprimento desta ordem os 
Chofes da G. 

Inclue-se nesta ordom a Contudo 





ria é Architeçtura 


Eoh a presidencia do dr, Affonso 
Salgado 





Com a presença dos 12 delegados 
procedou-sae & votação, 


Roberto Marinho de Azevedo, 10 


das  Inoolus 


| OI 


A revista leader 
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O AR CONDICCIONADO 


inauguraram, hontem, as suas ing 
talliações “Confortalro” de ar con- 
gicclonado. 

O ar condiccionado pode ser defl- 
nido como a selencia que controla 
automaticamento as quatro condi- 
ções fuadamentass do ar: tompera= 
tura, humidade, circulação e limpeza, 
tudo regulado pelo referido ApbaLes 
lho, 

Graças ao seu funcclonamento, as 
pessoas que assitiram á inauguração 


4 


“Variações sobre o 
mundo moderno”, de 
Rachel Crotman. 

“0 Secretario do Sul- 
tão da Mongolia”, de 

"Humberto de Campos 


i ; ã E i - é Im que a companhia os E 4 k A 
cão prosiga ató 3 de março. nístro das Finanças da Restauração tão é que fol rir. São Tho O grande Interesse due du cure para esso f 3 mvado | dos podiam ter os maiores homens, desfructavam no recinto das “Lojas t 9” 
O professor Joaquim Plimenta, re- [em França: “retablir ta conflance, maz.de Aquino caiu no chão, deSIIECAS du bb SAIO (des PULL DO olE ob O [dor men foram - aproveitados por| uma temperatura de 26 gráos, alem Soneto”, de Francisco, 


alizorá na séde da Colligação, à rua 
da Conceição n, 13, uma conteron= 


cla Bobro a Constituição e aprovel- 
tará a opportunidado para mastrar 
o que significa & Inlclativa da Col- 
ligação Pró-Wstudo Lecigg. 


SIFILIS TRATADA portar maior tributação ESPANTA q lh!. Os “commôodo- | mos chegaram a tão alto posto pela o 
ao) reforma bem estudada, quer da tútu- aa FOUCNOB50 8H apo à | espada, é que o sr. Epitacio Pessdit| que, apezar do pequeno prazo, Já 7 
= reza dos tributos, quer de sus appll- 'Asslim, além dos cursos diarios na | res” ainda são, apesar de tudo, 03) CPdd dO 4 presidencia, não | lho tom sido dado notar um augmen- — () Grande Baile do 


ut 


h 
MLS 


MU 


sans laquelle rien n'est possible, avec 
lnquelle tout est facilo.” 


CAPACIDADE TRIBUTARIA DE 
MINAS 


Citando diversos dados estatísticos, 
o sooretario das Finanças diz que à 
capacidado tributaria dos mineiros é 
grando e, evidentemente, poderá gup- 


cação exacta,” 

W citando que 4 população mineira 
é malor que a de São Paulo e o do- 
bro da do Rio Grande do Sul, refere- 
se, entro outros, &08 seguintes dados 
relativos aos tres Estados: 

Receltn orcuda em 1932: S. Paulo, 
400.920 contos; Rio Grande do Sul, 





Noé parecia doido. Doido 
parecia todo mundo no Pa- 
xaiso. 


Se eu fosse Luiz Peixoto, 
fazia um seguro de vida. 

Porque está ahi, está no 
cto,.. 


TOURING CLUB DO BRASIL 


EXPIRA A 28 O PRAZO PARA O 
PAGAMENTO DE LICENÇA DE 
GARÁGES 


Encerra-so a 28 do andanto o pras 







em tudos Us vcirculus naciunaes q 
estrangeiros, como demonstrdu a 
frequencia sempro cresuuiito das 
Gltterentes aulus, levou wu ulrgury- 
Fla désta Jucansuvol agruulação 
eultural u asentar para py novo un- 
no Jectivo, w inlelar-sa em princa 
pio do proximo mez de nijurgo, um 
hlano ds ensino gsensivelmento slar. 


propria sédo da Pró-arte, Li Avonls 
du. Kilo Branco n. 118, 6º andar, to- 
lephono %-644U, outros cursos serão 
instalados em vurios logires da clix 
dade, no Intultd de (acilitar aos Ju- 
teressados, moradores “nos bairros 
longinquos, o aproveltamento de 
tão util Instituição. 

Por emquanto, a nova ampliação 


“commodores” não poderão nttender 

à procura do publico.” 

POSSIBILIDADE DE SUBSTITUI- 
Ção DOS: “COMMODORES” 


Fizemos, então, nova pergunta s0- 
“pre. a. possibilidade da substituição 


dos “commodores”, 
— “Não pensamos nisso — decla- 


0 CENTENÁRIO DA INDEBEN- 
DENCIA DA ESTHONIA 


A Republica da Esthoniu eomire- 
mora, hoje, o centenario da procliama- 
ção de sua independoncia politica. 


falta de expresso eleitoral da terra 
em que nasceram. 

— Não apoiado, brada o sr, Mo- 
raes Andrade. E o ar, Epitacio Pes- 
s6n? 

— EB o marechal Deodoro? E Flo- 
riano? — lembra o sr. Cesar Verguel- 
ro, 

O orador esclarece que estes ultl- 


pelo sey valor, mug porque não inte- 
ressava a Mínas ou a São Paulo se- 
não um quatriennio completo. 

m sob constantes apartes dos dois 
doputados paulistas, e mais dos srs. 
Ascanio 'Turbino Renato Barbosa, 
Carlos' Reis, Abelardo Martins o ou- 
tros, o &r. Ferreilra do Souza conduz 
o seu discurso até que, avisado po- 





das vantagens da humidade reguia- 
da em 58%, emquanto a temperatu- 
ra no rua ge aproximava de 30 gráos 
& sombra. , 

Apezar de só hontem terem sido 
inaugurados, desde ha dias que 
as intallações “Confortalre” Já func- 
clonam na Lojas General Electric 8, 
A. tendo nos Informado o gerente 


Luiz Ribeiro. 


“Betabulo del Mar”, 
chronica de José 
Jobin. 


Carnaval em Petropolis 


to de clientela que, uma Vez en- 
trando na loja, taz aht todas as 
compras possiveis, evitando salr pa- 
ra ir procurar o mesmo artigo em 
outra casa onde o ambiente no se- 
ja tão confortavel, 

Por occaslão da Inauguração, o 
sr, Luiz Sá, gerento das Lojas Go- 
neral Elecírio, proferiu as seguintes 


Hotel Gloria — Car= 
naval Infantil em Ni- 
otheroy. 


Carnaval em São Pau- 
lo: Corso na Avenida 


198.031 contos; Minas, 209.088 con-| a pagamento sem multa: do | do ensino abrangerá us seguintes incia russa, formava, |la Mesa do que lhe restavam apenza 

tos. População em Aa Ban imposto sobra garages e abrigos de | aulas : fe nal pa etár E a Lithuania as tras | alguns minutos, resolve terminar, af- palavras; Pauli : 

5.059.887 hubitantes; o ag automoveis, inclusivo particulares, | lnirros do Lemo, Copacabana, Ipa- | cromadas províncias balticas. firmando que o Brusll sómente con- Benhores da imprensa e do radio: aulista, Bailes nos 
Are a Sul, 2.772.080; Minus, 7.077. 20 tar; | crendo recentomento pelo orçamento | nems e Lebion — Locil; rua Bar- dom uma superficie de 47.500 k!-| quistará a felicidado sob o parlimen- O momento é tão simples e tão " Tr h C ' | 
ç É ERAM HT PERO Ps sul, | 98 Ersteltata pude per sas ee EO Tp des Reato BrsE Jometros quadrados e uma popirias o SEL : pede ado do camaradagem que nel- sIU ommercial, 

Minas, : ados do Tourin o o ro, Tel. 7-1133. — A's terçau 00. itantor, “= a gosso fol encerrada. E 

48$100, ou sejam mais 259 o| que em Os associado x cas e | cão de 1.300.000 habitan ' BUS e não se enquadra a pompa do um Portugal Club, Odeon, 


pa K 


LABURATORO NOTRO COLE ASA isa 
IA Ro UNA 
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celra, vêr-se-& o Thesouro estadunl e 16] : condicol a n 
tivre'do dividas fluctuantes é coorde- 8 oi rantaagual ER qd so pode orgulhar 6 cuja representação | envolvimento das suas relações com- p 0r Que 0 SIGNO para 08 actos Lojas denerat Biestris E donvido Nos 
q .- nará definitivamente as suas finan- &lonal ALE AO Cor PenponNaQneia no Brasil foi confiada ao prof. Mai | merciaes, ENA presentes ia beber Déia no seu numero desta 

ao qe SSUCAr 4 |cas > ona! no dia 20. Correspondencia | Piejusn, flguga- de destaque nos melos | ''No mesmo anno a Esthonla Im- V) Ape deter 
b “o sr. Alcides Lins fssim con-| SXpressa, contendo photographias | intollectuacs, cuja reputação coma | sortou 190.000 kilos de mercadorias |) CAOS! da Imprensa e do radio nacionaes." semana a grande no- 
7 = cluiu a sua exposição foita perante det sadaa papa ia pasmo: paus secretario perpetuo do Instituto Prastleiras, no valor total de 300.004 Seb reçad entre as pescas pre- id d A ' 
h à lo membros da Associação Comnier- | lista, no dia 21, até hontem, 29, não | Historico, pedagogo o sclentista vas | dollares ouro, sendo os productos) À mg E PARVA8 4 INR DEUE AÇÃO; ic as Lojas vidade de Hollywood 
h, cial de Bello Horizonte: havia chegado ao seu destino, com'| além dos limites da sta propria pa- | principaes coúros cru's, material pa-| nec DIDA QUE REDUZ O EXPE- | General Electric — os srs. E. C. “é 
tu “peromos tambem de cogitar da re- prejuízo irreparavel para os seus | trin, O prof. Max Fleiuss estará | ra cortumes e outros. O café'brasi- DIENTE PARA PUBLICAÇÃO NO | Givens, GQ. Boschinl, J, A. Jaccard, q dansa À CA- 
Ee A * 9 | torma e organização do nosso syste- | servicos de Informações, pols, & testa de um problema cuja | leiro, por falta de uma propaganda | “DIARIO OFFICIAL”, NÃO PARTIU Luiz Franca, José B. Portella, 3. RIOCA” 
' Quereis jantar num ma tributario, de fórmn 4 asementas: Lero irregularidades AnegprenanS solução representará | grande iva adequada: pertas fémenta 4 por con-|) DO MINISTERIO DA JUSTIÇA A Glilett, Cid Americano e Luis + COM photo- 
! PE uste o que custar, » arrecadação, que | sivels e para ellas pedimos as ne- | para o grande Ideal visgdo por toda |to do total do café importados pá- : i 
u restaurante de primei terá do dicançar um nivel capas de| cessarias providencias do director x actividade da Pró-Arto: e eontrio la Esthonia. E intstoro Pd Tustie E petit pitad É — Da General Electric — os srs graphias e desenhos 
E” Sa cobrir os encargos que, normalmente, | dos'Correlos, bulr para o estreitamento das rela- | Os'principaes productos esthonla-| | Ci R. H. Grecowood, A. J. Saridaki, de assos 
4 Ia ordem, em dO 2/4 estão pesando sobre o Thesauro, ções brasllciro-nllemis, pela cum-| nos importados pelo Brasil foram, Havendo um vespertino notlolado | J, Proença Rosa, P, Suess, A. Reis, p a 
" Paulo? apesar dO e paPtcipani tos demensão seciproca dns linguns. [até agora, papel para Jornaes o a| Que a reducção do cxpediento para |J. F. Bahme À. C. Jobim. 
" aulo: mentos, mas que delle participam, to- OS NACIONALISTAS BASCOS Neste nobre proposito, aliás, já | polpa de madeiras, O valor total| publicação no “Diario Official” par= — Jornalist A e Leia 7 E AR ms CE) 7 RS 

d dos os annos, pela porta excusa Jos bem comprehendido peli nossa moci- das mercadorias esthonianas com=-| tira do Ministerio da Justiça D . da are liar k 

a Ide ao Centro de creditos addiclonses, dade, que cada vez revela malor |Pradas pelo Brasil representam a) subordinado a respetiva not ue Re A. Ramos, dr. Victor « 
n . 9 Esse progranma de economias PREPARAM UM MOVIMENTO desejo de aprender a lingua de Gos- terça parte do valor global dos pro-| tuio “Por que o slgill ota ao tl- spírito Santo, dr. E. Elres, dr. z 
"Turismo, no 26º am acarretará, tambem, a reorganiza- the, o prot, Max Fleulss conta com | ductos brasileiros importados pelal officiaes"? 6 a ptitulo Dao | do cando to R&UL Loureiro, Argemi- 
E, ificio Marti ção dos serviços publicos estadunes, e lahoranão de um “comité” es- | Esthona, havendo assim um saldo) giga partiu d int «titulo “A me- | ro Bulcão, dr. Costa Pereira, dr. 
' dar do edi icio Martli- de modo a tornal-os mais efficlontes. ARMADO pecial, formado pelos srs.: prof, dr. cosideravel a favor do Brasil, a partiu do Ministerio da Justi- | Paiva, dr. Silva Araujo, dr. André 


nelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa. 


— es — 


(entro de Turismo 
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Minas; S. Paulo, 489200, ou mais 


355 “jo que em Minas, 


Encerra esse capitulo dizendo que 
o governo estê estudando uma refor- 
na tributaria, que, porém, dependerá 
da Constituição a ser promulgada 
com & definição das rendas explorar 
vols pelos Estados. 


ANO FINANCEIRO DO 
a GOVERNO 


r. Alcides Lins aborda, em 5ê- 
EUIOs: as questões da reducção de 
despesas em 1034, da divida da União 
para com o Estudo de Minas Geracs, 
expondo, por fim, as tros phases do 
plano financeiro do governo. a 

Na primeira, com os recursos ) 
ennunmerados é antecipação da re- 
ceita annual, o Estado satisfaria seus 
compromissos imeindiatos, regulari= 
varia os pagamentos, rostabelecendo 
o credito e a conflança; na segunda, 
a partir do 1935, muito provavelmen- 
te no haverá mais deflclts; na ter- 


Cada cousa, porém, virá a seu tem- 
po. Na occaslião serão propostas O 
justificadas perante a opinião publl- 
ca e o Conselho Consultivo do Esta- 
do, para cujas luzes appella o Go- 
verno, no intuito honesto de por em 
pratica seus ensinamentos o adver- 
tencias. 

O soerguimento economico-finan- 
ceiro do Minas Geraes só poderá ro- 
sultar da mais intima communhão do 
povo com o Governo, em prol do In- 
terosse geral. 

E“ essa a collaboração que, 
vosso Intermedio peço do povo 
nelro. 

O secretario das Finanças termi- 
nou eua oração sob uma salva de 
palmas”, 


por 


do AA E tai o o Rd 





Bresil, que ainda não cumpritam o 
determinado na lei acima invocada, 
devem procurar, com urgencia, a sa- 
cretari, daquela Instituição, que se 
encarrega duu devidos pagamentos, 
gem nenhum onus addicional para o 


O SERVIÇO DOS CORREIOS 


EXTRAVIO  INCOMPRERENSIVEL 
DE CORRESPONDENCIA 


Em geral, não temos tido motivos 
pare censurar o serviço dos Cor- 
relos, que so desenvolvem, qual 
sompre, com a desejadas regularida- 
de o precisão, Mas, nos ultimos temi-= 
pos, vimos observando, na corros- 
pondencia dos “Dlúrios Associados”, 
anomalias para 45 quaes chamamos 
a attenção do director dessa repar- 
tição. 

Uma carta expedida pelo “Diario 





MADRID, 23 (Havus) — O “Socla- 
lista” denuncia -a actividade insoli- 
tn das direitas das provincias bas- 
cas, que procedem ostensivamente 
ao inventario dos armamentos com 
que poderiam contar os seus adhe- 
rentes e partidarios, quando “sairem 
á rua” e enumeram as possibilida- 
des que haveria para assegurar os 
serviços. Indispensaveis. 

O orgão socialista declara que é 
necessario apurar do que movimen- 
to cogitam os nacionalistas, isto é, 
se estes preparam um movimento 
patriotico ou* da direita. 





soxtas-feiras, das 6 ás 7 horas, para 
princíplantes; o das 7 às 8 horas. 
para adeantados, com exercicios de 
conversação. ] 

mirro das Laranjeiras — Local: 
largo do Machado, dv: — cadu tor 
ca-feira o e sexta-folra, das 5 às 
6 horas, principalmente destinada 
ao ensino ús senhoras. E em cada 
quarta-feira e sabbado, das 7 às & 
horas, pare cavalheiros. 

Bafjrro do KHio Comprido — Local: 
rua Itapiru' n. 285 (Soc. Lyra). “Tel, 
1-6853 —Cada segunda-feira e quin- 
ta-feira, das 6 às 7 horas, para prin 
ciplantes; o das 7 às 8 horas, pará 
adeantados; e das 8 ás 9 horas, pure 
ultimo aperfeiçoamento, 

Todos estes cursos podem ot 
anipiados à medida das necesida- 

cs. 

A organizição de todo esto plano 
de ensino da lingua de Goethe uba- 
decerá 4 orlentação da Academia 
Alemã de Munich (Bavlera), de 
cujo protectorado a Pró-Arto sé 


Leopoldo Feljó Blttencourt, dr.  F- 
jando Guerrelro da Castro, prof. dr. 
Conde de Affonso Celso, dr, Virgill 
Corrêa Filho, prof, dr. Alvaro Fróes 
da Fonseca, prof. max Fleluss, dr. 
Rodolpho Josetti, prof. dr. Dasilio 
do Magalhães, dr. Rodrigo Gctavio 
Filho, prof. dr. Roquette Pinto, dr. 
Wanderley de Pinho, prof. dr, Otto 
Rothe, prof. dr. Luiz Felippo Vi 
eira Souto, dr. Alvaro Teixeira So 
ares, dr. Henriquo Carneiro Leão 
Filho. 

A situação desse “comité” na 
mundo intellectual só por ui € a 
afirmação do successo dessa obra 
generosa de coltura e cordialidade 
internaciona! “4 


publica tem uma pelia situação geo- 
graphica, elevado nível cultural q 
desempenha um, papel Intormediario 
entre a Russia somi-aslatica e a iu- 
ropa occidental, 

A Esthonla é Intelramente alpha- 
betizada o possue o sou centro de 
cultura na cidade de Tartu (Dorpat), 
com a sua famosa Universidade, na 
qual estudaram sclentistas da tama 
mundial de um Kaserling, Optwuald 
e Botkin, hoje frequentada por cinco 
mai! estudantes. 

H' o paix de malor numero. de es- 
tudantes' universitarios: do mundo. 
Sua vida economica basela-se; nas in- 
dustrias agricola e pastorll, sendo 
principaes productos de exportação a 
manteiga, bacon, ovos, madolras, pa- 
nel. polpa de madeira, cimento, tecl- 

os, etc. ] 

O intercamblo commercial entre o 
Brasll e n Esthonia ainda é pouco 
desenvolvido. Nos fins de 1933, fol 
concluido o'acoordo mercantil entre 
os dois palzes, com o qual foi dado 
um-grande passo no sentido do des- 


+ A colonia esthonlana no Brasil ron- 
ta com cerca de tres mil pessoas que 
se dedicam a diversos ramos de au- 
tiv. ade, tanto nas cidades como nos 
campos, Considerando que a maio- 
ria dos. esthonianos estabelece- 
ram-se na capital e no interior de 
5ão Paulo, ha alguns annos passados 
fundou-so em São Paulo a Sociedade 
Esthoniana de Beneficencia o Ins- 
pç o A 

m da dita sociedade, ha, tam- 
bem, em 5. Paulo, uma Congregação 
Evangelica Esthonlana, com uma 05- 
a RnRaNa: 

e 59 esperar que as relações en- 
tro o Brasil o a Esthonla mais se 
intensifiquem, tanto no terreno jutei- 
lectual como mercantil, 2 





A SESSÃO DE HOJE SERA! 
PENSA EM HOMENAGEM A! 
DATA 


Encabecada pelo sr. Alcantara Ma- 

chado, foi entregue hontem à Masa 
o seguinte requerimento, que conta, 
ainda, com varias outras assignatu- 
ras; 
"Passando, hoje, o anniversario da 
promulgação da Carta Constitucional 
brasileira, requeremos seja suspensa 
2 sessão em honra dos nobres con- 
stiítuintes de 1801 extensiva á pleja- 
de de gloriosos brasileiros da Con- 
stituinte de 1823, que legaram, “ns 
e outros, exemplos immorredouros ce 
civismo e sacrifício para a nossa pa- 
tria”. 

Falarão sobre esto requerimento 
o sr, Guaracy Bliveira, que o neti- 
gnou em segundo logar, e por desis- 
tencla do sr. Alcantara Machado, « o 
sr. Sampalo Corrêa, cn nome da Com- 
missão dos 26. 





ca”, convem esclarecer que ambos 
esses títulos não têm razão de ser: 

lo — porque a reducção do ex- 
pediente ao minimo obedece tão so- 
mente a motivo de ordem economi- 
ca; 

2.º — porque a Inclativa coube so 
Ministerio da Fazenda, que já em 
1923 providenciava a respeito. 

A Interferencia do Ministerio da 
Justiça, na especie, fo sómente pa- 
Fa secundar aquela iniciativa, «a 
faso por proposta do actual Dire- 
ector Geral da Imprensa Nacional, 
da qua! resultou a expedição do 
aviso circular n.º 1.650, de 3 de 
RSERTADTO de 1953, aos demais Minis- 
arios,? i 


a DS 


as Sagas E pin diuiis > 








discurso, 

No entretanto, às Lojas General 
Electric pareceria mal ter reunidos 
sob o seu tecto é m set convits os 
homens que representam o progresgo 
da opinião publica da cidade e del- 
xal.oy partir sem uma pulavra de 
agradecimento e saudação, 

A razão porque nos achamos aqui 
congregados não é apenas a degur. 
tação desta amavol bebida... (rorri 
e aponta o colk-tail) mas a Imagi- 
nação do amblente temperado em 
que nos encontramos e quo a torna 
ainda mais agradavel. 

Por isso, senhores da Imprensa 
e do radio, eu agradeço em noms 
das Lojas General Electric, a honra 
So prazer que a vosta presença nos 
dá, emprestando brilho a esta Inau- 
guração que vou fazer: 

Desobrigando-me da Imcumben- 
cla que me fol comettida, eu decla- 
ro inauguradas as ingtallações de ar 


Spam, Palacete Teca= 
fiyndaba e outros. 


Na Piscina do Club Es- 
peria de São Paulo. | 


O que se passa no mun- 
do — Factos da se- 
mana — Modas — 
Cinema — Elegancia 
— Artes — Letras 
—. Gymnastica — 
Decorações — Ma- 
quillage, etc; 

O CRUZEIRO revela 


Carrazon!, dr. Newton Prates, Che- 
fo de Publicidade 4'0 Palz, dr. Mar- 
cio Rels, dr. Mattoso Mala Forten, 
Hello Machado, dr. Carlos Gonçal- 
ves, dr. A. Serpa, dr, Martins Alon- 
so, dr. Lulz Ayres, dr. Paulo Filho, 
dr. Trindade Cruz, dr. Herbert 
Moses, A, Pamplona, Carlos Alber= 
to e dr. Ozéfas Motta. 

L. L. Lacombe. 

— Directores de estações de Radio 
— Henrique Lucas, V. A. Borges, 
Guilherme Manes, Renato Araujo, 
Joaquim Antunes, Elba Dias «e Labré 
Junior. 

Todos os assistentes foram agra- 


ciados com presentes pola compva- 
nhia. 


SEE a ea ão 


A revista leader 
brasileira 


Todas as semanas, 4 
venda nos pontos de re- 
vistas e jornaes 


Preço: Rs. 15500 - 
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- te coordenar 


Direotorems  Ansin Chuteaubriani 


Gubricl L, Mornardes o Dúriu do Al= 
Murilo 


misida Magnlhfes, Gerontor 
H. silvu, 


e 


mMel,s 4-SE4UO, — Nedacção:s rua. 


Pela U-LAMi, Vu- 


qu, 2 amar, 


partumento do Publicidades rum (to- 


drigo Bilva, U-A, Tel.s 2-B700, 


| NUCOURSALS D'O JOHNAL! 


Tm São Pulo: Mun Libero Yndn- 
70, 40, Tel, 2-D108, Dir, Com, Luis 
un Silva Olívelca, Em Bello Hork- 
onte — Av, Affonso Penni, BáT=l,9, 
mel. 18 — Directory Ninnciseu 
Martina Eilho, 


Martina filho, 
| ASSIGNATURAS 


It INTERIOR 
'Anno... 58000 “Trimentro 258000 
Sementro SOBOMD Mez,cccro 58000 
7 BXTERIOR 
Nos Pulzes dn Convenção Postul 
finl=-Americana 


“Anno,... 1408000 Sumestro 758000 


As nesignaturas começam o termi=- 
I nam em qualquer úla 

| VENDA AVULSA 

Dias uteis ,.sesussuenaseeero qauo 
Aus domingos ,.esesesescra guuu 


Eómento a currespundencia privada 
dove trazer endereço nominul 


AVISO — 'A gerencia solicitn, 


com urgencia, o comparecimento 
do sr; Eurico Costa, viajinte desta 


folha no Estudo de Minns. 


O DECRETO DO 
- REAJUSTAMENTO 


Ao lavrar o decreto de resjusta- 
meuúto economico, à Governo: Provi- 
surlo procurou justificar u adopção 
dessa providencia de tão grande vul- 
to com a affirmução de que clla vi- 
suva promover o soerguimento geral 
dos negocios e ultender à situação 
afilictiva da JInvoura alliviando-a 
dos seus pesados encargos, 

E! facil de comprehender a reper- 











cussão e o interesse suscitados por. 


vssa medida que estabelece uma no- 
va nolítica economica, Pode-se dizer 
o desdobramento da producção e do 
credito se condiconou, desde eulão, 
“Bo cumprincito ou á rovogação des- 
ae acto administrativo de tão om 
plas e decisivas consequencias. 

Entretanto, não se definiram aln- 
veda as medidas do-governo no senti- 
do de pôr em execução q cltudo do- 
vreto, Sabe-se apenas, pela declara- 
ção  peremptoria dos responsaveis, 

“pela administração federal, que não 
se pensa cm revogal-o, 

Or, se persiste o proposito firm! 
do effecluar esse reajustamento. 
não se justifica q morosidade cum 
que se processa a sun regulnmenta- 
ção, Em. torna do assumplo já se 
desenvolveu intenso debule é o gor 
verno está de posse de sufficlentes 
suggostões para o melhor apuro, nos 
seus pormenores, do plano geval de 
protecção agricola que elabarou, 

Dessa forma, q demora da regulu- 
mentação não ss explica por mu- 
tivos: de prudeneia, mas determina, 
por outro lado, sérias perturbações 
no movimento geral dos negocios. 
Com effeito, pelu sua propria  im- 
portancla, o decreto de reajusta- 
tutrito concentra as attenções da Ju- 
voura e dos meios bahcarios. O fl- 
nuanciamento da producção e o curso 
tos transações dependem agora da 
buil: execução. É emquiunto vem sen- 
Ho adiada, a vida economica do paiz 
fica verdadeirumento em suspenso, 
E" eévidento que se abriu um paren- 
thesis na actividade nacional, [5 no 
tuqmento em que se promettia in- 
centivar a producção, o que se obset- 
va é uma perturbação já prolongada 
do rythmo natural da economia, 

Sem a sua indispensavel rvogula- 
mentação, o decreto do rcenjustamen- 
lo paira no ar, ao mesmo tempo 
eoino uma promessa e Uma mess 
qa. Ao cem vez do fomentar as acti- 
dades, restringu-as forçosamente 
porque Não so) produzem qratica- 
mente os seus effeitos. 

Urge, vois, que o governo realizo 
desde | logo a regulamentação ne- 
cessaria, uma vez que já veaffir- 
mouo intento do não voltar atraz 
no seu lão relevante e benofico cin- 
prehendimento, : 


=". ee 


FORMAÇÃO DE -MILITARES 


Não se podera desconhecer o al- 
cance jntelligento da iniciativa lan-; 
cada agora pelo gencral Daltro Fi- 
lho no” sentido" de fundar em São 
Paulo um collegio militar, 

Esse emprehendimoento, que deve 
inspirar as melhores sympathias du 
opinião bandeirante, visa iniclal- 
mente dolar o nosso “exercito da 
máis um appnrelho de instrução, 
no qual se apurem os valores novos 
que dovem mais lardo enriquecer o 
quadro da otficialidude. 
| O numero reduzido desses estabe- 


» Iecimentos “de ensino: constiltue por 


si mesmo um argumento em favur 
do projecto posto em acção pelu 
commandante da segunda Região 
Militar, 

Entretanto, razões ainda mais ex- 
pressivas: justificam e encarevem 
essa opportuun realização, Pela sua 


» Influcncia na Federação, pelo eleva- 


do grão da sun cultura e pelo tra- 
dicional civismo de seu povo, São 
“Paulo. representa uma admivavel ro- 


serva. bunana: da nacionalidado, Np- 


da mnis natural, portanto, do quo 
atlrahir para o exercito uma: parto 
idessa estupenda energin bandelran- 
(Le já. largamente comprovada nos 
mais variados aspectos. 

| Pela sua funcção, o Collegio Mili- 
“tar de S, Paulo serin um clemento 
precioso para: estabelecer um con-: 
tacto mais jntimo e cordial entre q 
EseteHo e aquello trecho pulpitunto 
e esplendido do Brasil. A mocidade 


paulista attrahida pura a carreira 


militar seria um factor de entendi- 
“mento p de approximação, integrans 
do ninda mais o sentimento bandei- 
raute na comunhão brasileira. 
Pela sua magnifica tradição; Siu 
Paulo sempre foi um centro vivo di 
espirito de brasilidade. Em movi- 
mentos memoraveis, o grande Es- 
tado teve enscio do demonstrar u 
hua fidelidade perfeita à unidade na- 
cional, | | 


Ora, o exercito é o Instrumenta 


natural. de defesa Gessa mesma uni- |. 


dade, q apparelho destinado a ga- 
rántir a maior conquista da nossa 
historm política. E, sendo assim, só 
se deve receber com applausos uma 
iniciativa que procura principalmen- 
mais intensamente 
essas duas forças beneficas. 

E" deesperar:se, pois que a idéa 
do gencrul, Daltro; Filho Jogre os 
melhores vesultndos, produzindo ef- 





O JORNAL 


a 
Iireoção: rum Modrigo silva, ho 

De 
drigo Siivia, 12. 'Lulve 2=17U0 q 2=LHHU, 
—  Adminintruçãos eum du Quitmmnda, 


toltos sulutnros e contribulndo: para 
a lnrmonia geral do todas as ex 
pressões pondoravois do: pula, 


O CAFE" EM FRANÇA 


4s dillgencias uté chlão emprega- 
das no sentido de se restabelcecreim 
us trunsuções comnerelaes entro o 
Brasil o un França virtunimento 
suspensas cm virtudo du nguravação 
das tarifas: aduunelvas, cinhora pros 
missoramente encaminhadas comp 
so dovin esperar do sentimento da 
mais franca cordialidade que sen 
pre presidiu as relações políticas e 
mercantis dos dois povos, alnda não 
lograram conduzir ns negociações 
entuboladas ao ponto de vista har= 
monico de quo possa decorrer um 
entendimento compativel com os 
interesses e vonventencias de ams 
bos os palzes, A situação da poll- 
tica franceza, nos ullimos mezes, 
tem, de certo, concorrido para o rés 
tardamento da almejada solução di- 
gna e conciliatorio, que se faz mise 
tor. 

Quanto ao café, de que a França 
é o principal mercado comprador, 
depois dos: Estndos Unidos, além do 
nugmento excessivo experimentado 
pelas taxas que vigoravam untes do 
ultimo decreto, que malorou ns di- 
reltos de Lodos os productos de 
origem Dbrasiloiva, a sum importa- 
ção se acha subordinada no regime 
alo quotas niensites, O que, só por 
si, prejudica sobremodo a sua maior 
expansão nos mercados fruncozes, 
unce, como, mais de uma vez temos 
salientado, o genero de outras pro- 
cedencias, que são muitos; vaé abriu- 
do caminho. o 

No mes corrente, de accordo com 
informações officialmente: divulga- 
das, couho no café do Brasil-a quo- 
ta do 10,000 quintnes, cabendo no 
producto de Lodas us outras proce- 
denclos, 4 de 203.000, Allega-se que 
tssu distribulção, quanto no nosso 
paiz, ubedeceu no criterio propor- 
cional, póis nos imporindores do 
producto brusileiro a parcolla du 
nequisição autorizada corresponde & 
anédia das importações por ellos 
realizadas em janclrvo de .1999, Mes- 
tro que hnjn equivoco na-transimise 
são dos algurismos ce seja major a 
quota que-se nos altribue, ainda, as- 
siny fncllmente se cridoncia o in- 
lerosse que nos deve despertar uma 
silusção do lul ordem, ir 

A França, entre os paizes da Euros 
pa, dum dos que Lributam quis po- 
sadamento q café, podendo estimar- 
se em 4208 da nossa mocda, por My 
kilos, a luxa global a que se acha 
sujoito este producto do transpor ns 
alfnndegas | francezus, não falando 
hn aguravação ultimamente decreta- 
du, que torna, de facto, bem excessi 
va a tributação aduaneira, quando, 
aliás, os outros concorrentes . não 
pótlem supprir as necessidades du 
consumo, 

Agora, como se tudo Isso não bns- 
tasse, se annunéia que a Commis- 
são de Finanças da Cumara dos 
Depulados duquelle paiz vae. eqilt- 
tir parecer favoravel à proposta que 
autoriza u criação de diversas taxas 
tobre os cafés do todas as qrocê- 
denclas, com o film de majorar q re- 
vcita orçamentario, quando, actual- 
mente, além dos direitos de entra- 
Un — 240 francos por 100 kilos, pa- 
gu o producto a taxa addiclonal de 
LO Er. o mais 194 deimposto de con- 
sumo por 100 kilos, 8 º/º “md valo- 
vem", pagando o importadora taxa 
de licença, 

Paiva, ussim, sobre o enfé em 
França, mais essa ameaça do novos 
impostos. 








Os trabalhos do Instituto de Engenharia, 
do Estado de São Paulo, em 1933 


Foi applaudido calorosamente. o relatorio 
referente à administração do sr. Roberto 





S. PAULO, 24 (Du suceursul «FO 
JORNAL — pelo telephone) — O Ins 
tiluto de Engenharia rouniu-he;hojo 
em sessão extraordinarin, para ouvir 
a leitura do relatorio du directoria, 
referente aos trabalhos do anno fin- 
do, O numero de socios presentes 
vi avultado, tendo sido ouvida com 
a maior attenção a leitura desse do- 
cumento, que é um demonstração 
beilhanto do operosidade da adminis- 
tração do se. Roberto Simonsen, 


CONSTITUCIONALIZAÇÃO DO 
PAIZ : 


Começa o dr, Hoberto Simansen 
referindo-se à inlelativa do Instltuto 
crjundo quina commissão para o es: 
tudo de um projecto de Constituição, 


Ficou cssa commissão composta 
dos counsocios engenheiros José 
Pires do Ro, Alberto de Oliveira 
Coutinho, Lysandro Pereira da Silya, 
Plinio de Queiroz, Ranulpho Pinhoiro 
Lima, Rodolpho Valladão o Alberto 
da Silva Gordo, tendo como consul- 
tor jurídico o professor Jorge Ame- 
ricano, Consegulmos a seguir a col- 
labsração «de representantes da Socie- 
dado Paulista de Medicina “uv do" Ins- 
tituto da Ordem dos Advogados por 
intermedio dos professores Cantidio 
de Moura Campos, Antonio de Almei- 
da Prado e Ovídio Pires de Campos, 
da primeira e o dr, João Oclaviana 
Lima do segundo. 


Após. tros mezes de suceessivas 
reuniões, a commissão — apresentou 
um notnvel trabalho do qual fizemos 
larga distribuição, 


CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 


Refere-se o relatorio à campanha 
de solidariedade promovida pelo Ins- 
Ltuto e destinada 'a colher fundos e 
estudar medidas que amparassem os 
engenheiros neste Estudo, Em pouco 
teinpo foram nerecadados 74:04U9000, 
do que 50:3918500 foram despendidos 
com a campanha até dezembro do 
anno findo, Allude'o relntorio ninda 
n varias outras medidas tomadas pe- 
In directoria no sentido de arranjur 


colocação para ns engenheiros que 


necessitassem, Faz tambem menção 
o de. Roberto Simonsen-à figura dos 
socios do Instituto fnllecidos o anno 
passado, lendo uma lista dos mesmos. 


QUADRO idade E VIDA FINAN- 
Cc 


: 


Vê-se, pelo relatorio, que o quadro 
de socios augmentou  considerável- 


Uma syndicancia sobre acroha- 
cias aereas sobre à cidade - 


Estando o general Eurico Dutra, 
director da Aviação Militar, no fir- 
wo proposito de fazer respeitar & 
disciplina de vôo, evitando de vez 
as acrobacias sobre a cidade, pros 
videnciou no sentido de que «as 
autoridades da Aviação, informem 
so lhes pertencem os dois aviões 
que, ante-hontem, pela manhã, evo- 
luiram sobro a cidade. ! 





“aspiração do Instituto do Engenha- 


O DIA DE HONTRM NO RIO ' 
o NEGRO 


AS AUDIENOIAS NO MO 
NEGRO -+ 


PETROPOLIS, 24 (Do aoprespon- 
dento d'O JORNAL) mm Ei utillon- 
clas próviamente marcadas, foram 
recebidos pelo - cliute: do Govarno 
Provisortlo, o sr. .Vicento Entes, opi= 
baixador, te Hespanha nq Branll; 
deputado Walter Gossling 6 a ur; 
Augusto Corsino, - 


O INTRAVENTOR AMALONHNDO 
“ DESPEDIU-BE DO CUIHI 
DA NAÇÃO 


PETROPOLIS, 24 (Db corretpon- 
onto d'O JORNAL) —Estóve, hoje, 
no palácio Rio ótkro,.o cavitão Nul» 
ton dó Méito, interventor tadoral no. 
Amazonas, qua velu ps despudir do 
ar. Getulio Var&us por ter 
grohtar, 
tado, 


O MINISTRO DA VIAÇÃO PERPA-: 
CHOU. COM O CHRYR LO 
GOVERNO - 


PETROPOLIS, 4 (Do corrdspon+ 
donte d'O JORNAL) — Denpachou 
« conterenclou, hojt, com o chéta 
do "Govórno Provisório, o ar. José 
Americo “de Almoldi, “ttyalr du 
pasta da Vinção. ue 


amenha, poa O Meu Jiu 


(Conclusão du 1º pag.) 
kaki ce as: thsiguias do. Grando Gor-; 


dão da Ordem de Leopoldo. 
vPodn a nssistengia acclama, de pé: 


o soberano, Personalidados-officines; 
dão vivas no rel, :A covação reboa:|. 


pela sala immensa q.parece que nin 
mais cessará, Só permanecem seu 
Lúdos dois extremistas, Cuja attita- 
de provoca indignação entro os vl- 
ainhos. ! Todo DE 

A ENTHRONIZAÇÃO, 

O rel Inclinn-se sitoma q seu lo 
gar no thronio: Em seguida pronun, 
cia cum voz firme a formula consti- 
tucional do juramento primeiro em 
trancoz e depois em flamengo. 

O braço direito levantado, o rel 
dos BDelgas jura, num silencio pro-! 
fundo, observar a Constiluição e as 
leis da povo belga e mántor n Inte- 
Eridado do territorio e a' Indepon- 
denciu nacional, : 

Nova ovação se vériflea terminada: 
n qual 6 novo soberavo dá iniclo av 
seu discurso, 


O PRIMEIRO DISCURSO DO REI 
LEOPOLDO It 


BRUXELLAS, 3 (Hnvas) — Depois 
de pteslar Juramento À Constituição, 
o rei Leopoldo TI pronunciou q. se- 
guinte discurso: pa 

“Não quero nem desejo dissimular 
nem a extensão nent a gravidade das 
responsabilidades que, no motinentt, 
em que, abalada» por cruel suffri- 
mento que me causa a morte btra- 
Elon do meu pao multo amado, assu- 
mn perante vós os compromissos sos 
lemnes' que sellam' o pacto de con-: 
fiança reciproca entre o soberano c 
a nação. 53 - 

Conheço os graves compromissos 
que esto juramento me impõe, Para 
ns cumprir não tercl outra colsa a 
fazer do que insplrar-me no excm- 
plo dos meus tres grandes predecês- 
sures.”, 


DENTRO DAS TRADIÇÕES 


Prosegulndo, o soberano lema 
quo a tradição impõe que a rei dos 
belgas esteja no serviço da nação e 
que esta fol a grande preoccupação 
“do rel Alberto, Accrescenta quo a, 
confiança reinante entre-o Thronn o 
“o Povo explica a expontaneidade dos: 
testemunhos de devotamento que ro- 
cebe de todo o palz. Agradece, em 


“seu nome e em nome de sua mãe, n'|' 


todos os que tomararú parte no luto 
ida Belgica, especialmente os sobera- 
nos e chefes de Estado. Sallenta 4 
“emoção que lhe causou a presença 
dos oxerecitos e das marinhas fran- 
sceza & ingleza que “récorda e estrol-: 


mente, atingindo hoje o, numero do 
BOM associados, Entraram no Institu- 
to durante o anno findo, 174 novos 
socios, Quanto ás finanças, a situa- 
cão do Instituto é excellente. Houvo 
um acerescimo de 46:5508100 ma re- 
ceita do Instituto, que attinglu a ,.. 
102:1008100,. no unno findo. Em vire 
tudo disso, foi possivel -restabclecer 
os vencimentos dos funcclonarios di 
minuidos em virtude da crise, e aug- 
mentar-se a verba para a publicação 
do Boletim do, Instituto, que sairá 
com toda regularidade, 4 arrétada- 
cão este nnno; está calculada em ,.. 
92:0008000, , É 

NOVA SÉDE | a 

Quanto 4 súdc do Instituto, diz o 
relatorio; ASTM . 

“O tempo veiu demonstrar que a 
séde não offereve o' conforto ntces- 
saria para o quadro social sempre 
em augmento. À facilidade de icea- 
ção que um predio offertos pélu sua 
situnção ent zonas de, Importuníia 
commercial sempre crescente, favoro- 
ce qualquer resolução do Instituto 
em dispor de suas acluaes acoom- 
modações para alojar-so mais con- 


fortnvelmente em ponto mails apro-| 


priado da «cidade, Esta opportunida- 
de surge! ngora 'com a vonstrucção 
do predio da Cia. Paulista em que 
se nos offereco um andar cm condi- 
ções vantajosas. Já -se acha exposto 
em nossa séde o ante-projecto ima- 
ginado para as-nossas installações e 
entreguo à deliberação dos senhores 
consocios o estudo ca solução do: 
caso.” - E k 
- 9. DE JULHO | o 
Refere-se o: relatorio ás cominemo- 
rações Jevudas a -cffeito, pelo Instt- 
tuto, por oceasião do primeiro anni> 
versario da revolução constitucionas, 
lista. Faz tambem menção à eleição 
do sr. Rumulpio “Pinheiro Lima pas 
ra representar.n classe na Assembléa 
. Constituinte. - é = ns ; 
Em 9 de ubril-de 1992 fomos soli- 
citados pelo sr.cministro do Traba- 
lho ;pára Indicarmos um: representan- 
e para u commissão claboradora do 
regulnmento da profissão, de enge- 
nheiro. Constituin “esta uma velha 


“ria, de ondé tinha, partido a inicia- 
tiva do projeclo.'Foi designado v sr. 
“dr, Cesar Rabello, mas propoz elle, 
em sua substituíção o nosso collega 
dr. José Lima, que trabalhou com 
po no desempenlo do seu mah- 
dalo. - ps PA Ea 

Podemos ,assistir.no Nio de Janei- 
ro-as ultimas, demarches desenvolyi- 
-das pela commissão-para a obtenção 
da regulamentação que foi afinal le- 
vada à effeito pelo decreto n. 24,569, 
de 1 de dezembro do anno p. p. Co-= 
gita-se neste momento da eleição do 
Conselho Superior, tendo a ultima 
nssembléa do Instituto eleito nuviso 
conspelo engenheiro Plínio de Quei- 
oz para represental-o como delega- 
do cleitor. . Ie “= 

O relatório da Directoria do Insti- 
tuto de Engenharia mereceu-os mais 
calorosos -applausos da assistencia 
que o approvou unanimemente. “. + 


do vos |) 


Jo dé gloria”, 


do “bruvos?, Quándo o novo'sobe 





VICTORIA, 42 (Do correspondente) 
-— O Estado do Espírito Santo, no to- 
cunto 4 Saude: Publica e Hygione, 
occupr hoje lugar do-destaque na fe- 
deração, 

A partir da administração do sr, 
Oswaldo Monteiro, o povo tapléhaba 
fol beneficiado com um serviço do 
ogiano modernizado, 

s. difficuldades que. encontrou 
aquella: iniciativa, entretanto, provo» 
caram uma curla descontinuidade, 
Aquélia orientação foi móvamento 
restabólecida pela revolução e, hóje, 
a administração do sr. Punaro Bley 
deédita a máxima attenção ao próble: 
ma da saude publica; cuja importan- 
cla mo desenvolvimento dos povos é, 
modernamente, reconhecida em Lodn 
o mundo civilizado. , 

Sirva de comprovação ao que affir- 
Inamós a GARORÇÃO que'se segue, 

Desde 1928, o Departamento do 
Saúde Publica do Espirito Santo. é 
uma organização modernizada, tendo 
'sldo adomnilo, nesta. época, o régula- 


“Eta a fraternidade. profunda destes 


rdias Juesquocivels, misturados de -d6r 


6 CHEFE. DO. EXERCITO 
“Falando: da'neção dê seu pae como 
chefe do, ExoterO; dis E 
4 Qexeteito: actual encontrará sem- 
mio em mim um chefe dedicado e dos 
cidido”, SEGURA , 
+ Am seguida, diz que quer. governar 
dentro da ordem e du Tegalidade, 
clim de fazer reinar a paz social, 
aposar de que:“a tarefa de governo 


é diffteil nos tempos que correm. Os 


obstáculos se'mullfplicam em todos os 
dominios.das.permutas entre os po- 
vos". Declara mais que fará o pos- 
sivel por desenvolver n riqueza da 
terra e animar o trabalho e a indus- 
trla, nflm “de melhorar n situação das 
classes médias e das classes prole- 
tnçlha, Accentun que as colonias, às 
qunes dedicou estudos cspeclaes, con- 
tnunrão, n merccer Loda o sua atten- 
cio de sohetnho, nesim conto à desen. 
volvimento dns forças Intellcctunes e 
moraes indispensavels à nação. 


A BELGICA E SEU PAPEL NO EQUI- 
o -LIBRIO EUROPEU 


Voltando, em seguida, a tratar dos 
problemas políticos, diz:S, M.: 

“4 independencia do pafz-e:a im. 
tegridade» do seu territorio são in- 
scparavéis da unidade nociónal, 


A Belgica, indivistvel e Indepen- 
dente, é um factor historico do equi- 
Hbrio dn Europa, A concordip o a 
união que se manifestam, actualmon- 
to, . permittem-mo fundar, a cesto 
respeito, para o presente e para: o 
futuro, as mais reconfortantes espe- 
tangas. A Bélgica continuará a asso- 
ciar-se-A organiênção da paz,.que de- 
nejo, vêr “prolongár-se,. dentro: da 
honra e do direito, para maior appro- 
ximação dos póvos. 

A Belgica continua tambem deci- 


| dida a fazer todos os sacrifícios que 
néjam necéssafios parn assegurar a. 


Integridade do scu solo e das suas 
liberdades.” ? - o 
O soberano encerra: q seu discurso 
com esta declaração aúlemns: 
“Entrego-me inteiramente à Belgjs 
ca e quero que o priz ska, com fe- 
Vcldade, os seus destinos do progres- 


-S0, Krandeza e prosperidade.” 


O PRINCIPE DE GALLES REGRESSA 
; AVINGLATERRA ! 


| LONDRES, 23 (Hayas), — O princi- 
pe de Galles chegou-d Denver a bordo 
do “Prince Charles”, ea esta capital 
pouco depois das 20 horas, 


* AGRADECIMENTOS: A'S DELEGA- 


ÇÕES PARLAMENTARES 


BRUNELLAS, 23 (Havas) — O rei 
Leopoldo II agradeceu às delegações 
do Senado c'da Comara as palavras 
que Jho foram dirigidas por motivo 
da kum úsçensão ab throno. 

O vei disse na sua resposta; “As 
horas presentes são sem duvida al- 
guma grandes. Para superal-as não 
esqueceremos as rudes provações da 
guerra. da qual saimos, entretanto, 


com hontá À custa de sucrificios que | 4 


nos valeram a manutenção da nossa 


Independencia, ” 


“AS. ACCLAMAÇÕES. ANTE O PALA- 
AY CIO DE LAEKEN 

BRUXBLLAS, 24 (Havas) — Desdo 
us primeiras phrases do rel Leopoldo 
HE em secu discurso perante o Parla- 
mento, suas palavras fornip cobertas 
ra- 
no disse que a dypnstin estava vo ser- 
viço da nação, houve verdadeira dva- 
“cão que se renovou no decorrer. do 
discurso, principalmente quando” poz 


em destaque à nobre fraternidade rel-, 


manté entre a Grã-Bretanha ca Fran 


“ça é na passagem em que declarou 


que a Constituição era bastante mt- 
leavel para se adaptar às necessida- 
des do tempo, assim como quando af- 
firmou a necessidade da integridade 
nacional, Ao afirmar que se-dedica- 
va Intolrametito á Belgica, provocou 
novas: acclamações, ouyindo-se mulha- 
tes de gritos de “Viva o reli”. 
Quando declarou: “Educaremos 05 


“pridcipes no amor da patria”, a rai- 


nha fez levantar-se a princeza Cnr- 
lota e o principe Baudoln que, enter- 
mecida pelos seus pedidos, havia to- 
mado ao Collo durahte a ceremonia, 
O ret leu, em segulda o seu discur- 


so em flameugo; A ceremonia termi- 


nou às 11 horas e meia. O soberano 
deixou an saln: acompanhado pelo 'Es- 
tado Maior, Segula-se a rainha, Je- 


vando pelus mãos seus filhos & no | 


meio de um enthustasmo Indeseripti- 
vel. Ao sair do Parlamento o rei foi 
acclamado pelos ministros dignata- 
rios; deputados c senadores. Montado 


“|m cavalo “e seguido: pelo seu estado 
“maior, percorreu os "boulevards” ex- 


terlóres acclamado por enorme multi- 
dão e seguido, a metros, por um 
cortejo de carruagens, conduzindo a 
rainha: Astrid, seus: filhos, seu pai, o 
principe Carlos da:Suecia; a grá-du- 
queza do Luxemburgo, os principes 
de Galles, Humberto, -Nleolão da'Ru- 
manin, Gustavo Adolpho da Suecia, 
Olaf'da Noruega, Páulo da Yugoslavia 
e muitas outras personalidades. 

Os soberanos, de volta ag, palacio 
de Lacken, apparecerum, às 13, horas, 
no balção. Durante cinco minutos as 
acclamações não cessaram, Depois os 
reis: sé recolheram. Q primeiro acto 


“do Leopoldo II será nssignar um de- 


ereto perdoando diversas penas Judi- 
ciarins. ,, . E - 
TOCANTES MANIFESTAÇÕES DA 
JUVENTUDE NIPPONICA- PELA 
MORTE DO SOBERANO BELGA 
'TOKIO. 23-(Havas) — A morte do 
rei Alberto commoveu particularmen- 
te à juventude das escolas, u quem os 
professores citâvam os exemplos de 
sabedoria e coragem do fallccido so- 
bérano.. k É Trea , 
Informa a"embaixada da” Belálca 
nesta capital que méninas das esco- 
las-primarias fizeram ya: collécta 
para a compra de uma corda de flo- 
res, recolhendo cincocúta: vens, Um 
menino de nove donos dirigiu à em- 
baixada uma carta escripla de: seu 
proprio“punlio, em que manifesta“to- 
cantes sentimentos pela murte do rei 


Alberto. 


Ds melramenos no seno de Saude Pb 
E Hygiene, no Estado dO Espirito Sento 





'imethodo de Fermi, e cujo emprego 


mador. 


monto do D. N. S, P, Mus, até 
109), erum apenas novo as suus: di- 
visões: - Direclorlk, Inspectoria de 
Prophylaxia, Estnlistlcu domographo- 
sanitaria, Laboratorio Bacteriologico; 
FiscaHização de Generos Alimentícios, 
Hospital de Isolaménto, CGontabilida- 
de. Expediente, Almoxarifado, 

De 1991 para cá, durante a netual 
Intervónioria, foram acerescentadas 
mais doze dependencias; Educação o 
propaganda, Laboratorio pharmaceu- 
tico, Leprosarlo, Engenharia sanita- 
ria, Dispensario de hygione e nssis: 
tência Infanttl,. Fiscalização do exer: 
cleo da medicina, pharmacia'c odon- 
tólogia, Visitadoras santthrias, Assis 
tencia e Inspecção escolar medica « 
odontolaglena (nas principaes cidades 
do Estado, actualmente subordinada à 
Directoria de Educação), Centro do 
Saudo da Capital (compréhendendo: 
Serviço de tuberculóse, Dispensaria de 
malaria e verminoses, Hyglene pre- 
natal), Centro de saudo de Cachocira 
de Wapemirim, Pastos municipaes de 
byglene ém São Matheus e Anchicia, 
Posto de hyglene Hinérante, Sub- 
posto de hygienc.em Colatina. 

A verba orçamentaria pará 1091 era 
de 495 contos; para 1992, 705:2805; 
para 1899, 1.244:0008, reduzida para 
1150:7908, e depols accresclda por cre- 
ditos: cxtraordinarlos, na importancia 
totaldo 81 contos, 

Occupam-se em todo o serviço 10 
medicos, um engenheiro, e 139 outros 
funcelonarios, 

:A Inspectoria da Lepra e Doenças 
Venereas do Espirito Santo, suppri- 
mida como as demais pela União, con- 
tinuou n funcelonar mantida nelo Go- 
verno Estadual, que lhe destina annu- 
almente uma verba especinl de 20 
contos, 

Como so vé dos dados acinm, a 
Espirito Santo, em proporção à sua 
população c à sua recéila, é hoje 
um dos Estados que maivr vera 
consagra às necessidades da Suude 
Publica. ! É 

Esta verba será pugmentada com 
n contribuição já solicitada de 5 
por cento por parto dos municipios 
e tornar-se-á muito mais effiviento 
a seção sanitaria do Estado. 

O Departamento não intervem na 
vida sanitarla dos municipios, apeuas 
por ocenstão de surtos epilemicos, 
mas continuamente, por melo de ims- 
peeções e nuxílios de assistencia, 

Todas as secções do Departamento 
vão- sendo enriquecidas de modernos 
apparelhamentos e a sun cfficienciu 
augmenta progressivamente, 

Merece especinl menção a netivi- 
dude.da Inspectoria de Prophylaxia, 
Laboratorio Bacleriologico é Demo- 
graphia. Sanitaria, 

Us beneficios que o serviço de ly- 

fenc tem demonstrado se deprehen- 

e dos seguintes dados estutisticos: 


Doenças de.notificação compulsoria 
E Notiflenções 
10922 tio evieo so fios Ta . 
1094 Go aos po rou n.0n8 
LR ste ed 1019 


Vaceina  anti=yariolicn 


Vaccinações 

1831/0/1032 000. Site e 71.052 
1033 (janeiro a agosto) 45,620 

O surto variolico proveniento uns 
fronteiras de- Minas explica-se pelo 
recaleltramento da população em va- 
rios municípios, 

Mas, ainda assim, dentre 153 ca- 
sos, entro dezembro de 1992 e ugosto 
de 1033, só houve tres obitos. 


Vaceina anti-typhica 


Vaceinações 
bia tes RETRO 24d 
1932 em semestro) . . . 4.005 
“938 (jançito a agosto) .' 7.00 


IMPALUDISMO 

O Impaludismo vem sendo meto: 
dica e tenazmente combatido. j 

No gpeliciimento de fócos de Inr- 
vas de anofélinos o culéx, de junho 
de 1432 u agosto de 104, foram fei- 
tas 3,158 visitas na Capitul c extin- 
tos 3.008 fócos, 

O policiamento de fócos no inle- 
rior fez-se nos ultimos annos prit- 
cipalmente. em Colatina,” Siqueira 
Campos, Benevente, Fundão, Sauta 
Leopoldina, João Pessôn, Muquy, Cas- 
tello; Cariacica «e Santa Cruz. 

Alastram-se por todas as ruas da 
capital, em numero sempre crescente, 
ns instalações de apparelhos “ Acu- 


ex",. 
DIPHTERIA 


A frequencia alormunte e dispen- 
dios da diphteria em Victoria, em- 
bora quasi sempro benigna, levou a 
administração actual a empreender 
a vacelnação de todas us crianças vi- 
“ctorlenses, tendo Já sido preparadas 
para . isso, no Jnstíluto Oswaldo 
Cruz, 30.000 dóses de anutoxina de 
Ramon, , 

E' esse, em todo o mundo, o maior 
empréhendimento de vagelnação an- 
tl-diphtérica, se considérarmus que 
o mais vultoso até então éru o de 
Genebra, em 7.00) crianças, 

i LEPRA 


A-lepra, que conta oltocentas vi- 
ctimes no Estado, além do comba- 
te incessante que soffre da Inspe- 
ctoria da Lepra e do Serviço do De- 
partamento, começa a beneficiar-sa 
com o inicio das construcções do 
novo Leprosário sobre terreno doa- 
da pelo Estado, de accordo com o 
plano Souza Araujo exécutado pela 
União. 


TUBERCULOSE 

Quanto ao appere:hamento antl- 
tuberculoso, com a reorganização do 
respectivo dispensario, o deposito 
de 300 contos no Thesouro Estadual, 
e um proximo credito de 140 contos, 
poderá alcançar dentro em pouco 
uma efficlencia digna de publici- 
dade, | : 


FEBRE AMARELLA 


O Serviço Rockfellor, do Febre 
Amarella, tem encontrado a mais 
assidua collaboração da parto do 
Departamento de Saude Publica, 
collaboração essa que tem merecido 
as.meis elogiósas referencias em 
trabalhos nacionaes e estrangeiros, 
como os de Aragão e Soper, - 


VERMINOSES 

Contra as verminoses, abrem cam- 
panha os serviços de educação: sá- 
nitaria, assistencia e prophylaxia, 
nos dispensarios dos centros de sau- 
de de Victoria e Cachoeiro de Ita- 
pemirim, e dos diversos postos mu- 
nicípaes de hygiene. 


HYDROPHOBIA 
O governo estadual mantem des- 
de 1931 contracto com o Instituto 
Pasteur (agora Instituto Antl-rabi- 
co), de Cachoeiro de Itapemirim, 
para fornecimento de vaccinas an» 
ti-rabicas, all confeccionadas pelo 


em todo o Estado tem alcançado ab- 
soluto exito, sem se conter nénhum 
accidênte. O numero de vaccinações 
até hojo sobe & perto de 400, não sé 
contando até aqui nenhum obito de 
ralva, Não se faz ainda o extermínio 
systématico de cães vadios, nem a 
vaccinação completa dos cães esti- 


sm - 
O commando da 7,a região 
militar 
Tendo o general Manoel: Rabelo 
embarcado para esta capital, assu- 
mio o commando da 74 R. M. com 


séde- em Recife, o coronel Manoel 
Collares Chaves, ' 





























DECRETOS ASS 


NOVO CAPITÃO DOM POIIUS NA 
DAHIA — NOMEAÇÕES B dUTNON 
ACTOS N PASTA DA MANINHA 
-— CLANNINICA OBS 1) TRANSHE=- 
RENCIAS NO BXERCITO — BXOs 
NERAÇÕES E NOMEAÇÕI!S NA 
PANTA DA AGRICULTURA 


O chefe do Governo Provisario us- 
slgnou os seguintes degrotos: 


Na postm da Agriculturas 


Exoncrundo Jmllln Antonlulta 
Gomes do Castro do terceiro cucri- 
pturario, Jutérino, da secção de cx- 
pediente o contabilidade da Dirocto- 
ria de Pesquisas Selentificus; e luu- 
lina Joppert Martin, do «ercelro ds- 
cripturario, Intotino, da  Directoria 
do Fomento du Producção Nuclonal, 

Nomentuo:; Leopoldo Kurt, Interi- 
numente, auxiliar de segunda ciosse 
da Rede Motégrologica; e om vir= 
tude de concurso, Dulce Yinto Fer- 
reira de Múgalhhes pura Leveciro us- 
cripturario da secção do vrpodiente 
e vuntabllidade da Directorii teral 
de Producção Mineral; Beatriz Mar- 
ques de Souza para tercelro escri» 
pturario da Directoria de. Pomuito 
di Frouucção Animal; é Calsu Lulz 
do Azevedo Marques para teréviro 
escripturario da secção de uxpedien-= 
to e contabilidade da Diractorn Gie- 
rul do Pesquisas Solentiticas, 


Na pasta da Guérrni 


Modifiunndo u redacção do parn= 
Erapho unico do artigo 4.º do vegu- 
lumento para q orguizução do qua- 
dro doe enfermeiros dy Exervito, 

Nomeando o segundo teucnio em 
commiusão Othoi dos Suntus q Eil- 
vu para segundo tenente dentista do 
Exercito; o continuo Beverino Ior- 
relru do Paulus da Diroctori «do 
Aviação, para porteiro do Labora- 
torio Chimico Yhurinaceulico Mili- 
tur; c apontador du Pubrica do var- 
tuchos de JIntuntar!, qu porteiro 
Eruncisco da druça | altio, 

Concederndo reforma, NO  moemo 
posto e com o soldo do segundo te- 
noute, ao prinielro sargento João de 
Paula losu, do sexto regimento do 
Infantaria; e no surgento afudanto 
enfermeiro Eduardo Francisvo do El- | 
quelia, 

Transterindo; ma Infantaria, o cu- 
pitão Neurco Augusto Sulgado dos 
Santos da segunda companhia do sox- 
Suntos, du segunda compaunila do 
sexto do caçadores para w terceira 
companhia sem effevtivo do setlio 
regimento; mi artilharia, o 
Dimas do Slquelrn Moncres do qua- 
dro ordinario para o supplementar; 
o na uviução, o capitão Muúngol Pin- 
to ducstiva Valle do quadro ordi- 
nario pari. o supplomeintar, : 

Ulassiticundo, na tinfanturia, os 
capitães Amilcar Salgudo dos Sai 
tos, nu segunda companhia do “aa 








major 


to de caçadores; Buuardo Nels d 

Yreltas, na terceira companhia dd 

19,º dé caçadores; Amarilio Cinnpud 
do Mattos, como ujudanto do pri- 
metro putalhão do decimo regimon= 
to; Ovlavio Massi, como ujudunto do 
vigesimo do cugadores; Avistatoleu 
Ribeiro, um primeira compunht do 
“7º do cuqudortes; Carlos. Coelho 
Cintra, na terceira companhiz do 
4.º do caçadores; José Sowres Nelva, 
da segunda companhia do vigesimo 
rimeiro do coçadores; Qualberio do 
agcimento Cluilia, tus dptumata, Cum= 
panhia do sexto reglmento; Uswul- 
do do Barros Castro, "na — tercelra 
companhia do 29, de caçadores; 
Joo Pessõa Cavalcanti, na compa- 
nhia de metralhadores do JU.” da cus 
gadoros; João Pessôn Cavalemnhti, na 
companhin de metralhadoras do vt- 
Eetimo sexto de caçadores; Sevori- 
no José da Cozta Junior, na terçel- 
ra companhia do 26,º do camudoros; 
Arthur de azevedo Marques O" Rall- 
ty, na olhava compânhia do quarto 
regimento; francisco Silvélra do 
Prado, na companhia da metralha-, 
doras do “tr de caçadores; 'Aristo- 
Latou: de Gouza Martine, na compa- 
nhia do metralhadoras do 9.º batu- 


lhão do 4º regimento; Celko do 
Mello Rezende, Nômo, ajudante do 
primeiro batalhão do quarto rvegi- 


mento; Gustavo Hamulho Borba, Fl- 
lho, na segunda compânhia de 26 
do caçadores; Mariano. comes da 
Silva Chaves, na primeira compas 
nhtx; do 17. de caçadores; Iberf 
Len) Ferreira, na tercelra vompa- 
nhta de 20.º de: cagadores;  Crimus 
Vieira, na quinta companhin do de- 
cimo regimento: Aguinaldo Caindo 
do Cnetru, na sexte companhia do 
quarto regimento; Telmo Antonio 
orbn, na terceira companhia do 23,º 
de cugadores; Manoel Caldas Braga, 
na companhia de metralhadoras do 
2.º, batalhão do decimo terceiro re- 
glmento: Aristeu. Catão Mazzi cos 
mo ajudante da decimo regimeêénto; 
Archimiínio Perelra, nt segunda com- 
panhia do 24º de ciçgadores;, Júrge 
Horreto Lins; na companhia do me- 
tralhadoras do 2.º batalhão do de- 
cimo primeiro regimento; Seipito da 
Silva Carvalho, na terosivu compas 
nbin” do 27.º da caçadores; Arlindo 
Pinto Nunes, nu terceira companhia 
do quarto regimento o-'Cullo Puca 
Leme, nã companhia dao metralha- 
doras do 17,º do caçadores, 


Nan posta da Marlubni 


Dando es denominações de Jeco- 
ta Almirante Baplistn das Neves e 
Almiranto Wundenkolk, ás sédes dos 
cursos do especinlinações e nperfel- 
cormento, e do ensino iecinivo «e 
profissional du Armada, 

Promovendo, no quadro extrnordl- 
narto do «corpo de officiaes du Ar- 
mada, a capitão de mar e guerra, o 
capitão do fragata Olnvo Coutinho 
Marques, ; 

Nunitindo pkra o cargo de espi- 
rante do corpo de Intendontus mu- 
vues, Jayme Gomes Lelte do Car- 
valho, Octavio Alves de Mello, Kuy 
Fonseca, Olavo C'ruz. Mascarenhas, 
David Fernandos Moreira c José Va- 
rolla Barca. 

KReformando o capitão tenante Q, 
M., José Henrique Sayão Alves Rran- 
co, o sub-offivial Ananias José dos 
Santos e o primeiro sargento T'ebro- 
nio. Soares. 

Exonerando o capitão de mar e 
guerra Virglilo de Mesquita Barros 
de capitão dos pártoa da Bahia; o 
nomeando para O mesmo cargo o ca- 
pitão de fragata 'lhelma Prelro de 
Carvalho. 

Noméando o capitão de corveta 
Heilvecio Coelho Fodrigues para ca- 
pitão dos portos do Muranhão; a 
capitão de corveta João Carlos Cor- 
deiro da Graça para capltlo dos 
portos do Paraná; e o primeiro ear- 
gento Lulz Veneravel dos Santos pu- 
do o cargo de sub-official da Arma- 

BR. . 

Tornando sem effeito n3 nomea- 
ções do capitão de corveta Antonio 
GuimarÃes para capitão dos portos 
do Maranhão a do capitão de cor- 
veta Tnul Santiago Dantas para 
capitão dos portos do Espirito Sun- 
to. 


Os debates ante-hontem travados 
na Assembléa Nacional, antes mes- 
mo de apresentada a indicação re- 
Intiva à inversão da nrdem dos tra- 
balhos constitucionses. podem Ler 
dado ao observador superficial uma 
impressão incxata da maneira: por- 
que se vêm definindo as altitudos 
das varias bancadas e correntes dé 
opinião, em face do assumplo que 
hoje empolga a attenção do paiz, 
De facto, a circumistancia toda for- 
tulta que facultou o rompimento dos 
debates por um orador  inscripto 
para tratar de materia constitucio- 
nal, inteiramente alheia áquella que 
desde tres dias vem preoccupando a 
Assembléa. fol de molde a confun- 
dir até certo ponto, o espirito pu- 
blico, incapaz, assim, de distinguir 


Condemnados os acolytos 
“de Slavisky 


PARIS, 23 (Havas) — O Tribuyul 
de Bogeville EnnaCmipoa a 45 dias da 
prisão Volx e Plgagilo, acolytos de 
Etavisky, accusádos - de haver-lha 
indo seviô e encondido assim dirfi- 
cultando a acção da policia: 

Como fol noticiado, gruças à -cum- 
plicidade de Volx e Plgaglio, o fa- 
moso estelilonatario lograra escapar 
12 dias és pesquizas das autorida- 
des, até que à 25 de dezembro aulti- 
mo foi encontrado morto na villa 
“Vieux Logis”, em Chamonix, em 
condições que não foram perfeiis- 
mento osclarecidas, 











us [Boletim Internacional 


NAS TERRAS DE TIO SAM 





Tem Tio Sam uma lerra do con- 
trastes, 

Liberal o autoriaria; fraternal e 
desbumana: acolhedora e rispldas 

Ao lado do “gangster”, a obra sos 
cial do mnlor espontaneldado e bel- 
leza, quo se admira, Com o Jndivis 
dualismo, a mais completa abstracção 
do certas prerogalivas humanas, que 
se conhecem. 


Não estranha que assim seja, pois 
que os Estados Unidos dn America 
constituem mais uma reunião de na- 
ções que uma só nação —: territorio 
que-é o du Europa sem a Russia, do 
riquezas variadas e com ralzes histo- 
rlens em tres raças c linguas diffe- 
rentes. 

Ahi a razão pela qual medidas, ma 
apparencin de facil desfecho, arras- 
tam-se nas camaras legislativas, sem 
solução, A repressão ans precesths 
summartos de justiça primitiva — a 
chamada Lei de Lynch — é uma del- 
Ins, A outra se resume na abolição do 
trabalho Infautil, 

Chaga nacional, contra ella têm 
sido vãos tados os passos, E-lhe ad- 
versa a immensa maioria da nação. 
Debalde, 


Houye um momento em que pare- 
ceu vingar a bôn semente, Foi quan- 
do Waodrow Wilson — o que lho 
ent dos dedos tinha o cunho do 
grande idealismo e gencrosidade — 
sancclonou, cm 1916, uma Jei prohi- 





biudo q cominerelo Inler-estadual de 
tudo que fosse producto de lrabnll» 
infandil abaixo do certa idade, Mas 
por motivos jurldicos, essa lol dechi- 
rou-so Inconstitucional, E a cmenda 
A carto fundamental, proposta em 
19H, vedando a admissão de crianças 
abaixo do 18 nínos, nas fabricas, não 
poude Ler, até hoje, andamento, 

Uma das bóas medidas, entre as 
multas disculidas, da N, R, A.cestãa 
em que consigna essa prohibicito, Pes 
jo menos, por hoje, extlrpa-su a má 
planta. São cerca de quarenta milhões 
de crianças, sobre cuja saude e vigor 
vela o Estado. Mas cessado o perlado 
do emergencia, em que est a nação ? 

Têm os poderes excepelonnes ali, 
esta peculinridado abonadora — fru- 
to da própria constulção, que os pro- 
picla quando precisy elles annéxam à 
vida ordinaria do palz, uma vez en- 
cerrados, algumas dus. providencias 
improvisadas, cuja pratica se revelou 
de necessidade permanente. E' possi- 
vel, por exempio, que passem para o 
corpo da legislação federal o salario 
minimo, quando não a determinação 
das horas de trabalho operarlo, aclu- 
almente em vigor, Assim tambem, 
talvez, o dispositivo sabre o emprego 
de menores nas usinas. Comprehende 
bem a nação quo só pode manter-se 
respeitada e grande se cercar o berço, 
o corpo infantil de todos os cuidados 
de que carece, 

. H. L. 4 





Minas Geraes 





A viagem do secretario da Agricultura ao 
norte do Estado — Chegou á capital mineira 
o novo secretario das Finanças 


DELLO HORIZONTE, 23 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL) — O nr, Ta- 
race! Pinhéiro, secretario da Agrlicul- 
tura do Bstado do Minns, “parte 
amanhA para Theophilo Ottonl, via 
Rio-Victoria, 

Esso membro do Governo Minoiro 
vio Aquelin cidado afim do Ingugu- 
rar os serviços da rodovia, quo H- 
gar mn vabta região Rio Doce a as- 
ta capital, 


Kim Theophilo Otlonl prepara-se 
excepulopnes homenagens no suvrata- 
vrto da Agricultura, quo commemo- 
ratão ao mesmo tempo u Inúugura- 


ção da construcção da rodovia, que 
tom sido w grnndo aspiração A- 
quella zona, ngorm satisfeita pelo 


nctuul governo do Estado, 


Aceretco que, tratando-so de uma 
reglão que nho tem recebido na vi= 
nitas 0 o” favores officiacu, como 
oecorrê vom outras do Petitdo, é no= 
torlo que a visita do sr, Israel Pl. 
nhelro crescerá de vulto e marcará 
unia nova eru para k prospera Zona 
do Rlo Doce. 


O secretario da Agricultura segul- 
rá paru o Rio, amanhã, pelo nocturs 
no. 


Do Rio, seguirá de avilo até Ca- 
raveliia, De Caravellas a Tihaophi- 
lo Ottonl, o er. Israel Pinheiro 
viajará pela Pstrada de Werro La- 
hia e Mines. 


O regregso se deve dar de avião, 
desde Theophilo Ottonl ao Rio, to- 
cando em Victoria, onde 5. ex, fi- 
cará um dia, 

Da comitiva do titular da Agrl- 
cultura farÃo parte er. Joceilno ku- 
bisphek, secretario da interventoria 
e representante do Interventor, nus 
festejos de Theophilo Ottonl; doutor 
Jullo Soares, membro do Conselho 
Consultivo do Estado; dr. Manool 
EL penbima prefeito de Thoeoplilo Ot- 
toni, 


Junto & comitiva cegua o noso 
companheiro Lulz de Medoiros, cos 
mo representanto dos “Diarios As- 
suciados”, 

A poertida do Rlo para o Norte de- 
vo dar-ãg no domingo. - E 


A NOVA DIRECTORIA DA BOCIE- 
DADE DE ODONTOLOGIA 


DHLLO HORIZONTE, “3 (Da suo- 
oureul d'O JORNAL — Polo telo- 
phone) — Em uma reunião róulis 
zuda hoje, em sum sédo social, & rum 
da Bahia, foi eleita nm noya divrevtos 
rir da Sociedade do Odontalogias 
Comparsceu à assembléu grande nus 
mero do soclos, tendo sido ventila- 
dos masuniptos do grande intereuume 

Procedida à votação, forum elel» 
tos os seguintes socios; 


Presidonto — Dr, Gerson de Assina 
Martins. vice-presidento Dr. 
Franklim Machado. 1º secrotario — 
pe. lsnard Barreto. 2º secretario — 
Dr. Hercules D, Nlcaclo, 1º theuou- 
volro — Dr, José Brauil de Lim. 
Orudor official — Dr. Alvaro Va- 
rolla, Biblfothecarlo — Dr, Ary vs 
Almeida Brum. ) 


Commilssão de contas — Drs, Ho= 
llo de Castro, José de Souza Dius é 
tHenriquo Pecard Junior, 


A directoria eleita tomou posso 
Immediatamento, tendo o presidante 
recom-cmpossado dirigido palavras 
de agradecimentos aos  confncios 
pela sun eleição e truzondo, em ll- 
gelras palavras, o seu plano de acqão 
que se rosumia no malor trabalho 
pela zociadade, 


Antes de encerrar a sossão, foi re- 
querido, pelo dr. Antenor Luzaro, « 
approvado pela asusombléa, um voto 
do pezar pelo faliocimento do sr, 
Roberto Hermuny. : 


O 20º ANNIVERSARIO DO NOTA 
RY INTERNACIONAL 


BELLO HORIZONTE, 22 (Da euc- 
cursel d'O JORNAL — pelo telêpho- 
no) — Teve logar hoje, no sulão 
de banquetes do Grande Hotel, nm 
reunião semanal dos rotaryanos de 
Bello Horizonte, reunião qsta que 
teve caracter festivo para assigna- 
lar a passagém do 22,º anniversario 
do Rotary Internacional, " 


Além do grande numero de rota= 
rxanos, acompanhado de suas cxmas, 
esposás, ao banquete, comparecoram 
muúltos: convidados, representantes 


=D —— ——— — 


Os pioneiros 


(De um reporter politico) 


com clarcza, as razões bem diversas 
que ditaram as manifestações, parti- 
das de varios pontos, de franca hos- 
tilidade à terceira tentativa feita 
no sentido de se eleger o presi- 
dente constitucional antes da Con- 
stituição, Porque a verdade, que a 
precipitação dos debates, tal como 
correu; não permittiu ficasse bem 
evidencinda, é que se viram cons- 
trangidos á situação de simples 
apartcantes, exprimindo o seu pen- 
samento à margem do discurso pro- 
nunciado da tribuna, aquelles que, 
decidida e desassombradamente, des- 
de a primeira vez em que se aven- 
lou a ldéa, agora convertida em pro- 
decto, a clin se manifestaram con- 
trarios e. graças a essa attitude de 
inquebrantavel firmeza, consegui- 
tam por duys vezes afustar a amea- 
ça que pairava sobre a Assembléa. 
Como ninguem ignora, os deputados 
bandcZantes têm sido os adversa- 
rios mais tenazes dé “qualquer ten- 
lativa tendente a inverter q ordem 
natural dos trabalhos da Assembléa 
Nacional Constituinte”, para repetir 
palavras de uma declaração do sr. 
Alcantara Machado, divulgada ante- 
hontem, | pelos matutinos de São 
Paulo. Não há, pois, abstrahindo dos 
acontecimentos que precederam a 
indicação a que vimos aliudindo e 
sob a impressão exclusiva dos deba- 
tes de ante-hontem, considerar como 
méros caudatarios da reação verifl- 
cada na Assembléa, us que della, 
sem contestação possivel, tém sido 
us vanguardeiros, 


dn imprensa local e da Radio Mi- 
nelra, 


SUICÍDIO DE UM EMPREGADO NO 
CoMMEnCIO 


BELLO HORIZONTE, 23 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telopho- 
no) — Na manha do hoje, o eimpre- 
gudo no commercio Geraldo Loyes 
de Farla, com 34 annos de lúnde, 
ingoriu violent dose do formicidn a 
esoreveu uma carta À sum niúmoruda 
Iracomr, fallecondo logo dopols, 


LINHA TELEPHONICA PARA 
OVRO PRETO 


BULLO HORIZONTE, 23 (Du suc- 
curtal d'O JORNAL — polo teloplio- 
ne) — Será Inaugurado domingo an 
linha telephonica intorurbana para à 
cldado do Ouro Preto, em communi- 
cação com a rêde da Companhia 'Le- 
Isphonica Brasileira. 


FOOTHALL DM LAGOA BANTA 


BELLO HORIZONTE, 20 (Da muc- 
cursa! d'O JORNAL — pelo tolufpho- 
ne) — Escurslonará domingo a La- 
Rgôm Santa o “Sport Club “Diarios 
Assoclados" de Bello Horizonte”, ate 
ni! enfrentará o quadro local, To- 
marão parte na excursão mais de Ef 
pessoas pertencentós ao corpo ltosta 
organização, A presidência Um em- 
paixada será exercida pelo dr. João 
Albuquerque, director do Deparia-, 
ento, do Publicidade do “Estado do 
Tinas”, 


PREJUÚDICADO O “HANRDAS-CON. 
PUS* IMPETRADO EM FAVOR DO 
SN, BARON BIZZA 


BELLO HORIZONTE, 23 (Da tuc- 
cursa! d'O- JORNAL — pelo telepho- 
ne) — O 'Pribunal da Relação julgou 
hoje, 4s 13,90 horas, o “habeas-cor- 
pus" Impetrado a favor do ocldadão 
argentino Raul Carlo Baron Bisza, 
pelo professor Alberto Deodato. 

A'quolla hora a sula de séusdeu do 
Tribunal já so achava repleta de 
udvogados, magistrudos e unlversita- 
rios, notando-se, tuinbem, 4 proscii= 
ca dos exilados urgontinos actual- 
mente residentes nésta capital. 


Lido o relatorio feito pelo présl= 
dente, desembargador  Wodrigues 
Campos, 5. ex. deu 2 pulavra ao ad=- 
vogado professor Alberto Deodato, 
que fez a defesa do seu pedido. Ana- 
Iysando » informação do vhafe de 
pollola dividiu-n em duas púrtes — q 
primeira — declarou — nÃo é verda- 
dalra, porquanto se consta ao chefs 
de policia quo o Baron Blzzu é um 
localizado pelo Governo Federal, em 
Bello Horizonte, tal versão eareçs 
de fundamento, visto que o paclento 
é apenas um visitanto da nossa ca- 
pital, Quanto 4 segunda parto da In- 
Posação da nuloridade, so louvava 
na affirmação de que o paclento está 
em Inteira liberdade, Desse modo 
edin ao Tribunal a Justiça com que 
em sabido defender as tradições !- 
boracs de Minas, pols nunca morro- 
rão os gritos (los Inconfidentes, 


Passando A votação, resolveu 
Tribunal, por ununiinidade, conhecor 
do pedido, julgando, ontrotanto, pre- 
judicado, om vistn das Informações 
do chefe de pollola, affiymando quo 
Baron Bizzn não está soffrendo de 
coacção alguma e pode locomover-so 
dentro do nosso Estudo, 


O NOVO SECNETANRTO DAS FINAN= 
ÇAS  VAY  DECLANAs. 
QoS 

BELLO HORIZONTE, 23 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pélo tolepho- 
no) — O er, Ovidio de Abreu, nuyo 
secretario das finanças, chegou hoje 
& capltn], de regroszo do sua viagem 
ao Rio, 

A! gare da Central compareceram 
todos os secretarios do governo e 
auxiliares da alta administração do 
Estado, Após o desembarque o et. 
Ovidio do Abreu recebau os cumpri- 
mentos dos membros do governo e 
de seus amigos, tendo sido apreser- 
tado pelo ur, Alcldos Ling aos altos 
funccionarios da Sevretarin das Fi- 
nanças, 


Já estava npanlavrado 


Quando o sr, Ovídio de Abreu ras 
cebia os cumprimentos, na “guru”, 
acercâmo-nos de s. s, e pediniuu- 
lhe que nos informasse de que modo 
e quando havia recebido o convita 
para assumir o alto posto de secrs- 
tario das Finanças, ê 


O joven nrocer ficou serio 
Uns momentos, e, depois, 
deu-nos; 


— A indicação de mou nome para 
o cargo de secrotario das Finanças 
já estava assentada ha muitos diam. 
Dopendia apenas do sr. Alcides Linm, 
que, ds ha muito, queria Ir para o 
Departamento Nacional do Café, a 
Rio. Com ao decreto de hontem, do 
“r. Gelullo Vargas, ficou tudo ros 
solvido. 


por 
rospon- 
I 


Não houve convite, propriamente 


Nesse momonto, já o sr. Ovidio 
de Abreu sc rotlrava da “gare”, pro- 
curando dirigir-se para o nuto que o 
esperava, Ao zeu Jado, o sr, Curlos 
Luz convorsava animadamente, da 
wodo que, difficiimente, pudentos fa- 
rer ma uma ligeira indagação a 
&. &., que, solicito, nos respondeu: 


— Não sel quando tomaret posso, 
Tasso depende ainda de entendimentos 
que vou ter com o sr, Alcldos Lins, 

Como lho perguntassenos so ful 
honteni quo recebera o convite pura 


assumir a pasta das Finunças, disge- 
nos elle: 


— Essa questão da minha ida 
para u Secritaria, como já disse, jd 
estava apalavrada. Não recebi uis 
convite, propriumente, do gr. Bane 
dicto Valladurcs, paru esse | cargo. 
Hontem, recebi ordens do interven- 
tor mineiro para gegressar a cata 
capital c me emposmar no «urgo, 
como substituto do sr. Alcides Lins, 
Esto fol o que houve, 


Mini informado 


Quanto à finalidade da viagem do 
Interventor ao Rio, o sr. Ovídio da 
Abreu está mal informado. Assln, a 
bio pergunta nossa, respondou-nos 

— lgnoto por completo os motivos 
que determinaram a ida do er, De- 
nedicto Valladares ao Hlo, Não scl 


tambem quando é qu vo 
gressará, de 



























A INFESTAÇÃO DE VERMES INTESTINAES 


NOVO ESPECIFICO PARA COMBATEL-A HYIWICAZMENTE 
4“ 


Nos melos clínicos, não ha quem 
ignoro sor goncralizada em nosso 
paiz a infestação do vermes intes: 
tinges tanto em orlanças como «em 
adultos, vermes do todas ps catego: 
rius, desde a ascaride, o oxyuro, o 
tonaz tricocephalo e a famigerada 
tonia, quando não está presento 
tambem o puvoroso anltylostomo. A 
sua eliminação, sobre ser sempro 
difficil, tem sido até agora acom: 
panheda de graves riscos, pola não 
ha exagero cem se affirmar que mul- 
tus doentes têm morrido da, cura; 
os casos do ceguelra, de leterlcin, 
etc. devido ú toxidez da medicação 
empregada nio são, infelizmente, 
isolados. Por isso, ha razão bastan- 
te para que o medico receba com 
enthuslasmo- a noticin do apparec]- 
mento de um elemento seguro para 
destrulr ceses terríveis parasitas, 

E' o cuso da Entelmintina, feliz 
creação do professor Fumarola, de 
Milão (Italia). Os clínicos que vão 
tomando conhecimento desso novo 
recurso therapeutico não occultam 
o 'seu contentamento ante os resul- 
tados colhidos. Poder ministrar no 


| ânfestado um medicamento com a 


mesma capacidade vermifuga do 
thymol, do: tetrachloreto de carbo- 
no, do chenopodio ou do feto ma- 
cho sem arriscar absolutamente, 
produzir-lhe as perigosas intoxica- 
ões communs no emprego desses 





preparados é, por certo, qualquer 
coisa do excellente, do. providencial 
mesmo, que prendo a attonção do 
medico, O notavel professor dr, Hd, 
Porroncito, de Turim, de do ap: 
parecimento da Entelmintina, não 
emprega em sua clínica outro espe- 
cifico, - 

Nova ainda no Brasil, a Entel- 
mintina já tem um tal numero de 
succefsos que torna-se hojo uma 
medicina francamente sympeathica 
eos senhores clínicos, 


Preparada com o ncldo aspldino- 
felicilico, em fórma Jiquida/para ser 
dissolvida em leite ou em peque- 
nas capsulas de gelatina, ella póde 
ser ministrada a crianças de qual- 
quer idade, a senhoras gravidas ou 
a velhos: alcoolatras sem nenhum 
perigo, mas com seguro exito. 


A anemia tropical, campeando por 
todo o Interior do nosso palz, é evi- 
dentemento da malor utilidade dif- 
fundir-se o uso da Entelmintina 
em todas as zonas; assim, o Depar- 
tamento de Productos Sclentiticos 
decidiu pôr é disposição dos senho- 
res clínicos as amostras que dese- 
jarem para sua experimentação e 
uma completa literatura sobre esse 
preparado nos seus escriptorios á 
Avenida Rio Branco n. 173-2º andar, 
nesta capital, e à rua São Bento 
n, 49-2º andar, em S, Paulo, 





A Aviação Militar 
soffre novo revéz 





No desastre occorrido hontem em Rezende 
morreu um official ficando outro ferido 





O general Eurico Dutra, na vespera, em boletim, exhortou 





NE RANA, povumont 





dos á obedecerem disciplina de 


vôo 


E Bud 





O tencnto Egberto Lemos, morto no desastre, o o scik col- 
loga Almyr Martins, ferido 


Av mesmo tempo que do estri- 
gelro nos chegam noticias do necl- 
dentes de aviação, de conscsuencias 
fataces, como o que roubou a vida uo 
conhecido aviador portuguez Brito, 
Paes, a nossa Aviação Militar sofra 
dols serlos o tragicos revezes cm 
uni semana, 

No primeiro, oceorrido em Santa 
Maria, no Rio Grande do Sul, perdoe 
vam & vida o sargento uvindor Po- 
dro Lutz Jobim Laemertãá e o sol- 
dado do 6º Regimento de Aviação, 
de nona Buclydes, 

No uutro, registrudo às primeiras 
horas da manhã, de hontem, à tn- 
talidudo alcançou dois jovens uffl- 
elies ulnda no inicio de suas qur- 
velrus, mas Já com demonstrações 
exuberantes de um futuro brilhanto, 

Aludu cedo, o avião *Wacco” n, 
delxou q Compo dos Aflonsos com 
destino « Caxambu”, em vingem: do 
instrucção, 

Na pilotagem tr o tenente afinir 
da Souza Martins, que tinha À sum 
freute o tenento Egberto Gulinurides 
Lemos. 

O avião, com uquello destino, to- 
mou o rumo de Rezende, ponto do 
eacala, descendo normalmente, 

Depois de lgolrva estadia, os trl= 
pulantes retomaram. seus loguras 


no avião para prosegulrom au vlii- 
gem. 
Movimentado o motor, o tenonto 


Murtina fez o avião decollur, 

O “Waceo” eublu alguns metros 
e, com surpresa geral, precipitou-so 
ao solo. 

O pessonl do Destncamento de 
Avlação, que all tem séde, correu no 
local da quéda, Boccorrendo os avlit- 
dores, O tenento Tgberto poucos 
minutos teve do vida e o seu coim- 
panheiro, tenento Martins, mais fe= 
liz, sofíreu ferimontos quo não são 
reputudos graves, tendo sido pet- 
gado na enfermaria e, logo após, 
removido para q Santa Casa de Re-+ 
zonda, / 

A CATSA DO ACCIDENTO 


As autoridades da Aviação Militar 
ignoravam, uinda, hontem, á tarde, 
& causa do desastre. 

Nada nos informaram: nesso sen- 
tido, ; 

Falando, porém, a alguns aviado- 
res, delleys otvimos que o avião 
“Wacco" era já antigo, acreditando 
os mebsnios que o tenonto Martine, 
&o decollar, fizera uma “namorlca- 
na”, decollngo em curvas, o que te= 
ria motivado o acellcnto por qual 
nuer manobra ma! felta, 


AS PROVIDENCIAS DO DIRECTOR 
DA AVIAÇÃO 


O general Eurico Dutra, logo qua 
teve conhecimento do desastre, or- 
denou para Rezende que fosse trans- 
portado para estn capital o corpu 
do miallogrado official, so possivel, 
de avião, ? , y 


o 
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O MLOR INÍMIGO 
DOS VERMES 


Riui LEITE Rio 





SAGA | 


Como o tempo nho estivesse bom, 
fol aguardada a passagem do trem 
paulista que trafega por aquella lo- 
calidade ás 14.45 horas, chegando O 
mesmo aqu! ao anoitecer, 

O general Dutra mandou instaurar 
Inquerito para averiguar a causa do 
accidente, 


QUEM ERA O MORTO 


O tonento Egberto Guimarles Lê- 
mos nasceu nesta capllal, a 7 de jus 
nho do 1505, contando, assim, apents 
25 annos, Pertencia à turma de ns- 
piranten de 32:de dezembro de 193%, 
tendo saido collegn do turma do te- 
nente Almir. , 

Eni dozembro do anno passado, o 
tonente Egberto contraiu matrimo- 
nto nesta capital, com uma filha do 
tonente-coronel Nuclydes Pequeno, 
professor du Escola Militar, rest- 
denta é rua Marechal Agular n. 40. 
Sun morto fol bastante sentida na 
Aviação Militar, onde grangeara Ee- 
ral amizado pelo seu carhcter o ea 
pírito de camaradagem, 


UMA EXORTAÇÃO DO GENERAL 
DUTRA . 


Impresslonado com os desastres 
anteriores, o goneral Durico Dutra, 
chefe da Aviação Militar, no meu bo- 
letini doe ante-hontem, registrando o 
primetro aceldento referido, fer uma 
verdndeira exortação nos seus com- 
mandndos. , o! 

Assim falou o chefo da Aviação 
Militar: 

“De mocidentes dessa natureza, 
bem como os tres ultimos occorrl= 
dos, todos por infracções, trazem o 
ensinamento de quo as regras de 
pista, à disciplina de vôo e, em par 
ticular, pm -prohibição da pratica de 
norobacias n penvenas alturas so- 
bre centros populosos, ainda condu- 
vindo pnssagelros indefesos a bordo, 
tem a sua sábia razão de ser, polns 
Inmentaveis o dolorosas consequen- 


“clas que acarretam. Dovom, todos 685 


meus commandados — & vista da 
gucoessão frequente de accidentes, 
fntaes, por transgressões da disel- 
pliha, em uma sk,e pntriotioa com- 
prehensilo da que o commando nadn 
mais fas do que zelar palo bom nome 
da aviação militar e de sua propria 
segurança pessoal, em uma conjunc- 
clio de esforços, procurar evitar a 
pratica improficun de norobacias, em 
eiroumstancins não apropriadas, por= 
quanto se, por um lado, elias nada 
trazem de util ou nada revelam em 
prol de um-aperfelçoamento dos qua- 
dros, entretanto, por outro lado, só- 
mente no ponto la vista matertnl, 


“acarretam perdas de vidas preciosas 
e nm inutilização do custono mate- 


rlal, « 

Com o pezar que a todos nós tra- 
zem desastres dessa natureza, medi- 
temos sobra as consequencias que 
teriamos de lamentar se o avilo 
caldo em Santa Maria, oceaslonal- 
mente em rua, sem movimento, o fI- 
gesse sobre uma casa de residonota 
ou mesmo em local do malor movl- 
mento. X 


Assim, quando o chefe procura 
renrimir abusos ou infracções de 
vogras de vôão, não o faz, apenas, 
porque em suas mitos estão os melos 
e q autoridade para tanto; age como 
medida de prevenção no sentido de 
evitar tão desmornlizantes factos 
para a brilhante corporação que tem 
na honra de commandar, onde devem 
calar, davida e fundamente, tio du- 
ros ensinamentos.* 


Ainda não tinham decorrido 24 
horas, ainda n tropn mal tomara co- 
nhecimento do avpella do chefe, a 
dava-se o novo desastre, que ninda 
de malor luto cobriu à Aviição Mi- 
Mtar. 

CHEGOU O TENENTE ALMM 

Palo RP-2, chegou hontem a esta 
capital o tenente Almir, ferido em 
consequencia do desastre do aviação 
occorrido em Rezende, 

O official ferido fol transportado 
PRA o Hospital Central do Exer- 
cito. 





. 
Ferido casualmente 

Na Avenida Amaro Cavalcanti foi 
ferido, hontem, accidentnlmente por 
um trabalhador da Grefeltura, o fls- 
cal da Inspectorla do Trafego, Lula 
Gonzaga da Silva, chefe do 60 Gru- 
po Reglonal, Amaro passava com 
velocidade em uma motocycletta 
quando recebeu forto pancada de 
uma alavanca que o trabalindor 
empunhava, Ferido na mão esquer- 
da, fo! soccorrido pela Arsistencia 

do Meyer, 
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O JORNAL — Sabbado, 24 de Fevereiro de 1934 


Columna Medica Asita-se a classe medical Activi 





O corpo de reivindicações approvado 
pela commissão central 


dicato Medico Brasileiro, pela na- 
semblén solidaria: com o movimen- 
to relvindicador, iniciado pelo “Ma- 
nifesto lançado nos Medicos do Bra- 
sil”, toron publico o corpo do rol- 
vindicações approvado naquella, as- 
sembléa, como programma de luta 
em defesa do medico explorado, 

Por determinação da mesma as- 
sembléa, a Commissão Central diri- 
glu-se no Conselho Deliberativo do 
Syndicato Medico, no sentido du 
que encampe sem restricção, as rel- 
vindicações contidas no Manifesto, 
indicando, ainda, a necessidade Ina- 
dinvel de executar as providencias 
abaixo enumerados, , 

1 — Dar, concretamente, ao Syn- 
dicato Medico Brasileiro, a finall- 
dado basica, de dofesa do medico 
explorado. 

HW — Organizar, à base de com- 
missões syndicacs electivamente es- 
colhidas nos locaes de trabalho (ell- 
nicas officines e particulares, fun- 
dações, serviços sanitarios do Es 
tado, instituições mutualistas dé 
qualquer natureza, civis ou religio- 
sas, etc. etc.) os profissionaes que 
ahi excrçam actividade com o fim 
de obter a consecução das suas rei- 
vindicações. 

NI — Enviar um memorial aos 

governos federal, cstaduaes e mu- 
uicipaes, exigindo a fixação de um 
salario minimo, “compativel com as 
necessidades de subsistencia dos 
medicos funccionarios do Estado, 
confiada a estes, por meio das res- 
pectivas commissões syndicaes, a de- 
fesa dessa reivindicação. 
IV +» Controlar os serviços me 
dicos das instituições privadas de 
qualquer natureza (Sociedades Mu- 
tunlistas Civis ou Religlosas; Casas 
de Saude e: Empresas Capitalistas, 
onde existem medicos assalariados) 
com o fim de obter a fixação de um 
salario minimo para os profissio- 
rães nella empregados e aos quacs 
devo! competir, através das respe- 
ctivas commissões syndicaes a de- 
fesa dessa reivindicação, 

V — A consecução do salario mi- 
nimo para o medico assalariado do 
Estado ou de instituições particulas 
res, deverá ter como consequencia 
a desaccumulação dos cargos. Como 
medida transitoria o Syndicato lan- 
cará uma proclamação exigindo de 
tudos os medicos, filiados ou não,. 
a desaccumulação dos cargos te 
clnitos, cuja remuneração global 
exceda, mensalmente, de 1:5003000. 

VI — Pugnar pela obrigatorieda- 
de do concurso como via de accesgo 
aos cargos technicos publicos, com 
representação de um delegado dao 
Syndicato Medico na banca examl- 
nadora, 

Vil — Pugnar pela creação inten- 
siva, em todo o paiz, de clínicas po- 
pulares gratuitas destinadas à: popu- 
lação realmente necessitada, provi- 
denciando, igualmente, a suspensão 
automatica das subvenções ou favo- 
res officiaes ás clinicas, ambulato- 
rios ou hospitaes que se não des- 
tinem exclusivamente a esse fim, 
VIM — Providenciar'a creação de 
uma cooperativa de consumo subor- 
dinada ao Syndicato Medico e destl- 
nada à venda de livros e artigos 
sclentificos aos associados. 
1X — Interessar na luta pelas rels 
vindicações profissionaes os estu- 
dantes e trabalhadores afins da me- 


| dicina, 


X — Considerar como Inimigos, 
o assim tratalos, os que, directa 
ou indirectamente, se collocarem' ao 
serviço dos que exploram o traba- 
lho medico, 


LOCAES DE ADHESÃO 


A Commissão Central scientifica 
aos que desejarem adherir ao mo- 
vimento, que poderão se diriglr aos 
seguintes. locaes: 

Cruz Vermelha Brasileira — Cam- 
pos da Paz Junior (Serviço Dr, Góes 
Monteiro) — Fundação Gaffrée o 
Guinle (Hospital) — Achilles Scor- 
zelli (Serviço do Syphilis Visceral) 
— Santa Casa de Misericordia — 
Herminio Conde (1º Enfermaria) — 
e Jair Fonte (28º Enf,) Policlínica 
Geral do Rio de Janeiro — Reglnal- 
do Fernandes (Serviço do Dr, Mac- 
Dovwell) — Policlínica: de Botafogo 
— A. Paulo Filho (Serviço do dr, 
Sanson) — Policlinica de Copacaba- 
na — Ladeira Marques; Hospital 
Nacional de Alienados — Nise da 
SNe as S, Francisco de Assis — 
Orlando Pimentel (2* Enf.) — Ni- 
ctheroy — Oscar Fernandes, Alame- 
da S, Boaventura, 426,” 


OS DRS. ALVINO DE PAULA .E 
ODILON MACHADO RESPONDEM 
AO INQUERITO D'“O JORNAL” 


E' aínda vivo o interesse que vae 
despertando, no selo da classe moe- 
dica, a campanha de relyindicações 
economicas ha pouco iniciada. Não 
só no Rio como nos Estados ,os pro- 
fisslonnes: da medicina têm acompa- 
nhado com verdadeiro enthusiasmo o 
debate da questão, conforme se po- 
derá constatar pela repercussão que 
está tendo o inquerito d'O JOR- 


Recebemos da comunissão centra) 
do Interessados no grande  mov)- 
mento Iniciado pelo Manifesto lan= 
cado aos medicos do Brasil, o se- 
gulnto comimunicado n,' 1, 

“A Commissão Central eleita no 
dia 19 de fevereiro, na séde do Syn- 


Hoje nos falam sobre o assumpto 
dois medicos: o dr, Alvino de Pau- 
la, facultativo em Lima Duarte (Mi- 
nas), cuja Santa Casa dirige, c o dr. 
oerien Machado, clinico nesta ci 

ade, 


DECLARAÇÕES DO DR. ALVINO DE 
PAULA 


O'dr. Alvino de Paula, grande ami- 
go d'O JORNAL, ex-assistente de 
clinica medica do prof. Rocha Vaz, 
actualmente clinico de grande con- 
ceito em Lima Duarte, Minas, onde é 
director clínico e chefe do serviço 
de clinica medica da Santa Casa do 
Misericordia, declarou-nos o se- 
guinte: 


— Rendo todo o meu applauso e 
apoio á campanha pro-reivindicações 
economicas e prolissionaes da clusse 
medica, em bta hora iniciada por um 
grupo ardoroso de collegas da Capi- 
tal. Entendo, entretanto, que as rel- 
vindifações devem ser completas, at- 
tingindo todos os seus sectores, he- 
neficiando medicos da Capital e me- 
dicos do interior. À exploração do 
medico pelo governo, pelas ordens e 
sociedades beneficentes, embora de- 
sastrosa para a classe medica, é um 
phenomeno localizado, quasi que ex- 
clusivamente na capital da Republi- 
ca e nas capitaes dos Estados, e per- 
mitte, até certo ponto, o beneficia- 
mento de uma determinada classe 
em peor situação e mais onerada que 
a nossa. Dois outros problemas, es- 
tes só trazendo maleficios gernes, 
numa disseminação quasi uniforme 
pelo paiz Inteiro, e que, a meu vêr, 
devem ser, mais encarados de frente, 
são o charlatanismo desenfreado e n 
medicina chamada mediumnica, exer- 
cida largamente por centros tambem 
chamados espiritas, cujos directores, 
commerciantes de drogas, fabricantes 
de productos pharmaceuticos ou ou- 
tra categoria de videntes, outra col- 
sa não vêem, senão a 
derivando as suas drogas fabriçadas 
ou manipuladas com tanto mo. 
Para a extincção desses dois: grandes 
males, cujas toxinas vém conturban- 
do o organismo já abalado da clas- 


cos pobres, 


Isa alheia, | 


so medica, só ha uma Lherapeutica: 
é a de uma lei Intolramente cosrclti- 
va com penas severissimas, munida 
de um apparelho de fiscalização cf- 
ficiento, A cducação popular, neste 
caso, é inofficaz porque a nossa gen- 
te é de indolo mystlca, tem alnda o 
felichismo das coisas com apparen- 
cla de sobrenaturaes, E os chalnlães 
cos falsos espiritos sabem enscenar, 
sabem preparar o palco onde devem 
nctuar, Estão ainda na memoria: do 
publico os recentes successos do 
profa Mozart e dn Santa Manoelina, 
anemiando, de uma maneira assustas 
dora, os consultorios medicos, Anui 
mesmo em Miuns existe um destes 
fetiches, permanente, conhecido pite 
torescamente pelo nome de “Pae- 
Tudo” e que attende diariamente, 
vindos de todos os recantos do Es- 
tado, dezenas de clientes. 

A creação da Ordem dos Medicos, 
como bem lembrou o professor Fla- 
mínio Favero, com funcções disci- 
plinares o poderes amplos: para 
cassar o exercicio da medicina a 
medicos transvlados e sem Idonel- 
dade moral — seria uma optima in- 
stituição, que viria, sobremaneira, 
reerguer a moral já tão abatida da 
classe, ' Não teriamos, pelo menos, 
a tristeza desoladóra de ver colle- 
gas receitando com curandelros, 
mancommunados com ciles, attestan- 
do os obitos de geus clientes, tavo- 
recendo fragorosamente o exercicio 
illegal e criminoso da medicina. 

Outra questão que desejo ventl- 
ler ligeiramente é a da prescripção 
dos honorarios medicos. Nada mais 
absurdo e que esteja exigindo um 
reparo tão immediato do que isto, 
Se o medico é complacente para 
com o seu cliente, espera-lhe um, 
dols, tres annos o recebimento de 
seus honorarios — esta tolerancia 
deve redundar não em seu prejul- 
zo, mes em seu beneficio. Os mes 
dicos dos grandes centros não sof- 
frem muito os effeitos dessa pre- 
scripção porque estão acostumados 
a receber os seus honorarlos no acto 


da visita ou consulta. No interior || 


do paiz a colsa é bem diversa. Não 
gão raras as dividas, por honorários 
medicos, de 5, 10, 15 annos. Se o 
medico tenta reformar este veiho e 
anaçhronico costume, perde logo a 
suascllentela; se condescende em es- 
perar, expõe-se à adversidade da lei, 
Felizmente, a maloria dos nossos 
clientes não aproveita, no momen- 
to, desta -circumstancia. Será esta 
ainda, no futuro, com a crise cres- 
cente de caracter, a nossa sorte? 

O momento é azado para todas es- 
tes reivindicações. Somos uma clas- 
se poderosa e Imprescindível á vida 
da nacionalidade. Aseiste-nos o di- 
reíto de pedir'e mesmo exigir pelos 
melos pacíficos, desde a palavra es- 
cripta ou falada até a gréve, con- 
forme lembrança do dr. Aresky 
Amorim — as nogsas garantias, as 
nossas relvindicações proflssionaés e 
economicas, nos dias incertos em 
que iremos viver. 


A OPINIÃO DO DR. ODILON MA- 
CHADO 


Eis como nos expoz a sum opinião 
o dr. Odilon Machado: 

— Os quadros technicos das casas 
do suude, hospitaes e ambulatorios 
publicos e de “ordens - religiosas” 
são occupados por medicos, que aa 
sua grande maloria accumulam ou- 
tros empregos em condições seme- 
lhantes em nstituições correlatas, 

Nas “condições aclunes só é por 
sivel ao medito conseguir emprego 
dentro da profissão com prestigia 
político e social bastanto para ses 
assim attestada peremptoriamente a 
sua capacidade technica, Natural: 
mente, só uma pequena percenta- 
gem de profisslonaes conseguo rea- 
lizar essa tão potente prova de ca- 
pacitação. A grande ' maioria dos 
medicos pobres, figura de nenhumas 
inportancia no campo político, não 
poderá, por certo alcançal-a, 

'Póde-se affirmar com alguma pre- 
clsão que sómente 20 *|º dos medI- 
cos do Districto Federal occupam 
cargos rendosos ou modestos e nes 
sa percentagem 90 *|º possuem um 
só emprego e 70 “|” com mais de um 
emprego. 

o lado dos cargos rendosos exis 
tem os miseravgimente remuneras 
dos, os unicos accessivels aos medi 
mesmo assim, sob a 
concorrencia ultra potente * dos 
“nccumuladores”, 

“A nccumulação” dentro da pros 
fissão medica é fruto de uma luta 
tenaz e generalizada, no campo su- 
cial-economico, predominando sem- 
pre aquello profissional ou aquella 
individuo melhor armado para ella 
revestindo assim a forma de um 
odioso: privilegio do uma camada 
social, 

Ao lado desse evidente caracter 
do minoria, de elite, a naccumulação 
aggrava extroordinariamente o-dese- 
quilibrio no exercicio diario da pro- 
fissão, entro as duas alas de nieds- 
cos. Emquanto uns, além do ricu 
mealheiro familiar, dispõem de poi+ 
pudos ordenados productos dos am 
cumulados, exercem a clínica muni- 
dos de totaes probabilidades de exi- 
to, outros, mastigahdo o pó da po- 
nuria e comprando livros a presta- 
cão exercem tambem a clinica, pos 
rém com totaes possibilidadeside in- 
guccesso. ; 

E' sabido que uma siluação eco- 
mnomica folgada, livros em profusão, 
custosas montagens technicas e uma 
vida social brilhante são os factores 
preponderantes no fabrico da aureo- 
la de um grande clínico, de um cirur- 
Elão cmerito ou de um scientista 
sem igual. , 

U desempenho honesto de um 
cargo technico no campo da medici- 
na não permitte accumulação, 

Não se pôde ser sem grave dano 
para a consciencia protissjonal, por 
exemplo, assistente no  Hospicio, 
chefe na Assistencia, assistente na 
Faculdade, medico em um logar 
qualquer, cm flagrante desrespeito à 
penuria dos seus collegas pobres 
à miserla dos necessitados que pro- 
curam taes serviços, ; 

Um illustre medico nas condições 
assignaladas só pode sér um super» 
viclorigso na clínica privada que 
exerco' scientífica, vagarosa e culda- 
dosamente, apesar dos seus multl- 
plos afazeres c sem a necessidade do 
“olho-metro”, original e synthetico 
instrumento de propedeutica medica 
muito em voga nos ambulatorios des- 
ta cidade, Er 

E' por isso que os medicos po 
bres que constituem a quasi totali- 
dade dos profissiohaes na região do 
Rio de Janeiro arremettem com de- 
hodo, contra a accumulação, orioso 
privilegio de uma minoria potente e 
dinheirosa, 

A accumulação não tem por. fim 
completar um total em meios finan- 
ceiros que fosse o minimo geral das 
necessidades dos medicos medios: se 
assim fosse t em sei impunha a 
presente campanhã para liquidar a 
accumulação e dar a cada cargo te- 
chnico uma retribuição minima que 
facullasse uu seu occupante a sa- 
tisfação das suas necessidades im- 
mediatas, com vantagens exceépciona- 
lissimas para o decoro profissional. 

Nada disso: os medicos privilegia- 
dos sommam as parcelas grandes e 
pequenas porque pertencem á cama- 

social economiça que nos go- 
verna, como filhos dilectos ou sim- 
ples adventicios e só o movimento 
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Novamente em fóco a Faculdade Brasileira 
de Direito, requerendo a inspecção 


* Recebemos da Diroctoria Gerul do 
Educagão o seguinto commaunicado: 

“O professor Candido de Olivelra 
Filho, director interino, nomeou. o 
dr. Edgard de Castro Rebello, pro- 
fessor cathedratico da Faculdado da 
Direito da Universidade do Rlo de 
Janeiro, para verificar sl a Facul- 
dade Brasileira de Direito, com séde 
na cidade do , Paulo, está em condi- 
ções de requerer a inspecção proll- 
minar, afim de gosar das regalias 
don Institutos equiparados,” 

N. da R,. — Ha poucos dias o 
professor Reynaldo: Porchart, no 
expediente do Conselho Nacional de 
Educação, denunciou o funcelona- 
monto criminoso da referida Facul- 
dade que: havia Inserido: um annun- 
clo nas coluímnas do “Estado de 8. 
Paulo", nlardeando possulr inmpe- 
oção federal lognlisando dessa mane = 
ra o seu funccionamento. 

O conselheiro Porchart demonstrou 
a Inveracidado dessa Inspecção soll- 
cltando aos pares providencias ener- 
gicas que:o caso requeria, Por pro= 
posta do professor Candido de Oll- 
velra Filho, membro nato do Conse- 
lho, como director da Educação, o l- 
bello do representante do Ensino 
Superlor Estadoal, devidamente fun- 
damentado, fol.remettido e: Procu- 
radoria Geral da Republica, afim de 
que fosse dada contra este estabele- 
cimento de ensino, a' queixa por 
crime de estollionato, 

Esta proposta 
approvada, 

O communicado qe ora recebemos 
6 a prova mais evidente 'e Irrefuta- 
vel de quêa Faculdade Brasileira de 
Direito praticou um' crimes previsto 
em nossas leis, pois sem ter passa- 
do por'um periodo da Inspecção pre- 
HUminar, dizia-se possuldóra de inspe- 
cção permanente e federal, 


Collegio Bylvio Leite 


Reabriram-so as áulas para todos 
05 ctrsos no internato e externato 
do Collaglio Sylvio Leite, 

Começarão-a funcclonar no dia 1º 
de março proximo às aulas do curso 
secundario e da Acudemin de Com- 
mercio, ambos officializados, estando 
abertas as Insoripções e matriculas 
para esses cursos e para .o primario 
jardim da Infancia e admissão, 

As aulas do curso primario passa- 
rão a funcclonar na semana eritran- 
to nã nóva secção creada exclusiva- 
mente para Ísso, 

Collegio Americano 

Já foram reabertas as aulas dos 
cursos primario, jardim da infancia 
e admissão na suceursal do Collegio 
Americano, em Copacabana. Na' se- 
gunda quinzena de março proximo 
torko Inicio as aulas do curso secun- 
darlo, tanto nesta succursal como: na 
séde. Continuam abertas em qual- 
quor dessas dependencias as Insorl- 
pções e matriculas para todos os cur- 
sos, inclualve para o Internato sito 
naquelle aprazível bairro. | 


Escola Secundaria Technica 
“Amaro Cavalcanti” 


Comparegam á Escola para prestar 
esclarecimentos os que requereram 
inscripção ao concurso de admissão: 
Aurea Lemos, Adelaide dos Santos 
Lopes, Arlete do Almeida Reis, Ber- 
nardete Marques Mello, Celesta dos 
Reis, Edgard Alves de Carvalho, He- 
lena Damasceno, Hilda Manfredo, 
João Caldus de Andrade, Léa Crot- 
man, Manoel Augusto .Vaz, Maria 
Corraê Coelho, Maria da. Penha Cos- 
ta, Walter Rial s Zulelka Nehyds 
Viaira, 

Os que requereram renovação ds 
matricula; Alba Machado Ferreira, 
Albertina Loureiro Bastos, Alfredo 
Meirelles da Silva, Amelia Carvalho 
da Fonseca e Silva, Armindo de Al- 
meilda Claro, Carolina Lopes; Clema 
Meira de Oliveira, Deolinda Forreira 
Simões, Esther de Sá, Frida Glus- 
berg, Harlet Felix da Silva, Helena 
Willonsens da Fonseca e Silva, ' He- 
loiça Velga de Mornea, Ilka Ribeiro 
Guimarães, Inah Coruba, Jubdivan 
Figuelredo, Jurema da Silva Fonse- 


” 


ca, Lucio Martins Pereira, Luis Gon- | th 


anga Lima, Lada DallOrto, Lydia 
Ferreira Neves, Maria da Gloria e 
Silva, Margarida Guimarães, Maria 
de Lourdes Macedo, Mercede Soares 
Casasola, Moncyr da Bllva Balcelros, 
Nadir dos Santos, Nalr Santos, Ond!- 
na Marques, Rialvo de Araujo Ribel- 
ro, Rosaline Martin), Sylvia Penna 
Alvarez, Yolanda Evangelista da Sil- 
veira, Xvonne Campos Hesketh. 

Exame medico — Devem compare- 
cer, sogunda-feira, 26, és 9 horas, 
para inspecção de saúde, os seguin- 
tes candidatos: 

Esir da Cunha Andrade, Fernando 
DI Glorglo, Gizonita Ferreira Lou- 
reiro,;, Heitor Dantas, Hello Dantas, 
Iracema de Andrade, Irens dos San- 
tos, Jayme Di Glorglo, Jayme da Ell- 
vz, Jonquim dos Santos Ramalho, 
José Sonres Lopes, José Ubirajara de 
Aymoré Ramos, Juvenil Sampalo, Léa 
Touchon de Araujo, L6a Ferro Ril- 
beiro, Lecy Barbosa de Barros, Lou- 
rengo 'Trisclutsl, Lucia Albuquerque, 
Lucio José de Carvalho, Lucila. Pal- 
ma, Lucilia da Costa, Luiz Rodriguea 
de Souza, Lourdes Mege, Marla Bar- 
bosa Espose!, Maria José Barbosa de 
Barros, Maria: Noya Amorim, Marina 
Aranha Procoplo, Marto Antonio Fl- 
guelredo, Manoel 
Nency Guerra Navarro, Nely Para- 
nhos Rainho, Nilton Gomes de Mat- 
tos, Norma Neubarth, Odette Moreira 
da Silva, Olivia Chamas, Prospero de 
Almeida Marques, Ruth Munis Fer- 
nandes, Sldné dos Santos Cardoso, 
Sylvio Gomes de Mattos, Wanda Pe- 
reira Glão, Yolinda Teixeira de 
Abreu, Yvonne de Oliveira, Zelia de 
Azevedo Freitas, Zulmira Vecchlatt!, 
Alvaro Rabello, Antonio Neder, Cybe- 
le Simões Ricardo, Clella de Maga- 
lhÃes, Chrysantho da Sliva Filho, 
Consuelo Ruiz, Déa de Souza, Doroty 
de Andrade, Dulce de Niemeyer Bar- 
reira, Dulce Teixeira Soares, Edgard 
Alves de Carvalho, Epitacio Venan- 
clo da Silva, Gonolna Vieira. da 
Cunha, Helena Grivatt, Helena Mag- 
dalena de Manesecul, 


Collegio Pedro II 
CANDIDATOS ESTRANHOR 


Habilitação & 3º mário 

Dia 26: ! 

Desenho (Prova graphica) — Sala 
10, ás 9 horas. Commissão exami- 
nadora:: A. Chavantes, Bá Roriz e 
W. L. Freire — Deverão comparocer 
os candidatos de ns. 1970, 5669, 8670, 
8906, 8810 e 8831. . 

Geographia (Oral) — Sala 3, £s 
16 horas, Commissão: examinadora: 
Ald. -B. Paulo, Segadas Vianna é 
M. Dourado — Deverão comparecer 
os candidatos de ns. 541, 647, 548, 
549, 8658, 8659, 8660, 9661, 8662, 8663, 

| 56656, 8667, 5665, 8671, 

8675, 8677, 8578, 3679, 
8685, 8688, 8690, 8719, 8737, 
8783, 8735, 8745, 8761, 
879%, 8685. 

Solencias (Oral) — Sala 5, ás 16 
horas. Commissão examinadora: F. 
C. Menezes, N. Bethlehem e L. Cas- 
tro — Deverão comparecer os can-= 
didatos de ns, 8688, 8690, 8719, 9737, 
8731, 8733. 

Portuguez (Oral) — Sala 7, ás 16 
horas. Commissão examinadora: Q. 
do Valle, 8. Elia-e O. Cunha — Da- 
verão comparecer os candidatos de 
rip do 8669, 8670, 8743, 5806, 8509, 


Historia da Civilização (Oral): — 
Sala 27, às 16 horas. Commissão exa- 
minadora: J. B. Mello e Souza, O, 
Prrewodowsky e R,, Accioly — De- 
verão comparecer os candidatos de 
ns. 541, 547, 648, 549, 8658, B659, 
8660, 8661, B662, 8663, 8664, U66S5, 
666, 8667, 8668, 8671, 8672, 
E675, 8677, 8875, 8679, S683, 
8656, S%657, 5735, 8743, 5761, 
B795. 

Historia Natural (Oral) — Sais 
23, ás 18 1/2 horas..Commissão exa- 
minadora: W. Potsch, H. Silventre 
e A, Perinssó — Deverão compare- 
cer os candidatos do ns. 3657, 3675, 


La rp pa PII IDH LP PAI PI 
a df dd din 


em conjunto e disciplinado dos me- 
dicos opprimidos pode dar cabo é 
odiosa accumulação, medida de cll- 
te, reaccionaria e naturalmente para 
nús indafansavel nor todos os meios, 


id 
RAT4, 





foi unanimemente | 


Ferreira Pinto; 


5684, 
88909, 
8700," 8710, 8716, 
8745, 8737, 

8763, 8786. X 
Physlca (Oral) — Sala 15, às 18.90 
horas, Commissão examinadora: GQ, 
Sumner, M,' de Souza e M, do Cars 
valho — Deverão comparecer os 
candidatos do ne. 8657, BG70, SESI, 


8657, 5609, 


8706, 


8084, 8057, 8693, 8609, 8694, 8598, 

699, 8704, 8705, 8706, 8707, S708, 
8709, 8710, 8719, 8716, B721, sT7Ba, 
8725, 8726, 8730, 8737, 8741, Bida, 


B762, 8756. 
Habilitação-À 4º série ' 


Mathematica (Oral) — Bala 29, 48 
316 horas. Commissão examinadora: 
C. Thiré, J, C.. Mello o Souza a V. 
Carlos Silva — DevorÃo comparocar 
os candidatos de ns. 8651, 8654, 5655, 
8691, 8696, 8607, 8714, 8794, 

Frances (Oral) — Sala 35, às 16 
horas. Commissão examinadora: A. 
Deverão comparecer os candidatos 
Costa, T. Cunha e U, Azevedo — 
de ms. 8697, 8696, 8651, 8654, 5055, 
8691, 8714, 8734, 

Chimica (Oral) — Sala 11, às 19.90 
horas, Compmiíssilo oxaminadora:' P. 
do Couto, M. G,. Moss e A. Frãcs 
— Deverão comparecer os candida- 
tom de ns. 8653, 8680, S68D, 8711, BT1D, 
8718, 8732,.8724, 8735, 8739, 

Portugues (Oral). — Sala 30, An 
18.30 horas. Commissão examinudo- 
ra: Q, Valle, 5. Elia e N. Mala — 
Deverão comparecer-os candidatos 
de ns, 871]. 8733,'871R, R71G, 6724, 
8650, 5659, 5680, 8739, 8735. 


Habititação & 3 sério 


Chímica (oral) — Eala 11, és 18,30 
horas, “CommissÃo examinadora: F. 
Coutto, M. G. Moss e A, Fróes, De- 
de on na ioa tos de 
1682 — 2696. EE 


ALUMNOS DO COLLEGIÔ 
3º turno) 


Habilitação & 3º nérie 


Solencias (oral) — Sala 3, ds 18,90 
horas, Commissão examinadora: F. 
Castro Menefes, N. Bethlem e L, 
Castro, Deverão comparecer os pan- 


-— 8778 — 8779 — 8789 — 8788, 
Frances (oral) — Bala 5, ás 18,90 

horas, Commissão examinadora: A. 

Costa, T. Cunha e W. Azevedo. De- 


— 8767 — 8768 — 8760 — 8771 — 
8N7D — 8777 — BT7D — STB3 — 8786, 


Habilitação à 4º mérie 


Historia da Civilização (oral) — 
Sala 27, às 18,30 horas. Cominiasão 
examinadora: J. B. Mello s Souza, 
M. Naylor:e O, Prrewodowsky. De- 
verão comparecer os candidatos da 
ns.: 544 — 589 — 590 — 593 — 600 
— 1901 — 1902 — 1906 — 1907 — 
1316 — 1921 — 1922 — 1923 — 1930 
-— 1931 — 1932 — 1934 — 1937 — 
pia 1941 — 1954 — 1955 — 1956 

Latim (oral) — fala 39, às 1830 
horas, Commissão examinadora: N. 
Romero, O. "Cunha e E. Rels. De- 
verão comparecer os candidatos de 
nã. 589 — 545 — 550 — 5698 — 1907 
— 1953 — 1954 — 1956 — 1930 — 
1938 — 8774 — 8775... * 

Mathematica (oral) — Sala 7, ás 
18,30 horas. Commissão examinado- 
ra: O. Thiré, J, C. Mello e Souza 6 
W.-Carlos da Silva. Deverão compa- 
recer os candidatos de ns.: 539 — 
5446%— 645 — 589. — 593 — 600 — 
1811 — 1901 — 1902 — 1906 — 1915 
—" 1021 — 1932 — 1923 — 1994 — 


186 — 8170 — 8712 — ETTA — 8775 


Hnbilitação & 5º série 


Chimica (oral) — Bala 11, ás 18,30 
oras. Commissão examinadora: P. 
do Coutto, M. G. Moms e A, Frôss. 
Deverão comparecer os candidatos 
de ns.: 540 — 543 — 587 — 691 —-— 
594 — 599 — 1909 — 1943 — 1949 — 
1968 — 1963 .— 8764 — 8787 = 8790, 


EXAME DE ADMISSÃO 
Aviso 


“Attendendo,a que foram omittidos 
muitos numeros de estudantes nas 
publicações realizadas, a directoria 
resolveu conceder segunda e ultima 
chamada para os candidatos con- 
stantes da relação abaixo: 

Sogunda-feira, 26, às &. horas — 
Provas escriptas — Sala 6 (2º pav.,) 
— Deverão comparecer os candida- 
tos de ns,: 1404 — 1444 — 1472 — 
1487 — 1755 — 2001 — 2063 — 2080 
2121 — 2144 (1º junta) — 920 — 
1058 — 1190 — 1258 — 1261 — 1405 
-— 1553 — 1603 — 1613 — 2016 — 
2228 (2º junta) — 900 — 1055 — 
1055 — 1302 — 1319 — 1266 — 1354 
— 1378 — 1428 — 1549 — 1690 — 
1791 — 9301 (8º Junta). o, 

Sala 8 (2º pav.), ás 8 horas — De- 
verão comparecer os candidatos de 
n5,: 090 — 955 — 963 — 1130 — 
1253 — 1323:— 1324 — 1464 — 1838 
— 2054 — 2089 — 3180 (5* Junta) — 
933 — 967) — 1000 — 1045 — 1150 
— 1153 — 1332 — 1501 — 1565 — 
1665 — 1744 — 1751 — 2098 — 2927 
(5* junta), 

Nota: — AB provas oraem torão 
ínicio na proxims terça-feira, dia 
&7 do corrente, ás 8 o ás 18 horas, 
devendo as respectivas chamadas 
serem publicadas com'antecodencia, 


- Faculdade de Medicina 
mg do Rio, de Janeiro 


“- Hoje — Concurso ventibular 


Prova oral — Chimica (Ultima 
dia de exame) -- No Laboratorio de 
Chímica, &s 1013 horas. 

Os candidatos que fizeram prova 
escripta no dia 22, assim como os 
que por qualquer motivo não te- 
nham comparecido à chamada an- 
terlor, ? 

A's 11 horas — Todos os inscriptos 
para ' pharmiacia, 


fomemrao para provimento do cargo 
conservador da enaetra ide parnaito- 


Berão chamador, hoje, 34 do cor- 
rente, &s-14 horas, na Prals Verme- 
lha, todos" os candidatos inscriptos, 


COLLEGIO OTTATI 9 


Realiza-se, hoje, 24, no Collegio 
Ottati, à rus Marques de Olinda nu 
meros 61 a 67 a 45, Botafogo, a so- 
lemnidade ds juramento à bandeira, 
pelos alumnos que acabam: de obtar 
e ia de reservista do Exer- 
elto, 

A coremonia verificar-se-á ás & 
horas, perante o representante do 
Ministerio da Guerra, 

— 





Furtos apprehendidos 
pela D.G.I. 


Foram effectuadas, pelr Secção 
do. Furtos: é Roubos, da Directoria 
Geral de Investigações, as apprehon- 
sões dos seguintes furtos: 

Uma, de roupas, no valor de 
1503, de que fol victima José da 5il- 
va Lamego, & ladeira do Faria nu- 
mero 100; uma, de objectos, no va- 
lor de 1003, do que fol vittima Jus- 
tino Baptista Moura, à rua Dr. sá 
Erelre n. 101; uma, de mercadorias, 
no valor de 800%, de que fôl victima 
Manoel de Oliveira, é rua Bella de 
S, João n. 43; uma, des roupas, no 
valor de 7008, do furto de que foi vi- 
ctima Norival de Azevodo Pires, & 
rum Lima Barros n, 26. 


Atropelado por um auto- 
caminhão 


Um caminhão atropelou, hontem, 
na rua Rodrigo Sliva, o trabalhador 
Augusto Moreira da Costa, residente 
& travessa das Partilhas n. 5 

A victima que soffreu em conss- 
quencia contusões generalizadas fol 
soccorrida no Posto Central do Assjs- 
tencias 


Pa E Quis; 
e TIA das 








«É RUA DO OUVIDOR, ESQUINA 1.º DE MARÇO! 


All na Casa Guimarães 
que se tornou famosa pela 
quantidade de sortes que 
vende, é que se distribue 
dinheiro aos freguezes. 
Quem compra os seus bi- 
lhetes na Esquina da Sorte 


HOJE 


200 contos 


30$000 
15$000 
3$000 


Inteiros . é 
Melos. « 
Fracções . . 






















nunca anda com os bolsos 
vasios. Não deixe para a 


ultima hora, vá ad- 
quirir o seu palpite 
antes que alguem: 
lhe passe na frente. 


Rua do Ouvidor, 50 


STANDARD 


À guarnição do “Jeanne d'Arc” 
aos marinheiros brasileiros 
mortos em Dakar 


Hoje, às 10,80 horas, os officiseu 
e marinheiros do navio-escola fran- 
cos “Jeanne D'Arc" Írio ao tumulo 
dos marinheiros mortos om Dakar, 
por occaslão da grando guerra, de- 
positar flores. 

4 ceremonia seri no cemiterio de 
8, João Baptista, devendo compare- 
cer o ministro da Marinha, officines 
do seu gabinete e outras autorida- 
des, além do ropresonturite do om- 
baixador da Franca, 


Em defesa do Estado Leigo 


A Colligação Nacional Prô- 
Estado Leigo avisa a todos 05 
membros das correntes religio- 
sus e philosophicas colligadas 
quo realizará hoje, em homes 
nagem aos republicanos de 
18901, os quaes souberam res- 
peltar am Mberdado do pensa- 
mento instituindo o Estado lei= 
go, uma grando manifestação, 


AS COMMEMORAÇÕES BAU: 


A's O horas — Grande reunião 
na praça da Republica. A's 14 
horas — Romaria ao Cemites 
rio de 8. João Baptista, A's 
16 horas — Concentração dns 
delegações no Largo do Bão 
Francisco, na Praça Tiradentes 
e na Praça Floriano, 


iminuem as despésas orça- 
“entarias da Grã-Bretanha 


LONDRES, 23 (Havas) — As des- 
pesas orçamentarias do exarciclo 
1934-1935, excepção feita das do 
exercito, marinha e aviação, cele- 
vam-sa & cifra do: 417.051.151 1- 
bras esterlinas ot sejam menos 
8,374.920 libras do quo no exercicio 
precedente, 


Esta diminuição é resultante da 
compressão das despesas dos servi- 
ços publicos. 


As crianças de peito 


NUNCA E' DEMAIS REPETIR : 


O LEITE MATERNO E" INSUB- 
STITULVEL A's CRIANÇAS AL 
SEIS MEZES DE IDADE 


Só em casos excepclonaes, a cri- 
terio de medico especialista/ será 
feita alimentação artificial ou 
mixta (no selo e na mamadeira). 
Criança bem alimentada é criança 
calma; dorme bem e chora pouco. 
A alimentação mal orientada de- 
termina, entre outras complica- 
ções, as diarrhéas, que são os es- 
pantalhos das mães. Remedios 
para essas diarrhéas só se recom- 
mendan:, modernamente, regimen 
adequado e o Eldoformio, que 
combate as delecções liquidas ou 
semi-liquidas, as fermentações, de- 
fendendo a mucosa intestinal das 
irritações. 











Dr. FELINTO COIMBRA 


Director technico do Bospital., 
Evangelico 
No Hospital, das 9 às l2ha. No Con- 
sultorlo: Av. Rio Branco 183. (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 és 19 bs. 
Tel 8-2261. Res: 8-2459, 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Gunnatazn, 15 - 4º and. 
Teleph. 3 = DZ77 
Syphilis — Clinica medica — 
Radio disgnestico — Elecirothe- 
rapia, — Das 3 horas da tarde em 
deante 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs, Victor Cortes e Paulo 
Côrtes — HRadiodiagmostico, Exa- 
mes radiologicos a domicilio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone: 2-6330. 


PROSTATITES 
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OPPORTURIDADES 


> O JORNAL E O MATUTINO MAIS DIFUNDIDO NO BRASIL 4 


Env. Talisman 30$000 









“0 CRUZEIRO” 


O numero do "O Cruzeiro” que aca- 
bamos de receber e quo estará des- 
do amanhã em oclreulação, mostra-se 
em tudo do leitura, com collabora- 
ções assignadas por Humberto de 
Campos, Rachel -Crotman, José Jos 
bin, Francisco Luiz Ribeiro, eto, “O 
Cruzeiro” Insero ninda numerosas 
photographias do Carnaval em Pe- 
tropolis, S. Paulo, Nletheroy, bem 
como lindas photographlas especlal- 
mente felins no bailo do Hotel Glo- 
ria, “O Cruzeiro”, 
desta semana, faz uma revelação 
gonsaclonal nos brasileiros: mostra. o 
que é n “A Carloca", a nova dansa 
do Hollywood, quo constitus a cos 
queluche | das estrellas do cinema, 
com photographias- e. desenhos dos 
passos corcographicos. As Nustra- 
ções são de J. Curlos, Hilde Webor 
e Alceu. ' 


BASTA DE |. 
LOMBRIGUEIROS!! 


Não ha mais necessidade de se 
tomar qualquer eapecie de lombri- 
guciro ou vermifugo para acatar 
com os vermes intestinaes, tanto 
das crianças como das pessoas 
adultas. 

As Pilulas Vitalizantes operam 
com a malor segurança a expul- 
são lenta e suave de todos esses 
vermes, dispensando por comple- 
to o uso sempre Iincommodo e mul- 
tas vezes perigoso dos lombriguel- 
ros e vermitugos, 


As Pllulas Vitalizantes não só 
expulsam todos os vermes inteati- 
nnes, como dão excellente appetl- 
to nos enfastindos, fazem engordar 
os magros, acabam com a pallidoz 
e com a preguiça dos anemícos e 
fortificam extraordiínariamente as 
pessoas fracas. Não exigem ne- 
nhuma dieta. Toma-se uma a 





duas pílulas cm cada refeição. Re- 
medio baralissimo e de 
confiança, 


Iintelra 


DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto é 
anus — Rua Rodrigo Bllva, 14 — 
Tel, 2-0698. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — 'Theophilo Ottoni, 149 — 
Enviamos catalogo illustrado 


a CLINICA 


De molestias de nutrição — Oba= 
sidade — Magresa — Diabetes — 
Datorminação do metabolismo ba» 
sal — Diatermia — Ultra violeta 
— Massagens -electricas — Drs 
ALEXANDRE  MOSCOSO 4 
DRAULT ERNANNY — Praça Flo- 
riano, 65, 4º andar — Apartamen- 
to, 8 — Irelephons: 2-6045, 





DR. HEROULANO PENNA, 
Tra. Ouvidor, 27-3º — (Das 3 ás 6) 
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A PEDIDOS 
COMPANHIA DE FIAÇÃO 


E TECIDOS CONFIANÇA 
| INDUSTRIAL 





Assembléa de Obriga- . 


cionistas 


SEGUNDA CONVOUAÇÃO 


Não tondo comparecido numero 
| 1egal de obrigacionistas para coúa- 
p titulrem a ussemblés convocada 
para hoje, são novamente conyociu- 


dos os portadores de obrigaçõos 
dosta Companhia para-so reunirem, 
) nu sóde da mesma, á rua D. Eliso | 
| n. 67, nesta cldade, ás 45 horas do 
3 din 6 de março do 1934, «tim de de- 
v Hberarem sobro interesses conocer: 
: nentes nos mesmos titulos e condi- 
! cões de amortização, prazo e valor, 


bem assim os respectivos juros, e 
i sobre as resoluções da assembléa 
do /8 de março do anno proximo 
passado, tudo nos termos dos si- 
tigos 4º e 10º e respectivos numo- 
ros, c outras disposições do deoreto 
n. 22/431, de 6 de fevereiro de 1033, 
Os portadores desses titulos do- 
| verão deposital-os no Banco do Bra- 
sil ou em qualquer outro estabola- 
? cimento congenero. desta cidade, fis- 
calizado pelo Governo, legitimando, 
| com o respectivo certificâdo, q sum 
| qualidade, nos termos do artigo 5º 
À daquelle docroto. 
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 
1484, — A DIRECTORIA, 


Material. importado, com isel- 
ção de direitos, pela Réde Mi- 
nejra de Viação é que vae Ser] 
descarregado em Angra 
dos Reis 


"3 Inspector da Alfandega, ar. Joué 
Tou), designou o 1º exorlpturario Ar- 
mando Guedas de Mallo para fr n 
“umto dus NRéelz conferir o dapem- 
Cnpurar c materini despachndo, com 
isenção de direitos, pela Rêdo Mi- 
nelru do Vingio, material esso vindo 
vejo vapor hollandez “Alcor" o conge 
ame ce sapuinto: 9.270 trilhos, pe- 
«ando liquido 3.573.168 kilos: 2,100 
“miusyapor drotnias da junacio, nes 
eeudeo 171.480 Jelos; 76 calxas con- 
tende nnrafusos o porena, posando 
14.403 KHos, 6 59 volumoan contendo 
Carutetan, puemindoo 19,440 Kilos, 
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08 QUE VIAJARAM HONTRM 
É PARA SÃO PAULO 


Seguiram, hontem, para São Pau 
lo, pelo 2º nocturno, on seguintas 
pussagolros: grs. José Jullo Ramos, 
Just M,. Tiubiorek, A. J. Monteiro, 
tr. Lulz do Freitas Melro, Manne!: 
, Leyy, Jonquim Clemente Bantoe, dr. 
! Oclacilo Cunha, Alcides Hande, dr 
If Velontino Forrf, Sllva Carmo, Arin- 
no de Almeida Mauricio, Rels Per 
je igão, Miguel do Carvalho Dias, a 
q Demetrio Silva, 

Polo "Crugciro do Sul" os srs! 
Suyão Lobato, Angelo Duprat e far 
milia, Ibsen Ramenzoni, Oliveira 
Ronl, TP. J. Gest, doputado Pacheca 
Stive, Mauricio Demolin, Benedicto 
Gonçalves, Jullo Clorente, Podra 
Ealdnsar!, Roberto Suplicy, Join | 
tlufers e senhora, o Marla Covas. 

Pelo “N, P, 5” os seguintes gra; 
cnpitio Edgardino Pinto, John Da- 
vis, Candido Mnzella, Arlindo Dru- 
mon] Costa, Marques de Souza, dr 
Plínio de Queiroz, dr. Arthur DI). 
runda, e Claudio Herminio. 

Pelo 2.º nocturno seguiu tambem 

hontem, n dr, Rodolpho dos Santos 
Musuarenhas, prefelto do Sião Josá 
uca Campos, 
Pelo trem nooturno chegou, 
hestem, do São Paulo o dr, Franotas 
co Honorio Ferrolra Brandio Filho 
ex-deputado federal, 
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 Prejudicados os serviços de 
transporte do Ministerio da 
Agricultura 


O director goral da Agricultura 
sulicitou, ao titular dessa pasta, au- 
torização, a titulo precarlo, para 
duo dm Diroctoria Geral e suas de- 
pendenclias possam requlsltar o 
transporta do pessoal e muterial em 
outras empresas núclonnes de na- 
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1d vegação, attendendo à srando cri- 
4 “o por quo está passando o “Lloyd 
ja Urasilolro”, quo vem projusicando os 
y sorvicos o transportes das Dire- 
se ctortas 'Technicas do Ministorio da 
Si 


Agricultura, 


e... rot tt a tm 


Reunem-se Og. pharmacolandos 
de 1905 


Os pharmacolandos de 1933 da 
Faculdade do Pharmucia e Odonto- 
logia do Estado do Rlo do Janatro 
vão reunir-se na proxima tersa-fel- 
va, dia 27, às 15 horas, nn Secre- 
turin da Assoulação Braslielra de 
Pharmaveuticos, rur do Ouvidor, 
numero 187, quarto andar, nfim de 
traturem de interesso da turma, 
sendo convidados pura esso fim to-; 
dos 08 pharinacolandos. 

195%, crenndo a Confederação Colom- 
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ABAIXO À FORO 


O collurinho deve ser frouxo, bals 
xo 6 nem mgomma, evitando-se taim- 
bem o insonveniento das gravatas 
aperiudas; no nivel do pescoço é pre- 
celso deixur sempre um espaço fran- 
cu pura a passagem do ar, faolil- 
tando mn perda de calor do corpo 

- TPES, : 


aro 


SAE 


ES 


po ii 


Ye 


E ny 


? 






fa 


lenha sempre 
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PARA NEVRALGIAS, 
RHEUMATISMOS, TORCEDURAS. 


um tulo em sua casa. 


EM TODAS AS PHARMACIAS É DEOGARISS 
Representante: A. T 


General Camara, 227 
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SOCIEDADES COMMER- 
CLAES 


O 4º volume do “Fratado de Di- 
relto: Gommercinl", do Carvalho de 
Mendonça, trata do soclodades 'com- 
mercines, Recditado ngora pela Li- 
vencia Prellas Bastos, com algumas 
nunotações, upepas-para q»fim de 
o pôr cm din, dos srs. Achilles De- 
viaqua o Roberto Carvalho da 
Mendunça, contem, . Insertus qelon 
editoros, varios decretos recentes 
sobre a muterin: o de m, 21.536, so- 
bro acções preferenclaes; o Regula- 
mento de Seguros, o «leer, 42.431, 
do 6 de fevereiro de 1989, que esta- 
beleco n communhão de interosses 
entre os purtadoros do debentures, 

O Ilustre tominercialistn continua 
nesse volume o estudo sobre socle- 
dades commerciaes Inicindo no 4”. 
São ns socicdudes anonyimas qua 
formam o objecto de suas primel- 
ras paginas, cm continuação às do 
volume anterior,  Assumpto que 
multo se tom discutido, mas bem 
pouco com n systematização o a ex 
tensão que lhe dou o grande advo- 
gudo brasilelvu, as sociedades ano- 
1ymas constituem, sobretudo. hoje. 
um vasto campo de experimenta- 
ção, onde os juristas nacionnes des 
vem trabnihar, no melhor dos cs: 
forços, para as reformas que na 
netualldade estã a exigir, c Carva- 
lho de Mendonça Indicava como 
jndispensavels e urgentes. Infellz- 
mente pouco so tem felto nesse tet- 
reno, A revolução nos legou dois 
decretos do importancia: o que dis- 
môu sobre o modo do constilulção 
do capital, permittindo que se con- 
stitua em parte, por acções prefe: 
renciacs de uma ou mais classes, € 
o que estabelece e regula a com- 
munhão do Interesse entre os de- 
benturistos. Mas o Deer. 494, de 
4 de julho de 1891, continua em vi- 
gor; com todo o seu longo tirocl- 
nio de quarenta e tantos annos, 
quando ainda as sociedades com- 
merciaes desse typo não estavam 
generalizados, nem eram a. fórma 
preferida nas explorações de com- 
mercio, 

Não é portanto, sem justo mo- 
tivo de satisfação que recebo o vo- 
lume 4.º do “Tratado de Direito 
Commercial”, em que'o maior com- 
mercialista patrio contínua a des- 
envolver o seu pensamento sobre 
nas socledades anonymas, renlizan- 
do o estudo mais completo e mails 
consciencioso da nossa literatura 
Juridica, Não é demais resaltar o 
valor dessa obra, O direito com- 
mercial tem tido poucos mestres, 
no Brasil, Exigindo paciencia, mos 
Lhoda e fichario, não preoccapa a 
muita gente neste paiz de Inquietos 
e apressados, em que a vida de ga- 
bineto ainda 6 a mais propria para 
cercar o anonymato em torno do es- 
piritos superiores. T 

Dentre osses mestres Carvalho 
de Mendonça teve a gloria de ser 
o maior, rumíndo o ponsamento, 
toda a actividade do sun vida para 
um ponto determinado: o de syste- 
matizar o direito commercial brasi- 
leiro, quasi todo elle tratado em 
monographias esparsas. 


JOAQUIM INOJOSA, 


Boletim. do Fôro 


Expediente de hoje 
SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas varas criminaes, os réos 
abaixo: | 

Na Segunda — Eurico Vlei- 
ra Amorim o Sabino Cacca- 
vo. 

Na 'Fercolra — Josias Mon- 
telro Margumendes, Arman- 
do do Macedo, lemael de 
Queiroz e José Geraldo de 
Oliveira Braga, 

Na Quinta — Saverino de 
Souza o Juvenal Barbosa. 

Na Oltnya — Raymundo 
Alves dos Santos, Daniel Ro- 
cha e Mario Zucchi, 


LAPADA PALA DPDPPPPPPPPDDE, 
VARAS OIVEIS 


Fallencina e Concordatas 
SEGUNDA 


Falloncia — do M. Santos de OU- 
volra — Deferido o pedido do fls. 
eu. 

Fallencia — A. Plros & Sobrinho 
— Nomendo synáico, o credor requo- 
venta, 

Fallencia — Sega! & Katizs — Au- 
torisada a continunção do negocio. 

Relvindicação — de G, da Silva 
Araujo — M, Fallida da Cla Mineira 
— Julgnda improcedento, + 

Relvindicação — de Seabra & Cla, 
— M. Vallida da Cla. Fiação Mi- 
nelra — Julgada improcedente, 

Roelvindicação — de Muller & Cla. 
-— Me Fallida da Cla Mineira 
Julguda improcedente, 

E, de Worcelros de Horacio B. 
Teobello — M, Iallida de Fernando 
“tello — Sollados o preparados & 


conclusão, 
5h TERCEIRA 


Fallôoncia de M, Baptista do 
Brito — Decretada;,30 dins para an 
habilitações, e assembléa em 23-4- 
954, às 19 horas, 

Requerimento de fallencia 
Guiínis & Clan, — Doferida a peti- 
ção de fls, 620. k 

Relvindicação — de Castro Gomês 
& Cla, Gaspar Ribeiro & Cla, - M, 
Yallilda do Mitre Carneiro & Cla, — 
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O DIREITO 


Nelormados ou despachos, e Julgas 
dos procedentes wa reivindicações, 

Nelvindionção — de .d, Hochn & 
Cla, — M. Fallida do Brnonto Pes 
ronso — Intime-se q filido a jun- 
tar (nformições dentro do 34 horas, 
sob penas do lei, ' 

Impugnação — na Concordata do 
Bernard Sunder — 8, A, Frlgorlfl- 
co Anixio -—— Subam ou uutos À Supó- 
rior Tustoreln, 

QUARTA 

Falloncin -- de Laraiso & Cla, — 
Memanas uynulco Toddy do Drasll 

. As y 

F'nllencin —sde Virgilio Avellar — 
Sobro o pedido do flu, 74, digy o 
Curador dus M, Fallidas, 


QUINTA 


Fallencin — de 8. Gurvita — Do- 
Ferido o psdldo de fls. 20, 6bmerva- 


Gan! ay formalidades lcgnes, é o 
requerido pelo ur. Curador dns 
Alaseao, À fls, 26, 

SEXTA 


Fallencia — de Sobrinho & Cos- 
tr, Impugnação de Credito de Áraro 
WS Abreu — Indeferido o pedido de 
fle. 44, porque não houve cobrança 
dos nutos, caso em que o Jscrivão 
nho pocla Juntar nos autos a defesa 
— Ao dr, 2º Curador das Massas 
Faliluúna, 


MOVIMENTO 


SEGUNDA 


Juíz — dr. Bnbola Lima. 
Necrivão — Frederico dc Castro, 
Inventarior, José Plres da Fonseca 
-— Prosiga-st; Odette Cunha Peixoto 
Digam os interossados. 
Inventarlos — Olivia das Neves 
de Castro — A'- Avaliação; Laura 
Alina dn Cost Forzeira — Daixo 
para ser junta uma petição. 
Exhibição — Salvador Ferreira da 
Silva, (Autor), Cla, Constructora 
Cruzeiro. (R60) — Prosiga-se, 


TERCEIRA 


Julz — Dr. Antonio Vieira Braga. 
kiscrivão Interino — Hélio, 
Justificação de divida — Banco 
Commercio qy Industria do Estado de 
5. Foulo —ispolio de Antonlu Fer- 
nundes Santos — Ao dr, segundo 
Procurador da Fnzonda. 
Executivo hypothecario — Cla, 
Sul-America de Capitalização 5. A, 
— José Fontalnha Sobrinho -— Jn- 
formo o depositario. ) 
Inventario — Ignacia Camilia Oll- 
velra Campos — Julgado por sen- 
tençu o cajçulo de tis. : 
Ordinaria — Balvador Maljttaro 
— Accacio Fernandes— Julgado por 
sentença q accordo e desistencia to- 
mada por termo de fly, 246 a 7246 V, 
Inventarto -— | Susanna Quirino 
Pupo Nogueira — Deferida a petl- 
ção de fis. 316. 
Desquite amigavel — Amed Razul 
e eua mulher — Satisfaçam à oxl- 
goncia do dr. Curador de Orphãos, 


Autos com vikta 


Ao dr. José Custro Mattos Pel- 
xoto :; | 
Dospejo — Joamguim Silva Cardo- 


so — Vakentino De Lucca, 
QUARTA 


Juiz — Dr, M. F. Finheiro, 

Escrivio — Dr. E Cardim, 

Liquidação — Figueiredo Roza & 
Cia. — A! Fazenda parp Indicação 
do nvallador. A seguir expaça-se O 
mandado do avaHação, / 


Araujo & Pereira -- Digam os In= 
teresados sobré o calculo, 

Castro Guidão & Cla, — Na tfor- 
me do officio do Curndor de Or- 
phios. : 

Requorimanto — Espolio do Adrl- 
ano de Cestro Guidão o outra, sup- 
plicantes — Na forma do oftigio co 
Curador de Orphãos. 

Desquito — Jacy Ferras do Souza 
Pinto, A.; Jayme do Sousa Pinto, 
R. — Posigu-se. 

Joko Octayitno Gonçalves e Isabel 
Mendos Gonçulves — Vista no 7º 
promotor e aq Curador de Orphãos. 

Supprimento de consentimento — 
Seliados, voltem. 

Inventarios — João Manoel Toês 
Siqaito — Doterido o pedido de fls. 
8 


YWellola Souto da Rocha Braga — 
Expéga-go o alvará, depositando-ãe 
o producto na Caixa Ecónomica, 

Antonio de Bessa'e Sliva — Re- 
ctifiquem-se os termos dos obitos 
de fis. 3 6 4. A 

Luisa Gardim Costa — Prova & 
supplicante do fla. ser desquitada, 
como allega. 

Álsira Augusta dos Santos —Pro- 
elga-se no processo da appelinção, 
que não pode mer interrompido. 

Quinta 


Julz: Dr. Alvaro Moutinho Ribel- 
ro da Costa, 

Escrivão; Dr. Edison Mendes de 
Oliveira, 

Inventnrio — Rosa  Guilhernilna 
dos Santos — Ratlfique-so o tormo 
de declaração de hordelros, Incluln- 
do-se o nome das menóres Aricto e 
Adelina; quanto ao termo de declara- 
ção de bens, de fls, 94, seja o mes- 
mo reproduzido, fasendo-so nolle a 
referencia à transcripção do titulo 
das propriedades immovels, Seja fel« 
ta; outrouim, a regular Intimação 
de herdeira analphabeta sobre o po- 
dido de venda do Imniovel u qual 
se realizará mediante hasta publi- 
ca, independento do nova avaliação, 
afim de não onerar os encargos do 
espolio, tendo em Vista ainda, que 
se trata de immoveis situados em 
tona desvalorisada e sendo ambou 
dó construcção antiga, 


Autos com vista 


Inventario — José Gnbricl Mar- 
condes Romeiro (dr) — Vista ao 
dr. Armando Dias Mala, 


Sexia 


Juis: dr. Frodorico Sussekind, 
Escrivão; J. 8. Pinto Junior. 
Inventario de Carolina Muniz Ma- 
chado — Prove a Inventarianto ser 
sobrinha da Inventariada. 
Dissolução do M, Pereira & Soa- 
res — Julgada procedente, 
Alimentos de Arminda Ramos da 
Florenbel contra No6 do Florem- 
bel Pinto Felxoto — Mantenho o 
despacho de fls, 37 — Abra-se vista 
dos autos ao supplicado para apta- 
sentar defesa no praso de tres dips. 


Sentenças publicadas: 


Reintegração de posso da Villa 
Sagres 8. Julgada procedon- 
te a acção, improcedentes os em- 
bargos de fls. 66, expedindo-so 
mandado do reintegração de posse 
em favor da autora e condemnado 
os embargantes mas custas, 


Dissolução de M. Percira & Soa- 
res — Julgado procedente o pédido 
de fis. 3 e decretnda a dissolução 
da socisdado commercial M. Perel- 
ra & Soares, estabelecida com bo- 
tequim & rum do Tunnél n. 10, à 
vista da certidão de fla,, procedon- 
do-so à sua liquidação, dada a dl- 
vergencia entre os socloz, nomeado 
liquidânte o dr, lquidante judicial. 

Reintegração de posse ds Alçidos 
Vargas contra o dr. Josá Maria Mo 


Dowell da Corta — Julgado, susim,* 


procedento a acção, improcedentes 
os embargos de fla. 29 e subsisten- 
te o mandado de fls. 38 e condemna- 
do o réo nas custas, rão quo lavan- 
tará p quantia depositada, 


Processos com vintar 


Ao dr, Bernardo Plffaro os autos 
de Corrêa de Mello & 
Limitada; 9 Companhia, 


PROVEDORIA E NESIDVOS 
1º Oficio 


Juiz — Dr, Nelson Hungria Hofí- 
báuer, . A 

Escrivão — Trajano de Faria, 

Inventarion: 

Faltecido, dr. José Teixeira Por- 
tugal Freléco — Deferido o predio de 
fl, 83, nos precisos termos do pare- 
cer de fls, 85 v, 56. 

Fallécido, José de Soura Breves — 
Voltem ao dr. curador de Resíduos. 

Faliecido, Emilio Ribeiro — De- 
firo o pedido da fl, 19. Seja atten- 
dldo o requerimento do dr. procura- 
dor municipal, 

Requerimento para vendas 


Testadora, Anpa Emilia de Souza 


1 
/ 
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= Vollom nó dr, curador do Iosl- 
duos U vimta dos docu 
rio ocumentol” ora 
Extineção de elhimenias 
Tentndor, BarÃo de Alegfóto — ho 
dr procurador minicipal, 
Extincção de fidelcominsos 
* Testndor, Mano6! Noures Werraira 
-— Informo a roquerente, 
Memnerimento para mhorínra de 
teninmeéntos 
Nenveronto, dr. João Serzedello; 
requerido, Ernesto Durlsch — Pres 
ulga-te, mantida Ê romonção du dr. 
Inventariante judicial, 
Futinoção do wsutratos 
Tastador, Jonquim Tavares Guors 
ra — Digam os Inventariantes, 
Testador, Victorino Jonquim Alves 
Mourão — Voltem ao dr, curador 
do Residuos, 
Testador, Jolo Vicente Ferrélra-— 
Digam os intéresandos, 


SENTENÇAR PUBLICADAS EM AU- 
DIBNCIA WAPEOIAL 


Taventnriont . 
Faliócida, Lnria Jnciniha Borgos 
Poreira — Yo! julgado o calculo, 
Fallecido, Generora Machado Dinn 
Colonna — Fnl hómologada a par- 
tilha amigavel, É 
Exiincção de fidelcaminno: 
Testadora, Maria Carolina Perrat 
— J'ol julgado o calculo de imposto. 


PROVEDORIA E RESIDUOS 


Juís: dr, Nelson: Hungria  Hotff- 
pruer, Escrivão Intérino: dr, Hoe- 
mótrio F; do Queiros, 

INVENTARIOS 


Fallecido — Jeronymo Guedes Tel- 
xeira — -Ao dr, curador de JTtesl- 
duos, para diser sobre a conta u fla. 


Falicolda — Ernestina Gomensoro 
Ferreira — A! nvallação, deferido o 
podido da: precatoria, 


Fallecido — Arthur Alves Lourols 
ro —- Ao dr. curador de residuos. 

Falicoido: Alberto Ignacio Cardo- 
so — Destituldo o actual Inventa- 
riante por sur desldia o uJenoha- 
dlencia a este juizo, « nomtelo o dr, 
invontariarnite judicial. p 

Fuliecido — Dr, fylvio Rebello 
Alves — Aos Interensados n  douto- 
res fiscaés, 

Fallecido — Manoel Farinha —— 
Estando os menores lematarlos soh 
patrio poder, a seus pres cabe a ad- 
ministração dos respesctivba bens, de 
Vidoo que defiro.m petição a fis, 
189. 


REQUERIMENTOS 


Supplicante — Maria Conçalves 
da Cunha — Digam os interossndns, 

Enpntiganis — — Feliciano  Emiito 
Corrêa — Sejam ouvidos » arrema- 
tante e dr. procurador munislpal, 

Supplicante — Coronel Manoel Arns 
ripe de Faria — Defiro à petição 
a tis. 194. 


1: VARA DE ORPHAÃOS B 
AUSENTES 


2.º Oficio 


Juiz; dh. Edmard Costa, Escrivio: 
Int.” Floro Leal, 

Requerimento — Paschonl Leite 
"Linhares — Deferido wu paticão de 
fig, 6, prosiga-se, 

Buspensão — Dr, curador de Or- 

hãos — Elvira Silveira Moraes -— 

eferida m petição de fls, 2 sue- 
der do patrio poder os gaus filhos 

Ivira da Silveira Moraes, nomendo 
tutor provisorio o dr. Zrmano do 
Vilemor Amaral, 

Inventarios — Clemente Castello 
Branco — Doeferida a petíçiio recto 
em face da concordancia dos Inte- 
rossados. 

— Adelaldo Maria ds Silva Lel- 
tão — Ordenado que na procesge n 
Inventario conjuntamente com o do 
marido, Manoel da Bilva Leitão, sor- 
vindo o mesmo  Inventarlanto até 
que seja remolvida pelo conhecimen- 
to dos aggravos interpostos a quil 
dom herdeiros cabe a inventarinnqu, 
prosiga-so no procésso daquolics ag» 
gravos, 

— Maria da Conceição Garcia — 
pesentranhada as petições do folhas 
154/3 e autuados em appártado vol- 
tem, ratifique-so a numeração. 

— Joanne, Baptista Alves — No- 
meados or advogados Nascimento 
Silva e Heraldo Barreto para darem 
valór À causa. . Ê 

— Francisca Corrêa Lima — Co= 
mo requer o dr. tutor judicial. 

— Ramon Loureiro Campos — Ao 
entoulo na forma do ofílcio, 

— Janes Regis Bittencourt — Jul- 
gado por sentença o calouúlo do im- 
posto 

— Antonio Jaldro Gonçalves —— 
Digam os interessados, 

— Jouá de Souza Bastos: Prosiga- 
se nos termos do officio. 

— Paulo Leclero Junior: Froslga- 
se. 
= Carlos G. 3. Muller — Digant 
os interessados. 

Arthur Ribeiro Sonres: Digim os 

Dafe- 


Interessados. 
— Carmen Cunha Simone: 
tida e inicial, designado o dr. 4 
procurador municipal. 
— Lydia Corrêa da Sousa — De- 
ferido o pedido de fis. 78, servin- 
&o o lo!loeivo Indicado. 


“94 VARA DE ORPRÃOS E AU- 
EENTES 


(1.º Oficio) 


Juiz, E. de Oliveira Figueiredo; 
escrivão, F, Moss de Castro. . 

Denpachos: 

Invontarios: 

Fallectda Maria da Conceição 
Britto Saintivo — Prosiga-se na for- 
ma dr lel. 

Faliaciár, Maria “Amelia Rosa Ma- 
chado — Prosiga-se ne forma da le, 

Fallcoido Raphael! Antonio Glls — 
Prosiga-so na forma da lei, 

Falisolda. Córa Peres Vlelra — De- 
ferido o pedido de folhas 395, pelo 
corretor Indicado, mando que este 
tambem receba do Banco do Brasil 
as mpolices, recolhendo o: liquido da 
vênde no mesmo Banco, 

Habilitações de herdeiros — Clotil-, 
do Trene da Silva Patrlarok a Esme- 
raida Benta da Silva, Petrotilho Hy- 
-gina da Bitva e José Serapião de 
Bliva Filho — Cumpram os veneran- 
dos ocordãios. 

Licença para casamento — Requo- 
rente, Octacillo Rosa de Abreu; me- 
nor, Ceollla Carolina do Espirito San- 
to — Expeça-se o competente alvará, 


TRIBUNAL DO JURY 


FOI JULGADO, HONTEM, POR CRI- 
ME DE HOMICIDIO, JOSE! ATALI- 
FA FILHO 


Sob a presidência do juis dr. Ary 
Franco, funccionou hontém o Tribu- 
nal do Jury, sérvindo o escrivão dr, 
Hetrique Meyer, 

Fol apregoado o rão José Ataliba 
Filho, accusado de homicídio, que 
comparscou acompanhado do seu ad- 
vogado, dr. Marlo Gameiro, 

José Ataliba Filho é mecusado de 
em 1 de maio do 1933, na travessa 
Bayão Lobato, no Morro da Man- 
gueira, ter assassinado a faca, por 
motivo frivolo, Horacio Gomes do 
Azevedo, a quem aggrediu pelo facto 
de na vesnera ter tido com ella uma 
Hgeira discussão, 

Terminada a leitura do processo, 
tomou a palavra o representante do 
Ministerio Publico, dr, Roberto Ly- 
ra, que desenvolveu considerações 
em tornóô do crime e combateu a 
állogação de legitima defesa falta 
nos autos pelo patrono do réo, 

O dr, Marlo Gameiro contrariando, 
argumentou no sentido de provar 
aquelia diriménte, constrvando-se na 
tribuna até csrch Gas 18 horas, 


JURADOS MULTADOS. 


O juiz dr, Ary Franco, em excrcl- 
clo na presidéncia do Tribunal do 
Jury, multou hontem em 309000 por 
não comparecerem & sessão, os Ju- 
rados JoÃo Alves Affonso Junlor a 
dr. Alexendra Barbósa Lima Sobri- 


nho. 

Terminada s oração do ndvogndo 
de defesa, forém reinquiridas, om 
plenarlo, as testemunhas do crime, 
ndo melhor esclareceram as duvidas 
o conselho do julgadores. 

A promotoria publica destatin de 
replicar, tendo, então, os jurados ns 
recolhido & saln sicreta, ondo déil- 
beraram reconheéecct culposo o cri- 
me do José Atalíba Filho, condem- 
nando-o a seis annos de prisão, 


VARAS ORIMINAES 
QUINTA 


No julzo da 5º vara criminal, fo- 
ram hontem denunciados: 
Juvenal Barbosa, por haver, quan- 


Eleitoral 


ESTA! VIRTUALMENTE. PARALY- 
PADO O ALISTAMENTO PORN FALs 
TA DE MEDIDAS 
O MININTUO CARTALHO MOUNLÃO 
MECLAMA A ASSIGNATURA UM 
DECRETO APRESENTADO AU 
GOVERNO 


Reuniu-ue, hontem, em vonsão oru!- 
narig, o Tribunal Superior do Justl- 
qu Wleltoral, sob à prosidenciu do tml= 
nistro Hormonegiido do Barros, pics 
sentem os ministros Curvalho Mou 
rão e Plinio Caundo; denombargudore 
José Linhureu, dr Affonso Venta 
Junior o Montelvu Suliem 


Lida o approvada a uctu du cos 
shi anterior, foram, em seguida, pus 

ligados os agcordams reforontos nus 
processos jJulgudou nu sessão de vit» 
te do corrente. 


O “IMPASSE” DA NOVA LI SONHA 
ALISTAMENTO 


Provocou animados debutes uma 
representução do T. KR. do Mio Grun- 
do do Norte, sobre a dericienciu ci qu 
ss encontra a Socrelnria do méstuo 
Tribunil, para a classificação “ vr= 
chivamonto dns fichas davtyloscopi- 
cos por falta de pessonl technico es- 
peclulianda, 


Valendo-so dessa opportunidade, o 
ministro Carvalho Mourão mnccentuou 
que tudo esturiá resolvido so o Go- 
verno tivesse Dbaixudo o decreto cujo 
projecto Já lhe fôra enviado ha cer- 
ca do um anno sobre as medidas na- 
cesuárias no proseguimento do atis= 
tamento, 


linda ultimamento, novas  modi- 
ficações foram apresentadas o U ati- 
te-projeeto volton no Governo, senado 
publicaão no Boletim Eleitorul. Mis 
o “impasse” continu'a, accontuou « 
miniatro Carvalho Mourão. As vlel- 
qões estão proxinins e o alistumento 
está virtualmente paralysado, O T. 
8. mão quer quo o sou projecto veja 
accelto, tal como fôra enviado, Que 
o Governo recuso ou faça outro tra- 
balho, mas de um remedio immedinto 
no nssumpto, O T. 3, nesso sentido, 
Ji se tornou até impertinonte, esoe- 
rando, pole, do patriotismo do minls= 
tro Muclel, titular da Justiça, que Lu- 
do seja decidido com a malor urgan- 
cla, como sempra demonstrou nas 
qusntões de Intóressas no serviço elel- 
oral. 


A DIVISÃO ELHITORAL DO ESTA=- 
2 DO DA BAHIA 


Continuam à ser modificados os 
planos eleitoruos, Nn sossão de ho- 
je, fol encaminhada ao ministho Car 
valho Mourão a modificação refer.m- 
to Á divisão oleitoral do Nstado du 
Bahin. Já outros Estados tiveram os 
planos eleitornes altorados, 


Na phase do alistamento para as 
eleições da Constituinte, ficou zut- 
pensa a execução da disposição do 
Codigo dos Interventores, que pot'- 
mittia a alteração da divisão udini- 
nistrativa dos Estados. 


A questão está no Tribunal Supe- 
rlor e devo ser examinada na proxl- 
ma sessão, 


Selos adhesivos 










— BANDEIRA, 
FOGO, Voluntur 


r . 
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NOTICIAS DE NIOTHEROY 


—— 


UCIONANIOS DA  PENITEN- 

"CIARIA ACUUSADOS DE VENDE- 

REM BORIDAS ALCOOLICAS AOS 
SENTENCIADOS 


Foi aberto rigoroso inquerito — En- 


commnnicaveis, nau cellas, todos os 
condemnados 


Uma denuncia gravisima alicgou 
ao conhecimento da administração 
da Ponitenciaria do Estado; havia no 
presídio funcolonarios quo levavam 
para alí bebidas alovolicas atim do 
vendel-as nos respectivosstontencia- 
dos, 

O facto teria, ao que parece, occor- 
rido ha mozes, mas só agora toria 
transpirado. O tunccionario mats 
gravemente accusado, forçado, tul- 
ves, pela situação, so aprsaaaa ontão, 
a pedir a 'ubortura do um rigoroso 
Iinquerito, 

O gr. Ruley Vanderley, director, 
em commissão, do presídio, trana- 
mittlu, por officio, ao director geral 
do Departamento do Interlor, o pe- 
dido do acousado. 

Nomeada à commissão que deveria 
proceder Ro Inquerito, esta, ao cho- 
ar ao presídio, determinou logo & 
nterdicção das prisões, ficando os 
rasos recolhidos às respectivas col- 
as, incommunicavels, 

“J& foram tomados varios depol- 
mentos cujos tormos são ainda des- 
conhecidos. 


NA PREFEITURA MUNICIPAL ' 


Tendo occorido o fallécimento do 
sr. Germano Russel, continuo ger- 
vontg da Diroctoria de Hyglene & 
Asslétencia, o ex-profelto municipal 
dr. Gusthvo Lyra da Silva, assignou 
portaria, mandando expedir a favor 
de João Caetano dos Santos Filho 
ordem de pagamento da importancia 
de 2314000 como indemnização das 
despesas affectuadas com o Interna- 
mento de mccordo com a relação apre- 
sensda por conta do auxilio do fu- 
neral concedido pela Profeitura. 


— Pelas 1º e 2» clrcumscripções fo- 
ram multados, Alberto, Irineu o ou- 
tros par infracção do art. 11 da de- 
lberação n. 575, de 4 de abril de 
1824; Oswaldo da Silva Lima, por in- 
fracção do art. 53 da mesma delibe- 
ração. 

CONCURSO FARA PROMOTORES 
PUBLICOS 

Sob a prenidencia do desembarga- 
dor Coelho Portas, presentes os da- 
mais membros da banca examinado- 
rá, dre. Oldemar Pacheco, Hanrique 
Jorge Rodrigues, Ollveira Lima e 


NAS DORES DE DENTES ?.... 


' Table-Dental Len ae Farmecias 





HOMEOPATIA — MMEDA CARDOSO E E. 
hear cs cr rt ceara 


do preso no dia 11 do corrento pratl- 
cado actos contra a moral com um 
menor de 15 annos; e Severino de 
Souza porque, em 25 de Janeiro ul- 
timo, escalou a janella da ceta n. 
77 da rum Mala Lacerda, dall rou- 
bando objectos no valor de 1354000. 


OITAVA 


No juizo da 8º vara criminal foram 
denunciados: 

Armindo José Valente, por haver 
se apropriado, em julho ds 1993, de 
livrós no falor de 804000 e 608000 
em dinheiro, pertencentes à firma 
Naby & Murád,-da qual cora empre- 
gado; e Alberto Francisco da Silva 
por offensn À honra de uma menor 
em outubro do anno passado, 


O juiz desta vara, dr. Afranio 
Costa, julgou, por seêntonça, nullo 
“ab initlo” o processo a que respon- 
diam, por queixa crime offerecida 
por Schering Kahlbam, os grs. Fre- 
áerico de Moraes Junior a Clovis Nu- 
nes da Silva, como contraventores da 
marca registrada por aquells “An- 
gulo Schoring”, para distingulr pro- 
ductos pharmacculicos, 


.. 


RA 


“elo celebrado n 26 do agosto «de 


CAIXA ECONOMICA 


POSTOS DE VENDA 


MATRIZ, rua D, Manoel, 25 — CARIOCA, run 13 de Maio, GA) 
raça da Bandeira esq. rua Pari — BULA 

da Patrin esg. run Matriz — MADURIIKA, 
ma Marechal Rangel, 50 — PEDRO Il, Estação da H.kº.U,, 
(56 adhesivos) — MEYER, rua Dias da Cruz, 183 (26 adhesivos) 





EXTERIOR 


1 

Acham-so nbertas, na socretaria 
do Estado das Relações Jixtorioren, 
tonto 42, nm Inscripções para o cane 
curso, w so renlizar em Junho proxi= 
mo, para o praenchimonto du ame 
tado, pelo menor, das vagas qua ra 
variticarem no quadro dos consulca 
de 3º classe, 

A Inseripção, o concurso o o pra» 
enchimento de vagas, obeecem dm 
normas estabelecidas no art, 10 a 
vei paragrapho, do Dee, n, 19509, 
de 13 do-Janeiro do 1991, o nos va- 
pltulos NE, XII e XIV do regula- 
mento approvado pola Dec, nm 1902. 
do 28 do abril do mosmo anno, 

Para mw Inseripção, Informações 
obtenção dos progranimas aus min 
teorias exigidas, devem ox Interonsa- 
dos no dirigir, po Palacio Iamarntiv, 
das 12 nx 17 horas co nos sabbidos, 
nté às 14 horas, no consul do dt 
nlunso Aldo de Castro Menozen, vos 
eretúrio do concurso, 

— Renlizou-se, hontem, no Palncls 
IHamnraty, q ceremontu dna troca dar 
entifienções do Tratado de Commétr 

res 
entro o Brasil e Portugal, sando plo- 
nipotenciarios, respeotlvamônto, q 
embaixador Cavalcanti do Luceran, 
ministro interino das Relucões Ex- 
terlores, o o gr, Martinho Nobro dn 
Mello, embaixador da Republica 
Porugheza 

-- Bm audiencia prévinmente dao- 
rignada, o ministro interino dua Ru- 
Inções Exteriores recobou, hontem, 
o sr. Louis Hermito, ombaixador da 
frança, qu apresentou o conimar= 
dante o om offlolnes do navlo-escolz 
“Joanne mtAro”. 

— O ministro Interino dna Reln- 
ções Exteriores receheu, hontem, om 
nudioncin prévinmente marcada, 9 


dr. Marcinl Martinez de Forruri, gorpos a quo pertencem acluml- 
o Chile, mente, 

senbaixad aii — () tenente-coronel Angelo Men= 

FAZENDA des de Moraes fol designado para, 

np fiscal da Parahyba interinamente, orientar a Instrucção 

Ao | delegado  fifca r do v6o o treinamento dos officines 


romotteu a portarkt em que silo com- 
redidos dols meses de licença, para 
tratamento do saude, no 4º oscriptu- 
rario duquelia delegacia, Roberto An- 
tonlo de Carvalho, & reconimendou 
que, no terminar à reforldu licença, 
seja q dito funcelonario submeétiido 
nu Inspecção de snude, parit aposen- 
tndoria. 

— Ao delegado fistal no Paraná, 
recommendou seja mandado voltar 
tinmediatamente ao exercielo do suas 
tuneções proprias ne Alfandega du 
Paranaguá, o remador Joaquim Al- 


tredo  Fodriguos, qua nctunimento 
sorvo nn delegacia fiscal daquello 
Estado. ' 


= Ab contador geral da Republica 
remettou O processo u que estão qu- 
nexos os requerimentos em quo 
Aúherbal. Alves o Ulyssos Wranciscu 
Foreira, servonto da Alfandega. do 
Rio de Janeiro o 2.º escripturario dia 
Delegacia Fiscal no Maranhão, ros- 
pectivamente, declaram optur polo 
cargo que exercem na Contadoria 
Central da Republica, c declarou 
que o requerimento do ultimo dos ve- 
feridos funcclonarios devo sor for- 
mulado em devidos termos, porquan- 
to à opção, como fol expressa, nÃo 


e vendas mercn 





Arthur Costa, fol iniciado o concur- 
so para provimento do cargo de pro- 
motor publico do Bsado, 

Foram habilitados para as provas 
ornpes todos os candidatos Inscriptos 
obtendo o primeiro logar o bacharel 
Paulo Moura, 


NO ARCHIVO PUBLICO 


O dr, Lacerda Nogueira, director 
do Archivo e Blbliotheca Universita- 
ria do Estado do Rlo, proferiu o se= 
guinte despacho no requerimento de 
d. Maria Dulco da Paixão — Com- 
pareça a esta ropartição, para escla- 
recimentos. 


no THESOURO FLUMINENSD 
No Thesouro Fluminonso acha-se 4 


disposição do gr, Miguol Call, dovi-. 


importancia do 2:2024000, 
FACTOS POLICIÃES 


A CAMPANHA CONTRA O JOGO 


O dr. Getulio de Macedo, 2” delo- 
gado muxiliar om virtudo de denun- 
vias, varejou as casas situadas, ress 
pectivamente, às ruas Barão do 
Amazonas 48 c Miguel Lemos 86, 
onde surprehendeu nesta quatro pes- 
sons entregues & pratica do (eso do- 
nominado “ronda” e naquéliu sete 
homens bancando o “lotus”, 


“Os contraventores foram detidos o 
levados pare a 2º delegacia nuxiliar 
a cujo xadrez foram recolhidos. 


EXPLODIU O TANQUE DI GAZO- 
LINA — QUASE DESTAUIDA 
A GARAGDM 


A Companhia de Bombeiros de Nl- 
ctheroy fol chamada, hontem, pola 
madrugada, pára acudir a um Incen- 
dio que se havia manifestado nun 
garagem situada na praça Luiz Pal- 
meira, em S. Gonçalo, 


Partindo immedintamente pera o 
local, os bombeiros em lá chagando 
verificaram quo o fogo havia tido 
origem na explosão do tanque de ga- 
solina do auto-caminhão n, 6,132, 
tratando logo do abafar as chammas. 


Com essn providencia, os bombel- 
ros evitaram que o fogo se commu- 
nicasse com o predio e retiraram 
tambem dols automoveis que all se 
achavam depositados. 

A policia local teve conhecimento 
do facto, 3 


damento processudo, um cheque na 
N 


“ 


- + 
- 


e E rs rs E rr rr o e o 


pode cer submetida À consideração 
uuperior, visto que o cargo do awxl- 
Var technico da 1º classe, que o 
nieamo, exerce, à em commissÃo, não 
tendo o Governo resolvido sóbro sua 
vltectividnido, 

— Au delegado fiscal no Amazonas 
recomendou quo os nerventes da Al- 
fandega de Mandos, sejam aubmetti= 
dos a umn prova do redneção, por c8- 
vripto, do modo que o 'Phesouro, tens 
do ent vistno grãa de habilitação des- 
vou serventunrior, possa providenciar 
uobre qu provimento do cargo de con= 
tmuo ora vago, na mesma alfundega, 
o qual não podera ver «prsenchido por 
antiguidade, visto q sórvonte mais 
antigo não estar cm condições de 
exercol-o, 

— Ao detegudo flsonl em Minas Qes 
rues recommendou seja declarado, por 
tntormedto da Colloctorin Iodoral em 
Varginha, ao er, Viccits Porolrua da 
Andrude, em referencia u uma cons 
sul que à mesmo diz ter dirigido 
no ministro, n respeito de Intorpre- 
tação do decreto n, 21.039, de:8 de 
foverelro de 1934, — que é IMegitima 
é irregular n sua Interforencia, como 
perito contador, nos livros de vondas 
mercantis, porquo estes, não estão 
inoluldos nas «disposições do nrt. 1,º 
do vltado decreto, 


GUERRA 


Fol transferida para 19% a va- 
trloula do capitão Antonto Martins 
do Almolda uma Escola das Armas, 

— (O ministro, considerando que o 
numero de officines em commisuões 
ostranhns 4 tropa fol grandemento 


4. A, excedendo o total ao nume- 
ro do vagas das unidades sem eflo- 
etlivo o do Q,'S,, determinou que se- 
jam os excedentes classifiondos, pro- 
visoriamento, como nggregndos nos 


olfoctivos «e addidos à Directoria de 
Aviação, 

— (O tonento-coronel José de Abreu 
Araujo ussumiu o commando, do 2º 
IR, A. M, por ter entrado em fê- 
rins o coronel Moreira Lima, 

— O gonernl Sylvestro Rocha 05- 
teve hontbmni em conferencia com o 
ministro, 4 proposito da regulamen- 
tação da Previdencia dos Sub-tenen- 
tes o Sargentos. 

— Por ter «ado parto de doente 
fol mandado Inspocelonar de saude 
o 1º tenento Biblano Sorglo Dals 
Coutinho, do 8” RN, A. M, 

— Foram classificados, por terem 
rovertido no serviço do Exercito polo 
decreto n, 23.674, de 2-1-34, os sor 
guintes primolros tononten: 


11 R. C, I. (Boqueirão) — Ars 
mando Ribas Loitlo o Arldio Marlo 
de Souza; 42º R, C,T. (Sho Borja) — 
Antonio Marques de Amorim e Jef- 
ferson Rocha Braune; 8º R, €. 1, 
(Sho Luiz) —. Jolo Cardoso Gulma- 
ritos; do MR. C, 1, (Santo Angelo) — 
Lulz Francisco do Mattos; 6º R. €. 
1. (Livramento) — Leonardo Ribel= 
ro da Silva Filho; 8º R. C, 1, (Uru= 
guryana) — Gasipo Chagas Pereira 
e Olavo Menna Barreto Ferrotra; 0º 
R. GC. FT, tSão Gabrlol) — Hermene- 
gildo de Ollvolra Carneiro; 12º R. 


C. T. (Bagé) — Gustavo Adolpho 
Mullor; 19º RW, I, (Lavras) — 
Benedicto Hamilton  Planchão de 
Carvalho; 4º R, C. D, (Jaguarho) 


— Bernardo do Azevedo Martins; bº 
G. A. Cav, (Livramento) — Sulva- 
dor Marinho do Pnula Barros; Gr, 
do R. A. Mx. (Campo Grando) — 
Paulo Trajano Gomes da Sllvr.e Luiz 
Carnolro do Castro e Silva; Ilbº G. 
A. C. (Colmbra) — Alcindo Quin- 
tios do Castro; 3º G, A. P, (Ca- 
cliootra) — Julio do Nascimento Le- 
bon Regis e Alberto Cordelro; 5º R. 
A .M, (Reg. Mullet-Santa Maria) — 
Orltundo da Fonseca Rangel Sobrl- 
nho; 6º NR. A. M. (Cruz Alta) — 
Aldo Hor-Mil Alvares; e 15º G&, A. 
C. (Coimbra), por ter sido promo- 
vido, o 1º tenento Flammarion Pla- 
to de Campos, ' 


— Por proposta da D. T. G, fo- 
ram classificados, por convonioncia 
absoluta do serviço, os seguintes of- 
ficines, por terem revertido ao ser- 
viço activo do Exercito, pelo decre- 
o 23.674, do 2-1-34: no Q. Gy da 
3º D, U, (Bagé), o 1º tonento con 
tádor Fodolpho Lazaroto; no S, I. 
-“àn 2º R. M. (São Paulo), os segun- 
dos tenentes do administração Ge- 
Nobes Persira da Rosa e Olymplo 
Alves de Siqueira; no 8. IT. da Clre. 
Militar (Campo Grande), o 2º tenan- 
to de administração Johto Joaquim 
dos Santos; no 4 B, T. A, C. (Flo- 
rianopolis), o 2º tenonte contador 
commissionado Antonio de Araujo 
Figueiredo; e no 17º B, €. (Corum- 
ba), o 2º tonento contador commis- 
elonado Alípio Sarmento Villas Boas; 
no 29º B. O. (Fortaleza), o 2º to- 
nento contador Mario Martins do 
Freitas, que conelulu ultimamento o 
curso da E, I. B.; no 8, T, da d* 
T. M. (Porto Alegre), o aspirante à 
ofílcial de adminiztração Nemias 
Perelra Lyra, mundado reincluir nas 
fileiras do Exercito, e dito Mario 
Hippolyto Gabalda; no 8. 5. M, da 
42“ NR. M, (Juíz de Fóra), o asplran- 
ton officinl de administração Hon- 
rique Gullhormo Muller; no B. C, 
F. E. (Capital Federal), os nepiran- 
tes na official de administração Dyval- 
do Ramos e Jost Amaro da Ollvol- 
ra Rego; no 8, I. da Cire, Militar 
(Campo Grande), o aspirante a offl- 
cin! de administração José Fontou- 
ra Tavora; e na 4º Cia. de Adminis- 
tração (Juiz de Fóra), o dito Aman- 
clo Alves de Carvalho, 


JUSTIÇA 


o pagamento de custas nn Policia 
Civif — O ministro da Justiça man- 
dou publicar o decreto que modifica 


Volta à activa 0 capitão-Lenente 
Marcos Autran de Alen- 
castro Graça £ 


O chefe do Governo Provisorlo as- 
slgnou, na pasta da Marinha, docre- 
to annullando o que traneferiu para 
nu ronerva de 1º classe, administrati- 
vamente, o enpitão-tenento Marcos 
Autran de Alencastro Graça, à viata 
das conclusões da revisão do pro- 
cesso que o motivou, ec em conge- 
uencla, mandar reverter à actlvida- 
e o referido official e conslderal-o 
promovido no posto de capitio da 
corveta, contando antiguidade des. 
ta promoção de 9 de abril de 1929, 
sem direito, porén, a quacaquer van- 
tagens pecuniarias anteriores, 
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ntigmontiádo com os pertoncontes wo |! 


PREPARADO MARAVILHOSO PARA AMACIAR, ASSETI- 
NAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM = Tonifica e rejuvenesco 
& cutis, fixando o pó de arroz, extingue as imperfeições 
da pelle, como sejam: pannos, manchas do rosto, sar- 
das, espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol. 


LEITE DE BENJOIM — Preparado com o Benjoim 


de Biam e finamente perfumado, é indicado pelas sum- 
midades medicas mundiases. 


A' VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMA- 
CIAS, DROGARIAS, DE TODOS OS ESTADOS 
- DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 













o paguimonto de custas, ma Pollclu 
vivi 

ves d 
dosua ropartição, e quo são urruci- 
dudas cm sollo federal, comu renda 
Ja União, 


emolumentos o nútos decorron- 
ns nutoridades o funcolontrivy 


O novo decroto oxcluo do pagas 


mento om uello federal as rondas da 
Inspoctoria do Trafego us rosultii) 
tes do visitas extraordinárias, regus 
jutmentarea, foltas pola Polleln Mark 
tima às cmbaroações fora do respar 
ctivo ancoradouro, 


Tissas rondas serão rocolhidau A 


Thesouraria da Polivla como rendo 
eventual da União, umu vez doscui 
tndas as parcólias necessarias Ro par 
gamento dos serviços por elias cus 
tcados, 


A renda mensal proveniente do! 


omolumentos da vconsura, sorá dis. 
tribulda entro os censoros, depois do 
descontudos pola 
Policiu 5 “9, quo serão upplleados, 
pelo chefe de policia, na molhoria 
de serviços da mesma censura e tt 
pagamento do auxilio de 
parto final do art, 96 do 
nara 16.590, do 10 do setembro de 
1034. 


Phesouraria da 


no trata 4 
coreto nu- 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 

Uniformo — 6º, 

Suporlor do diu — capitão Aston, 
Official de dla ap Q, G, — capi- 


tão Palmeira. 


Medico de dia — Capitão dr, Car 


tnxo, . 


Medico do promptidão — 1º tenoii- 


to dr. Noronha. 


Pharmaceutico de diu — civil Emis 


uol, 
Dentista do dia — 2º tenente Gouo- 


Ung. 


Ronda — 1º batalhão de infantaria 


— aspiranto Allyrio; 6º putalhão da 
infantaria — aspirunto Ignácio; 
butalhão de Infantaria — 2º tenento 
Nobre; regimento de envallaria 
1º tonento Mnttos. 


Wm 


Motocyelista «do din — soldado 


Santos, 


Guarda da Policia Central — 20 to- 


nento Silveira, 


Guarda di Mooda — 0º batalhão 


de Infantaria — neplranto Lauro, 


Guarda do Thesouro — 6º batalhão 
de Infantaria — 2º tenonto Agenor, 

tondu especial — unrgentos Anu- 
puru's, do bº batalhão de iufantaria; 
Aunapuru's do 2º batalhão do Ínfui- 
taria; Oswaldo e Lago do 8º batalhão 
do infantaria o Osorio, do 6º batu- 
lhão de Infantaria, 

Ronda do empregados — sargentos 
Benlelo, do C. 5, A,; Alcebindes, dn 
regimento do cnvaliaria; Marcolino 


da 1, G, o Affonso Rego, da A, P, 


auxiliar do official do dia uo Q, 
G, — sargento Hermogenes, do 8. 5. 

Musica de promptidão — a do 5" 
batalhão do Infantaria, 

Dia e promptidão nos corpos: 

No 1º batalhão — capitão Bucino o 
1º tenento F, Araujo, 

No 2º batalhão — capitão Alpheu o 
1º tenente Annibal. 

No 3º batalhão — 1º tenonte Bo- 
guito e 2º tenente Dilalr, 

No 4º batalhão — capitão Carvi- 
lho a aspirante Butimilo. 

No 5º batalhão — 1º tonente Cau- 
cão e aspirinto M, do Souza, 

No 6º batalhito — 1º tenente Durlo 
e 3º tononte Quimurkos, 

No regimento do cavaliaria — Do 


tenonte Cunha o aspiranto Caval- 
canti, 
No €. 8, Auxiliares — 1º tencnto 


Benevides, 
POLICIA CIVIL 


Está do dia, hoje, na; Policia Cen- 
tral, o dr, Democrito do Almeida, e,º 
delegado auxiliar, 


POLICIA MARITIMA 

Está do serviço, hoje, nn Inspectos 
ria da Policia Muriima, o sub-liys+ 
poctor Vullo Pereira, 

SERVIÇO PARA HOJE 

Superio — Sr. Waldomar 
clicuo, 

Auxilar — Sr, 
Barreto. 

Dia aos grupos — GQ, O, 2º fla- 
cal Caetano; GQ, J),, dº flucal Fel- 
tal; bo G. M,, 2º tlscul Levy; ue tá. 
N., 2º fiscal Dormoval; de G, Mo, 2º 
fiscal Sã; 4º O, M,, 2º tlscul 'Thco- 
foro; 5º G. R, 2” fiscal Irnesto; 6* 
GQ, RB, 2% fiscal Antonio Fellype; bº 
Go, Ro, 2º tincal Castrioto; 4º (3. It., 
2º físunl Alcino, 

Rondu geral — J* Lurvma: dee Jls- 

qaos Paulo Carvalho, Volloso, Suisse, 
Mesquita e Laurindo; Jo flscues 
Yontes, C. Costa o Loconol; 2º tur- 
ma: 1 finoaos Palva Guedes, Follp- 
po de Paula, Reynaldo, Hildobrindo 
n A, de Mucodo, 2ºº fiscaos Josias é 
Barmento. 3º turma: 1º fiscacs O, 
daymo, Agnollo e Rodolpho, 4 fis- 
cocs Lopes, Naphnel e Prisco, 
« Livro transito — 1º tempo! 2º fls- 
cal A. Avila, &º tempo: 4º fiscal 
Feitosa, JRuas Gonçulves Dias e Ou- 
vidor — 3º fiscal Darcy, 

Banhos de mar no 30º D P, — 1º 
tompo: 2º flucal Lydio P. Ferrolru, 
&” tompo; 2º fiscal Affonso Pluto. 

Serviço extrnordinario — 1º fisunl 
Oscar de Fariu., 

Uniforme: u“, 


AGRICULTURA 


(O ministro recomendou providen- 
clas ao director do serviço do Café, 
no sentido do ser encaminhado à 
Directorin Geral, o projecto Jd 
plantas e respectivo orçamento paia 
na Uzinas do Cuté no Estado do 
Espirito Santo. 

-— A" Arthur Vianna & Cla. —'São 
Paulo — communicou-se que para 
ser atendido o seu pedido felto 4 
meto Ministerio em 13 de dezombro 
ultimo, torntu-se necessario cumprir 
&s cxigencias foltas pelo Instituto 
de Chimica no seu podido do rogis- 
tro de varlos insoticidas folto âquol- 
lo Insituto em 1921, 

— O ministro asalgnou expedicn- 
to roquisitando pagamentos, por 
exercivlos findos, dos soguintes: 
Vlagão Ferrea do Rio Grando do 
Sul (5045400) à (48000), A, Placido 
Marques & Cla, (8324000), Estrada 
de Ferro Sorocabana (778200) 
Réde Mineira de Vinção (19$900) o 
abono dos voncimentos dog seguln- 
tes: Luciano Cupuzzo (5008000), 
Bvangelina dos Santos Lessa ...... 
POTN odor endRiO Gomes Montairo 

a José da Fo jul= 
vão (2:0005000), ensetddod 


Departamento de Publicidade 
d' O JORNAL 


RUA RODRIGO SILVA, 8-4 
Tel, 2-8799, 


Agencias autorizadas: 


J. Walter, Thompson Co, 

Forelgn Advertising And Ser- 
vico Burcau - 

A Eclectica 

Etandard Ltda, 

Agencia Will 

Latin American Publicity 
Service Ltd. 

A. Herrera 


Pos 


Adriano Werrulris 








































Schilling Hillicr & O, Ltd. 
Corretores autorizados : 


Avisamos aos nossos an- 
uunciantes que todos os 
ugentes que fazem parte do 
CENTRO DOS CORRETO- 
RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO FEDERAL (ro- 
conhecido pelo Ministerio do 
Frabalho), estão autorizados 


a trabalhar para este Depar- 
tamento, 


Cobradores autorizados: 


4, Cardoso Pereira 
3. Moraes Junior. 








































TITULOS E ACÇÕES 


MERCADO DE NOVA YORK 


Ao melo-dia, na Bolsa de hoje, vimoraram as so 


guintes colações: 


NOVA YORK, 23 de fevereiro. 
American Car & Foundry Co, .. 
Coirfaio & Vorelgn Power Co. 

NO 6 e pr rastro vou nani. 
American Bmolting & Roefining Co, 
Amoricau Telephona & Telegraph 

CO. ao ore rever desc antia sho 
Americun Tobacco Company ..,. 
Armour & Co, of Illinois “A” 

Stock... co esarresvenansesa 
Atehluoirn, Topolka & Sunta Fó Ruli- 

VV co, ansresnanse rea na nana 
Atluntio Refining Cu, cisceruases 
Enldwln Locomotiva Works 
Dethlehom Steol Corporation .... 
Burroughs Adding Muchine Co, .. 
Ra Tractlon, L. & 

du, +“ + eee 
Canadian Paeific Co. 
Cutorpillar Tractor Co, 

Chryslor Corporation «escusos 
Vousulidated Gas. Go, ceservusarss 
Corn Vroducts Refining Co. ,... 
Dupen (E. 1) de Nemours & Co. 
YHustman IModak Co. of Now Jorsoy 
Jlectris Bond & Bhuro Co, «as... 
Genoral FElleetrilo Company 
Goncrul J'ocds Corporation . 
Gencral Motors Company 
Gillette Safoty Ruzor Co, 
tGoodrich (HH. TF.) Co. «.scuususoe 
(Gloodycar Tire & Bubbor Co. ,.». 
Ingorsoll-Rand Co, .escenersaseos 
Intornat'! Business Muúuchines Corp. 
Internatlonal Cement Corp. ..... 
International Harvester Co, .... 
Intornat'l Nickel Co, Inc, (The) 
Ibternat'l Tolenhone Co, Inc, .... 
Montgomory Ward & Co, Inc, .. 
Nutional Cush Register Co, (The) 








...... 


nes ne, 





events 


N. Y. Central & Hudson Rivor 
EPIL VT A en TSTE E RRNOIO 
Norfolk & Western Nallway .... 


Hadlo Corporation: nf America 
Stundard Brando Inc. cecessentess 
Sltundard Oil Co. of California .. 
Standard Oll Co. of New Jersoy 
Studebalker Corporatlon ,.css..s 
Toxas Compan/ ceessuersereasano 
Vnited Suites Rubber Co, ..cses 
Tntlted Siatoes Steel Corp. 
Vuacuum Oll Co. (Socony Vacuum 
Corp. . 


ensranes 


Westinghouso Electric j & Manu! 
CN sina ro nas 0.0 BIÉ 0/0.0/0:0:6 019 6.0.8 0910 
Woolivorth (E, W,) & Co. «us 


BANCOS 
Canadian Duniicof Commerco ,... 
Chase National Bank, No X. ces 
Gunranty Trust Co, No To cos 
National Clly Bank, N. XY. 
TNoyal Pank of Canada «esses 
EMPRESTIMOS BRASILEIROS 
Federaeas 
R Solos JORIÃT os crrscssas ' 
T ve, 1953 (Elec. Cent. RH MH) 
Gu Mitos ANMIGT O Cisiinnisisroço 
Gs em JOMT|DT e 
fontaduncas 
Minas Geraes, 6 12 ela, 1958 
Perond, TOM I0GB succsaccs : 
Ito Cranda do Sul, 8 “|, 19216 ,, 





ssseasas 





a o a 


"MERCADOS ESTRANGEL. 
ROS E ESTADUAES 


MILILCALO ul NUVA YONK 
NOVA YORK, 29 de [everelro, 
Countracio du Mio (terno) 
ABLIHTURA 
ADERPURA 
Mercudo irregular, com ulla & 
balxu purciui de dols e dois u-sols 
pontos, respectivamente, nas opções, 

cotuudu-so por libra-poso: 


Hoje Ant, 
Dara março soc. os S.0U  Rod8 
Parma muto (se qr 067 S.db 
Puta JUNHO, 4, ves “0 8,61 
Pura sotémbro ,. ve. 8,09 B.6d 


PECHUAMEBNTO 
NOVA YONK, !3 de fevereiro, 
Merendo nccessivel, com Laixa de 


15 à 42 pontos mas opções, cotundo- |. 


se por libru-peso: 

Hoje Aut. 
Para março ,, 53. SM S.ã2 
Para malo,, .. vo. 8.0)  8.bã 
Para junho,, .. 2... 8.4 8.8] 
Para setembro ,. ,. b.46  s.66 


Vendas do dia ., 15.000 saccas 
No dla anterlor ,..... 15.000 saccas 
ABERTURA 
NOVA YORK, 29 da fevereiro. 


(Coniracto de Santos) tormo 
RCE nas 

Par março Lo cer IN ha ; 
Part mAaloj. cu, +. pt voa 
Para: Sulhos,es,o soe» .8S 95 
Para setembro, .. 11.17 11,29 


- eim dr | at em a e e 


Caiu do bonde, ferindo-se | QUER 2 MILHOES DE ESTERLINOS, POR 3205000 ? 


Viajava om um bonde, hontem à 
tarde, o soldado do 3º R. 1. Newton 
Cumpos, com 18 annos de Idade, rol- 
telro, binsilulro, residente à rua An- 
tonto Sulema no 72, 

Ao -pussar o velicuto pela Praga da 
nandeira, o militar perdou o equi- 
Hbrio o ciulu do solo. 

Na queda, Newton recebeu ferl- 
mentos pelo corpo”? distensão mus- 
cular da perna direitn, pelo qua te- 
ve 05 sutcorros do posto Central dr 
Assistencia, de onde, q segulr, fol 
internado no Hospital Central dy 
Nxereito, 





Ferida pela rival 


Numa casa de habitção colleott- 
va, Situada à rua da Relação, brigi- 
ram, por quontõer do qlumes, Nutivi- 
dade Gomes da Silva e Suzuna da 
Conceição, 

Em melo 4 luta, Suzana recebeu 
um ferimento frontal, motivo pur 
que foi soccorrida pein Assistencia 
Municipal, emquanto a nggressora 
dirigia-soe mo 12º districto policial, 
onde apresentou queixa ao commis- 
serto Noguelra, que tomou &s pro- 
videncias exigidas pelo caso, 











O facão caiu e attingiu a 
cabeça do estivador 


Quando procodia à remoção de 
grunde quantidade de saccos  vea- 
lhos, no urmagem 6 ,do Cáss do Por- 
to, tol attingido por um facão que 
se encontrava sobro uma pllha, o es- 
tivador Jonquim Sílva, com (trinta e 
einco annos de Idade, solteiro, portu- 
Fuse o residente à rum Itapiru' n, 


Attingido na cabeça, Joaquim 
cobeu extenso ferimento, 

Apóu os necessarios soccorros do 
Posto Central de: Assistencia; a vi- 
etima rolirou-so, 


rê- 





Atropelado por automovel 


Foi, hontem, soccotrido pelo Posto 
fe Assistencia de Copacabana e em 
rogulda removido para o Hospital de 
Prompto Socturro, em estado ie 
“shock”, Manoel Bras dos Santos, 
residente & rua da Passagem uu- 
mero 63 A, 

A vletima, que € empregado de 
uma confeitaria, fôra atropelada 
por um, nutontovel, que em seguida 
desáppareceu, — 

As guturidades do 7º districto abrl= 
ram Inquerito. 














” 














Hio Grando do Sul, 6 o 1068 .... 84:18 43,00 
São Paulo, & cj JOSS cosseeasis 27.00 47.00 
Bão Paulo, B ei IDAGIGO sessmemars 19,00 14,00 
São Prúlo, 7 "| IDZGIGS sucos 20,19" 21.60 
EVregos e ultima | Bão Púulo, 6 “9, 1035/88 ,usceatssa 19,12 19,50 
venda dão Paço) 7 “|, 1030/40 (Coffee 
Cotação official ENS ARE COOL TO E LTS ES 84,75 86.00 
House Antorios | Munfeipalt | , 
Volis. Dolls. | Sin Paulo, 3 9 1953 ,iscsseeeaso 25.25 26.75 
Mercado: calmo, 
2.50 33.50 
MERCADO DE LONDRES 
Das e LONDRES, 29 de fevereiro, 
o) + Na hora da fechamento da Bolsa de hoje, vizora 
ram as cotações abuixo: 
133.50 123.01 COMPRA DORES 
Sjeot, 15,00 À Hoje Anterior 
5 TITULOS BRASILEIROS 
6.00 6,15 FEDERAES 
lado nTas à pm. 3 pm. 
Sta ir Punding, 6 cics 91.0. 0 01.6. 0 
1437 15 Novo Funding, 1014... 2. 7.6.0 17.0,0 
48:97 48.00 Conversão, 110, 4 ef ,..,.. 18.15. 0 18.15. 0 
17.75 18.00 Emprestimo de 1913, 6 "|" ,,. 22,15, 0 23,15, 0 
nos , Asa dido Gb ep OG 68,10. U 68,10, 0 
ras ; ' “57, 
Sleot. 17.75 6 1/2 do O dba 30. 6.0 39,5.0 
Arcos tos ESTADUAES! 
59.87 9 UO Districto Federal, 6 "9 ,.s... 90. 0,0 31.0,0 
4100 41.95 Rlo de Janoiro, 1927, 7 So. 20. 0.0 20,0. 1 
uU 14.00 Buhlã, 1928, BM Sssecssress 7.00 8. 0,0 
o 10400 | PARÁ. 5 9% co se ras 4.0.0 4.0.0 
102, 03.00 | Minas Grrnes (E, de), 19 
Scot. 94.46 g Done noobs BAI0: 0) PP,0..0 
Pol as Nictheroy, (Cld. 86). 7 % .... 20.0.0 20.0.4 
35.00 6.95 Paraná (Est. de), 1958, 7 "|º,, 17.0.0 17.00 
tá "52 | 4. Paulo (Est. de), 1931-36, 
41,00 40,55 sós pirã DT 0.0 24.0,0 
M.8i 116 | são Paulo. (lt. de), 1926-56, 
40,00 41.00 7.a/2 rj (Inst. de Café) .. 32.10. 0 32,5.0 
71.00 "1.00 São Paulo (Est. de), 1931-656, , 
144.00 143.76 Top (Waterwks) ....,. 10. 0 20,10, 0 
- ? dão Paulo (IBst. de), 1920/54, 
Sjeot. 34.90 RA PURA EUA 17.10, 0 18.10,70 
44.87 44.35 | mo Paulo (Est. de), 1928/68, * 
39.87 23,75 E Eiajo) SR a PS NA .0 18,0,0 
Pla Rai São Paulo (fist. do), 1930-40, 
2:00 260 Teo (Sob. gar de café) .. 92.0,.0 62,0,U 
(rar Sora São Paulo (Banco do Estado), fo 
41-50 41.£0 q %. Sério CAM cicero 2. 0.0 27,0. 0 
g RN NO. 62 TITULOE DIVERSOS 
Bros qu; | Anglo Houth American Bank, 
22:50 42:50 Ltd., Série “B", integra- 
41.00 41.50 VISÃO o entao rolas rodo 0.7.0 0.7.0 
45.60 48.02 Bank of London & Soulh 
8:00 9:13 America, LtM, cesessersao 6.0.0 6, 0.U 
277% 4 95 Brazilian Traction, Light & 
20787 91:99 Power Co, Ltd, ........5 13.00 12.75 
58.76 E8.60 Brazilian Warrant Agenoy & 
b - Mrs RA noaE Co Ge PGR RS 0.2.3 0.2.3 
=, e. ables & reless, Ltd. (“*B” 
11.150 17.07 Rhataad. 2h pesgeneiio 10/1728 10:15. 0 
Pad leia LA SR are rR O ado igD Dar19/ 0 
69.25 6100 | qmperial Chemical Industries, 
E IL OLE SO 1.15. 1 1.15. O 
161,00 158.00 | Leopoldina Rnallyway Co, Ltd,, 
30.00 so. uo e Mi ep, Term. Deh. 13 70, 0.0 7D.0.0 
342,00 200.00 | Lloyá's Bank, Ltd. (“A" Bha- 
32.00 31.00 VOB)) o enormes nos as 92.16. 3 2.16. 0 
163.00 150.00 | Rto de Janeiro City Imp. Co. 
- UT ASS ESTES POr 0.16. 6 0.16. 6 
Alo Flour Milla & Granarif, 
3.60 26.60 Pi EDS PESO LR STE PIDE 1.18. 8 1.18. 9 
20,87 81.35 | São Paulo Haliway Co. ltd. 81.0.0 81.0,0 
+ 80,97 30,7 | Western Telegraph Co., Ltd., 
30,97 0,70 4º Deh, Stoclc.....,...- 101. 0,0 101.0,0 
TITULOS ESTRANGEIRUS 
22.26 22.97 | imp, de Guerra Rritanhico, 
15.00 15,05 2 3]|2 Mo, 2DBTJAT Dice 102,15. 0 102.10. 4 
23.60: 24.00 1! Contols, & 1)3 02 coseeseaeaio T7I2Z.6 76.15. 0 
nr, a Sd a a —— e os mm UA dd — — - sm ras 44 e O ed 
FOCUAMENTO MERCADO DE HAMBUHGO 


NOVA YORK, 23 de fovereiro, 

Mercado accezsivel, com baixa de 
20 a 356 pontos nes opções, cotando- 
so por libra-peso: y ) 


Hoje Ant. 
Para março ce. JO.JR 20,6% 
Para maio,, “til 30.3 30.88 
Pare julho ,. 4. c... 10.74 10.106 
Para setembro ,, ,, 11.06 11.20 


Vendas do dia 


ce + 00,000 sacoau 
Nou dia anterior , 


40,000 snccas 


Compradores 
Hoje Ant. 
De Santos? 
» ... .. 0 qo sa 11 314 Mu dI4 
A ER AE Ui pi 
Do Rio: 
Ni DO a faeieqiroo AL ISA OA LCMIR 
1 SO fato poça RÃ 11 1/4 
MERCADO DO HAVHE 


ABERTURA 
HAVRE, 23 de feverciro, 
Mercado estavel, com alta de molo 
E 2 14 francos, cotando-se por cin- 


co kilos, em francos: 
Hole Ant, 
Para março ,, ,, 177 J76 1/4 
Para malo ,. ,, ,.JTA RM 14414 
Para julho ,., 176 AO 74 13 
Para setembro .. 17 Mit 1749 
Yendas ,, ,. 5.4. = tHi0 saveus 
FECHAMENTO 


HAVRE, 23 de feveroiro., 

Mercado apenas estavel, com baixa 
de 1/2 a dols francos, cotando-ss por 
cincoenta lrílos, em francos; 


Hoje Ant, 
Fara março ,. ,. 174 [4 176 11 
Para melo ,, 2,0. Ji4 171] 
Pare julho ,.... 4. 174 174 312 
Pora setembro ,, Ii 14 174 0H 


Vendas do din ,,., 4.000 sacoas 
No dia anterior ,, 


-—e o mas ias neem mea e 0 a mem 


Escreva, telegraphe 
tw R. FEB 


4.000 sacas 





: ABERTURA 
HAMBURGO, 29 de fevereiro. 
Mercado calmo, com alta parcial 

de 1j€ pfg,, cotando-ge por meio ki- 
lo, em pf.: 


Holu Ant. 
Para março,, ,, . E ua 
Para maio ,, ,..., AZ MZ up 
Para julho ;.. 2, 4. as! mt 2 
Para setembro ,, 4 12 J4 1/4 
VENDAS DS, raca ss “e 
FECHAMENTO 


HAMBURGO, 2) de fovereizo. 


Mercado calmo, com alia e baixa 
parcial de 1/4 a djs e 1/4 pfg., ren 
pectivamente, cotando-se por meio 
kllo, em pf.: 

; Mofe. Ant, 
Para março,, ,. cu. Hat az: 
Para maio ),: ., o anta ae tia 
Para julho ;, ..,. n9M2. nada 
Parn setembro ,, 413 04 1]4 
Vendas do din ,,,, -— — 


No dln anterior ,, 
MERCADO DE LONDRES 


LONDRES, 3% de fovoratro, 
Cotações do catá disponível, As 13 


horas do lodo por 112 Jbras-peso; 
Hair Ant 
Typo 4 enporlor Santos 
prompto plembarque 52.60 52,6 
Tyno 7. Rio prompto 
para embarque ,, .. 49,0 4.0 


MERCADO DE SANTOS 


ABORTURA 
SANTOS, 29 do feverolro. 
O mercado de café typo 4, malle, 


(Continua nn 13º pag,) 








ou telephone para: 
RREIRA 


Comme. Descontos. Consgs. Redescontos, Conta propria. Camblo. Café. 


Run Boa Vista, 18, 4º and. Phones 2 


-4713. Teleg. "Allemã”, — s. Paulo 





Presos quando tentavam 
“é punguear ” 


Foram presos pelos Inapectores da 
Trafego ns. 101 e 751, quando tens 
tavam  “pungueur” Jusé Hragu 
Abrantes, residente à run 1º de Mar- 
co n. 5 o naval Jusé Victorino de 
Souza e o asylado José Nunes Bar- 
tins, 


A vletima encontrava-se no botes 
quim da rua Senador Buzeblo n. 312, 
quando se deu o fauto. 

“Aprosentados ao commissurio 
Amador, do 14º districto, foram en- 
vindos às autoridades da Marinha, 
onde aguardam destino uonvantente. 


a e e 


Caiu do bonde 


O Posto Central ds  Ansetstencia 
soccorréu, hontem, À domestica Ma- 
via America da Conceição, com 17 
annos de idade, residente À ria 
Theodoro da Silva n. 733, casa 4, 
por apresentar contusões no hom- 
ro e escorlações pelo corpo, em 
consequencia de uma quéda do bon- 
de da linha *Andarahy-Leopoldo”, 
uando no mesmo embárcava à rum 

- Francisco Xavisr, em fronte no 
lo Mittar. 
O Tania CÁ rIO Belmiro, do 15 
aistricto policial, teve conhecimens 


to do facto, 
a 


Ladrões e vadios presos € 


processados 


O delegado Aneslo Frota Agular, 
acompanhado dos Investigadores 
Leonardo e Carola, prendeu, hontem, 
numa dliigencia effectuada na jurla= 
úlcção do 8º districto, os soguintes 
ladrões: Sebastião Benedicto da Sil- 
va, vulgo “TiÃo 1º"; Indio Gomes da 
silva, vulgo “Babylonia”; Carlos da 
Silva Filho, vulgo “Carlinhos da 
Bahiana”; José Felix Palma, vulgo 
“Capitão”: Anastacio Sllva e mais 
Francisco de Souza e José Aquino 
de Souza, 

Todos foram recolhidos ao xadrez 
o estão sendo convenlontemente pro- 
cessados. 


ADIADA DA PDD DA 


TURBINAS Yi! 
| del ut 


GARANTIDAS E ECONOMICAS 
PEÇA O CataLoso Ne 117. - * 


HERM.STOLIZ&CO. RIO DE JANEIRO 


AVENIDA 





RIO BRANCO 66/74 





Onde está o Pinho ? 


José Pinho, com 25 annos de lda- 
de, anlteiro, brasileiro, “estudante de 
medicina e jJornnlista, velu, hn tem- 
pos de sus terra natal, Maceió, pa- 
ra o Rio, 

Hontem compareceu à nosan re» 
dacção o er, Braulio Gulmarhes, 
nosmo confrade e director da “Ca- 
neta”, que nos velu pedir Informa- 
ções de José Pinho, seu particular 
amigo e cujo paradeiro desconhece, 

Disse-nou o ar. Braulio que Pinho 
anda sempre trajado de roupa bran- 
ca e chapto de palha, 

Onde está o Pinho? 


Teve a mão esmagada por 
um bonde 


Victima de uma queda de bondo 
na estação da Penha, soffreu esma- 
gamento da mão direita o moldado 
do 1º batalhão do 2º Regimento de 
Infantaria, Roberto Ribeiro, de 32 
annns de idade o morador à traves- 
ua João Soares n. 13. 

Após ser medicada no Posto de 
Avsistencia da Penha, a victimn fol 
internada no Hospital Central do 
Exercito, onde se acha em trata- 
mento, 

As autoridades locaes 
conhecimento do facto, 





tomaram 


Perigósa . uadrilha presa 
no 23º districto 


Depois de acuradas diligências 
levadas a efeito pelos inveztigado- 
res Caboclo e Macario, do 33º úls- 
tricto policial, foram presos porl- 
gnuos larapios, quo vinham operan- 
fo desassombradamants nos gubur- 
bias. 

Os ladrões prosos são os seguin- 
tes: Carlos Martins, vulgo *“Pllo- 
to; Antonio Machado, vulgo “Bon 





Vida"; Manoel Placido de Ollvelra, 


vulgo “Olho de Coelho”; Antonin 
Gonçalves da Silva, vulgo “Vir 
Latn”; Izolino Maximo da Rocha. 
vulgo “Cuca,” que chefiava a qua- 
drilha; e os “piveltes” Jnrge Ba- 
ptista o Eduardo de Agular, 
Interrogados, os meliantes con- 
fessaram ser autoros de varios fer 
tos, em differontes loxares, nvalia- 
dos em cerca de 3:0004000, « que fo- 
ram devidamente apprehendidos, 
na laraplon foram remattidos à 
sub-secção de Vigilancia, no Meyer 


Bebeu a cerveja e aggrediu 








sé 
o garçon 
Antonto Telxelra desAlmeida Cam- 
pos, vulgo “Tenente, entrou no 


“Café Portas”, à praça da Republl- 
ca n. 233, e depois da tomar uma 
cerveja, recusou-se q pagal-a o ain- 
da aggrediu o “garçon” Antonto 
Goncalves morador à mesma praça 
n. 2H. 

O agxressor fol preso pelo Inves- 


tigzador Jayme Corrta e autuzdo 
em flagrante, na delegacia do 14º 
districto., * 





O JORNAL — Sabbado, 24 d 


Finanças, Commercio e Producção 





is Ea 


[NOTAS MUNDANAS 





A senhorita Posu Nobrega, no ce do ecu 
D. Chavcs, em posc especlul paru o JORNAL 


RAMO DE ACOACIA... 


Minha anign: 

A sun Jada cabera dourada de 
boneca, que desabrocha como um 
ramo primaveral de accacias de um 
corpo delicioso de rosa leite, ha 
muito tempo não ilumina a paisa- 
gem urbaúa da Avenida. E aquel- 
les que se habituaram a ndmirar a 
“souplesse'! do seu harmonioso cor- 
po, e que a sabem cada vez mais 
bonita e elegante, não podem del- 
xar da lamentar a sua ausencia, A 
paisagem civilizada du cldade — 
seje nestas claras e doces manhas 
douradas, seja nas tardes polychro- 
micas de inverno — ficaria maia 
agradavel e mais bonita se a en- 
feitasgc a sua cabeça de sol de per- 
turbante “platinum blonde"! carloca, 
tão chola de “it' o de “sex appeal”, 
As mulheres bonitas não se perten- 
cem -- são um pouco da cidade 
onde vivem — porque, ornamentacs 
e radiosas, ellas communicam à sua 
belleza a todas as coisas, iluminan- 
donas de alegria e enthusiasmo... 
E você não devo csquecer-se disto: 
nr cidado está com saudade da sua 
estranha belleza de mulher moder- 
na, cujá elegancia decorativa põe 
uma graça clvilizada e esquisita nº 
paleagem urbana da Avenida. — PE- 
REGRINO. 


Ms MS ço mm , AAA 
% MO Pit pira a Es remo pos 


a 
Hint uRA (Quê SRVE 
PARA OS CABOS DE V Encia 


Dn RÃ " 
NOTAS ESTRANGEIRAS 


Quem inventou a gullhotina ! Um 
médico francez, o dr, Guilhoun, 

Do nome delle deriva o nome do 
velho o classico apparelho de doca- 
da ah lintretunto, não fol ful- 
hotin quem construlu a primúlra 
gullhotina, Elle limitou-se a pro- 
pôr, a 10 de outubro de 1794, que 
os delictos graves fozsem punidos 
com a decapitação, 

No dia 1,º de dezembro, oceupan- 
do a tribuna da Assembita Nacio- 
nal, o dr. Guilhotin precisou mes 
lhor o seu ponto de vista; u pena 
de morte, que Gevia sor executada 
por melo da decapitação, exigiu um 
“mecanismo singelo & rapido”. 

A Assemblén approvou a sua pro- 
posta q tratou-se, então, do trans- 
tormal-a em realidade: encárregou- 
ge Antonio Louis, secreturio perpe- 
tuo da Academia de Clryrgia, do 
providenciar para wu contocção do 
apparelho imaginado pelo dry, Gul- 
lhotin. , 

Antonio Louls confiou essa missão 
num fabricanto de pianos, Tobiis 
Schmidt, e a 15 de Abril de 1798, às 
19 horas, foram feitas us primeiras 
experlencins, em Bicêtre, na preson- 
ca do verdugo, de um cirurgião da 
Academia e do dr, Gullhatin. 

A experiencia foi feita sovre cin- 
co cudaveres e teve exito integial, 

& gullhotina, pols, foi Ideada polo 
dr. Gullhotin, planejada pao dr, 
Antonio Louls e construida por To- 
bias Schmidt. 


“DR. À. MARTINS 


Bronchite Vurlas eurus 
radicnem. Assembléu, EB 
— E-)313 —- | és 6 Dotr, 


Optica Brasil, 








PPA AAA AA PPA PA A 


Letras e Artes 


O preço prohibitivo a que altin- 
giu o livro françez no srasil teve 
uma consequencia absolutamente in- 
esperada, e, sem duvida, enlutar;: 
obrigou-nos a ler o livro qaciunal, 

Dahi o surprebondente movimonto 
editorial do paiz, nos ultios tem- 
pos. 

E' cluro que, no mélo dessn mas- 
ga esmagadora de livros oraslleiros 
que ntravancam as livrarias da cl- 
dade, hi muita coisa jpulm e lia- 
prestavel, Mas ha, tambem, 2m com- 
pensação, livros de primeira ordem, 


meme e pe nro cs 0 nm 1 tt 
, ; 


e Fev 











ensamenta cum yo ur. 


A costa categoria pertencem, por 
exemplo, alguns livros Appurecidos, 
ultimamente: “Garimpos”, Jo Mei- 
mun Jimi: *Orupa,  Prnnçãoo  Bas 
hla”, do Jayime Adour di Camaras 
o "Club dus esposas enganados”, ds 
Ribeiro Couto; "A Amazonia”, du 
Araujo Lima; “Uncão”, “90. Jurgo 
Amado"; "Tres caminhos”, do M. 
Rebello: “Feira desigual”, de Dun- 
te Costu; "9.000 dias com João Hi- 
beiro”, de Jonquim Kibeiro; “O Bru- 
stl continu'n*, da Alvaro Moveyras 
“Cuhetés", de úrgciinho Ramos; 
“Hora espessa”, do Francisto  Ka- 
ram: “São Eraucisco Qu Assis”, ue 
agrippino Grieco, etc. : 


Anniversarios . 
Fizeram nnnos, hontem, d. João 
Becker, urcebispy de Porto Alugre; 
h senhora Jgnez Bitténcou:t, ozpuzas 
quo sr. Luiz Linim Bittenculirt; du sé- 
nhoria lilas Coulo pustus Noto, Es- 
posa do dr, Cnrlos Bustos Nottu; 
o dr. José Luiz Bulhões Carvalho, O 
sr. John Day Junior; A senhora ul 
vira Currelru Mezonde, asposa do 
sr. Jose Urgo Brandão, tunecionario 
da Policia Civil; o mento Junguim, 
filho do sr. J, Nunes da Silva, come 


. EMO 
merclante em nossa pruça, 0 nos 
contrado Lemos Bustos, secretario 
do “Correlo Maritimo”, a sennorita 


filha do sr. Mario 
qunecionario puu- 
Ciur- 


Marthi PER 
Lemos de Ara 
pilos a senhorita Annltu de 


bilico; 
da secretaria da A, E. 5 
ri tilha do sr. Joaquim Fo- 


des de Carvalho, commurclnite 
nest praça, o alunino do Collegio 
Mililtar José Gerando Lotier; 0 cum- 
pundante Olymplo' Antunca 4 sun 
filha: Ivctte An-unes, O sr, Oswul- 
do Santos. 


Nascimentos 

Nasceu a menina Yolundo, filha 
do sr, Flaviano Sampaio, do servi- 
qo photographico de “A Notto”, e 
as sua cHposa, & senhora Murgari- 


da Sampaio. 


Nupcias À 

“om à senhorita Stella do Ama- 
rali Barreto, filha do sr. Unriolano 
pereira Barreto u da senhora Anna 
Barreto, Já fullecidos, contraiu MU- 


3 4 Moura, do 
clas u sr, Salvador de à - 
eommerció do Sho Vaulo. 

Festas à 
genltza-se hoje, nos vulõcs do 


SAS Pra NS To VP 
moricu FP. Cs vrganlads pelu 
Dartamento dovlal, um survete-dan- 
sante, qas 21 ds 34 horus, que ter 
rá à avrllhantul-vo d * Aqiertoss 
Jass”. 

Homenagens 


O governo da 
o selentista patrício 
nto Austregestlo sen vu tltulo 

menagauvr da Uoróa. 
Fárde stá despertundo Interesse O 
almoço que uni grupo de umigos je 
gdmirâdores do ur, Alba Dias, di- 
rector-technico do Jtadio Cluu UU 
Brasil e secretario da Coniederação 
Hrasiletru de Hadiodirfusdy, vae dL- 
furocer-lhe sabbauo, à de MAFLO, sm 
homenagem aos serviços or ellu 
prestados à radiodlttusto na Brusis, 

As Mstas conilnuam nas socieda- 
des de radio e nas casas Ligneul 
Santos é Cla. á rum Cnile, 2d, E 
"Ao Pinguim”, rua do Uuvitor, 1a, 


Entfermos 


Acha-se enfermo, tendo ido ope- 
rado'com exito pelo dr. Augusto 
Linhares, o nosso coliega dé Jin- 
prensa dr, Isalas Rosul 


Hospedes e viajantes 

Acompanhados de seu jumão, sy. 
Agenor Silva Kel, seguiran: pare a 
cidade de Rio Freto, no Estado de 
Sio Paulo, onde residem, as senho- 
ritas Nair e Tharcilia Rols, que 
vêm do completar seus estudos nes» 
te capital, 

“— Hogressarem 
po Bello, onde estiveram 
uma estação de repouso, a protes- 
mori municipal senhorita Olga de 
Souza Carvalho e a bacharclanda do 
Instituto de Educação, 
Odette de Souza Carvalho. 

Ao desembarcar, receberam us via- 
juntes multos cumprimentos de sure 
collegas e amiguinhas. 


Numanla agraciou 
protessor Anto- 
ue 


hontem, da Cum- 








SENHOREIE O SEU PORVIR 


Cultive 





a sua belleza, conserve-se 


attractiva, irradie sympath a! 


4 mulher que cultiva os seus dons naturaes 
e traz o pelle bem cuidada, impressiona me- 
lhor, é mais senhora dp seu poder e do seu 
porvir « pode conduzir-se por horizontes mais 


elevados 


4S PREPARAÇÕES VENEZIANAS DE BELLE- 
ZA de ELIZABETH ARDEN, de NEW YORK, 
são de fama mundial por seus maravilhosos re- 
sultados para renovar, branquear e firmar a 
pellc - distendida, 


rejuvenescendo o rosto e o 
collo 


Um producto para cada caso pessoal 


NO RIO DE JANEIRO: Casa Cyrio, Parc Royal, Casa 
Carneiro, Casa Hermanny, Perfumarias Lopes, 
” Casa Basin, Perfumaria Ramos Sobrinho. 
NA-BAHIA: Dr, Raul Schmidt & Cia. 
Em SÃO PAULO: Perfumarias Ypiranga, Lopes e Casa 


Fachada. 


ECA ST TDT ooo estado trave, no H 


y - 
















senhorita | tará para alegria 





Recreativismo 


e em as sema pm um a A e 


Qual o blóco que melhor se apresentou no Carnaval 
de 1934? — Realiza-se, hoje, em nossa redacção a 1.º 
apuração — O baile de victoria do estimado rancho “Quem 
fala de nós tem paixão” — A assembléa de hoje do 
“Alliança Club” — Os diversos hailes de hoje 





ALNDA BEM! 


Recebemos do presidento da As- 
sociação Brasileira do Impronsa u 
seguinto carta: 


“O commentario desso jornal so- 
Gre » infclntiva du Associação Brb- 
nileira de Imprensa, instituindo um 
premio paru o club carnavalesco que 
melhor e mais artisticamento hono- 
nnagear a Imprensa, reclama uma 
resposta para quo seja contestada 
uma intenção que não podia existir, 
absolutamente. 

A, B. 1, vine uma homenagaom 
À imprensa em geral, c não a pea- 
tons, nem de directores de jornaes, 
nen de membros dessa entidado da 
classe, 

E para que assim seja, o concuran 
sarê regulamentado e fulgado por 
ama commissão de chronistas cúr- 


dição principal a climinação úo club 
que homenngear qualquer jornalista 
ou director da A. B, 1., vivo ou fal- 
locido ha menos de 5 annos, 

Como vê o presado confrade, a ln- 
tenção a que allude no referilo 
sommentario é de Inteira Improco- 
fencia, tudo ldéa nascida do Into- 
rense de ver a Imprensa | homenas 
gcada numa festa para cujo brilho 
ella tanto ge esforça, 

&em outro motivo, mando no pra- 
«ado confrado as minhas saudações 
pessones, — Herbert Moses, prs!- 
dente”, 

Ainda bem! Não toremos, então, 
sob pretexto de homenngenr a Im- 
prensa, homenagens a pessoas, 


QUEM FALA DE NO'S TEM 
PAIXÃO 


O sympathico rancho dará, hoje, o 
seu baile de victoria 


O estimado rancho quo tão brl- 
lhantemonto nlcançou, no din con- 
sagrado aos ranchos, o 3º logar, ro- 
alizará, hojo, nos seus amplos, e 
confortaveis salões o tradicional 
balla da victoria, 

A elegante sédê do Estnelo Tol va- 
prichosamente ornamentada o an- 
feltada por conceituado artista pa- 
ra a memoravel noite de hoje. 

A sua esforçada o competente di- 
rectorla não tem ponprdo esforçou 
para que a noite de hoje, seja uma 
das mnis sublimes das que têm all 
to realizado. 

Duas esplendiduau bandas do mn- 
nica e dols clarins foram contracta- 
dos, não s6 para nlegrar nos séts 
innumeros convidados, como para 
dizer bem alto o grando feito quo 
commemora. 

O Centro dos Chronistas Carnava- 
lescos Irá Incorporado cumprimentar 
o querido rancho pelo seu brilhanto 
feito no Carnaval findo, 


LORD CLUM 


O recreativismo carioca tem, no 
Lord Club, um dos seus matores im+ 
pulsfonadores, Els um facto, que não 
vóde merever contestação e, a pros 
va, são as fostas que ail se reall- 
zam. Para amanhã, domingo, os seus 
nâmiradores e consoclos, terão horas 
de intonsa alegria, com a festa or- 
ganizada com todo o capricho, pelo 
seu presidente Albano da Corta Fer- 
reira, 


As dansas terto Inlcio, ás 20 ho- 
ras ao som da afamada “Tuna Mam- 
bembe", sob u chefia do Malagutl. 

Por certo a festa de amanhÃ con- 
atitulri mais uma pagina de louros 
para o gremio da rua do Rezendo, 


FILHOS DF TALMA 


Grando & n ansledade ralnanto nos 
melos dor admiradores do querido 
gromio “Pilhos de Talma” pola vas- 
peral organianda pelor estimados 
divectores do gremio para amanhi. 

Linda o artística ornamentação 
está nendo executada nos amplos sa- 
lães da estimada sociedade dn Sau- 
de, por lJaurendo mestre, 


“Dunas: excellantes orchestras anl- 
marão os festejos de amanhã. 


ARREPIADOS 


Renlizn-so, hoje, no conceltundo 
rancho -da rua das Laranjeiras, um 
antinado bato, 

«lara esta festaos dirigentes dos 
“Arreplados" não têm poupado es- 
tforços. Tudo indica que n festa ns- 
signale mais um trlumpho, Optima 
jazz animará os adeptos de Terpyy- 
chore, 

! ANLIANÇA CLUB 


Renliza-se, hoje, din 34, na sédo 
desta veterana anciednde carnava- 
legen, uma «Importantn assemblsa, 
com início marcado pará as 20 ho- 
ras, com a seguinte ordem de trabn- 
lho: prestação e approvação da con- 
tos do carnaval; e escolha da chapa 
officinl da nova directoria, 


Parn esta reunião, a junta gover- 
nativa, solteita, por iIntermedio d'O 
JORNAL, x presença dos seguintas 
nasociados: - Sebastiho Phyrro, Sa- 
bastiio de Oliveira o Silva, José M!- 
randa, Marto Gomes, Ismar Barbosa, 
José -Firmino,- Antonlo Borracha, 
José Torturro, Jofko Cabral, Albino 
Moreira, Ernesto Rorba, Manoel Ar- 
ruda, Eduardo Pedra e João Freire, 


TUNA 17 DE JUNHO 


Amanhã, domingo, os assocla- 
dos dn Tuna 17 de Junho, gosarÃo 
umn festa dansante, com inicio áu 
4 horas, 

Pelos preparativos que se vier 
nli fazendo, será uma festa para 
delxnr recordações. Grande numero 
de surprezas vem sendo preparndo, 
para todos os que comparecerent, 

O juzz da casa animará as dan- 


Bas, 
SEMPRE UNIDOS 


Amanhã, domingo, os salões do 
Sempre Unidos, estarão abertos pa- 
ra uma reunião dansante, que pro- 
metta nlgo de Interessante. 

Uni barulhento jazz animará as 
dansas, que terão ínicio &s 20 ho- 
ras, 

FLITE CLUB 


Hoje e amanhã dos enplendidos 
bailes 


O conceituado Elite Club mais 


fazendo | yma vez, hoje, abriva of seus con- 


fortaveis salões para um esplendido 


baile. Sn 
Como sempre o “Elite jazs” lá es- 
dos  Ingumeros 


adeptos do fg ioss club da pra- 
a da Republica. 
para amanhã o club de Julio Sil- 
va marcou uma elegante vesperal 
em homenagem ás suas distinstas 
frequentadoras, 
BALNEARIO DA URCA 

De vez em quando a socladade 

elegante do Rlo elege um ponto de 


'Tyvpho! 
Vaccina cfficiente e commoda 
(uso interno, comprimidos «ira- 
geados) — OROTAB — Lab. Car 
los da Silva Araujo & O, — Pho- 
ne: 8-2500 — A' venda em quai- 

quer pharmacia ou drogaria 





Estudante atropelado por 
automovel 


Defrontoe 4 respectiva residencia, 
4 estrada Rio-São Paulo n. 2.305, fol 
victima de atropolamento por auto- 
tomovel, o estudante José Wekelen, 
brasileiro, com 16 annos de Idade. 

A victima, após os soccorros pres- 
tados pelo Posto de Assistencia do 
Meyer, retirou-ze. 


Ingeriu lysol | 


Por sofírer de desequilibrlo men- 
tal, a quinquagenaria Ovidia Chris- 
tina da Silva, moradora, à rua Ba- 
sílio Gama n. 43, hontem, de manhã, 
resolveu sulcidar-so ingerindo forte 
doso de Iysol. 

A esistencia do Meyer socvarreu 
a infeliz domente, internando:s, em 


+. De 
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nnvalescos, sendo imposta como con | 





reunião do sun preferenciu, conver- 
gindo para ahi o que ha do tis 
ropresentativo no mundanismo ca- 
rioca. Nestes ultimos tempos, após | 
os melhoramentos por que pussou, o! 
Casino Balneario dm Urca tournou-so 
v logar proferido para todo nquello 
que queira passar uma nolto ugra- 
duvel e Intoressanto. Além da sun 
localização — em um dos bairros 
mais encantadores do Rio, — o Ca- 
sino Balnenrlo da Uren offurece, 
ronlimente, aos seus frequentadores 
um amblento do conforto como ne- 
nhuma casa de diversão conseguiu 
renlizar até áqui. O eystema de ro- 
trigeração Brunswlek-Carrler, unico 
instalindo no nosso palz, permitte 
«que se gose de umn temperatura do 
inverno em pleno verão carioca, 

Além disso, o Casino da Urca, pe- 
las suns Instaliações. modernas, & 
pela nttrncção dos seus numeros «dó 
variedades renlirudos pelas Irinis 
Mary e Albr e bem nésim pela fa- 
mosa ballarina nerobntic ANDY 
Koennig, do “Folles Nergeres” úo 
Paris, offoreco nos que lhe frequen- 
tam o grill-room horas encantado- 
ras de sunvidado e alegria, 


CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ 


O succêsso das festas do Gymnas- 
tico Portuguos, por occcaslão «du 
Carnaval, pordura ainda na lem- 
brança de todos que lá foram. 

Ciosos dos seus deveres, os di- 
rigentes deste sympathico gromio, 
no desejo de offerecor o mesmo 
amblento da rel Momo, fex consor- 
var au mesma devorução dos seus 
Salões o resolveu fazer renlizar, 
amanhã, dia 25, uma tardo-dansan- 
te. A festu será iInlelada As 17 hos 
ras e prolongar-se-d até às 29 ho- 
ras. O traje será de passeio, 

Umn optima “jazz” fará a ate- 
grin dos dansarinos. 


CENTRO GALLEGO 


Renliza-so amanhã, domingo, or- 
ganizada pela commissão “Todos por 
cl Centro”, umn interessante “ria- 
tihêc” na encantadora sédo da agro- 
miação dr run do Rozende, 

Atim do quo mais uma ver ecja 
apreciada pulos innumeros ndmira- 
dores do Centro, a mua directoria 
rosolvçu conservar om seus salões 

a tfinh e artistica decoração do 
Carnaval, 


Pain o exito Integral da festa 
tol contrucinan a excslente “'Tho 
fnlveston Juzz”, Essa “jasz" por 
demais conhecida dos fraquentado- 
vor do Ceulro, fará exccutar v seu 
variado e rico reportário para du- 
Mícia des admiradores do Centro 
dunllego, , 

Ficou constituída da 
maneira a commissks do 
veor ol Cenlro": presidente, 
phim [eguera Alpan; secretaria, 
Celso Netrigues Lopes; thesourel- 
ro, Maxrimino Vidal Eutolino; con- 
tador, Vonnaclo Gnarela Castro; 
precurndor, Manocl V, Nunes 

Os entsúlos com dansns fz quar- 
tas-feiras continuam q ter grando 
BUCOCSEO, 

As sextas-folras, dos 20,30 Az 
23.00 horas, realizam-se os ensalos 
onrk os novos mocios, com profes- 
Gor, 


seguinia 
"Todos 
Sara- 


URPHEÃO PORTUGAL 


Amanhã, n directoria desta dirtin- 
ota sociedade offerecerA nos associa- 
dos e suas familins um espiandido 
baile, das 18 As-24 horas, tocando à 
Juzz Londres, 

Serio exigidos o trajs completo, 
recibo correnta wu a carteirn so- 
clal. 

im março nos dias 11 e 45, no- 
vamente a directorin fará realizar 
dvas encantadoras festas dansan- 
tes, das 18 ás 24 horas. 

Dia 17, 0 mnostro Luiz Valerio, 
renlizará um grando concerto vo- 
cal e Instrumental, seguldo de bal- 
le, com um programma deveras ad- 
miravel e digno de ser apreciado 
pelos mais exigentes. Serão exccu- 

tndas innumeras composições de 
ava nutorina. 

Dia 31, sabbado de Alleluln, q 
commisshÃo dos Reunidos, fará rea- 


di imponetns balls, das 21 
5 ora, 
Calendario d' O JORNAL 


HOJE 


Arrepiados — Buila, 

Perola Club — Bailo, 

Sempre Unidos — Balle, 

Wlite Club — Bnlle, 

Amantes das Ilores — Ballm, 

Quem fala de nós tem paixão — 
Balle de victoria, 


AMANHA 


Gymnastico Portugues — Tarde- 
dansante, 
Orpheão Portugal — Ballo, 


Qual o “Bloco” 


Sa 
Negada à reforma solicitada 
pelo major Nery da Fonseca 


POR SEREM SEUS SENVIÇOS NE- 
CESSARIOS AU BXERCITO 


Figura sallento nos acontecimon= 
tos rovoluclonarios que ngltaram 


o paiz desdo 1919, tendo neção cul- 


minante, como Idenlisudor o colh- 
mandanto do arrojudo assalto no 9.º 





Major Lcopoldo Nery da 
Fonseca 


' 


Regimento de Jnfuntnrit e organi- 
sador do plano estrategico de defesa 
de Minas Gernes, em 19440, q níajor 
Leopoldo Nery du Fonseca, como no- 
ticlamos ha dias, solleltora reforma 
do serviço nctivo do Exercito, 

Em despacho proferido | hontem, 
pelo Chefo do Governb Frovisorio, 
na pasta da CGuorrn, fol neguda 
aquela reforma, fuso porque, são, 
considerados necessarios no Tixor- 
cito, os serviços do netual chefo «iu 
Commissão Demnrcadora de Limi- 
teu no Sector Sul, 1 





Parece tratar-se de um 


caso de typho é 


UM HOMEM 800CORRIDO PELA 
ASSINTENCIA NO MOHHO DA 
MANGUEIRA 


Em estado gravissimo fo! trans- 
portado por uma ambulancia, do: 
Morro da Mangueira para o Posto 
Central do aAssistencin, Waldemar 
Souza, brasilerio, do 20 annos de Ida- 
do o ull residente, 

Naquolls Posto, os medicos qua o 
oxaminaram  suspeitnram da quo 
Valdemar cstivozes ntacado de ty- 
pho, pelo quo fizeraum-no remover 
para o Hospital do São SebasllÃo. 


Saneando a jurisdicção do 
14º districto policial 


Nontem n policia do 14º, distristo 
em diligoncias mauguela jurigdiação, 
cffectuou n prisão de varlos ladrões 
que alta madrugada passavam dos- 
preoceupados, 

São os seguintos os mellantes pro- 
som: Waldomiro dos Santos, do 24 
annos de idade, que ha dias deixou 
a Dotonção; José Bonto, do 40 an- 
nos, “punguista"; Melchiados Dias, 
do 40 nunos; Almerindo Waldemiro, 
do 20 anmos; Isidoro Walpor, de 22 
annos, “encâmolendor!: Manoel Pla- 
eldo do Olivolsm, de 23 mnnos, autor 
do furtos praticados nos 5º o 28º dis- 
trlotos, “Todos estilo Héndo convent= 
entemente processados, k 


Caiu do caminhão | 


O polxelro Salvador de tal, de EU 
annos do idado, de nacionalidade 
italiana o residonto & rum Marquez 
do Sapucahy, numoro Ignorado, quan- 
do viajava hontem num caminhão a 
8o passar poles runs Marquoz de Sa- 


pucahy o Benedicto Hippolyto, calu, 
ferindo-so bastante, po onto de 
suspeltar-so do quo tenha fraclura- 


do o parietal. 
Salvador Leve os soccorros da As=- 
sistoncia, 


Chocou-se com um bonde 


Encontrado abandonado na esquis 
na da rua Capitão Felix, fol remos 
vido para a Inspectorla do Trafogo, 
por ordem do commieenrio Tolxelra, 
do 18º districto policial, o auto par» 
ticular n, 150, que muls turdo se 
soube pertoncer no sr, Seraphim de 
Oliveira Carvalho. O auto em quos- 
tão collidiu pela madrugada com 
um bonde da linha “Ponha” soffren- 
do muitas avarias. Afim de se apu- 
rar as rosponsabilidades fol aberto 


Inquerito, “ 
“ 





que melhor se 


apresentou no Carnaval de 19349 


Iniciâmos. ha dias, a 


melhor se apresentou no Carnaval 


publicação: 
nossos. lsitores poderão votar, para determinar qual o bloco 


do coupon com que-os 
que 


de 1934, Os coupons serão col- 


locados numa urna especial que se acha em nossa redacção, a qual será 
aberta por occuslão das apurações parciaca, depois das quaca: será, no- 


vamente fechada e Incrada. 
A primeira contagem de 
dia 24, às 19 horas. 


coupons 


será feita hoje, sabbado, 


Os blocos concurrentes poderão designar delegados para acompa- 


nhar a contagem dos votos. 


Aos dois primeiros coltocados O JORNAL conferirá lindas e ricas 


inças, que dentro de poucos dias, 
desta capital, 


O concurso será encerrado, Impreterivelmente, 


exporemos em uma das Joalherias 


és 17 horas do dia 


"5 de março, quando se procederá & ultima apuração, 
A entrega dos premios será felia sabbado de Alleluja, em um dos 


theatros destu capital. 





Qual o bloco que melhor se apresentou no : 
Carnaval de 1934 ? 








Nome do votante 








| 


Mau humor, |; 
Desanimo? 


Tul o estado negativo que 


se interpõe com frequencia en« 


tre as actividades e os negocios — o que sempre géra aborres 


cimentos € prejuizos. 


Um prompto allívio para remover as causas mais proximas 
de (al cstndo, são os Suppositorios ante-hemorrhoidarios do 
Dr. Jaguaribe — importando pouco que a pessoa seja ou não 


bemorrholdaria, 


Use um suppositorio ao deitar-se ou antes de levantar-se, 
ou a qualquer hora que Beja preciso, h 


Descongestionam e desinfectam o recto é exoncram o fine 


testino em 10 mínntos, por si 
velhos, E cessada & causs.., 


mesmo, sem precisão de appas 
voltam bom humor e calma, & 


ainda aquelle optimismo da harmonia das funcções equilibradus, 
Em todas as PHARMACIAS e DROGARIAS 1 
Representante: A. TEIXEIRA — Rus Genera] Camnra, 227 
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Fooiball em Minas 





O rumoroso caso da transferencia de 
João Marques para a Siderurgica 


O "caso" crendo pola transforen- 
cla do João Marques para o Siderur- 
gica pormuneceu no cartaz duranto 
algum tempo, sem qua houvesse, pa- 
ra 2 sua expllonção minuciosa, a di- 
vulgação dos detalhes do que so viu 
rovestido, 

Houve um exame superficial, om 
traços gernoy, dos factos que O on- 
volveram, como personagem central, 
a soguidamento os clubes Siderurgi- 
ca e Athloetico, o primolro como seu 
pretendente, Jjulgando-o livro de 
aompromissos o o segundo na qual- 


" dade de possuldor, de voz que assim 


veza o contracto que subserevoram, 
no qual so vê impressa à clnustula 
de “opção”, por um aúno, em virtudes 


da qual so acha Marquos preso ab 
vi-negro, 
oo Ma raões assim  historlou o 


seu caso a um noszo collega da Im- 
pronga mineira, nunia dns dependen= 
clas do “stadium” Antonio Carlos + 
“partty do Friedenroich, como nin= 
guem ignora, a minha indicação par 
ra o Athletiço. Joguva cu então, em 
Barretos como amador, Ficou esta- 
belecido, npós as “demarches” em 
torno da efiectivação da transferen- 
caia para Bello Horizonte, que o 
Athletico me arranjaria colocação, 
afim de quo pudesse actuar regular- 
mente, visto como nio era um pro- 
fissional, na accepção absoluta do 
tormo e a condição do emprego in- 
dependente Co football, essencial 
para e minha transferencia. 
Visto a Impossibilidade de per 
conseguida collocação Immediata, O 
Athletico fez-me É proposta de um 
contracto provisorto de tros mezea, 
em que havia uma clnusulo, de opção 
por um anno, modianta o ordenado 
de 5005000-— proposta do caravter 
prelíminar que foi acoita, ficando, 
artão, legalizado o meu concurso 
ao “team”. 
Correram as coisas normalmente 
to primeiro mez do actividade... 
Surgiram, Imprevistamente, uns 
factos que resultaram no estabeleci- 
mento de ferias para os Jogadores 
e o Athlctico, diante da situação não 
oprez objocções a me concedor per- 
missão para retornar a São Paulo, 
onde tiniz. negocios a resolver, da 
netureza urgente, ficando estabcle- 
cido o meu regresso, após um mez 


“lo eusencia “sem prejuizo de orde- 


nado”, 

Depoin de decorridos 30 dias, agu- 
ardoi na Paullota, quo me chegasse 
ús mãos o quo fôra combinado, sen= 
do afflictiva a minha situação dian- 
to dos: multiplos compromissos que 
querinm solvencia urgente, e cs 
meus recursos pura ullendol-os eram 
quasl inexistentes. 


Nas vesporas do match-revanche 
que o Afthletico realizou com o Flu- 
miinense, chegou-me um telegram- 
ma sollcitando-me o embarque, afim 
ta que pudesse participar do encon- 
tro, enviando para isso, o Athletico, 
a quantia de 300$000 para as despe- 
sas de vlagem de regresso. 

“De novo na capital, com atrazo de 

vencimentos, quo passaram a ser de 
dois mezes, fóra as percentagens so- 
bra jogos ganhos que me eram de- 
vidas, & situação tornou-se embara- 
cosa, quest problematica. Com gra» 
ves compromissos moraes o finan- 
celros. 

Impunha-se-me uma attitudo defl!- 


“ nitiva, Incapaz de reclamar por tem- 


peramento, nada pedi ao Athletico 
em rolação & necessidade do ser en- 
contrada uma solução final para o 


. meu caso, inclulda a pretensão do 


emprego que n directoria se encarve- 
gou do examinar detiânmonte, coma 
um ponto do summa importancia pa- 


ta a minha permanencia no quadro, 


Pastados alguns dias, o Athletico 
àis que a exigencia do emprego nio 


“podia ser satisfeita dadas as diffl- 


culdades imperlosas da eua  obten- 
ção. Entretanto, o contracto provi- 
sorio de tres mezes findara, restan- 
do apenas a clausuls de opção o a 
possibilidade de uma renovação de 
compromisso. Para conseguil-a, o 
Athletico propoz-ma o seguinte: 

A titulo de “luva” far-me-ir o pa- 
gamento do debito atrazado relativo 
4 dois bezes de vencimentos (1:0008) 
o mais o total das percentagens a 
que tinha direito, 

O ordenado estipulavel no novo 
contracto, então definitivo, seria o 
mesmo, isto é, de E00$000, fóra ar 
vantagens particulares, decorrentes 
de jogos ganhos e empatados. 

Isso me surprehendeu porque não 
encontrei explicação para Justilfcar 


-m intenção do Atbletico-a Induzir-me 


é subscripção 'do um compromisso 
sorio offortando-me, a titulo de "lu- 
va” uma quantia que Já era devida. 
Mais incerta. tornou-so por isso, a 
minha situação. 


Em consciencia, eu não podia sub- 
metter-me áquella imposição. Um 
club não paga luvas ao seu jogador 
com o dinheiro que fá lhe pertence. 

“Procurando, um dia, o Siderurgica 
expuzs-lhe o meu desejo de obter 
uma colocação e o club de Mr, 
Forhmann interessou-se pelo meu 
caso, julgando-me, tanto quanto eu, 
livre de compromisso com o Athleti- 
co. 

O contracto que asatgnel fôra pro- 
visorio, de tres mezes, e não reparei, 
siquer, na clausula de opção por um 
anno, 

“Não cou jogador profisslonal de 
modo absoluto. 

Os meus proposilos sempre foram 
muito claros, e ns minhas exlgencias 
não constitulam nada de absurdo que 
justificasse o procedimento do club a 
que me radicara sympathicamente, 
com grande estima, 

Acossados por grandes difticulda- 
des, tendo qua atLender ns despezas 


“da propria familia, resldento em Sio 


Paulo de que sou arrimo unico, tiva 
que submetter-me às circumstancias 
que podiam perfeitamente e sem quo- 
bra de dignidade, encaminhar-me ao 
melhor resultado, criando-me possi- 
bllidades de regularizar a vida, se- 
gundo as circumstanoias, 

O Sldervrgica dava-me de luvas 
2:000$000, ordenado de 450$ na Com- 
panhia, além de uma somma à parte, 
para pratica do football. 

- Está claro que o meu caminho es- 
tava traçado, honrosamente, dado o 
modo sempre leal com que trate! o 
Athletico, que duvido, tenha razão de 
queixa contra mim, 


Como ficou de pé a condição do 
Athletico, de satisfazer o credito me- 
diante a assignatura dê um novo 
contracto, em que receberia vomo lu- 
vas, os vencimentos atrazados, tive 
que estudar afobadamente a minha 
situação, já bastante ageravada. 

Y um paredro ds Siderurgica, ex- 
puz a minha situação, affitmando 
quo necessitava de uma -sollocação, 
para a minha subsistencia e a da mi. 
nha familia, uma vez que não dese- 
java depender exclusivamente do 
football, 

“O resultado dessa approximação é 
que, julgando-me livre, o Siderurglca 
não teve duvidas em dirigir-me pro- 
posta, no molde que desejava: empre- 
o e contracto particular, 

TO Siderurgica agiu na boa fé por- 
ue nunce aspirou nem aspira con- 

Istar jogadores de outros teams 
que se acham “presos” « a provit é 
que não sustentou seu objectivo so- 
bre Dario, Eu nunca tinha sido pro- 
fisslonal e subscrevl com o Athletiço 
um contracto de tres mezes, sem 
mesmo notar que havia umn clausula 
de opção, a que não ligava a menor 
fmportanola, deixando a minha ass!- 

atura para demonstrar a sympa- 
hia ao Áthletico e os bons propos!- 
tos que me animavam. Surgiu, deh!; 
portanto, um equivoco que foi mal 
interpretado, nas primeiras noticias 
vehiculadas sobre a minha transfe- 
rencia para o Siderurgica, julgando 
multos que o club sabarenso estava 
agindo com deslealdade, visando Jo- 
gadores dos clubs irmãos e tambem a 


minha falta de lenldado tendo-me co- 
mo um cloómento mal agradecido ao 
Athictico — o qua em absoluto não 
so justificava, palo contrurio — dada 
à minha acção sempro correcta, no 
solo do nlvL-negro, O quo existiu, na- 
turalmento, fal a minha intenção, fu- 
cllmente comprehendida, de melhorsr 
o regularizar a vida pelo trabelho, a 
onde cste mo pudesse cender mails -— 
fatto que não condemna ninguem...” 

om essas |pnlavras terminou o 
“player” Jólo Marques as suas do- 
clarações aos nossos collegas do 
“Correio Minotro”, 

dr. Thomaz Naves, acerca do 
mesmo assumpto, declarou ao mesmo 
collega o sqguinte; 

“O Athietico, agindo da forma que 
o fez, tem: perfeita consclencia dos 
sous deveras,"s se não procura retrl- 
bulr úma deslealdade fingrante da 
que fo! victima, procede, entretanto, 
como lhe pareco lícito, deixando que 
o julgamento do caso se faça expon- 
taneamente ao sabor das verdades 
que vão apparecendo, calmamente, 

Marques procedeu incorrectamente, 
demonstrando. chocante Ingratidão 
a beneficiosique recebeu-do Athle- 
ctico. | 
* Não temos por habito accusar nin- 
guem, porque cada un assume as 
responsabilidades dos swus actos é 
julga os seus erros. 

O Athisctico annotou a Marques o 
mez de dezembro, & 500%, que elle 
passou em férias, em São Paulo. 

Como dissesse que se.la casar bre 
ve, o Athlectico prometteu-lhe, gra- 
tultamante uma casa, como presente 
de nupoclas. 

o Esses factos, todos são desconhecl= 

08... 

Autorizo! a thesouraria do club que 
lho pagasse o conto de-réis a que ti-. 
nha direito antes de surgir o “caso” 
do Siderúrgica, 

E como se fallasso da renovação de 
compromisso, Marques exigiu uma lu- 
va de 2:0008, dizendo que o Slderur= 
gica lho pagava isso, 

O Athlectico rio tem Interesse em 
conquistar “crack” algum dos cluba 
irmãos. | 

O Siderurgica foz tentativas de le- 
var do Athietico, Darlo e CGeraldino, 
e por fim Marques. Fala-se quo elle 
não propoz nada à Jofãosinho. No em- 
tanto o Athelctico sabe que houve In- 
terferoncia de tercolros na tentativa 
da sua transferencia, 

O procedimento de JoBosinho tam- 
bem não tinha sido correcto, exigin- 
do de luvas 2:000%, por Insinuação 
do outro club, e fazendo essa impo- 
gição, ou pera salr ou para mostrar- 
se claramente mal agradecido ao 
Athlectica, 

De modn que, para elle continuar 
em Minas jogando, o Athlectico não 
lhe dará passo. 

E só lhe pegaremos o devião sob 
a condição do actuar fóra do Estado, 

E' uma lição A deslealdade. 

Como se verifica das declarações 
acima, o profissionalismo mineiro 
ainda so encontra chelo de falhas, e 


entro ellng so destaca a de não haver 


garantias para o jogador que Inge- 
nuamente se contracta para actuar 
numa equipe, pois, so arrisca a ficar 
gem perceber aquíllo a quo tem dl- 
relto e privado de procurar outro 
club que lhe offerega mais vantas 
gens, PD os vasos vão surgindo com 
frequencia. 


No mundo 





NAL» 


sete O di Lei MU O O pa A pi e ce ct 


á, E Meca ndi VA 
RESP EA EM Diga 


O embarque de Ivan 
Freitas 


Ivan Froitus, quo hu muitos an- 
nos: se encontra wnal no Ria, re- 
presontando a Liga Bahiana de Des- 
portos: junto & C. B, D,, tendo 
conquistado em nossos melos sportl- 
vos n socines Innumeras relações 
gracas nos seus finos dotes de 
cuvalhoiro q do perfeito sportaman 


Ivan Freitas 


porquanto, ninguem que milita nos 
Sports nacionaes desconhece a serie 
de bons serviços que vem prestando 
com a melhor bôa vontade e sem 
o minimo esmorecimento ao foot- 
ball de sua terra, o quiçá do Bra- 
call, soguirá, domingo, & bordo do 
“Ttassucê”, para aquelle Estado nor- 
destino, afim de assistir as partidas 
finaes do 9.º Campeonato Brasileiro 
de Football que alit vão ser trava- 
das entra as selecções da Bahia e 
de 8, Paulo. 


Vas portanto, Ivan Freitas ter o 
ensejo de rever a sue terrg, após 
uma longa ausencia dos numerosos 
amigos qua all! deixou, 1 


Cotta sema mn mm mea li Ds eis mm a 


AL. C. B. agradece 
umo ojferta do sr. Af. 
jonso de Castro 


Tendo o sr, Affonso de Custro 
offorccido à L. C. B. uma quadra 
com a flammula symbolica do Flu- 
minense F. C., a entidade dirigida 
pelo dr. Gerdal Boscoli endereçou 
âquells senhor, em agradecimento, 
o afficio seguinte : 

“Exmo. sr. Affonso de Castro,.— 
Tonho ímmienso prazer e honra da 
apontar ao distincto e abnegado 
“portista os melhores e sincoror 
agradecimentos da directoria da 
Liga Carloce de Basketball, pela 
offerta gontil de uma [lammula do 
“Fluminense F, C. um dos maia 
gloriosos gremios sportivos do paia 

Aproveitando o ensejo, com eleva- 
&a estima e mails distincta conuide- 
ração subscrevo-me, etc, — (mn.) 
J. Gomes da Rocha, director secre- 
tário," 


s. eve nam mama, mm pm 


das redeas 


tr ra es maça 1 a 0 q Dt ça 


JOCKEY CLUB 
DE S. PAULO: 


O PROGUAMMA PANA A REUNIÃO 
DE AMANHA 


Para wu reunião de amanhã, no 
Hippodromo da Moóca, em S. Paulo, 
flcon, organizado o seguinto pros. 
gramma: 
1º pareo — G. P. "Barão do Pira- 

cicaba" — 2,000 motros — 10:0008 

e 2:000$000; 


1Zugh' co leslas coiso colou BS 

" Zevema .. os. voou do 001 DU 
Vans leslvos vo veo so co DD 

2 Janota eso sersecovraoõa DO 
2º pareo — “Consolação” — 1,600 
metros — 3:000$, 600$ o cida 
ER 





1( LEstro .. cc co co vo q» cé by 

( 2 Quimgombô ,. cs ovo no B5 
a( 3 Brnacatinga «sas ce eu cilia 63 
( 4 Black Eyes ,. us va 2... 63 
a( 5 Corintho .. «a pe vo no su Ea 
(6 Al Abjar ce qo vo sin/ vu cu 55 
4(1 InvejosO .. 1. ve co e» eu 53 
( & Topador .. .. o vs ba 
a 


pareo — “Tnitium" — “500 me- 
tros — 4:000$ o 800$000: 


3 


ks. 
i—1 Katete .. «x se se am em vs 53 
3—3 Audaz III «e co as . e +. ba 


3( 3 Huran .. «e ve os co tea cu bi 
(4 B' Paulista ce co us so vs 51 


4('5 Salmon ., ce cs ex ve vo 6d 
(6 Nevada .. ce vo co ve o» 51 
4º purco — “Experiencia” -—— 1,450 
metros — 3:000$, 600$ e Sao: 

Ss. 

1(1 Jaguary .. co ae oo us o» 64 
(3 Nada Menos ,, es cos» e» 66, 


Salveropa .. ceia asia s es LBA 
Embaixatris .. es vo as co 56 


2( 


8 
(4 
8( 5 Contrutempo ., sy cc ve o» ES 
( 6 Miss Primroso ,, ve «e co 58 
(1 La Plata .. «e ce ee oe ss 66 
4( 8 Bibita .. 2. cc co vo on so Dá 
( 8 Picarllo .. «o co cu no co b4 
5º pareo — “Animação” — 1.450 me- 
tros — 4:0005 e 8008000: 
Ks, 
1—1 Homeland ,. .. «veses a BI 
2—2 Tupaceretan ..e ve cc av em 63 


3( 3 Quintero ,. ve es vo vs uu 56 
(4 Fagulha ., «o ce ou ue vo 51 
4( 5 Dime .. cs cuco alto su vo Sá 
( 6-Marqueza +. do ce coco bl 
o pareo — “Mixto” — 1.650 ma- 
tros — 3:0008 e 600$000: 

Ks. 
1—1-Dog-of War «e vo co se o» 52 
o( 2 Andes ce ce corr ou vo a» 5% 
( 3 Galaor .. ce ce os ué na vo bô 
3( 4 Xeremias ., e. ou co us ve US 
( 5 Meu Bem ., ce ve ce va cs 59 
ace Zoria ce veces en cos or so 50 
CM Zansibar.) coque coa. so. D4 
7º pareo — “Extra” — 1.500 mes 


tros — 3:0008, 600$ e 300$000: 


5. 
JCHOrAUs crscisapeauço qu cos Los UE 
1(-* Xaquema .. .. co nono vo hé 
2 Germania IM ,. «o o o» 52 


Valparaiso ,. «eve ve vo bé 
Yapon .. ceces vo vo sa dO .) 
Kermesso II .. ce cesso» Bl 





+3 
nm mma ama 
ur co 


6 Eros .. 2. ce co ue as 00 BI 
3( 7 Hepacaré .. cv e . 4 
8 Helvetia IIL ,, «s « .. 49 
9 Vencedor .. .. en cu ne ve SO 
t(10 Corsican.. .. .. ce o» co 56 
(11 Jaguaré .. ceu ves 54 


Sº pareo — “Excelsior” 23o 1.650 me- 
tros — 3:5005, 700$ e 3508000: 


1( 1 Concordia .. .. ce se ve vo Sá 
(3 Baby IV ce co as co o» 04 61 


9(9 Vasarl ,. .. vu 00 00 cu 0» 55 
(4 Woestchester .. ce or av ve DO 


3( 5 Laguna ce coco rs co ortas SÊ 
€ 5 Larrain .. 008 104 “DO 


voe ss 49 


.. e 


4( 7 Saturno «+, «o we 


CM Xylopia cc. ve coco osso 49 
9º pareo — “Combinação” — 1,800 


metros — 3:500$ e 700gU00: 


E. 
1—1 Capucino .. .. coco vv o» Bl 
9-9 Alain ,, co cosa croo ce 56 


303 Tritonia «. es us os us ve 64 
(4 Pagodo .. esvv ou cena oa 5 


, 
4t 6 Arduto HI. ce coeso os BL 
Cs SAradO Vos salselics Ns eis DA 


10º pareo — “Supnlomentar”  — 
1.650 metros — 3:0008, 6008 a 
S0OGUVO: 

Ks. 


1( 1 Majorino .s vevise cs vo us O 
( S Favella .. «evo ue te us ns 53 


3 Yvon ce ca vous as vo aa DS 
Patl Le uu vens su as se 56 


oo oa ovas 48 


s( 
( 
BRST 


4 

5 Visconda .. 
6 São Bernardo ,. «s 
(7 Legislador .. «e ve vo vo vs BA 
( "Traidor 2. ce cervo no ca 54 
O primeiro parco será realizado és 
13.20 horas. 


Os tres ultimos pareos so oa Iin= 
dicados para os “bettings”. 


JOCKEY CLUB DE 
PERNAMBUCO 


4 REUNIÃO DE DOMINGO PAS- 
SADO 


Fol este o resultado geral da reu 
nião de domingo passado no prado 
das Magdalenas, em Recife, patroci- 
nada pelo Jockey Club de Pernam- 
buco: 


1º pareo — 800 metros — 4003 = 
1º Dionéa, 62 ks., J. Columbia, 2º, 
Charada, 52 kilos, 

3º Rlo Doce, 48 kilos. 

4º Princezita, 46 kilos. 

Tempo, 63". Ratelos: 27f e 208, 

Idade — 4 annos (melo sangue). 

Nacionalidade — Brasil Alagoas. 

Filiação — Açoriano e Pelluda. 

Proprletario — M, Martins. 

2º pareo — 1,200 metros — 4008, 
1º Jacitara, 50 ks. J. Columbia, 

3º Humaytá, 54 kilos. 

3º Paquetá, 45 kilos. 

Tempo: 83". Ratelos: 179500 e... 
28$000. 

Idade — 3 annos (3/4 de sangue). 


4 





Nacionalidade — Brasil (Pernam- 


buco). “e 
- Filiação — Catende e P, do Sul. 
Propristario — Elpídio Monteiro. 
3º pareo —'1,400 metros — 4008. 
1º Temó, 48 kilos, J. Columbia, 
2º Telpó, 45 Kilos. 
nº Planola, 52 kilos. 
Tempo: 93". Rateios: 205 e 198. 
Idade: 5 annos (puro sangue), 
Nacionalidade — Brasil (Pernam- 
buco). 
Flilação: N. Oblige e Ubranie, 
Proprietario; Romeu Medeiros. 
4º pareo — 1.400 metros — 4008. 
12 Aviador, 50 kilos, J. Pequeno. 
2º Jupiá, 60 kilos. 
3º Eduza, 62 kilos, 
Tempo: 96º 1/2, Ratelos: 50400076 
165500. 
Idade: $ annos (9/4 de sangue). 
Nacionalidade; Brasil (Parahyba). 
Filiação: Pagão e Seductora, 
Proprletario: P. Lopes. 
bº pareo — 1.400 metros — 4003, 
1º Voga, 46 kilos, J. Gomes. 
2º Aracaty, 54 Kilos. 
q” La Paloma, 48 kilos. 
Tempo: 93”. Ratelos: 33$500 e... 
223000. ; 
Idade: 5 annos (puro sangue), 
E: aonan tada: Brasil (R. G. do 
ul), 
Filiação: Oldiman e Bryonia, 
Proprietario — Antonio L, A, Lt- 
ma, si) 
Estado da pista — pesada, 
Movimento geral de apostas -— ,e» 
7:000$000. 
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mos mais À seguinte carta: 


gjleiro, 


Querer fundar uma entidade especializada sómente em sports 
veleiros, quando o yachting ainda não dispõe de clubs em quan- 
'tidade e com capacidade para manter uma federação ou liga in= 
dependente, é, de inicio, crear um emberaço.para o desonvolvi- 


mento do lindo sport, 


Isso representará a crenção de uma entidade que não será 
official — e a louvavel campenha d'O JORNAL é pura a offi- 
clulização do yachting — porque ella não poderá ser reconhecida 
pela Confederação Brasileira de Desportos, nem pela Federação 
Brasileira de Desportos Nauticos, que é a unica dirigente do remo, 
da natação, do polo aquatico, da vela e do automobilismo nau- 
tico, no-Districto Federal e com jurisdição sobre todo o littoral 


da Guanabara. 


Não é verdadeira a allegação de que a referida Federação 
Aquatica — que com os seus clubs poderá collaborar fortemente 
para a diffusão do aristocratico sport da vela — não possa culdar 
ds mais um sport, quando ella introduziu e tem feito progredir, 
na medida de suas forças e dos recursos de seus clubs, a natação 


pura e o water-polo. 


Ao demals, se o trabalho que'se faz imistér para a conse- 
cução da idéa de todos nós, de fazer uma realidade, palpavel e 
brilhante, o elegante exercicio do yachting na Guanabara, está 
em reunir todos os elementos que possam fazer algo por elle, não 
é comprehensivel que se queira afastar desse trabalho a dirigente 
dos desportos aquaticos metropolitanos, que, certamente, não 
abrirá mão de suas prerogativas e direitos, 

Façamos, pois, obra de harmonia, de cooperação, de bom en- 
tendimento sportivo, se desejamos ver coroados de pleno exito 
os nossos esforços no sentido de ter definitivamente implantado o 
bello sport da vela em nossa maravilhosa bahia, 


DUAS E TUR IA UT IDO PODE E de 
ETA E leiã piso UNtO VAR TAR Va 


O JORNAL — Sabbado, 24 de Fevereiro de 1934 





Pela oficialização do sport da vela 


A respeito da campanha quo estamos fazendo em pról da 
implantação official do sport da vela no Rio de Janeiro recobo- 


“Sr, redactor sportivo d'O JORNAL — Volto; és columnas 
da sua brilhante secção sportiva para insistir na conveniencia 
que ha de se officializar o yachting pelos canaes competentes, que 
são aquelles que nos offerece a actual organização do sport bra- 


Joilo da GAVEA 


O Campeotato Sul-Americano de 
Natação, Water-polo e Saltos 


Partirá pelo “Augustus” a delegação 


SS ESG MEIO E SY OmS esr da C. 


Contrariando os prognosticos pos- 
simistas de clementos nocivos ao 
sport brasileiro, os quass'propala- 
vam aos quatro ventos que 8 €. B. 
D., em virtude do dissídio existen- 
te nos nossos sports, não dispunha 
dos melos necessarios para dar cum- 
primento ao seu vasto programma, 
a nossa entidade maxima vas cum- 
prindo, apesar de todos os contra- 
tempos, embora sem o brilhantismo, 
é certo, dos mnnos anterlores, os 
seus diversos certamens nacionaes, 

A par disso, far-se-ú represontar 
nos differentes tornelos continen- 
tnes que estão sendo annunciados. 
Ainda hontem, na reunião que se 
effectuou ás 11 horse, na séde da 

. B. D,, sob a presidencla do dr, 
Luiz Aranla o com a presença dos 
srs. Celio de Barros, Samuel de Oll- 
veira, major Arlovisto de Almeida 
Rego, Ernesto Loureiro e outros !l- 
Justres iparedros dos sports cariocas, 
ficou determinado que o Brasil se 
fará representar no proximo Cam- 
peonato Sul-Americano ds Natação, 
Water-Polo e Saltos, a realizar-se 
no mez-de março na cidade de Bue- 
nos Alres, como O JORNAL noticlá- 
ra em primeira mão. 

“A delegação será constitulda por 
19 homens, sendo tres destes de São 
Paulo. 

A nossa representação, que deve- 
rá ser chefiada pelo sr. HeríDerto 
Paiva, partirá desta capital a bordo 
do “Augustus”, no dia 27 do cor» 
rente, 

O chefe da nossa delegação repre- 
sentará ainda o Brasil no Congres- 
go Sul-Americano de Natação, Wa- 
ter-Polo e Saltos, que se effectua- 
rá na capital argontina por occasião 
da realização do grandioso certamen, 
e aquello nosso delegado leva da C, 
B. D. & Incumbençia de propôr aos 
seus pares, no referido Congresso, 
que o proximo certamen- sul-amerl- 
cano seja realizado no Rio de Ja- 
neiro. 

Caso seja aceita a proposta, con- 
stitulrá uma feliz opportunidade 
para o sport nautico brasileiro de- 
monstrar aos representantes dos 
palzes amigos que aqui comperece- 
rem, o grande progresso que ultima- 
mente vimos experimentando. 

Neset occaslão, os sportemen bra- 
glleiros devem agradecer com intel- 
ra satisfação e muito reconhecimen= 
to mais esse importante serviço que 
a CG, B. D. prestará aos sports na- 
cionass, 


A CONSTITUIÇÃO DA DELEGAÇÃO 


Chefe — Para chefiar » delegação 
foi convidado o dr. Herlberto Palva, 
da Liga da Marinha, 

O TECHNICO DE NATAÇÃO 


Como technico do natação, o sr, 
Ariol Tavares, da mesma Liga, 


O TECHNICO DE WATER-POLO 


Como technico de water-polo da- 
verá seguir provavelmente o sr. 
Carlos Castello Branco, director da 
Federação ds Desportos Aquaticos, 


08 NADADORES 


Manoe! de Rocha Villar, Isaac dos 
Santos Moraes, Benevenuto Martins 
Nunes, Antonio Ferreira dos Santos, 
da L. S. M.; Jean Havellange e Os- 
car Dawes, da Federação Aquatica, 
e Max Define, da Federação Pau- 
lista, 


OS WATER-POLO PLAYERS 


A equipe seguirá com 9 elemen- 
tos, a serem ainda designados. En- 
tre esses elementos deverão ser In- 
eluidos dois de S. Paulo, provavel- 
mento Mario Di Lorenzo é Ricci. 

Em saltos o Brasil não so fará 
representar, 


AS PROVAS EM QUE CONCORRE- 
REMORS 


100 e 20) metros, nado livre — 
Villar e Isago, respectivamente. 

400 metros, nado livre — 3, Havel- 
lange e Ferreira dos Santos, 

300: metros, nado livre — J. Ha- 
vellange e Max Define. 

1.500 metros, nado livro — Max 
Define, 

100 e 200 metros de costas — Be- 
nevenuto. 

100 e 200 metros de peito — Oscar 
Dawes. 

Revezamento 4x100 — Villar, Tssac, 
Benevenuto e Ferreira dos Santos. 
Reservas: J, Havelange o Merlo DI 
Lorenzo. 

4 x 3200 metros, nado livre — VIl- 
lar, Isaac, Benevenuto e J. Havel- 
lange. Reservas: Ferreira dos San- 
tos e M. Di Lorenzo. 


Duas grandes perdas 
para o quadro de bas- 
hketball do America 


Romano e Oscar Zolaya, dois ex- 
celentes basketballers que empresta- 
vam o seu efficlento concurso &o 
quadro de bola ao cesto do America 
F, C., contrariados com as desat- 
tenções que têm recebido no selo do 
gremio da rua Campos Salles, resol- 
veram deixar a categoria de “socio- 
athletn”, ingressando na de “socio- 
contribuinte”, pols acabam do In- 
gressar no C. R. Botafogo, por onde 
disputarão o campeonato do corren- 
te anno. 

São, pois, duas grandes perdas pa- 
ra o quadro de basketball do Ame- 
rica PF. €., que difficilmente poderá 
preenchel-zs de modo satisfatorio. 


Pernambuco & Hardy Ltd. 


Fabricam as melhores e mais ba- 
ratas RAQUETTES DE TENNIS 
— Rua da Assemblés, 45 
'Tel. 3-7981 










-H 





Luis Aranha, credor do tmestt- 
maveis serviços ao sport 
nacional 


PS O O a 


Os concursos aquati- 
cos officiaes do C. R. 
Guanabara - 


Damos « seguir v programma dos 
Concursos Aquaticos, a serem pro- 
movidos pelo “C. R. Guanabara”, 
em 18 de março de 1934: 

1º prova — às 16,00 horas — prin- 
clplantes, 100 metros, nudo livra, 

2a prova — às 16,05 horas — in= 
fantis 1.º categoria, 60 metros, na- 
do de costa, 

3* prova — ás 16,10 horas — In- 
fantis 1.º categoria, 50 metros, nado 
de polto. 

4º prova — às 16,15 horas — In= 
fantis 2.º categoria, 100 metros, nado 
livre. 

5.º prova — &s 15,320 horas ment- 
nas, 50 motros, nado do costa, 

6* prova — às 16,25 horas — prin- 
clplantes, 100 metros, nado de peito, 

7.º prova — às 16,00 horas — nos 
vissimos, 100 metros, nado livro. 

8.* prova — às 16,95 horas — nos 
vissimos, 100 metros, nado de costa, 

9* prova — ás 16,40 horns — mos 
ninas, 50 metros, nado de peito, 

10.º prova — ás 16,45 horas —) 
meninas, 50 metros, nado livre, 

11º prova — &s 16,50 horas 
principiantes, 100 motros, nado de 
costa, 

12º prova — às 16,55 horas — no« 
vissimos, 100 metros, nado de peito, 

13.º prova — ás 17,00 horas — 
aberta á Liga de Sports da Ma- 
Finhas, 

14º prova — ás 17,10 horas — 
aberta é Liga de Sports da Marl- 
nha. 

15,º prova — 45 17,20 horas — fn- 
fantis 2.º categoria, 100 metros na» 
do des costas, 

16.4 prova — ás 17,25 horas — In« 
fantts 2.º categoria, 100 metros, na- 
do de peito, 

17º prova — ás 17,30 horas —in- 
fantis 1,º categoria, 50 metros, na- 
do livre. 

18: prova — às 17,35 horas — 
principlantes, 400 metros, nado Jl- 
vre. 

19,º prova ás 17,50 horas — saltos 
de trampolim para moças senlors, 
com o seguintes saltos obrigatorias: 

lo — n.º 1 — mergulho simples 
de frente, sem impulso, 3m, 1,1. 

2º — n.º 8 — mergulho simples 
para traz, Im. 1,6. : 

8.º — n.º 17 — mergulho revirado, 
carpado, êm, 1,2. «e mais 3 saltos 
volunterios, à serem indicados até 
13 de março, 

20º prova — às 18,10 horas — 
saltos de plataforma fixa para mo- 
ças senlors, com os seguintes saltos 
obrigatorios: 

1º — n.º 1 — mergulho símples do 
frente, sem impulso, Sm, 1,0. 

2º — n.º 1.º — mergulho simples 
de frente, com impulso, 10m,, 1,2, 

2º —- n.º 1 — margulho simples 
de frente, sem impulso, 10m, 1,1. 

4do — n.º — mergulho simples 
do frente, com impulso, 5m., 1,1. sem 
mais nenhum salto voluntario. 

Nota — as inscripções para esses 
Concursos serão frceitas na séde da 
Federação até o dia 5 de março pro- 
ximo, ás 15 horas. 


O Conselho Supremo 
da L. €. B. vae 


, Se reunir 
O presidente da Liga Carioca de 
Basketball convida, por nosso inter- 
medio, os ers, membros do Conselho 
Suntano, para a reunião que será 


na proxima terça-feira, dia 
37, &s 20 19 horas. ie 





OS . 


“Isportsman, 
























C. Leite e Ariel 
irreductiveis 


Os cracks botafoguonses C, Leito 
e Arlel foram assedindos por varios 
clubs, entre os quaes o America F, 
Club, que desejavam obter o valioso 





Carlos Leite 


concurso daquelles players para 
mator efficjencia de suas equipes, 
Apesar de fazersm parte de um 
club amadorista, o Botafogo F. C., 
aquélices jogadores não são contra- 
rios ao profissionalismo, mas, jul- 
gam, e com muita razão, que um 
player só deve trocar a sua condi- 
ção de amador mediante uma quan- 
tia assaz vultuosa, que o faça de 
facto profissional, nella comprehen- 
dendo a luva, o ordenado e as gra» 
tificações, que compense a perda da- 
quella qualidade que tem um valor 
Incalculavel para todo o verdadelro 





O regulamento do Tor- 
neio Initium da Divi- 


são Profissional 


O Conselho Administrativo da Li- 
ER Carioca de “Football approvou, 
em sua ultima reunião, o seguinte 
Regulamento para o Torneio Inl- 
tlum da Divisão Principal, qua sorá 
effeotuado no dia 18 de março pro- 
ximo, no stadium do CG, R. Vasco 
da Gama: 

Art. 1º — O Tornelo será reall- 

systema eliminatorio, 
— Salvo os dispositivos 
do presento regulamento, serão ob- 
servadas as regras officines de foot- 
ball o as disposições dos Estatutos 
e Regulamento Geral da Liga Ca- 
rioca de Football, 

Art. 3º — Cada melo tempo das 
pertidas durará 15 minutos sem des- 
canso intermediario, limitando-se os 
quadros, a mudar de campo findo 
o primeiro tempo, 

Art, 4º — Se dentro do tempo de 
dO minutos, nenhum dos quadros 
marcar pontos, ou marcarem ambos 
igual numero, será conferida a vi- 
ctoria áquello que houver foito me- 
nor numero de corners. 


Art, 6º — Em caso de empate, a 
partida será prorogada por 10 mt- 
nutos, sem descanço intermediario, 
limitando-se os quadros a mudar de 
campo pela segunda vez, 


Art. 6º — No hypothese do artigo 
n. 5, o quadro quo obtiver um pon- 
to, será considerado vencedor, ter= 
minando immediatamente a partida, 

Art, 7º — A contagem prevista 
no art, 5º, o quadro que obtiver um 
ponto será considerado vencedor, 
re BR NÃO immediatamonte 2 par- 

a. 

Art, To — ANcontagem provista 
no prt, n. 4, prevalecorá para victo- 
ria, quando a prorogação nho termi- 
nar do accordo com o art. n. 6. 

Art. 8º —- So o empato continuar, 
a partida será proragada em tantos 

eriodos de 5 minutos, quantos se- 
am necessarios pura decidil-o, sem 
descanso intermediario, mudando. os 
quadros de campo depois de cada 
periodo, Neste caso, o quadro que 
obtiver um ponto ou um corner, se= 
rá considerado vencedor, terminan- 
do Immedinatamente n partida. 4% 

Art, 9º — A ropresentação de cas 
da club poderá ser composta até o 
Umitg de quatorze jogadores, 

Art, 10º — Cada club poderá subs 
stituir antes de cada partida joga- 
dores até completar o limite de que 
trata o artigo anterior, Uma vez po- 
rém iniciada a partida, só so por- 
mittirá a substituição de um joga- 
dor se o limite referido não estiver 
esgotado, e o jogador substituido 
fica impossibilitado de concorrer ás 
restantes partídas. 


Art. 11º —. As neslgnaturas dos 
jogadores serão lançadas na sum- 
mula correspondente a cada Jogo. 

Art. 12º — Tm caso de substitul- 
ção no decorrer do jogo, o substi= 
tuldo só esslgnará a summula no 
momento em que entrar em Jogo, 

Art, 13º — O Borneio será dirigl- 
do por um director gera), nomeado 
pela Liga Carioca de Football. 

Art, 14º — O quadro que não com- 
parecer á hora marcada para a eua 
partida, será considerado vencido, 

Art. 15º — Entro a ultima seml- 
final e a final haverá um Intervallo 
de 10 minutos para descanço do 
quadro vencedor daquela, 

Art, 16º — Os juízos, chronomes 
tristas e juízes de linha serão Indt. 
cados pela Liga Carioca de Football 
e não poderão, sob pretexto algum, 
ser recusados, 

Art, 17º — Os casos previstos ou 
não, neste Regulamento, quo se 
apresentarem durante o Torneio, ses 
rão resolvidos pelo director geral, 





Evitando as invasões 


O STADIUM DO O. A. MINEIRO 
BERA* CERCADO DE TELA 


A directoria do C, A, Mineiro tos 
mou a resolução de mandar cercar 
de tela de arame as geraes e a par- 
te ÍInferlor das archibancadas do 
stadium Antonio Carlos, 


Essa medida tem por fim evitar 
a reproducção de um dos matores 
males que vinham perturbando a boa 
ordem das competições de football, 
as invasões violentas de campo, que 
resultam em aggrezsões ao Juiz, jo- 
esporos e adeptos da parte contra- 
ria. 


As telas de arame grosso conte- 
rão as asnístoncias nos seus devidos 
logares, e abrangerão, como ficou 
dito atrás, toda a parte em que se 
faz necessaria a sun existencia para 
“refrelar” os mais exaltados. O ges- 
to do C. A. Mineiro é de grande al- 
cance, pois demonstra claramente 
os seus propositos de moralizar as 
presas de sports, educando, à custa 

e telas de arame, & horda de exal- 
tados que só accorre aos campos pa- 
ra & promoção de conflictos de toda 
a natureza, incompatibilizando os 
clubs locaes « estranhos e dando por 
fim, principalmente, a estes ultimos, 
a peor nota de civilização sportiva. 

Infelizmente a existencia de tur- 
bulentos reclamou para a torcida em 
geral, onde se recolhem assistentes 
dignos, tuna medida que diz clara- 
mente da vergonhosa situação crea- 
da so nosso football pela crise de 
criterlo dos que não comprehendem 
uma competição sportiva amistosa 
sem conflictos injustificaveis e de- 
nunciadores da baixa moral dos seus 
sustentadores, dizem os nossos col- 
legas do “Correio Mineiro”, ds cujas 
columnas ert-“tmas a manta ennra, 


to Sul-Americano de Hatação, Waler-polo E dalos 





À reunião extraordinaria de hontem do 
Conselho Administrativo da Liga Carioce 


Conforme está annunciado, reall- 
zou-se, hontem, ás 17 horas, na sê- 
do dn Liga Carioca do Football, a 
reunião extraordinaria do Conselho 
Administrativo para tratar da pir- 
to restunto do Regulamento Geral, 
que deixou de ser approvado na reu- 
nlão do quarta-feira ultima, om vir= 
tude do adiantado da hora. 

Presidiu n reunião o dr. Victor de 
Mornos, tendo à mesma comparecido 
os representantes do todos os clubs 
filiados. 

Lida e approvada a acta da sos- 
são anterior, tomou-se conhgcimen= 
to do oxpediento. 

Lida quo fôra a matorin constante 
do expediente, dou-se ínicio à leltu- 
ra o consequento discussão da parte 
restanto “do Regulamento Geral. 

Foram approvados os artigos se- 
guintes da nova lei em elaboração: 

Artigo 84 — As divisões serão 
tres, classificadas da seguinte for- 
ma: 

Divinão Profissional, na qual se- 
rá permittido a Inclusão nos quar 
dros disputantes do tres amadores. 

Divisão de Amadores, na qual se- 
rá permittida a Inclusão nos qua» 
dros disputantes do tres profissio- 
nãaes. 

Divisão de Juvenis, no ua nó Ee- 
rá pormittida a participação de 
amadores malotes do 14 annos e 
menores de 17 annos, antes do ser 
Iniciado cada campeonato. 


* DOS QUADROS 


Art. 87 — Os quadros para cada 
jogo, respeitadas as disposições do 
artigo 85, compor-se-Ão de 11 joga- 
dores effectivos e 2 reservas, sendo, 
entretanto, considerados constituldos 
para a disputa de um jogo quando 
contarem com o concurso de 9 jo- 
gadores. 

Paragrapho 1.º — A substituição 
de um jogador por outro dentro dos 
Hmites do reservas estabelecido nes- 
te urtigo, poderá ser feita livremen- 
te durante todo o primeiro'tempo e 
no descanso intermediario, rospeita- 
das sempre, as disposições do ar- 
tigo 86. 

Paregrapho 2º — Caso nenhuma 
substituição tenha sido feita durante 
o 1,º tempo ou descanso intermadia- 
rio € símento o guardião e mais um 
dos restantes jogadores poderão ser 
substituldos durante o 2.º tempo. 

Paragrapho 3.º — Caso, entrotan-= 
to, uma única substituição tenha si- 
do feita durante o 1,º tempo nu des- 
canso intermediario, será livre a 
substituição do segundo jogador no 
2,º tempo. 


Quando o Jogador fôr requisitado 
pela Liga Carioca de Football para 
fazor do seu quadro official a enti= 
dade fica responsavel pelo seu or= 
denado duranto o tempo que o tiver 
à sua disposição e bem assim pelo 
seguro contra accldente, caso o re- 
ferido jogador venha a se machucar, 
ficando impossibilitado de actuar du- 
rante um determinado tempo. 





Regintro de Jogndor:! 


Paragrapho 1.º — O registro de 
jogador dove conter; 

a) Nome por extenso, 

b) Numero do seu rogistro, 

c) Residencia actual. 

d) Profissão actual e anterior, 
com Indicação do logar onde,é e fol 
exercida, a da Intlcação da direcção 
ondo trabalha ou trubalham, 

Paragrapho 2.º — Caberá no pre- 
sidento do Club fazer as seguintes 
declarnões: 

2) Se são vordadolras as infor= 
mações prestadas pelo amador; 

b) A data em quo o amador fol 
admittido no quadro social, 

Paragrapho 3.º — Haverá um sel- 
lo horario, apposto a cada boletim, 
afim do estabelecer a prioridade do 
megmo. 

Artigo — Uma Inscripção só será 
valida, após a publicação no boletim 
offlclal, do parecer favoravel do di- 
rector teclinico, que deverá pronun- 
clar-se dentro do praso maximo de 
48, horas o contadas da data do res 
ceblmento do contracto ou boletim 
de Inscripção, 

Artigo — Não será recebido o pes 
dido de Inscripção do jogador pros 
fissional que nho fôr remettido por 
um club filiado e não vier acom- 
panhado de contracto em duas vias, 
celebrado entre o requerento s o 
mesmo club filiado. 


Artigo — A inscripção e como tal | chnico podorá fazer realizar Jogos 


so comprehonderá o contracto, fica- 
rá sem effeito, 
ou amador fazer nova ingeripção ou 
contracto, quando o elub em que es- 
tiver Inscrípto fôr eliminado ou des- 
ligndo da Liga, É 























gido no Departamento Tochnivo, for- 
mulado, possonlmente, nu sédo «a 
Liga, pelo proprio amador, dovendu 
ser despachado o seu roquerimento 
sóômento deols do annuéncia dos 
clubs directamento Intoressados, 

Paragrapho unico — Os clubs di- 
rectnmento Intoresandos na transfc- 
tencia do um jogador amador. terão 
o prazo de dez dias da data do rece- 
bimento do offlolo dn Liga Carioca 
para respondor as informações voll- 
cltadas, findo o qual o prazo sen 
resposta, de um club ou de umbos, a 
transferencin so fará automatica- 
mento donde quo todas as formalida- 
des tenham sido observadas, 

Art, — O jogador profissional sem 
prejuizo do rt, .., (representar 
mais de um club na mesma tempo- 
rada) poderá transferir-so do um 
club para outro provando: 

8) — Ter o “pnsso” do club pelo 
qual so acha inscripto; 

b) — Apresentar para o devido 
exams o novo contracto com o club 
para o qual vas so inscrever, 

Art, — O “passo” do Jogador pro- 
tisslonal será concedido medianto as 
voguintes condições: 

1 — Ser penido por escripto prio 
club estipulando as bases do novo 
contracto, em duas vina, sendo q ses 
gunda enviada a Liga ara q sua fis- 
calização, 

2? — Houver apenas augmento do 
ordem monsal até o maximo de ... 
1:0008, e o club não dessjnr ter a 
preforoncia sobre essa condição, 

3 — O novo club pagar umh In- 
demnização Igual ou superior a qua 
fol estipulado no contracto anterior 
ou em documento assignado pelo pu- 
nho do jogador, sendo que 20 ejº don- 
sa importancia caberá a esto e 80 js 
so club Indemnizado, 

1º — Se o club não pagar qual- 
quer indemnização ao jogador pela 
que se ncha inscripto o lhe é offore- 
cida pelo club proponente, qualquer 
quantia dessa natureza, sobre esta 
total, se npplicará na porcentagem 
deste artigo. 

$ 2º — O club polo qual o Jogador 
está Inscripto tom preferencia, desdo 
que pague no jogador os 30 jo gel- 
ma estipylado e n differonça do or= 
denado se houver, 

Art. — As disposições acima não 
torão applicação quando qualquer 
club offerecor aos sous Jogadores 
“passo livre”, : 

Art. — As transferenclas de con- 
tracto só poderão sor pedidas do 
fim da temporada até 1a, do feverel- 
ro, salvo se o jogador não partlci- 
par de jogos na teruporada em curso, 


DOS CONTRACTOS 


Artigo — Os contractos davorho 
ser assignados em fórmula Impressa 
pela Liga, em 3 vias, obedecendo 
ês normas ahi contidas, 

Artigo — A interpretação a exa- 
cução dos contractos cabo 4s partos 
contractantes, intervindo a Liga 
nesses assumptos sómento em casos 
de appeliação duma das partes para 
o Tribunal do Registros. 1 

Artigo — Findo o prazo dum 
contracto, ficará resorvado ao club 
o dirolto de renoval-o até o dia 1º 
de fevereiro, 

Paragrapho unico — Para esta 
effcito, o club deverá communicar & 
Liga e notificar no jogador o seu 
proposito até o mesmo prazo, 

Artigo — So até o dia 1º de fova- 
relro, à Liga o o jogudor não forem 
notificados do proposito do club, de 
renovar o seu contracta, ficará livre 
o jogador, que poderá inscrever-se 
por qualquer club. 


DOs socos 
Artigo — Os jogos de football ra- 
ger-se-Ão pelus regras offlcinos 


sanccionadas polu 'Phe International 
Board Ioolball Association, . salvo 
nos pontos em que olias contrarias 
rem as disposições desta regula- 
mentos 

Artigo — Os jogos ordinarios, em 
disputa dos campeonatos da divisão 
profissional e da primeira divislo 
de amadores, renizur-so-ão aos dos 
mingos e feriados, c, excepolonnle 
mente, a criterio do Conselho Adml- 
nistrativo, nos dias utola, 


Faragrapho unico — Em occor= 
rendo motivo justo, o director te- 


em outros dias, de accordo com os 


podendo o jogador | clubs disputantes. 


Artigo — Cada melo-tempo de 
jogo dn divisão principal e de ama- 
dores durará 40 minutos, e da de 


Artigo — Não poderá ser Inscripto juvenle, 36, sondo o doscanço inter- 


o jogador amador ou proflesional: 

a) — Cujo requerimonto de regls- 
tro não obtiver deferimento do Trl- 
bunal do Registros; 


mediario de 10 minutos para qual- 
quer divisão, h 

Artigo — Para os jogos extraors 
dinarios de que a Liga tiver da par- 


b) — que tendo disputado provas | ticipar, offlclalmente, os jogadores 
officines de football contra entidade | componentes de gua represeutução 
filiada, nacional ou estrangeira, não | vestirão o uniforme official. 


apresontar o certificado de transfe- 


Artigo — Só poderão participar da 


rencla emittido pela entidado com- | jogos officiaes os jogadores que: 


petente; 


c) — que teve Inscripção valida | q 
por outro club filiado, no caso de | q 


jogador amador e vigente, no caso 
de profissional. 

Art, — A inscripção do Jogador 
amador por club será mantida em- 
quanto o amador não requerer e 
obtiver licença ds ransferencia ds 
Inscrinção para outro club, na for- 
e do capitulo “Das Transferen- 
cias”, S 

Art, — O Tribunal de Registros 
poderá em qualquer época, cancellar 
& Inscripção de um jogador profis- 
Slonal a favor de um club desde que 
o club contractante e o jogador con- 
tractado considerem por accordo mu- 
tuo rescindido o contracto, 


Art, — A Insocrinção de um jogador 
profleslonal por um club será sem- 
pre mantida na Liga, até que termi- 


a) — Tiverem contracto registra- 
o ou Inscripção valida, em favor 
os clubs que representarem; 

b) — Não estiverem cumprindo 
pena do susponsão imposta pela 
Liga. 


Paragrapho 1º — Quando n jogas 
dor tivêr pertencido a outra entl- 
dade, ou à Sub-Liga, deverá tambem 
satisfazer as exigencias de transte- 
rencia e estagio, ' 

Paragrapho 2º — Ser& condição 
essencial para que um jogador possa 
disputra um jogo não ter participa 
Qão de outro jogo no mesmo dia. 

Paragrapho 3º — Dos jogos nus 
se renlizarom em virtude de trans- 
ferencia, Interrupção definitiva ou 
annullação da outros, n6 poderãn 
participar os jogadores com condl- 


nado o contracto entre aquells club | Sto de jogo, tanto na dnta em que 


ou seja o mesmo rescindido, não ha- 


os mesmos sa disputarem, como na 


ja um pedido de transferencia do | em que devia mer atfoctuado ou 
mesmo para, outro club, nos termos | transferido, ou na em que fol Inc 


do capitulo “Das Transferencias”, 
Paragrapho unico — Quando um 
jogador so transferir para o estran- 
gelro ou quaiquer Liga não filiada, 
voltando ao Brasil ou a esta Liga, 
ficará sujeito as disposições desta 
regulamento como so estivesss no 
club em que se achava inscripto, pa- 
gando uma indemnização a criterio 
do Tribunal de Registros (C. A). 
Art. — O Jogador amador só po- 


terrompido ou annullado, 


Antes do encerramento da sessão, 
os presidentes dos, clubs filiados 
presentes solicitaram so presidente 
do Conselho Administrativo que fl- 
nesse chegar & Fedaração Brasllaira 
de Foolbnil o pedido que faziam da 
se apressar a feitura da lei de trans: 
ferancia de jogadores, afim de que 
os clubs não ficassem prejudicados 


derá participar dos jogos na divisão | “Mm seus Interesses, como o têm sida 


profissional sem perder a gua qua- 


lidade de amador mediant 
da Liga, prLeenia 


DA TRANSFERENCIA DE CLASSE 


Art, 110 — Será permittido x 
jogador mudar de clusso mediante 
seguintes condições: 

a) Os profisslonaes poderão pas- 
sar à classe de amadores, pela res- 
cisão ou terminação do respectivo 
contracto, sujeitando-se ao estagio 
de um anno, contado da data da pu- 
blicação do archivamento na Liga, 
da rescisão Ea terminação do con- 
tracto, e satisfazendo as condições 
de amadorismo exigidas pela Liga, 

b) Os profisslonaes que, pela ree- 
cisão ou terminação do respectivo 
contracto, e de accordo com & alínea 
anterior, tenham voltado 4 claszs ds 
amadores, poderão novamente Incor- 
porar-se á classe de profissionaes, 
independentemente de estagio, 

c) Todo o jogador que, por qual- 
quer circumstancia, tornar-se 
fissional pela segunda vez, 
poderá voltar a ser amador, 


DAS TRANSFERENCIAS DE CLUES 


Art, — Salvo as hypotheses con- 
tidas no art, ,.. deste Codigo (des- 
flilação ou dissolução do club) o jo- 
gador profissional ou amador, não 
poderá na mesma temporada repre- 


até agora. 

Fol approvada a proposta. 

A's 30 horas, o presidente guspen- 
deu a sessão, ficando o restante dc 
regulamento geral para ser apprn: 


um | vído em definitivo na reunião da 
&s | proxima semana, visto que algun! 


artigos da fal em elaboração 6: 
mente o foram em princípio, na ra 
união de hontem. 





Para o Campeonato 
Sul-Americano de 
Basketball 


os PAULISAS INICIARAM os 
TREINOS ““ 


Conforme O JORNAL fol um do: 
primeiros a noticiar, a €. B. Di em 


pro- | virtude da carencia de tempo pars 
Jémais | seleccionar os basketballers quo pu: 


dessem represental-a no proximc 
campeonato sul-americano  destt 
sport, houve por'bem denignar pa- 
ra equella fim o quadro campeãc 
brasiletro de 1933, da Federação Pau. 
lista de Bola ao Cesto, que possut 
credenciaes bastantes para defende! 
com galhardia o sport brasileiro nc 


sentar mais de um club, em jogos | certamen que será effectyado breve: 


ordinarios locaes, 

Art. — Em qualquer época sem 
prejulzo no disposto do art, .., (re- 
presentar dois clubs na mesma tem- 
porada), o jogador amador poderá 
obtertransferencia de um club ara 
outro, mediante requerimento dirl- 


mente bm Buenos Afres. 

Querendo pôr-se em perfeita forms 
& turma paulista já deu Ínicio ao! 
Seus severos treinos, poís deseja fa: 
ser am melhor figura possivel nai 
plagas platinas, para maior glord 
do basketball nacional, 
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Arthur Pires dos REIS 


No periodo da puberdade, quando 
todos os orgãos, musculos, ossos a 
demais tecidos operam uma notavel 
actividade de desenvolvimento, se 
faz imprescindivel um auxilio capaz 
de compeniar as turbações inheren= 
tes & natura! evolução, 


A expansão dos movimentos & a 
principal Incentivo, ditado pela na- 
tureza, nensa phase frisante do dum 
envolvimento do corpo humano, 

Nessa época, em que go accentuam 
visivelmente, aa futuras proporções 
da estructura adulta, é que ão devo 
pugnar pela perfeigão dao. porte, ems 
lrellezando as formas, dando regly- 
tenocin nos: musculos 6 dotando o or« 
ganso do vitalidado geral q durar 

QUrA. 


Todos esses hénefínios se connsa- 
guem com a adopção da gymnastion 
racional, Esta representa & conceps 
ção eclentificamente meditada 
aperfeiçoada daquellen movimentos 
com que & natureza dotou o ger hu- 
mano, 


Como bass principal. ds. um bom 
rendimento da moção physica mos 
thodier está em primeiro plano & 
educação dr funeção resptratoria, 

Quanto mais ampla sa tornar a 
ventilação pulmonar, melhor se ef- 
fectua « aéração dos aplceg e à das- 
dobramento de todos os alveolos, 


Tiro 


—— o ie 








Os proximos concursos Interestaduaes — As. 
provas serão disputadas em Campinas 
. meme o Jyiz de Fória meme 


Com o concurso doa atiradores do 
No, remllmar-se-&o em . Campinas 
(3, Paulo) q Juls da Fóra (Minas), 
grandes provas de tiro ao vôo, pro- 
movidar velo Club csmpinsi£o de 
Tiro ao Vôo e Club de T 
da Fora, respectivamente nos dias 
46 do corrente e 4 de margo pro- 
ximo. 

Estas provas serão disputadas am 
obsdiençia so seguinte programmat 


CLUB SANEIA DO TIRO AO 


CAMPINAS, 45 de feyereiro de 
J)%á — Programma numéro 15:' 
A's 8 horas — um alvo dé prova. 
» Ag OD horas -— “Tiro abertura” 
tInsoripção 305), 5 alvos uério %4, 
26 2/8 e 20 metros (2 zeros elimina), 
Ao 1.º classificado, 3h % das In» 
ecripgões. 
Ao 2.º classificada, 25 % das In» 
scripções, 
- Ao 3º clássificado, 20 % das in« 
Ecripções, 


BASTA —- Q atirador “com han- 
De 90 a 35 metros atirará a 36 
setros, | 


* De 26 1]? a 27 metros atirará a 
86 1/2 metros. 





O ativador Harvep Villela 

De>97 1/0 para cima atlrará a 29 
metros, ] 

As 11 
almoço, 

Ag 14 horas — "Tiro Camplnas” 
(insoripção- 603), 10 alvos a 27 mes 
tros — Barragem 398 metros () ze- 
ros elimina). y 

Premios! 

» Ao 1º clagalfloado — 
medalha ds ouro, 

Ao 4º olassiticado 
medalha de vermell, 

Ao 4º classificado 
medalha da prata, 

Ao 42 glassitiçado 

Ao 6.º oJassitioado 
tul; 1:1008000, 

A seguir: 

“Tiro Santo Humherto". (Inserls 
pão 108), 8 nro bandicap — Li- 
mite maximo 90 metros (3 geros elj- 
mim). f rs 

Premios: o; 

Ao 1.º alassificado — 05 % das ljh- 
toripções. 

ho 2º classificado 35 SGdas Ins 
eoripgões. . . 

Ao º olgssiticado BO % das In- 
teripções, 

A seguir! poules avulsas. 


Dois directores da 
C. B, D. irão 
"“ á Bahia 


afim de esslgtir u partida que se- 
rá travada na oldade de S. Salvador, 
entro ng soloogões bahlana é paulis- 
ta, em disputa do titulo maxima. do 
9º Campeonato Brasileiro da, Font- 
ball, seguirão de avião, sabbado, dia 
à de marçga-proximoos srs dr, Luta 
Avanha e Carlos Martina dá Rochi, 
directores da O, B, D. 


Os juizes no Torneio 
Initium receberão 
100$000 


Q Conselho. Administrativo da 
Ligo Carioca de. Football resolvem 
que os Jjulgex dosignndos para HA 
provas do Tornejo Initlum, que será 
renlizado no dia 25 do março. pro- 
xinio, receberão a quantin da -JUUS 
por partida arbitrado. 


tis — interrupção para o 


4006 e uma 


= 0508 e uma 


200$ e uma 


— 1508. + 
1U0j — tos, 








O inicio do Campeo- 
nato Profissional 
Paulista 


Com a participação dos olto clubs 
noguintes: Paleutra-Ltulia, 8, Paulo. 
Corinthians Paulista, Portugueza de 
Sports, Suntos, Ypiranga, Syrio e 
&. Bento, que, provavelmente, ZATA 
fusão com a C, A. Paulista a AP. 
RB, A. dará Inloio, no gia 1º de abril 
do corrente anno, duo seu Campos 
mato Profisajonal, o segundo que 
venliza após o advento desta olagan 
de Íngo no Brasil, : 


— e erra ces pe — 


A proxima reunião 
do Conselho Fiscal da 
L. C, de Basketbali 


O presidente da Liga Carioca dy 
Basketball convida, por nosso Inler= 
medio, ou srs; membros do Conselho 
Fisoul, unra a reunião que será ren- 
lizada na proxima segunda-felra, din 
“6, Gs 18 horas, para proceder un ese 
colha de um de unus pares para exore 
cor us funcções de presidenta e rolas 
tor, e para julgar o balancste dá 
tuneleo ultimo e examinar os respe- 
etivos documegtos. 








ro de Juis: 


ro ao vôo 





“ogtbi, Deco, Vadinho 11, 


regiões de facil terreno & 
ouloge, - : : 

O desonvolvimento dos musculos 
que oporam os movimentos de Inspt= 
ragão e explração e a consequento 
oresconça dn elngticidado thoraxioca, 
o que facilita mn pámiasÃo do oxyga- 
neo pela hemptosq pulmonar, Incen- 
tivando a actividade da combustito, 
está directamente dependento do um 
bom exerciolo respiratorio, 

Na funcgão rosplratoria bem 08: 
tnbelecida, o-ar merve sufticiente-: 
ménte a hematose.e restitue no san-" 
gue sun composição normal, altera» 
da nelo phenomgno chimico da nu- 
trição do plasma sanguindo, 

+ O effeito physlologico da resnira- 
qão 4 oxyganar o sangue, expellindo 
9 noldo carbontco nelle contido, 

Agindo sobra & circulação do tho- 
Trax sem cangar o coração, favores 
co n clroulagão abdominal, ajudando 
& funcgão do figado, do estomago a 
das otitras viscoras, ; 

A média da elasticidade thoraxica 
Ros S.annog de idade, 6 de 11/2843 
centimetros; nos 10, 3 a 4: nos 15, 
4806; ros 18,4 a 7; nos 20, 6 a 10 
centimetros. , : 

O exvesso da respiração actua no 
sangue exoltando o centro respira- 
torlo bulbar e produzindo, em con- 
gequencia do puEmento da ventila- 
cão pulmonar, 'o oftego, 


tuber- 





MEdigRa de tlro — Nello Bucchia- 
ori. 


As provas do 4 de março promo- 
vidas pelo Club de Tiro de Juiz do 
Fóra terão p programma seguinte: 

As 8 horas — Liros de prova, 

As 8,30 — “Tiro São Paulo”, 

Em homenagem so cav. C. -Buc. 
chtanerl. 

Distancias: 22, 24, 20 e 28 metros 
— ingcripção 80$ — 8 alvos atirados 
a bl lab 2 de cada voz. 

9 1.º collocado — 2003 o - 
Jecto ds arte. Pis Dn tod 

Ao 2º collocado — 1504000, 

Ao 3º collocado — 1008000. 

Ao 4.º collocado — 604000, 

À seguir: 

“Grande Tiro Minas Geraes" (in- 
terestadunl). 


Em homenagem no refeito de 
Julz do Fóra, dr. Meneliak de Car- 
valho — 12 alvos uy 37 metros, — 
inscripção 803000. 

Ao 1,º coliocado — 6008 e um va- 
Hogo objecto de arte offerecido pe- 

preteito locgl, 

Ao 2.º colocado e 4008000, Y 

Ao 3.º colocado — 300$000, 

na E OTRA O — 2008000. 

o 2º collocado — 1004000 .— to. 
tal 1:500$000, | Rondo 

A seguir: 


WIIRO RIO DE JANEIRO 


Bm homenagem ao sr, Oswald de 
Oliveira (Ingéripção 303) — cre do 
olgs; 39, 84, 26 o 28 metros, O n1- 
vos atirados ponsecutivamente, 4 de 
saia VER, Noond : 

O 1." collogado — 2005 eu 
jaoto de arte, PES (9Ns 

Ao 4,9 colocado — 1508000, 

Ao fº collocado — 1009000, 

Aa 4.º collogado — G0$000, 

As diversas provas obegeçerão no 
regulamento de Monta Carlo, O co- 
mité diraotor sará constituido polos 
ara: Carlos Hugo Beckar, Custodio 
Tavares e L, Kortinl. 


—— — eee mem md mp mes 


NA ÁSMA?... 
Table-Asthma fue au fuma 


DD Rea TEA EN GS hay , Drogurhas q 
HOMEOPATIA = ALMEDA CARDOSO 5 6, 














O FOOTRALL NO ES. 
TADO DO RIO 


O 1º CAMPRONATO FLUMINENSE 
DE PROPISIJONAEE 

Vem despertundo . grande Interêg- 
aU no Estudo do Rio o proximo Lume 
peonuto Huminenoa de Protiglonges 
que & novel; PFedoragão Fluminciga 
8 Sports vga regjlaur poly primor 
Fa vem com O concurso das syns )- 
Eus filindas q nug se aougi ranl- 
eudas nos diversos municipios do 


Watado, À 

Fela primejra vez na “hetoria 
apoyiva do visinho tado, «uu 
players de diffopontos municipios 
vão se defrontar om djapuça do Lj- 
tulo maximo do "sougsr" Iugal, 

Até hoje sómenta os munivinias de 
Friburgo, Therezonolls, Fetropollk, 
3, Gongulo, Niotheroy, Melahé q 
Címpos, uma vez ou outry prolja- 
vam entre s| e aselm mesmo quanto 
noncorriam ao certamen da A. Pu 
HD, A, porém, desta vez, para mais 
fa des ropresentagões municiphes 
sa ppresentarão no grande embate 
das forças gportivas do listado. 

Será, portanto oma feliz oppor- 
funidada que o publivo Huminensa 
tor para conhecer os seus povoR 
valoros footbullistjoos. 


A ORGANIZAÇÃO DO SELHOÇIO- 
NADO DA LIGA| JIQTHE, 
ROYENSE 


A direcção Lechnica da Liga Ni- 
Glhoroyense de Footbal) fará reali; 
eur quanto aptes ou ensaios prepu- 
rativos do seu selecclonudo, que ué 
dofrontará, no diy 11 de margy pro: 
gimo, com o de Cabo Frio, 

do que se nfirma, q representar 
qio pisthoravando apresentará a sos 
quinte conatituição ; 

Acyr —- Ignacio e Suzunna — 
Vadinho, Carmo e Luizinho — Ja- 
Russb-q 


Vuvalo, - 


AMADORES E PROFISIONAES 
RRUNIDOS 


& Federação Pluminensa de Sporta 
estnbelecou que «as pinyers amados 
res poderão integrar os sejecolonas 
dos de profislonhes quo  vonporres 
rão ao campoonato que ha pouco 
fo! Instituido. k 

Poln mesjjp razão os Mundores 
profisslonags poderão preenchor cs 
cargos que possam existir nos qui- 
dros de amadores dus entidudes 
gonourrontea, N 

JUIES E DELEGADOS PANA 

O CAMPEONATO 


As diversas partidas serão arbl- 
Eradas por Julaus neutros escolhi, 
dos pela P, P. S, dentro do um 
quadro constituido por tres mnômes 
de cuda entidade: conourvento, 

à entidade quo fôr indienda para 
dar Juiz ostá obrigada n enviar vim 
dos arbitros Iniliculos, gob pesa uq 
multa do 1003000. E 

Para delegudo em cada jogo do 
campeonato da F. F. S,. o presi- 
dento da entidade Indicará Wim tus 
membros da Conunissão Technica. 

Ao delsgudo compete a fisenisa- 
cão technica da partida o a dipec- 
cão da parte financeira, tendo 
responsavel pela apuração e distrl- 
buição fmmedinta da quota que 
competir ús entidades disputantes. 

As despesas da Juiz a delegado 
correrão por conta da FP. F, 8. é 
ellus constarão de pnssnagem de lda 
e volta e n diaria de 80800 am nussa 
sorão pagas pelns entidades em els 
jos municipios residirem os |ndlea- 
dos s por elus debiindas à F. 1º, 5. 
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,| Lewis, sendo que, 
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O megasino internacional “The 
uns gopba de fuger uma clagsifi- 
pagão dos valores mundiaes do box. 

A titulo de curlosidade, deva ob- 
servar que tal clasuifioação fol ar- 
ganizada, segundo as indicações fel- 
jas, por nada nienos de 104 tachnie' 
dos, Vejamos. como estão qualifica- 
fas 98 mptchs cujminanteg da nopre 
arte, 

Bm primeiro lugar encantremos 
Prímo Carnera, mas cumpra assigna- 
lar que a superioridade do gigan- 
tesco itgllano: Sobre Max Baer de- 
monatra a esperança da quo o anno 
de 1904 offereça um movimento mais 
animador para o pugllismo, 


Uma consulta 4 historia do hox 
mnatroy que a temporada de 1939 
fol.a mnis fraca, menos expressiva, 
de quantas ge registraram no movl- 
mento pugilistico de todog os tem- 
pos. Lestjma-te que as figurns ey- 
premss, que axerolam iyresistive) 
fascinação sobra AE multidões, to- 
nham desappagesido, uma p: Uma, 
O trlunpho gle Carnepa obteve sor 
bra Sharkay. não impressionou mul- 
to sos affelgondos dna nobre arte, 
Uma ver que eram conhecidas as 
condigõos tochniígas precarlas do bo- 
xewr italiano, Na categoria dos melo 
pesafica, n “onmpaio Maxis Rosen 
9Joojn apenas logrou vencer um ug- 
vergario de 20 annos, John Henry 
Lewis, Deve ser fixada gluda uma 
ojreumatancia: e & que, ss em dispus 
ta do titulo Maxle vem triumphan» 
do syetematicamente, já soffrou duaa 
dorrotas nos pontos, impostas por 
da ultima vez, 
quas! soffria um knook-out, 


OS INVENCIVEIS 


Jimmy; MoLanty e AL Brown gio 
08 unicos pugilistas . que figuram 
sós, em primeira linha, em suag res- 
pectivas categorias, quer dizer, leve 
8 gajlo, McLanin, que derrotou por 
knoekr-out a Young Corbotk IIF, na 
peleja em disputa do titulo não tem 
um competidor temível, o mesmo 
acontecendo a Al Brown. 

Mearcell Thil, boxeador que muitos 
Já consideram velho, mas que n Fe- 
deração Francesa e a Federação Hu 
ropéa alnda consideram como o 
campeÃo melo pesado, está colloon» 


Varias deserções no 
quadro de basketball 
do C. R. Fiamengo * 


O C, R, Flamengo, que logrou 
obter q título de campeão carioca 
de basketball de 1943 na Liga Ca- 
ríoca deste sport, está nmengado de 
ficar sem pg eems principnes cam- 
poões, pois muitos úelles, Julgando- 
se desconsiderados pela fnlty de 
conforto 6 de attenção que têm re- 
cebido estão dispostos a: abandonar 
o club, em beneficio de outros que 
obterão o geu concurso. " 
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À gymnastíca racional na puberdade e PUGILISMO EM 19838 
a importancia da funcção respitatoría | «me Ring” consideram 
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e pe 1 mem 


Para assumir o preparo tech 
hoje, para os Estados Unidos 


ad 


como a temporada mais fraca 


Max Bacr 


do, na olassificação, golma de Vinos 
Punden, o norie-americane - que ne 
unifestou como pretendente no tl- 
tulo, Em terceiro logar, figura Ted- 
dy Yarona, que, já em duas oppor- 
tunidades, triufnphou sobre Dydes, 
TOPO Resg, que conquiatou o tl- 
tulo de campeão de pago lave no 
matoh com .Cansonar), 6 o “leader” 
do primeiro grupo na qatagaria. 
Canzonerl vam am segundo logar, 
Por uma egoRasa margem, Kid Cho- 
onlate conserva o primeiro posto na 
categoria de pluma. 3 


a O4 QUE BATEM MELHOR 

The Ring" fes tambem um inque- 
rito entro qa tachniaga, atim de apy- 
rar qual q hoxeur que, segundo as 
possibilidades do seu paro q de sua 
estatura, pega melhor, Mo Lanin 
foi conalderado o pagador maly for- 
ta da actualidade, 


A LG. B, pede espli. 
coções ao Carioca . 
Sport Club 


Tendo o Carioos 8, Q, renlisado 
dois jogos em SAY CAMPO, Sem 4 dor 
brança do negemario ingrespo, tul- 
ves nom o intuito de tornar mais 
populer o aport da bois ao cento, & 
4, CG. de Hasketbnll, que tem di- 
rolto a uma percentagem ma renda 
do morta dos asus clubs flliudom, 
mandou podir ao Carioca E, O, ex- 
plicação do motivo que q lovou a 
assim proceder, 

Gano q explicação não soja matia- 
fatorla, uma penalidade serã im 
posta ao Carlota 8. GQ. pela dira- 
gtoria da L.'C, B, 


O America F. C. não 
obteve relevação 
de-multa 


Tondo o America FP. C, offloiado 
É L, €. B., pedindo reconsideração 
da multa que lhe fol appllcada, por 
motivo de não 'comparacimanta 
anmembléa goral de 30 de janolro ul= 
timo, a directoria da ontidade, que 
hsrente com o procadimanto que 
teve para eom o Tijuga Tennin'Olub, 
em caro identico, indiçoy as cluu da 
rus Campos falles o unico meio de 
obter o que desslg: regorrer para O 
Conselho Supremo. 


A installação do Con- 
selho Fiscal da L. €. 
de Basketball 


Está marcada para o dia B& do 
corrente, Às 18 horas, na sáde da 
Liga Carjoca de Basketball, uma 
nessão para Instalação do Gonselho 
Fiscal da entidade, 


Para instruir os footballers yankees 
à disputa do campeonato mundial 





Tendo rescindido o contracto com o America, 


parte hoje, o capitão Nicolas Ladany 


Procedente de seu palz do origem 
e ontregando-so desds lugo na acilvi- 
dade no Dotafogo F, O. o capitão 
Nicolás J. Ladany em pouco era 
uma das figuras popularos: do foot- 
ball metropolitano, 

As equipes do “*Glorloso” sob sun 
sabia oriontação viotorlaran-se cos 
mo nos shudosos tonjpos de 1910 e 
finalmente sagraram-se os compa- 
nhelros de Nilo campeões cariocas 
de 1920, 

Menos feliz em 1931, quando, em 
entrevista concedida a O JORNAL, 
affirmou estarem aquelles footbal- 
tera núnsados, —- consaguiv o enpl- 
tão Ladany renôl-o em forma em 
1932, quando o Botafogo novamente 
te fot campeão, 

Ronlizara pesim o conhecido te- 
chnico a invajavel facanha de fazer 
um tcam-campeão por duas vezes 
em tres unnos que o tivera sob sua 
direcção. 


dE xr . 
id DR Gg SR 


“4 J J - E s 
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E' este echnico que q “soccer” 
brasileiru vao parder. : 

Contractado pela “Unite] States 
Foothall Association", o antigo trel- 
nador do Botafogo, ora empregando- 
do sum actividade no Amurica F. 
C., vas nos Estudos Unidos faser 
o treinamento e ministrar conha- 
olmentos technicos à enulpe desse 
pais, disputante futura de uma das 
semi-finaes do campeonato mundial, 

Para firmar seu contragto com a 
“United States Football Asspcias 
tion”, o capitão Ladany fel for. 
cado q rescindir q contracto que 
firmara com o Ameriaa F. C. 6 
vinha cumprindo esforçadamente, 

Falando hontem a O JORNAL, 
conhecido technico teve expressões 
de pezar pela situação actual de en- 
fraquecimento do football nacional, 
que acredita elle, deverin unlflenr- 
se para so Impôr definitivamente 
nas competições que vão ter por 
theatro u capital italiana, 


a 





bbado, 24 de Fevereiro de 1934 


NO 


REGISTRO 


Com = construcção, em 
vigs de ncabamento, dis pis- 
cinas do Botofogo e do Gua- 
nabara e com as Já existen- 
tçs do Fluminense e do Tiju- 
ca, púde-so diazcr que a na 
tação carjoca flen regular- 
mento apparelbada para cx- 
ercltyr com mais intensidade 
& sus actividade, 

E' muito pouco ainda, 
MAS, com esses quatro tan- 
ques natatorios a Federação 
Brasiloira de Desportos 
Aquaticos já poderá dar uma 
imclhor e maior expansão no 
seu programma aquatico, 

"E cumpre lembrar, aliás 
com grande satisfação, que .o 
Tijuca Tennis Clyb brindará 
». nadadura esrioca muito 
breve com uma grande pis- 
clha, dotuda de toflos os res 
quisitos modernos e com cas 
pacidado para acolher gran 
des assistencias. 'Tratandos 


se de uma agreminção como 
é o Tijuca, podemos. contar 
desde já com esse, atadium 
aquatico para a vindoura 
temporada natatoria, sabido 
como é que no gremio “Ca- 


Juti" as bôns Iniciativas não 
ficam só em projectos. 

Certamente, depois dessas 
niscinas virão as do Vasco 
e do Flamengo, de culos 
projectos ha mnito se fala, 

Mas, Isso niio basta para 
o progresso sportivo de nos- 
sm natação. Com piscinas, 
mas mem professores, sem 
mestres competentes, o pre» 
closo sport não poderá avan- 
gar, nião poderá produzir os 
resultados efficientes quo tos 
dos lhe almejam. 

Torna-se imperioso, por- 
tanto, completar esse esfor= 
co magnifico e merecedor 
dos melhores applavsos, em 
prót' do progredimento de 
nossa  nntacio, mandando 
contractar no estrangeiro um 
technico proficlente, que pos- 
Es ensinar c aperfeiçoar os 
estylos de nossos nadantes, 
desenvolvendo-lhes as quali- 
fades sportivas, roveladas 
ató ngora, sem escola e sem 
bona mestres, como. capazes 
de approximar-nos das mpnis 
ndenntadas potencias nata- 
torlas do mundo, desde que 
methodica e racionalmente 
cultivadas. 


Declarações do sr. Pe- 
dro da Cunha acerca 
de Nariz E 


Após.o encerramento da sessão ex- 
traprdjnaria de hontem do Conselho 
Administrativo, o dr, Pedro da 
Oynha, repregentante do Flyminengs 
P, €, junto águelle poder, manteve 
uma leeira palestra vom os yapazes 
de Imprensa que gil sa achavam. 

Tratando-se do caso Narip que vam 
Interenmando a noggo mundo sporti- 
Y9,9 dr. Pedro da Cunha teve o en- 
mejo de dixer que não acreditava na 
verpoldade da notlala vehigulada por 
um vespertino acerça do player Neg- 
rir, que se encontra ha alguns dias 
em 8, Paulo, porquanto quão leal 
reconhaoido & aguejla notavel jJoga- 
gor'para com o club que defendeu 
com o melhor do seu enthusigemo, q 
Fluminense F, C, 

Fabia da fonte Insyepeitavel que 
Alvaro Cansado (Nariz) não partiu 
para Pogos de Caldas afim de parti- 
ciar na concentração que o Palestra 
al regilan dos sous jogadores, pela 
razão multo simples de ge encontrar 
ainda em Ubsrabinha, 

Digno mala que Nariz caso consa- 
Eulsso pelos seus proprios esforços 
& pua transferencia para a Faoulda- 
de do 8, Paulo, o Fluminense F. O. 
muito embora necessite do seu con- 
ourso para maior efficlenela de sua 
equipe, não se negaria a consedeor- 
lhe o passo solicitado, porém, cago pe 
evidenciasse n intorferencia de qual- 
quer olub paulista no assumpto sem 
um entendimento previo com o Fly- 
minense PF. C,, a questão mudaria de 
feição, . 

Cremos nus ns declarações do dr. 
Pedro da Cunha, vioe-presidente do 
gremio tricolor, são mais do que suf- 
Elulentes, pois, para o bom entendo- 
dor meia palavra basta, diz o ritão 
popular, 


O Flamengo se inscre- 
veu nos campeonatos 
e torneios da Liga 


Carioca 


A directoria do C,-R, do Flamen- 
go enviou, hontem, 4 Liga Carlooa 
Je Football umo fficio solicitando 
Inscripção ava campeonatos e tor- 
nelos desta entidade para & tempora- 
da do corrante anno, 


Rebolo foi suspenso 


Por motivo de falta disciplinar a 
directoria do Bomeuccosso Foot- 
Ball Club rosolveu suspender duran- 
ta um determinado tempo o player 
profissional Rebolo, dando sommuntl- 
cação do facto á Liga CGprioca dê 
Football. 





O novo treinador 
de basketball do Flu- 
minense F. €, 


O Fluminenao F, C. noaba de do- 
signar para as funcções de treina- 
dor de basketball das equinos do 
club d pr. Octacilio Braga, director 
do Departamento Technico dn A. €. 
M. e uma das maipres autoridades 
em basketpall no Brasil, 


A Policia Especial par. 
ticipará do Campeo- 
nato Aberto 


Está despertando cada ves mai 
interesse -o Campsonato Aberto d 
Basketball que a L. OC, B. levará 
& effoito, esta anno, pela primeira 
ves no Brasi), durante os mezes de 
abril e maio proximas, 

Diversas turmas já estão em &é- 
rios preparativos para que possam 
participar. do grandioso certamen e 








“entre ellas sa destaca a Policla Es» 


peolal, qua ee fará repregentar palos 
elementos seguintes; Pitanga « 
Frederico, do Flamengo; Juju', do 
C. R. Botafogo; Erasmo, do Rota- 
fogo F, C.; Bahlano, do Grajahu'; 
Frota, do Fluminense; Alberto II e 
Bolacha, do-S, Christavão. 

O “five” sará, mais ou menos, o 


Ceeguinte :— Juju"! e Erasmo; Frota, 


Pitanga e Bahinno. 


Rubens Soares vae 
lutar com Joe 
André ' 


Realiza-so hole à annunciada re- 
união de box que tem por base o 
combate de Rubens Soares com Joe 
André. O programma, além da luta 
acima, apresenta mais os seguintes 
combates: Manoel Plres x Antonio 
Bnulos; Brasilino Fino x Armando 
Moraes e Emilio Palestine x Antonio 
Portugal, 
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Campeonato Carioca 
de Water.Polo pe 


08 JOGOS DE AMANHA, NA PISCI- 
NA DA ILHA DAS ENXADAS 


A Federação. B. da Desportos 
Aquatloos fará prosoguir, amanhã, ás 
8.30 horas, na piscina da ilha das En- 
xodas, o Campeogato de Water-Polo 
do Rlo de Janeiro e torneios dos se- 
gundos quadros, de accordo com a 
seguinte programma: 


SEGUNDA DIVISKO 
VABCO DA GAMA x 5. CHRISTOVÃO 


Segundos quadros — A'u 8.80 horas 
an AE Nelson Mallemont Ra- 
ello, ' ; 


Primefros quadros — A's 9 horas 
— Arbitro José Maria Porto, 
Chronometrista, Luis Gragloso, 
FLAMENGO x INTERNACIONAL 
Primeiros quadros — A's 10 ho- 
ras — Arbitro Gastão Ladelra, 
Chronometrista, Ayr Pinheiro, 
PRIMEIRA DIVISÃO 
NATAÇÃO E REGATAS x QUAs 
NABARA 
Segundos quadros — A's 10,30 ho= 
ras — Arbitro, Ayr Pinheiro, 
Primeiros quadros — A'g 11 horas 
— Arbitro, Carlos Witte, 
Chronometrista, Orlando Amen- 


dola., 
Do Arsenal de Marinha partirão 


lanchas, com o seguinto horario; &, 
8.30 a 9.90 horas, 


Livraria Alves 


- RUA 





Livros colleginer 
e aecademicos. 
DO OUVIDOR N, 168. 


nico dos footballers yankees á “Taça do Mundo”, parte 
Ss, o cap. Ladany, antigo “entraineur” do Botafogo F. C. 


Os campeonatos nacionaes 
de natação na Argentina 








4 equipe feminina do revezamonto de 4x50 matros, per- 


gua toncenta ao Gim 


Nos campeonatos mnaclonnes da 
natação argentina, ha pouco ronil- 
xados em Buenos Alres, foram cons» 
tatados novos progressos e rovela- 
dos novos valores do nado naquel- 
lr Republica do extremo sul, 





Sports Suburbanos 





Pequenas entidades — Clubs avulsos 





A primeira melhor 


de fres em disputa ' 


do título maximo da Liga Metropolitana 


E', finalmente, amanhã, domingo, Combinado Fabrica Mazda — Alle- 
que acrão realizados em disputa dos| mão, Moreira, Menezes, Mario Seth, 


titulos da campeão es vencador do| Evaristo, Sath, 


Waldemar, Nelson, 


torneio dos segundos quadros de Li-| Alberto Ferreira, Jobel, Nicola, Wal- 
&a Metropolitanas, no campo do Fun-| demar II, Portella, Altamiro & Porto, 


dicção Nacional A. C,, as primeiras 


Team Empresas —Ootavio, Arman- 


partidas da séries melhor de tres, en-| do, Augusto, Carlos, Vadinho, Preco, 


tre 08 clubs seguintes: 


Ribeiro, Lacombe, Kim, Adolpho, 


Primefros quadros, ás 15.45 horas | Marçal, Gabriel, Ulysses, Matarazzo 
— EBudan.A. CO, x Viação Excelsior | e Burgos. 


A. C, — Campeões, respectivamente, 
das Divisões 
e Ommanus! Nery. 
Julz — Sobastilo de Campos Co- 
sarlo, 
Segundos quadros, ds 14,50 horas 
C; Enigma x v 


mmanusl] Coslho Netto | sa Olivio, Pedro, 


Team Fabrica Mazda — Fluminen- 
Alcides, Japones, 
Fartas, Barriga, Jorge, Antonio, Leo- 
oldo, Jaburu', Alvaro, Macarlo, Be- 
anil é Paulino, 
Os Jogos serão realizados no cam- 


inção Excelslor| po do America F. C. A preliminar 


F, C, — Vencedores, preliminarmens | terá inicio 4s 14,90 horas e será ar- 
te, dos tornejos da segundos quadros | bitrada pelo jule Fausto. 


das mesmas divigões. 
Juls —— Alberto Fornandes, 
Repregentanto -—- Tenente Manpe) 
Jogé Martins. pés 


AVISOS RURR 
MASCABENHAE F, CP" 


O Máscarenhas F.C, para o Intor- 
eambio sportivo desejs sabor os an= 
gerador dos clubs Infantis seguintes: 

Elite F, CG, Diana F. O, 11 Por- 
nambucanos, Luay P. G,, Carlos 
Oliveira para um festival infantil. 

A directoria “da Infentl Mascare- 
nhes F, G. avisa, por nosso Intermo- 
dio, nos clubs co-irmãos que acalta 
convites para jogos amistosos, fostl- 
vaes e exçursões, devendo toda a cor- 
respondenaia ser enviada & rum Mus- 
parsnhas n. 29, em Cavalcante, 


B, C. NEIDE 


O thesouralro do 8, C, Netde partt- 
cipa nos pocios em atrazo que à di- 
reotoria vas eliminar tódo anuelle 
que não satisfizer o seu debito até 
/110]6, 


INFANTIL UNIÃO 


O Infantil União avisa, por nosso 
intermedia, p seus co-jrmãos que ac- 
ceita convites para festivaos e jogos 
amistosos, devendo | corresponden- 
ola agr dirigida á rue Dante) Carnals 
ro m 132, casp 3, Engenho de Den» 


tro. 2 
COBTA LOBO A. O, 


A úlrectoria do Costa Lobo A, C, 
partoios ao Tupy F, €,, da ilha ds 

aquetá, pour nosso iIntarmedio, que 
não poderá tomar parte em sou fas» 
tival esportivo, 


ESÇOLA DE TRABALHO 


A direegão sportiva da Escola de 
Trabalho, por motivos Imperlosoa, 
vê-ss obrigado a participar, por nos- 
so intermedio, mo Tupy PP, CG, da 
liha ds Panuetá, que não poderá nos 
celtar o seu convite para tomar par» 
te no seu festlyal aportivo, 


REUNIDES E ASSEMBLE'AS 
LIGHT GARAGE FP, €, 


O presidente do Light Garage TF. 
O. convoca, por nosso intermedio, os 
associados quites para aq reunirem 
em nssemblés pera! extraordinaria, 
ds accordo com o artigo 3º, os fins 
de qua trata o paragrapho 1º do arti- 
go 37, domingo, 35 do corrente, és 10 
horas ,da manhã, 


LIGA METROPOLITANA 
Ansemblia geral 


O presidento da Liga Metropolita- 
na convida, por nosso intermedio, os 
representantes dom glubs filiados a 
se reunirem em agsembléa geral ex- 
treordinaria, hojo, 24 do corronto, ds 
19 horas, com 16 minutos do toleran- 
ry para tratar da seguinto ordem do 

a: : : 

Reforma dos estatutos. 

Eleição de cargos VAgoR, 


CONVOCAÇÃO DE AMADORES 
POVEIRO F, €. 


A direcção sportiva do Povelro F. 
F. convida, por nosso intermedio, os 
amadores doa primeiros e segundos 
quadros e todos equelles que queiram 

efender ente anno as cores do club 
à comparecerem, domingo, na séde, 
és horas regulamentaros, para en- 
frentar o Independente de Santo An- 
tonio TF. C., no campo dosts, 

JOGOS AMISTOSOS 


TORNEIO DE BASKETBALL DO GC, 
A. INDEPENDENTE 


O C, A. Independente fes realizar 
no “rink” do Avenida A. O, ha var 
rios dias, o encerramento do veu tor- 
neto Interno de basketball, que tan- 
to successo alcançou no selo de seus 
moclos, 

A victoria coubs ao team Pereira, 
eapitaneado por Paulo Silva, que an- 
terlormente havia levantado o titulo 
de campeão do Tornelo Inltlum, 

As provas finges do tornelo deram 
os seguintes resultados: 

Primeiro team Pltanga 13 x Teani 
Waldemar é. 

Segundo team Pereira 2 x Team 
Mertinem 0, 

Terceiro Team Pitanga 10 x Team 
Pareto 5. 
4º Team Pereira w. o. x Team Hg- 
roldo. : 

5º Toam Pereira 6 x Pitanga 4. 

E dest'arte encorrou-sa brilhantes 
mente o torneio do valorosa clyb do 
nosso Lyceu de Artes e Officlos, 

TORNDIO INTERNO DO G. E. 

EDISON .., 

Em disputa du rodada mails impor» 
tante do seu torneio Interno, a direo- 
qão sportiva do G, E, Edison A €, 
escalou os amadores abaixo para & 
constituição dos quadros seguintes: 

Combinado Lojasgesa —  Allemão 
Almelda, Octavio, Nelson, Eduardo, 
Mario Alves, Belloo, Wandick, Luis, 
Domingos, Alcoblades, Qucar e Vi- 

“etor, 


' E - 
uid gará anil u auis Tas - 


























jogo principal terá a arbitral-o 
o julz Loris Cordovil. 

Todos os funccionarios da General 
Eletric, Fabrlen Maada, Empresas 
Electricas Brasileiras e possons que 
mantêm relações sportivas, o dire- 
otor dos eports do G. E, Edison A. 
C, convida n assistir a prova final do 
tornelo interno, 


OPPOSIÇÃO X FIM DO MUNDO 


Para o encontro que gerá realisa- 
do, amanhã, no campo do primeiro, 
entre as equipes dos clubs acima, o 
director sportivo do Opposição soll- 
cita, por nosso Intermedio, o compa- 
recimenta da todos os amadores dos 
terceiro, segundo e primeiros qua- 
dros, ás 1,80 e 14 horas rospectiva- 
mento, na séde do cluh. 


DIVERSAS NOTICIAS 


OS NOVOS SOCIOS DO POVEIRO 
F. CLUB 


A directoria da Povelro F, C., em 
aur ultima reunia, resolveu appro- 
var as seguintes propostas de novos 
socigg: 

Bornardino Baptlata Lima, Fran- 
oisço Peralva da Silva, Alfredo To- 
drigues Mala, Ernant Lopes Vennn- 
clo, Alberto Moreira da Cunha, An- 
tonto Vlolra Faria, Jolo Francisco 
Boares, Alaxandrino Machado, Virla- 
to Araujo, Zacharias Ferralra Morel- 
ra, José Gomes Cruz e João Baptista 
Ferreira. 


O AVENIDA A, C NAL. C B, 


A Junta Governativa do Avenida 
A, €, reunida em sessão extraordi- 
naria, deliberou ingressar na Liga 
Carioca de Basketball para disputar 
o torneio do corrente anno, 


O QUADRO SOCIAL DO BARCELO- 
NA AUGMENTA 


A directoria do A. O, Barcelona 
approvou as seguintes propostas de 
novos soolos: Homero Babo e Carlos 
Santos o bom assim a de readmissão 
do amador Hellano Babo. 


|Os Cursos de Juizes 


e Instructores da Liga 
Carioca de Basketball 


O PRESIDENTE DA ENTIDADE | 
[é ACHA-SE INSCRIPTO 1 


* Querendo dar no exemplo do aca- 
tamento ás Jeíis da entidade que di- 
rigo, o dr, Gerdal Gonzaga Boscoll, 
presídento da Liga Carioca de Bas- 
ketball, que já fol um dos malores 
jogadores do bola Ro cesto no Bra- 
a!), tendo reprosentado varias vozes 
a esu club, o Fluminense TP. C., é 
a entidado carioca em  cortamens 
Antorentadones é internacionner, e 
que desempenhou com proflclencia 
durante multo tempo as funações de 
juiz q de teçhnico de basketball, não 
obstante possulr Lodos esses conhe- 
cimentos, dos quaes já deu innuma- 
ras e Insophismaveis provas, inscre- 
veurgo nos cursos de juizes e intru- 
ctores da Liga que dirige, para ro- 
cebsr novos entinamentos, porque 
o dr. Gerdal Bosçoll no contrario 
de muitos improvisados entendidos 


ou um Salomão que ponulam, por 
uma graça especinl do Deus, o cos 
nhecimento de todas as cousas, 

E' que ninguem nasce sabendo co- 
mo os prophetas das antigas érem 
e o saber se consegue com esforço 
continuado, e, segundo o dizer do 
povo, não occupa logar. 


Notas da Federação 
Brasileira de Despor- 
tos Aquaticos 


Reunião do Conselho de Repre- 
sentantes — €) presidenta em exer- 
clolo, convoca os srs. membros do 
Conselho de Reprosentantes, a se 
reuniram, terça-feira, 27 do corren- 
te, ás 20,90 horas, rfim de tratarom 
de Interesmes socines, 

Reunião da Commissão de Moefor- 
ma de Estatutos — O presidente em 
exercicio, convoca os srs. membros 
da Commissão ds Reforma de Esta- 
tutos, a -se reunirem, segunda-felrá. 
26 do corrente, ás 17,90 horas. 


Tem novo pro. 
prietario 


Passou & propriedade do sr, Fran- 
kln Main, x ecgua nacional  Miza 
Linda, que defendia a jaqueta dos 
turfmen Dias & Netto, 

A filha de Metropols e Alaska, qua 
estava aos cuidados de Gablno Ro- 
driguez, Ingresenrá nas cochelras do 
entralneur Arthur Fernandez o preu- 
donimo usado pelo antigo freno uru- 
Euayo Domingo Suarez, 

E 











que temos, não so julga um Moysés- 





nasia y Esgrima 








| 
Na categoria do moças, Maria Ele- 
na Hora múrcou um record, nos 5U 
metros, nado de peito, novissimas, 
com o tempo do 40” 2|6;  Uruaulm 
Frick ganhou os 50 metros, do cos- 
tas, nu mesma classe, com 44" 1/5; 
o team feminino, no rovezamento 
do 4 x 50 metros, composto por 
Inés Milberg, Cella MilLerg, Raquel 
Rodrigues Aldão e Tmnn Smith, 
que são as quo figuram na gravu- 
ra acima, marcou o tempo record 
local de 2'93" 4/5, mendo de notar 
que Cella, contando aponas 13 an-= 
nos, ganhou tnmbem o campeonato 
de 60 metros, estylo livro, em 94" 
e Inés, sun Irmã, de 13 annos, le« 
vantou o campeonato dos 100 metros, 
nando livro, em 1'25", 

Como se vê, com az frmhÃs Milberg 
a natação argentina vem de revelur 
duas futurosas nndadoras continen- 
taen:. 

Encorremos estr nota citando 
mais algumas performancos verki'l= 
cadas nos enmpeonatos argentinos : 
Martin Broen, junior, 190 metros, 
de costas, 110” 1/5; Jorga Noaon, 
juntor, 100 metros, nado livre, 107" 
1/5; Roborto Uxzal, Suniar, 800 me- 
tros, astylo livre, 11'58" 9]5. 


A reunião do Syndi- 
cato de Jogadores 
-  Profissionges 


Com « presuuça do sr. Solon KRi-! 
belro, ulversus jugudores prusisiu- 
Luca, jurnalistus & pesvoas Inturuss 
sadas HO assunto quo uu lu que 
Jberur, reulizuu-so nontem, ds 17 
u SU norau, nú sóus da A VU. Da 
reunião untuncluda pará dar tun- 
dação vo Synudiçuto uy Jogadurty 
Vrotisyjunges. 

Aberin u sesnão, o sr. Solon Ri- 

belro, um aus encubeçudorus do 
movimento, comimunlcau qua Uma qu- 
tra reunião estuvia murcuda par 
hoje, sabbudo, no mosmo  Jucal, 
pelo sr, Lulu Vinhacs, pura q tui- 
dução de uma assaoluçuo* com Ll- 
unlidades quant identicus à quo se 
vogltava dar creução, é assim 
sendo, para quo não houvesse duu- 
lidado dp usggremiação syndigalis- 
tu, propunha «quo não se pross- 
gulsso nas demarchos, esporando o 
resultudo da outra reunjão bar 
ciida. 
Us Kogudores cr domuis pestuns 
presnites, concordando com | piu- 
posta da se. Solon Ribeiro, delibo- 
raram não prosogulr nus demurchea 
para wu instullação «du Syndiguio, 
aguardando um niomento opportu- 
no para estly' medida. Comu mul- 
tos delles 4% sablum dia delibera 
cho que sc lu tomar, por, intorme- 
dio do proprio promotor da idén, 
deixaram do comparecor à sóde cu 
+. O. D,, unde dovia sur roujiza- 
da a 2º o ultima reunião. Mus ve= 
tundo açeórdes vom n proposta 
do sr, Solon Ribeiro, darão q reu 
upolo à crenção do Syndisato, cus 
n Associação promeditada por Luis 
Vinhaen não venha a ser fundada 
pa reunião quo halo se effectua, 


— EM TELEGRAMMA A LUG 
VINHAES 


Participando a decisão tomada 
na reunião de hontem, a preslilen- 
e da mesa, dr. Adumartor Lima, 
enviou ao sr. Lutz Vinhnos qtas 
legramma seguinto; 

“Agradeço expressões suns “Dia- 
rio da Nolte”, Em vista propusta 
Bolon Ribolro, deliberando purnly- 
sar organização juridica Syndicato 
egunrdindo nova opportunidnu, 
Faço votos sinceros fundada As- 
sociação realize aptimo  progrim- 
ma.  Baudações cordiaes. — (u,)/ 
Adamastor Lima.” 


ARMANDINHO AMAURY SE» 
GUEM PARA A CONÇEUN- 

TRAÇÃO Ê 
Para O apuro de suas  formsa, 
afim de que tenham melhur desem- 
penho no campeonato deste anno, 
o Fluminense F, C. fez q concon- 
tração de sous sjogndorau na fugen- 
da do dr. Arnaldo Guinio, em The-, 
resopolia, o nl] parmanecerio até 
&s vosperas do Torneio Inltlum, 
Tendo terminado com boas notas) 
As provas do exnmo vosilbuldre nas 
a reuldado do Medicina, a Jogador! 
Armandinho, keeper do trlenlor, par! 
tirá hojo nara aquella cidade flu- 
minonse, afim de tomar parto ria! 
concentração, Em kun companhia 
seguirá o player Ampury, 


As inscripções ao Cur.. 
so de Instructores 
da L. C. B. XE 


Continuam abertas, ao preco ds 
B0$000, as inscripções para 9 Cursã 
do Instructores organizado pela Li- 
ga Carioca do Nnskethall e que 
funccionará brevemento, -sob a di- 
recção de Mr. Fred Brown. 


As matriculas sorão encerradas 
nmpreterivelmonte no dia £8 do 
eorrento. 


bd Pd 
NÃO SE ESQUEÇAM | 
Que os bilhetes vendidos dentro 
dos enveloppes “Mascotte'!, all no 
“Ao Mundo Loterico'! — rua do Ou- 
vidor, 189, têm outras vantagens 
além de terem a malor probablli- 
dade de conter os 300;000$ por 305, 
melos 15$, fracções 3$, custando 
cada um 6$, 0$, 128, 15$ e 30$. Sab- 
bado, 3 — 500:000$ por 645, fracções 
38200, habilitem-se pó all. 


JABOO: 


Tonico do cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 
tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 


Rangel Costa & Cia. 
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Informações dos Estados|THENTRO EMUSI 





S. PAULO 


SANTOS 
Novo denubuscuey sy Magrink 
DANILO, LEVUrCILO (UU qurroBpun- 
dentu) — nu Misvungiro dá, uu di- 
uia Jugyrini-tiitos, uu, uuL£o 
UM, UUlurmno tuliciâmeus, vu Fogid- 
LrUU U puvoruso Uenusiro que situa 


Mim Gusdigi Atuar,  Velilivut-tuu, 
hontem wu nulte, Mim nuvo dusubu= 
MIGuios 


lysuo dusustro f£ol do mulurus pros 
porções uitia du quo q Uiltóviva 
14 QUO uíui niuis duo uma Uvioni 
US pessoa, quo dy CHOUJLENVIIA Lit 
Lurrucuo de Ui) umpreteiro, Luis, 
surprolciuldas pois Lurimuuvol dv 
Junche. U fnclo vceyrivu cerca uus 
2u oras, uccorrendo cm deguida, 
ue outros puittos nau, blnlsiradus, qb 
vestuntos trabuihauvres quo, ininy- 
diatumento, Inlclaram im uorviço 
du descitulho. Até umoru, du mus 
da jJuusesu do terru, somente forum 
setirudos dois cadavervs: us de Mu- 
nuvl do Almeida, branco, portugues, 
4 do Jogunu Pereitu, pretu, Lira 


loira, 
TENTE! 
W'cum da exposição de Jundinhy 


YIBTH, fovéreiro (Do vorrespon- 
donto) — Ny exposição vitivinitula, 
realizada nu cidade do Jundinhy q 
à qual Tioté concorreu com varios 
prodlotos, ubtiverum classificação : 
— “Grundes productos de frutas 
em geral”, promio diploma o mon: 
vão ponrosa; “stunda  Artisticos”, 
premio e voto do louvor; “Vinho de 
kva", brúnco, Pedro Bacllll, 4º lo- 
Eur. É: 

Ponte nobre q 'Tleté 

PiETI!, foverelro (Do corrospon- 
dente) Proseguem activamqute 
os trabalhos de cunstrucção da 
grundo ponte do vimento nrmudo s0- 
bro o rlu 'FloLg, néestu vldado. 


Heservutorio d'agua 


TIBTO', fevereiro (Do currespon- 
donto) — Em brevar dias devorá 
tor inicio R vonstruceção do novo res 
sorvatorio dagua, nos altos de Bella 
Vista, con cupucidado para 200,00 
Jtros. mandado exequtur pola Pre 
feitura, o que muito vem benoflclar 
a nossa população. 5 


BRITANNIA 
Pelo ensino 


BRITANNIA, fevereiro (Do cor 
respolidente) — Cum à denuminição 
de "Escola Combuty uo Analphnbe- 
tismo”, cumeçurá a funccionar, u 
partir do ashoz do harço, um nova 
estnabclecimonto de ensino primario. 

W' do esporar quo esto ostabelu 
cimento de ensino venhu beneficiar 
os habitantes destu populosa vila, 
que possue somente duas escolas, 
uma estadunl e outra municipal, & 
conta 180 criancas cm dado es- 


colar, 
CAMPINAS 
Centro de Cultura Intellectunl 


CAMPINAS, fevereiro (Du corros- 
pondente) Lstá definitivamente 
marcada pura o proximo domingo 
a inauguração: dos cursos cultu 
rues do Contro de>Cultura Intella- 
etual, Os curgos-serão reunidos, 
constituindo-se nesim uma peque- 
na Faculdade de Selencius, o Le- 
tras. A froquencia é livre h qual- 
quer pezsor em unm cadeira ou 
em todas eltas, Ou socios do Can- 
tro “têm assegurado o curso gra- 
tutto. 


PINDAMONHANGANA 
Orgnmento municipul 


PINDAMONHANGABA, favorniro 
(Do vcorresgnosgente) — Tol appros 


vudo, polo Departumento do Instruc-= 
cão. Muntelpal, o orqumento da ro- 
cota o desnesa desto muntsipio; re- 
Intivo go exercicio do presente am 
no, na Importaneta: de 380:000$000 


( Melhornmentos * 


PINDAMONHANGABA,  Lovoreiré 
(Do cnrrespondente) — O prefett 
municipal vem executando. o seu 
plano dp melhoramentos, Vão. pe 
Iniciados os trabalhos de ajardina- 
mento das pracas Joto Guimarios, 
Olavo Biluc o Tiradontes. 


BAHIA 


Nova rodovia 


9, SALVADOR, feveroiro (Do cor- 
respondente) Fol festivumente 
inaugurada a nova estrada de roda- 
gem contro a canital e q nrrata 
de Candelus, celebre pelas romarias 
quo pra all so fazem anualmente. 

A construeção da nova rodovia 
tol devida & inlclativa da Prefeitus 
rn do S. Salvador, 


Ynpor entregue so trnfego 


S. SALVADOR, fevereiro (Do cur- 
respondente) — Acaba de ser en: 
tregno an trafego o vapor*“Rnria 
de Cotcgipo", da Viação 5, Fran- 
cisco, 

4 miministração da E, F. Nazareth 


8, SALVADOR, fovoreirn (Do tor- 
respondente) — Os jornaes publl= 
cam a notlofa sobre a administry 
cão da Estrada de Ferro Nazareth 
eujo contrato de arrendamento par 
ticular o actual govorno do Tstade 
rescindiu entregando a direcção 
destr go engenheiro Delsuc Mogs 
cDZO, . 


Adeantam os mêsmos jnrnaes que 
ha pouco mais da um mez o dire- 
«tor: da referida ferrovia depositou 
no Banco do Brasil mais cem con» 
tos e nffirmam ser a primeira vez 
que aquelia companhia tinha deno- 
sito em dinheiro num estabelcc) 
mento de credito, 


Afirmam tambem or Jornnes que 
n servico, outrora Irregular, entra: 
ram a funcionar nurmnlmente. 


Mesouitados do beneficiamento 
do enfé 


S&S. SALVADOR, fevcrelro (Do cor- 
vrespondente- — A Bolsa de Mer- 
radorlas felicitou a Repartição Te- 
chnica do Café, mostrando que, gra- 
eas no bencficiamento, os cafés ba- 
htanos, que outr'orn se esconvan 
para a Franca, mercado hojo fecha 
do, conseguem, nela: ava qualida 
de, facil coliocacio em outros mer 
cados, notadamento no de Nova 
Orleans; 

| A Invoura encaneira 


8. SALVADOR, fevereiro (Do cor- 
vespondente- — Informações do mu- 
viciplo de Cannavielras dizom que, 
gracas A actunoio do Instituto do 
Cacão, tm tomado nll grande Incra- 
mento a Iavoura caeuelra, estande 
o producto alcançando preço anima- 
dor, 


Crnsadn de Educação 


S, SALVADOR, fevereiro (Do cor 
resnondento) — O movimento am 
pról da Cruzada Nacional fa Edu- 
ração está sendo muito npolado pela 
fimprenar hahtana, 


MINAS GERÃES 


UBERADA , 
Exposição Agro-Pecuaria 


UBHRABA. fovereiro (Dn corres- 
pondente) — E! cada dia mulor 
o Interesse - pela  Exposição-Feira 
Agro-Pecuaria o Industrial, a sa 
installar, nesta cidade, em junho do 
corrente, por iniciativa da Pratol- 
tura Municipal. 


As mais fortes organizações in- 
dustrines Geste Estudo o do de, São 
Paulo e de outros 'emprestam 4 sua 
docidida cooperação ao certameêen. 


Una das mais valiosas adhesõem é 
a de Urutahy, no Estado de Gnyaa- 

Esso estabelecimento federal, di- 
dr. Teixeira Vianna, 
adhoriu frantamento ao certamén 4 
vae apresentar nella o producto da 
largos annós de esforços em favor 
do aperfeiçoamento dou rebanhux 
desta região. : 


A contribuição du Fazenda Mo- 
gelo de Criação de Urutahy, na Ex- 
posição do Triangulo Mineiro, vao 
sor notavel. Intêmeros animaes, 
all crindos, das raças mais puram 
vão ser exhibidozsnesso certumen. 
Cartas particulares recebidas nes- 
ta cidade Informam que o dr. Tel- 
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colra Vianna já eutá fuzondo om ne» 
cossurios BEepaTANSOS para que a 
contribuição: dn: Tazenda Modulo 
seja a mais brilhunte'nonua comicio, 
nvançando quo. é carta a exposição 
do Linlesimos. róproduotoren bovinos 
dam racha. Chnrolósu o Red-Pulçd, 
alguna importados -e outros crludou 
naquelia  fasenda; 
equinos arabes, puro sanguo o melo 
sangue: roproductores sulnom das 
raças Poland-Chinh, Duroo-Jgrsty e 
outras; reprodugtorea arininos dus 
raças italiana “e'catala, 


MARIANNA 
Estabelecimento abril 


MARIANNA, fevereiro (Do corvox- 
pondente) —' Proseguem com grain 
de actividade os trabalhos de aona- 
trucção do edificio destinado á Ina- 
talinção da Fabrica do Tecidos São 
Jos6, nesta cldado, + 

O primeiro pavilhão do futuro 
estabelecimento Industrial Já, nº 
acha quasl terminario, devendo estar 
concluida toda a obra dentro do 
poticos mezer, quando so fará o as- 
sentamehto das machinás, ! 


JUIZ DE PORA | 
Ox garimpos de 'Mogte Carmello 


JUIZ DE TORA, fevereiro (Do 
corréspondento) — Telegrammna de 
Monte Carmello, no Estado de Mi- 
nas, informam que tem havido ver- 
Aadelro derrame de diamantes no 
gêrimpo dnu Peneiras, regiio, da- 
quelle municipio, Ha grande anima- 
cão e uma romaria, de mails de uNh 
persons que trabalham em procura 
da pedrm preciosa. 


Ha tempos, o sr, Jonquim Peralta, 
nobre Javrador daquela: zona, co- 
lheu um lindo diamante de 15. qui- 
Jantes e malo, vendendo-o nos rs. 
Vonquim Diogo o Manoel Moreira por 
55 contos. 

Em princípio deste mem o sr. Ro- 
hastifio Gama achou um de tres ul- 
lntes co ex-solândo José Praga, 
um de 12, todos-de primeira agua, 

Monte Carmello tem afãdo muito 
visitando por negociantes e garimpel- 
ros da outras regiões do Eatado de 


fuera Ni 


z E e 
PROGRAMMAS PARA HOJE 
RADIQ SOCIEDADD . 
1-8 horus e:40 minutos —-Hora cor- 
ta. Jornal da Manhã, Notislau e 


Commentarios, Bphemerides drasi- 
loiras du barão do FloilBranco. 


12 horas Ta Hora certa — Jornal 
do. Melo Dia. Supplemento: musleal, 

17. horas — Hora certa. Jornal 
da' Tarde. Quurto do' Hora Infantil 
por' Tla Beatriz. Supplémento mu- 
sical, y | 

17 horas e 44 minutos! — Provisão 
do tempo, Discos vuriudos. 

18 jhorus ás: 18 horas « 15 minu- 
toy —. Hadto-Jornal de -Medicinuy, 
pelo dr. Alves da Cunha, ] 


18 horas o 45 minutos ás 19 ho- 
ras — Quarto do Horu-da Commlb-' 
são Radio: Educativa da O. D. M. 
. 18 horas — Hora certa — Jornal 
da Noite, Supplemento musical. 


21 horas — Quarto de Hora do 
Prof. João Ribeiro. 

21 horas e 15 minutos Pro- 
gramma vuriado com o concurso da 
tra. Diha Coelho Netto de Lacerda, 
srtu. Sonin Barreto, srs. Henrique 
Guimarães, Kalda e Orchestra Mix- 
ta de P. K, A. 3. ; 

22 horus — Chronica Sportiva por 
Syivio Mello Leitão. - 

32 horas e 10 minutos — Contl- 
nuação do programma variado no 
Etudio, 














RADIO. CLUB 


T horas ce 45 minutou — Aulas de 
gymnastica. pela professora Polly 


Wettl — WRadio-Jornal e discos so- 


lecclonados., : 
12 horas — Discos variados, 


12,30 horas — Rerenha Jiteruria 
pelo escriptur Paulo Gustavo. 

12 horas e 45 minutos — Disuos 
vuriudos. 

18. horus — Discos selocelonados. 

14 horas o 4% minutos — Quarto 
do hora educativo da 0. B, KR. 

19 horas: — -Discou selecclonudos. 

“U horus — -Programma; pelo Con- 
Junto de Lupercio Mirunda — 1) Se- 
verino Rangel — Vamos para Ca- 
xingi; 3) Nonó — Olga — canção 
— Sylvio Pinto; 3) Sylvio Pinto — 
Não ucredito. — sumbiau; 4) Octavio 
Dutra — Orvalho de lagrimas, 


20 horas o 15 minutos — Program- 
mu pelo 'Trlo Argentino — 1)" Car- 
los Portella: — Eu olvido; 3) Nuda 
—Carrettero; 3) Fano — Volvio 1a 
princezita; 4) Gardel — La Peru — 
Melodia del arrebal, - 

20 horas o 30 minutos — Program- 
ma pelo Conjunto de Lupércio — 1) 
Octavio Dutra — Tu sabes '-— cho- 
ro; 2) Sylvio Pinto = Vem .rom= 
pendo a madrugada; 3) J.: Olivelra 
— S. Pinto — Chuvas de estrelins. 

20 horas e 45 minutos — Program- 
ma pelo Trlo Argentino — 1) Na- 
gulal — Vleja vontana; 2) Polayu 
— Nunca mas — tango; 3) Onrdel 
— Wi rosal; 4) Canaro — Silyundo 
— tango. 

2 horas — “A Voz do Brasil", o 
jornal-falado de P. R.'A..3, vob u 
direcção .do dr, Elba Dias, em on- 
dus medias e curtas, simultaneamen- 
te, pelus estações Radio Club do 
Brasil, Radio Internacional, Radio 
Club de Pernambuco, Radio Club de 
Sorocaba e Radio Commerciul da 
Bahia. 

21 horas e 30 minutos — Noite de 
baile “Cafinspirina”. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 14 às 15 horas — Discos, 

Das 18 ús 18,45 — Discos — Bo- 
lotim do tempo, 

Das 18,45 ás 19 horas — 
do hora educativo C. B. R. 

Das 19 ás 20 horas — Discos. — 
Notas de Interesse geral. 

Das 20 horas em deante — Tran- 
emissão do Studio, do Programma 
“Horas Luso-Brasilelras”,' de Pinto 
Filho, tomando parte! Nair de Cas- 
tro Leal, Aracy Gil, Manoel Hontel- 
ro. -—- Dupla: Cyro do Sousa Mi- 
randa; Dupla: Geraldo e Alvaro; 
Grupo de violões, Grupo de suitar- 
ristas, Chôro “Luso-Brasileiro”. 

Bpenkers — Edmundo de Alencar 


Quarto 


Te Pinto Filho. 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


“A Radio Socledado Mayrink Vel- 
ga transmittirá hoje: 

Das 6,30 às 8,45 — Tres nulas de 
gymnastica com musica. 

Das 11 ds 13 horas — Program- 
ma das Donas dé Casa, e 

Das 15 às 16 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 18 ún 18,45 — Discos variados. 

Das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora educativa: da Confederação 
Brasileira de Radiodiffusão. 

Das 19 às 20 horas —: Discos es- 
colhidos, 

Das 20. ás. 20,30 — Canções 'por 
Sylvia Mello — Solos de piano por 
Custodio Mesquita: — Orchestra" de 
Danças de Napoleão Tavares. 

Das 20,30 ás 21 hóras:— Orchsstra 
de Concertos da PRA-9, e barytono 
De Marco. . 

A's: 21 horas — Chronica da cl- 
dade. 

Das 21 ús 21,15 — Orchestra Re- 
glonal, ; ' 

Das 31,15 às 21,30 — Canções por 
Romulo Oliviere — Yados por Iza- 
linda: Seramota. 

Das 21,30 às 21,45 — Canções por 
Sylvio Mello — Orchestra: de Dan- 


As. 

Das 21, 45 às 32 horas —: Bary- 
pos De Marco e Orchestra de Sa- 

0. - e 

A's 93 horas —- Um pouco do bom 
humor. : 

Das 23 ás 22,15 — Canções por 
Romulo Ollviere. 

Das 22,15 ás. 22,30 — Tados por 
Ixalinda Seramota — Orchestra Re- 
glonal, : 

Das 22,30 és 33 horas — Desfile 
dos astros da PRA-9, 

A's 23 horas — Commentarios do 
observador da PRA-9, dentro da As- 
sembléa Nacional Constituinte. — 
actuari como Speaker Cozar Lar 
delra, 









| reproductores. 


—=- e me voe o 


OHRONICA THEATRAL 


PRIMEIRAS 


tFjores à conhn”, de Mario Lugo 
e A Pinto, no Récrcio 

QUlUS Qui svummd EN areia “ppu- 
FOLU lUuiguro Cuida UU MUNd, Uau 
MU, Must cu iktrais, UsMA Lois tara d, hp uito 
vrenuu uupcoriimiuuio q Milesiguu, 
VULC o qaLPinMA QUO uu tura uu 
GUlt visa NU CBLraçico U Liilid= 
Plúniaua pari Cu por aliguii qutus 


Moldu por qu Toniu qgacuysidnadus du 


COMO MAO são juliliu uu uiurita- 
uUuucs Quo du dLiulvuuia uva dluy = 
VOS UUtusuO, piu Vidguais dubtu bus 
Nerv, Lóimus que qa cuntonial, viu 
Ver dempro AM mesas revistas, mei 
mulgres noviuades, ussignuuus sem 
bra pelos smesmus uutorus «cu qgur 
vutru, que ndo suo mais do uuo us 
outros vumguLiados pur verduuuizus 
pssuaonyhius, 

QU miis quo se pode, pois, 
BO4 nontos revistugrapios é uu 
nos décim covistas vugus quadros, 
cortinas. qu bauuos segum bem dig- 
tribuldos, cujos ruxotenes" muy woe 
Jum multo massantoa, 

1 iovo exaçtamente o que so dá 
com “kiorus à cunha”, rovista dou 
brs, M, Lugo 4 A, Pinto, 

Seus nulmsros estão bem distribul- 
dos e ha nolia cuiias upreciaveis. 

“Pãe Joho” é “Mão Preta", bem 
Interpretados por Aracy Vini qu 
Lala Ferreira, quauro em que pas 
reco ter andiudo dedo do sr. Luls 
Iglesias, csth neseuu condições, bem 
como na apothcoso 4 Butulhu Naval 
do Hiachuecio, quadro quo só não 
appinudimos, apesardos seus lutuitos 
patrioticou, porque estamos com ou 
que resolveram csquecor a guria 
do Paraguay. 

A louvar Sem restricções a uctua- 
cão da actriz Arnoy Córces, brilhan- 
te nos mais variados numeros: una 
canção sortaneja, como. em fados 
portuguezes dos quass tirou gran- 
do partido, o surpreendente ein um 
“fox” sapateado; Itala Ferrelra,sem- 
pre dynamica, especialmente digna 
de louvores cm um “fox” com «gs 
seus “boyes'", a que deu grande anl- 
mação, e para o qual. vustin. com 
clegancia um pyiama do seda ne- 
gra e strass; Evu Tudor, graclosis- 
tima em sous  baliados 6 mesmo 
nos números de conjunto; a actua- 
ção constante do grupo comico 
constituldo pelos netores Manoslino 
Teixejra, Affonso Stunurt e Juvonal 
Fontes e com cortezu outras colsits 
e outros nomes, a assigonlar, que 
ficam prejudicados pela falta abso- 
luta de programmas. 

Neste particulnr n Empresa M. 
Pinto mereco furtes censuras, polis 
que a ausencia do prosgramma “em 
nualquer casa do erpettácuius rtvo- 
la descaso peln publico. 

Mustma agradavel. Tilulo que não 
encontra justificativa nn desenro- 
tar da revista. Concurrencia regu- 
lar. Impressito geral boa. 

Alberto de Quelros 


PELOS THEATROS 


“comM=- 


pedir 


SEGUNDO SABBADO DE 
º PRA-SE UM MARIDO” 

Hoje, vabudo, rtaliza-so u costu- 
metra vespêral da Compnuhia  Pro- 
coplo Kerreira, ás 14 horas. D' 0 te- 
gundo sabbádo que de representa no 
Phoutro Casino à tardo e & noite, & 
encantadora comedia deçJosé, Wan- 
derley, “Compra-so um marido”, que 
está no cartaz desdo que Procopio re- 
appareceu. 

A comedia tem um papel, magnifi- 
co que Protopio desempenha a con- 
tento e sob gpplausos gernes, E" u 
do marido comprado pelo ouro du ca- 
ra netade, orMarcos. Murcos nãu se 
revoltou contru o dostino humilhuite 
Acceitou sem nojo v papel que lhe 
coubo e, quando u senhora volunta- 
riosa necredita que o escravizára à 
sua fantasia, cle, hablimente, pro- 
move a inversão dos papeis é presa 
u sor o absoluto dominador. * 

As situnções decorrentes desse pro- 
cedimento Interessum vivamente “a 
plutéa. Procoplo tira dela! todos os 
efteitos, 

A' noite, muls duas representações 
du alegro comtdliu, 


TRABALHA-SE, NOLEK E DIA, AC- 
NA O APRESAMENTO DO “RIVAL- 


THEATRO” 


actividade fobricitante do verdadeiro 

sA varias dependencias do “ox”, 
em que se instala o "Kival-Vhoutro”, 
dão & Impressão de uma colméa, un 
actividudo febricitanto do verdadei- 
ro exercito do homess que all travi- 
lham dia o noite, na ansia dos ulti- 
mos retoques. Duas dezenas de vlb- 
ctricistas se desdobram em esforços, 
fazendo as Installnções necessarias, 

Hontem 4 nolte, toram feitas as 
primeiras experiencias do luz, que 
doram optlnos resultados, U appu- 
Jhamonto electrico do “Rival! digiu- 
ne de pussugem, é tudo o que ha de 
mais moderno no genero, importado 
especialmento dos listados Unidos, 

Assim, & julgar pelo adeantado dos 
trabalhos, póde-se esperar à inauzu- 
ração du linda “bolte”, mesmo na 
primeira quinzena do março, comu 
está annunciada. E sobre a  Con- 
panhia Dulcina Moraes-Odilon Axo- 
vedo, que Oduvaldo Vianna organi- 
zou para o elegante theatro, nem é 
bom falar, por emquuanto... 


A PROXIMA TEMPORADA DO JOÃO 
CAET 


A Compunhia de operetas da Em- 
presa M, Pinto iniciará amanhã a 
sus temporada nu capital quuliata, 
embarcando logo para o Rio. Aqui 
chegada, o empresario M, Pinto of- 
ferecorá dues semanas de descanço 
aos seus contractos, 

Durante esse tempo, culdará da or- 
ganização do seu clenco, de modo qu 
estrear no João Caetano em fins de 
março. A estréa, quo sao dar ácom 
uma oporecta ' do sr, Oduvaldo Vian- 
na, apresentará um conjunto urtis- 
tico em que figuram os melhores 
elementos de que dispomos para o 
theatro musicado, 


A PRIMEIRA VESPERAL DD 
“FLORES A” CUNHA” 


“Friôrey & Cunha”, a revista dos srs, 
Mario Mario Lago o A,,Pinto, ante- 
hontem, creada com exito no Recreio, 
terá, hoje, pn sua primeira vesperal 
da mocidade, com 50 por cento do 
abatimento nos preços, às dezesuis 
horas. 

A' nolte haverá mais duas repre- 
sentações, &s horas habituaes. 


| CARTAZ DO DI | 


CASINO — “Compra-se úm marl- 
do” — Comedia de José Wanderloy 
A Companhia “Procopio Ferreira — 
A's 16, 20 0 22 horas. . 

RECREIO — “Flores á Cunha" — 
Revista 'de A. Pinto e M. Lago — 
Aracy Côrtes — A*s 18, 20 é YZ ho- 
ras. 











mi 
+ 
Baleado no pé 

Fol hontem ferido a bala, quando 
so achava num grupo, o operario 
Oswaldo da Conceição Ferreira, sol- 
telro; com '23 'annos e morador na 
Pedra Lisa, na Favela. 

Segundo ficou apurado pela poli- 
cla do 8.º districto o mesmo fôra ba- 
lendo pelo desordelro que attendo 
pelo vulgo de “Tião Sujo”, em cuja 
pista se-acham os investigadores 
Carlos 'c Leonardo. 

A viotima, que: recebeu um feri- 
mento no pé direito, foi soccorrida 
no Pósto Central do Assistencia. 
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O JORNAL — Sabbado, 24..de Fevereiro de 1934 








HO MUNDO CIEMATOGRAPACO 


Jimmy: Durante, o homem que sabe onde tem: 0 nariz 














POPA A 


Jimmy Durante, o homem que, muts do que Procopio, & um 


maria, vae apparecer emnova 


espalhatosa “performance”, A 


“ultima” desse homem que consegue ser mais barulhento que 


Lee Tracy, é “Viva o Bario!” 
Durante, Jack Pearl, Zasn Pitt 
Hnrlow em “Mile. Dynamite!) 


ram sob q direcção de,Wulter Lang, 


Prarl personaliza a figura do 


favça maluquice din Metro, que 
5 Ted Henly (o irmão de Jean 
e Eulna May Oliver Interproeta- 
Nessa *“pochade' Jack 
celebre Barão de Munchausen, 


potoqueiro de primeira, descobridor de Coisas que a Africa 
munca teve c que jamais terá... 


A FAVORITA DO, PUGILIS- 
TA MAX BAER , 





E' Myrna Loy. A nova Myrna 
Loy, que q Metro soube tornar 
allucinantemente glumorous, A 
Metro, que vamos ver com a fa- 
vorita do pugilista, isto é, como 
“estrela” de “O Pugilista e a 
Favorita” (“Tho Prizefighter 
and the Lady'), o flim que vac 
revolar Max Baer, o Apollo do 
ring, aos 'ffans" da gente de 
Hollywood... Primo Carnera 
tambem está no film, como se 
sabe, bem como Walter Huston, 
Jack Dempsey e, numa “pontl- 
nha”, tambem o nosso. muito 
conhecido Josê Santa... :"Prize- 
Tighter'" é film mesmo para cs 
que detestam. o box, e pedem 
agua de flor de laranja mal 
vêem um rival de Primo 
Carnera.., 


— 


QUAL O PRIMEIRO FILM QUE A 
UFA VAE LANÇAR? 


Entro os diversos films já em 
contracto para lançamento, o pri= 
melro que a Ufa tem para nos dar 
& “Eistrelia de Valença". O titulo 
bem o Indica, trato-so de um ro- 


manco vivido em Hespanha, e diga- 
nos quo a Ufu, orgulhosa do sou 
systemn-do filmagem, no o quis 
fazer apenas om seu estudlo, de 
Neubabelsberg, e fol ter 4 terra de 
Cid, por signal que lá so oncontra- 
ram duas turmas de artistas — à 
allemi o na trancexa — ambas Clrl= 
gldas por Alfred Zelsler. 

Avorsão qno nos vas ser aqui 
apresentada é a franceza, sendo que 
a direcção dos artistas coube & Ser- 
ge do Poligny. A estrella é Briglrte 
Helm, o, ao Indo della, veremos 8l- 
monne “Simon, Tommy - Bourdellia, 
Jean Gabin e outras figuras da téla 
franceza. 


AS AVENTURAS DE UM TENORIO 
H “DE SAIAS 


Tu E's Mulher (Female), o film 
que tem Rulh Chatterton nos bra- 
çog de- George Brent, tem o sabor 
das cousas prohibidas e o perfume 
maia cetontegnte do bom gosto. “Tu 
6a Mulher” relata-nos'as aventuras 
de uma ereatura que decidiu viver 
a vida dos homens, fazendo com 
elles o quo costumam fazer com 
“elias”, comprando-lhes os carinhos, 
calcando-os- sob o peso não apenas 
da sua formusura oc da sua ten- 
tação, mas tambem da sua posição 
e do seu dinheiro! Era um. Tenorlo 
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conseguia os homens quo dessjava 
o d'olles tirava todo o carinho 





dtuth, Chatterton cm “Tu és 


mulher” 
amando-os a horas cerlas, em 
“rendez-vous”  vomanticos, porem 


esquecendo-os À luz forto do din 
e, principalmente quando uu sum 
endolra de presidente do importan- 
to companhia! Tu E's Mulher é o 
primeiro film quo Ruth Chatterton 
fez com Goorgo Brent, depois do seu 
casgmento, porem com clln estão 
outros rapazes clegantes o bonitões, 
tncs como John Mac. Brown, For- 
dinand .Gotinchalk, Philip Nesd, 
Gavin Gordon e Kennalh Thampson. 


A CONVENÇÃO DOS GEREN- 
TES DA FOX FILM 


Continunm animados os tru= 
bnlkas da 1º Convenção dos Ge- 
rentes da Fox Film. Hontem, to 
seu segundo dim, foram tratados 
divernox nasumptos quanto no 
wnlor e à classificação dos films 
desta companhia para a tempo- 
rada de 114. Após dubs horas 
de cordini e proveitono entendi- 
mento. foi pela directoris resol= 
vído o programma definitivo pui= 
ra comnientorar n entada dos 
gerentes das filinen da Fox Fm 
no Brasil. Hoje, depots' dn ulti- 
mn clnusula n ser disvutida, so- 
bre o Iantamento de films, nerá 
offerceido um jJantur, ás 10,40 
horas, no Jockey Club, com o 
comparecimento de todos 0x ge= 
rentes orn nesta enpltu! e logo 
npóms aasintirão mn uma luta de 
box. Amanhh, domlugo, o, nalmo- 
go de despedida, com a presen= 
qm de todos os gerentes, funccio- 
mnrios e todos os chronintas cl- 
nematograplicos desta clinde, no 
meto dig, no Bar Alpino, no Leme, 
seguindo-so depois uma excursão 
pelos recantos mais pittorencos 
do Rio, tendo n Fux reservado 
pora este fim diversoh omnibus 
da Vinção Excelalor. Vê-se por 
nhi o grande e especial enrinho 
com que a Fox anbe distinguir 
todos os que dedivadamente col- 
Inhoram para seu exito, n força 
viva do seu prestigio no mercn-= 
do brasileiro? 


+ 
“DE GUARDA AO SEU AMON? 





Wynne Gibson, a estrella ent 
“De guarda ao seu amor” 


Esmaltada de-um dialogo esplrl- 





do salas, uma muhcr-piratn, que | tuoslssimo, carregada do situações 
SENHORITAS DE UNIFORME 
fade Sort fede À = nte dr Ge so 





$ 
E 


Hertha Thislce, que, ao lado: do 
E “Senhoritas 

Será depois de amanhã, emfim, que 
veremos de novo “Senhoritas de 
Uniforme”, Com caso film ha uma 
cousa Interessanto: — multa gente 
não o viu, por varias. clreumsgan- 
cins, e depois ouyiu do todas as 
boccas, que se trata de um flim 
de valor é de uma Interpretação 


| ROMANCE COMPLEIO 


VILLEFORT, o 


juiz prervaricador 


NY 


O tulso principe 
DE CAVALCANTI 


=* PRUVUNIÃC 
MODERNA 


Uh» 


LOUIS NALPAS pás 
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de Uniforms” 


que "serviu para revelar uma aire 
tista — Dorothéa Wieck, E multa 
gonte ficou com pena do não ter 
visto o flim, e constante são as in- 
dagações n respeito do local o da 
data cm que sorla elic cxhibido, 
Dahl a sua “reentro” na nossa Clue- 
landia, 


Ra 
Dt AA 








GLORI 


“Um desenho animado: 
BUMBA 
MEU BOI 
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O film que está despertando sensação 


O PREFEITO DO INFERNO | 


com JAMES CAGNEY — MAGDE EVANS — a ces 
lebre pequeno FRANELIN DARROW — e um cento 
de pequenos artistas! 
E*' um film da FIRST NATIONAL 





Dorothéa 'Wieck,-voremos no film, » 


gramaticas o humoristlcas de gran 
do cffolto, é “Do guarda no neu 
amor", | 

Desemponham os principnes pas 
peis Edmund Lowo e Wynno Glbúcn 
com o magnifico cado DORhS quo Jne 
ufferecom outros uytistam «do nona: 
páwara Arnold, Johny Tlnos, Mars 
joriw White, Alun' Dinehúívt, Fuzzy 
antght, ate, 


A ueção começa num nllegro vi= 
vissimo o nunca sao desso Lempo até 
ahogar d sum ultima sconm, Desoros 
ve-so no film a historia do un ru 
puzçlu decidido, quo; por força dub 


! cama poema sm 
.— mes meme meras 





NA REGIÃO DOS 


eras 
“5.0,S.-Iceberg” — o film da Universal que vamos ussistiy — ua 
tragedia humana de um homem e uma mulher no Polo Norte. Netia 

* vamos ver a verdadeira vida das longinquas o quast desertas para- 
gens do gelo, orphãs de vegetação e sempre cheias: do perigos som 
conta..: O elemento masculino no film, além de,notuvels explora- 
dores, conta com os artistas Rod La Rocque e Lenl Rlenfenstuh! 
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elreuinatancias o por conta de ter= 
sulro, ncoltu servir do sentinoibi a 
uma lindo entrelha do um thontro eo 
Nova York, Do restou seção, quo 
todu, desonvolve-so A volta 
Brondway, a famosa vim ondo 4 
rlão, cujm aninieção, cujos homo tus 
ulnda mals enaltecem o peguppol 
Wynne Glbson manobra com o 
empresado a um mlHonanio mi 
vortojans de sorto m morvir du | 


Intorenso posso, Providonte o e 
Hopario, para, afitgentar o ceu 
sonte, di um guarda-costas À) 
moça, Aus Buin Lose Is 
(Continue FIM quis 


GELOS ETERNOS 
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“MERCEDES! 
» a catali 


"DIA 28- 
tulm SS Red 


- Na sua mais “apimen- 
tada” aventu ra amorosa 


«Com O proprio 
marido 


George Brent 


LORIA 





FERNANDO 
DE MONDEGO 
o falso amigo 


EIS as 5 principacs figuras do romance “grandioso [o 
que film estupendo nos yne mostrar o 


(BDMUND DANTÉS — o Conde de MONTE CHRISTO ! 


AMANHA — DOMINGO — A'S 10 HORAS DA MANHA. 
MICKEY — o camondongo da: farra — promette um PROGRAMMA SENSACIONAL ! 


A UNIVERSAL PICTURES apresenta » continuação 
do grande film de aventuras do Far West 


A VILLA DOS FANTASMAS 


3º episodio: “SEPULTADOS VIVOS” — “4º episodio: 
“0 HOMEM MISTERIOSO” — com 


BUCK JONES . 


MADGE BELLAMY-— FRANCIS FORD 






S00; 


NINA n 


tm. 


THEATRO CASINO 


Telephoner 2-0006 
HOJE em VESPERAL ELEGAN- 
TE, ás 16 horas e à noite, às 
20 e 22 horis 


PROCOPIO 


continu'a o grande sudcesso 


“COMPRA-SE UM MARIDO” 


a encantadora peça de 
JOSE! WANDERLEY 





me 





AMANHA — Vespernl às 15 horns, 
Acbilheteria nhre ás 10 horns 
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O JORNAL — Sabbado, 24 de Fevereiro de 1934 TT E 
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Vi - y “PODE MATAR-ME SE SEGUNDA FEIRA NO Romance sensacional de amor e abnegação 4 E! 
IVa 0) aral QUIZER, MAS EU O AMO". à EB: 
q Assim dizin-lho a sum Honda de uma expedição ao Polo Norte. Ea 











mulher no augo do descspes 

ro, confirmando o sen amor 

pulzonado pelo maior amil» 
go do esposo. 


aus». Suas iam amo Sa , 


FASCINANTE... — ATTERRADOR... ] | 
D——=—=— IMPONENTE! —-=———— | 


ereto 


SSTY TIA ETA VEN ET PPT 
Prá Mim, Momo é 
Phosphoro ! 
Alegria éCommigo! 
Hot-Tchá-Tchá! 


| 
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Um film moderno decalcado 
do romanco de Maurice De- 
kobra — “Mndonna des 
Sceplings” 


REA 


com - 
ROD LA ROQUE — LENI 
RIEFENSTAHL — GIBSON 
GAWLAND — ERNST UDET 
— SEPP RIST — WALTER 


















espectaculo 
MALUCO. 


CHEIO de 
MUSICAS e 
“GIRLS” 
LOURI-. 
NHAS e 
TYPO 7. 
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ZASU PITTS 
EDNA MAY QLIVER 








RIML e o DR, MAX 
HOLSBOER. 


Direcção 


GARNETT + 
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(Couclusão da-10* pag.) tas da momes, amo Char tp E 

toda q altuação contra os fole Ga Edrne ano resn, eorgo ar. 

tejudores, fnréndo-so agradevel a bip tn 
Wenne, que, a, principle, não Podia | ga “grande emoção quando x meci- 

vet erta especie de ordênanca que | uaa dh villa saquentra o “rntke- | 

the tinha Imposto o millonario, teár-chefô", que a domina, leva-n 


U que dahi se origina nó tem ver= 
undelra traça na téla, ondo a acção 
transcorre rapidamênte até 4 ultima 
ucéna, alcançando, então, um final 
vam que hão do concordar todos cs 
espactadores. 


O NOVO FILM VE VECIL B, DPL 
MILLE 


“4 Juventude manda” descreve à 
juta de uma pequena communidado 
para varrer du cidade as Influen- 
clan subvorsivas que a empolgum, 
“pacitetoers”, “gangsters”, etc. de- 
pols que fracassarani nesso sentido 
tados os esforços da vominunidado 
adulta, 

atitn de imbulr o arguroonto com 
q fogo da mocidade, rouniu De Mille, 
no “cast”, ou máls habels entre ou 
jovens actores do Hollywood: Rt- 
chará Cromwell, Hádie Nugent, Tien 
Alexandor, etc. offerecendo “sup- 
pont” 4 entrella quo o grando mea- 
tra acaba do descobrir: Judith Al- 
leu, Degampenlnndo os papeis. dom 
adultos do “cast”, npparécom artis= 


— o o dt ame o dd pi 


O 


para uma pedrelva abandonada e all 
usa dos mesnos procéssos do rêo 
para lhe arrancar a cônfissão +3- 
cripta dos séus crimés. 

Sconae não &ó de grânda especta- 
culo, como de grânde emogho, em 
que se revela o dedo de Cecll D, du 
Mille, 


E NO ENTANTO ERA APENAS 
MULHER: 


Kay Francis, serhora de todos os 
encantos, volta, dentro de breve dins 
to écran em um dellulolde poderoso 
no seu entrecho dramatico e fascl- 
nador, na endéla dourada do suas 
sequéncias Juxuozas: “Preza do Des- 
tino" (The house of 56 th Street), 
Servo esto ftim, alnda, para mostrar 
comu podiam ser lindas as mulheres 
com os chaptos Immensos o as 
“mitalnen” hoje consideradas ridi- 
cultas... Serve para que a “mais 


nella” se nftirme senhora absoluta | ONDE SH CONTRARIA 
da urte dramática, quando vive E “DOIS E HOM, THES E 


O povo, na sua alta sabedoria, 


Carte 4 tempera ela tm o id e pq ep 


dulórosa aventitta de uma creatura 








mo ut o md a 


que estacionou na vida, proxa à sua 
dor Incuravel e & lombrança terrl- 
vet d'aquelle lgelristimo jnatânto 
do fraqueza, quo à tornou desvell- 
turada, irremediavelmenta Infeliz! 
Com Kay Francis, Ricardo Cortez e 
Gone Raymond sobem no céo artistl= 
co dé Hollywool, dande-nos excel- 
tantes perfomâánices, Margaret Lin- 
dsuy E qutra yreciosa figura dn 
“past! d'esse  Immenso cellulnide 
euo n Warnor-Pirst National dark 
nos “tens! amulty em breve. 














“APARAM 


Re sé 
pr à io 
RI 
va E 
sda 
ndo 


Ee JR Edna May Oliver, além das "Metro- 
as 4 Goldwyn-Mayer Girls”, que enfoltam 
” Di innumeras suenas musicadas, = 





melhor do que qualquer philosopho 
gaba fixar com extraordinaria justes 
za de palavras as virtudes o as fra- 
quezas humanas. 


Azsim é com aquelle rifão; "Dois 
é bom, tres é demais...” 

Ketlmente, o “outro” quas! sem» 
pre se torna Importuno, quando não 
Indesejavel. Sobretudo em es tfratan= 
do do filvts ou da Inlimidade dos 
casnes, Aht, nada é mals perigoso 
do que o amigo intimo ou a amiga 
intima... Quantos lares não terão 
desmoronado porque nolle so admit- 


o RIFAOr| tu um terceiro? 
* DEMAIS 


“Amigos e Amantes" (Frlends aná 
Lovers), da RKO-Radio, para o 


ve comido ne mecemtamo «5 dotes mr tas cdi me E 





W APRESENTARA? 








“Broadway Programma”, parece, pos 
rém, contrariar u peychologia popu- 
lar neses sentido, e fal-o baseado 
em “Mndonna des Eleepings”, de 
Maurico Dekobra. O film em apre- 
co tem como Interpretes priíncipaes 
Lily Damita, Erich von Strohcim é 
Adolpho Menjou. 


bily-Bamita, como sempre sedu- 
ctora, e Erich, com aquella sua 
fleugma proverblal e cynica, 


UM FILM MALUCO: “VIVA O 
BAHAO! 


Segunda-feira proxima a Matro 
estreará um film que us amantes 
dos films humorísticos estão espe- 
rando com Impaciencia, mormente 
porque à frente do desempenho des- 
so film vem Jimmy Durante, reco- 
nhecido ha muito como win dos mais 
Incorrigiveis pandogos do cinema... 
“Viva o Barão!” (Meet the Baron), 
que é film maluco em tudo, e por 
isão mesmo divortido como poucos o 
consoguem ser, mostrará no lado de 
Jimmy Durante — o humorista Jack 
Pearl), famoso através o radio nor= 
te-americano, e ninda Zasu Pitts 6 


REPRISANDO.., 


Não € necessario, para dizer des- 
se flly, que se procurem adjectivos 
ou que se acumulem o que o ame- 
rieano em linguagem cinamatogra- 
phica, chama “creditos” de um tra- 
balho. O valor de “Monte Carlo” 
está patento om trés ou quatro refe- 





rencias que sobre o film podem ser 
feitas e que acodem em uu) momen- 
to aos olhos do publico. 
o director, Erust Lubl- 
que dirigiu 6 fllm, passou à 
oceupar, nó clnema actual, o logar 
que era antes occupado simultanea = 
mente por Cecil B. De Mile, monte 
ultra-famoso 
Segundo, a estrela Joannatta Mao 
Donald, que a Paramount apreset- 
tou o fez famosa com “O Rel Vuga- 
bundo” e “Alvorada de Amor", não 
carece mails de apresentação para o 
nosso publico e vale, ella só, por tim 
poema de belleza, 


o gal Jack Buchanan, 
a quem é Paramount deu, ent *Mor= 
to Carlo”, o logar que lhe competia 
moderno, é uma gloria 


da cinematographia, 









dos palcos Inglezes o americanos, 
um tenor famoso e Inlmitavol, 

Quarto, à luxo e o amblente. Bem 
poucos films Já foram ou poderão 
vir a ser tão faustosos, tio muarmavi- 
lhosos, tão deslumbrantes guanto 
"tonto Carlo”, 





R. V. DO RIO BRANCO, 58 
Um excellente sport no 


ELECTRO-BALL 


R. V. DO RIO BRANCU, 5 
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O SOBERBO FILM INAUGURAL DA “PHASE DE 7 
"LUXO" DO ALHAMBRA EM 1034! f 
BREVE 4 

Em REPRISE mo 
SEGUNDA 4 
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€.000 caras novas na te 

Is! 5000 atores novos, da ' 
moderna geração — en: | 
tre eles os filhos das R R 
urandes estrelas que fu- : Supenprodução de E 
'ramr nossas prediletas. ganstLU BITSC + E 
E f 
Improprio para ménvres -— Cos ; 
de Ceúsara Cinsial | 
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12. 


MOVIME 


Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 





POTENTE OS Tee per 
CAN, Fem bóia QNTO Pesa 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 








Erocedencia 





Vnpnres 


| Ch ! Ene Vestino 












Antuerpla , +, cs «e JASTRIDA . +. ««.|M | 2 | Buenos Aires 
Cercas e. 0 0 | GUARATUDA .. +. «| — | 25 | Bucios Alres 
Southampton . « « + [ALCANTARA . « « «| 25 | 25 | Buenos Alres 
Hamburgo . dae + «| MONTIO OLÍVIA + + .|27 | 27 | Buenos Alres 
Londrou , + cs ++» | DESEADO . . 2. « «| 28 | 28 | Buenos Alros 
Mnrço 

Haundutgo « «eco o o JUESPANA +. vaca 1] — | Buerios  Alres 
Triosto, . «+ « «| NELVEDERD . . 1 1 | Buios Alres 
Hamburgo , « «+ «| PHOINICIA, . .... 1 1 | Bucnos Alveu 
esteio co o cu «+ | GUARATUDA, , à «|m— 4 | Buenos Alres 
Londreo e...» o + | AVILA MPAR . .. E 5 | Duenos Alres 
Londres , «vs ss «| MHIGLAND DRIGADIES hi d | Buenos Alros 
Humburgo « «+ q + |GENEHAL ANTIGAS , 8 8 | Buonos Alves 
Gonová ver es o | OUBANIA Lc co. 8 8 | Buenos Alres 
Hemburgo , «o « « |JUAP ARCONA . . +. 9 ty | Buenos Alrew 
Amsterdam . «+» « JORANTA . , . +. +. ./12] 147] Buenos Alves 
Southamiptom + quo. . ARLANZA vcs. + + [12 [14] Rucnos Alves 
Qnnor so Co calsio q SEIA 3 1) citaa | | nie Aires 
ee. 138/16 | Enana eo ras 


Bremen css 








DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 





[o 

















I 
Procedenciu Vapures | Ub.| Sne) Uestino 
) | 
Março 

Nova York, 0» + | AVUNUOCA ..., Gm a itoo ta jronrario 
Nova York, + + | WESTERN WORD. “ He) Buenos Adro 
Japão, vs + | HR DE JANEIRO MARO | 3 | 3] Bueirou Alves 
PirPnelfico «Us. SESIGERWALD . E LS] PRE A Ped 
Nova Vork cc + + | NORTHDBRN PRINCOD, E] 9 | Buenos Alres 
Nena Tork, «e + + | SOUFPHUERN CROSS , , | 16 | 16 | Buenos Atroy 
Novi York. erra WESTERN Emil net So | 2a Buenos A ddrea 





PORTOS NACIONAES |: 
DO NORTE PARA O SUL 











Procedencia 








Rocllo o o. NOCAINA . 


5D CEIA | J. 
couro. o a 0» «| SENHA NUGRA, , 2 | | 34] Porto Alegre: 
rs o a» o 4» «| CARE HOBPECKE , ,|— | HM] Laguna 
ele eib als ais 0.0 010 0 | PTAPUNN CS o ste |— [35 [P ido Bul 
escorra qu + + | PORTUGAL , . ., «|| 47] Antonina 
covas sc. 0 «+ | TRANEIRA! , cc j-= [27] Podo Sul 
acc o + | CONTTE, ALCIDIO co P— | 28 | Porto Alegre 

Macço 
BABPEADY , ssa se] 1/— 


licelto . CUREY HA 






Resto: 20000 | 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


ITINERARIO DOS AVIÕES E MALAS POSTAES 
DO CORREIO AEREO 





Vapores 














| Sue) 
Ch,| Sue Destino 
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15 
-3 


| pm 2 O 
1) Lengua 














| 
Procedencia | aviões | Uh.) Sne) Ehentino 
l 

Lnenos Alres . cw «| PANAM. ev ef 2% | 44 | Est. Unidos 
Portn Alegre . «a e | CONDOI, NAS o IR Pes, TODO 
dóuropa . cc eq + | AIR FRANCO , 4. | M |U |Chilo 
Chile. esstellor sta «| AME FRANCE , .. Ju | “à | Luropa 

Eras ig o a e lik talo Potro LU NUDE: 5 DOT — | 27 | Porto. Alogre 
fistados. Unidoa + 4 | PANA. DS OMR] eso E Bueitos Alros 
Corto Alegro . . « « «| CUNDOR bo aero) SSilmen]is To o o CO do 

Março 

SEO) Sat) ce o o CRBANADE co o e vo —| 1] Eucnus Alres 
ET O Pa ES A ES pa TA POSSAS DU ET RIA apo— 1 | Natul 
MEL TO ceder Us oras 41 | CONDUSr onovecevero ! o) | Porto Alegre 
Luvnon Alres o -«|JPANAHE cc. E 3 | E. Unidos 
Furto Alegre o o |JUONDOR 2. cuca O | diante! o 
Burova , velo 0 e | AIR PRANC 10-60) ea Pe vto 4 | Chile 
Clio Co sãS e ec LI AIRSENANCODES o o,s 4 4 uropa 

DON TEARS O rose E EU ara nt | CAN IRA TED Site site A postei A — | 6 | RETO Alegra 

sms ratio Doo erra CONTO LURRHANSA | — 7 | Europa 
E UnInun 224 O PI PANMIRO Soo : 7| 8 | Buenos Alres 
Porto Alegre , . Eos | ONDAS SOL ess are Seite 7] 8 | Natal 
Europa cc vi | CONDOR LURPHANSA E pe [ES ARA Te 
Null, A ee e UNA Do SOR a E 8 | “| Porto Alegre 
Buvnos Aires vaio 4 PANA é elfo eira io 9/10 | E. Unidos 
POR ODAIOS PU sto To o eU] GANA, Correa Cena ora IO Hssmilb sonic aro 
Europim . ereto a CM AIRIPRANORS o o 10 [40 | Chllo 
Ulilo o v 00 q JAIR FRANCE, +...» | 12] 11 | Europa 

ves vos os pu + |JCONDOM (4. css. | -— | TJ) | Torto Alogra 
bo Unitins. 4 cc» o |JPANAHE 54 ce. | 35 110 | Ruenos Alres 
Potto o Alugro ; as bio idatlaa alia DAWo No Jo eto 15 | dd | ata 


PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


PARA O 


Alr Vrancoe — Vietorina, 
Lakar São Luis do Senegui, 
agudir Casa Blanca, Hebar, 
viguan. Toulouse e Paris 

Condor — Victoria, CUuravelias, 


Mulaga, 


cajd. Peledo, Macel6, Recife. JoÃo Pessõa e Natal, 
Pavin: 


Para Mutto tirosso — De 8, 
Lagõas, Cumpo Grando, Aquidauana, 
Condor Eulihnusa — Buhla, 


hurato Léia Palmas, Sevilha, Muveclha, Sttgurt a Berlim, 
Pannter — Victoria, Unraveltas, lIiiõos, Bahia, Aracaju', Macoio, 
Hecite, Nntnl, Areia Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, S, Luly, 


Belém, Hraves, Guarojh, Pralnna, Santarem, Obidos, Parintins, 
ru e Mandos, Guyanas, Antilhas. America Central e America do Norte, 


PARA 


Alr France — Santos, Eiorianopolis, Porto Alegre, Folotas, Monto- 
Mendoza, Santiago, 
Pnranagua, São l'ranciaco 


viáco Rucnos Alres, 
Uaudor — Suntos, 
Alegre, 


Eunnde — Nantos, Paranagua, 


dor; Colninhia e America Central, 
O fechamento de mulas postaes 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Franco — Para o nerte. — Correspondencia ordinaria até as 23 


boras e registrados alé às 17 horas 


descia ordinaria atô ás 10 lioras e registrados até és 18 boras de sertu- 


telra. 
Condor — Para o norte: 


ovdinaria até dg 
e quinta-feira, 


Para Malto Grosso: correspondencia ordinaria at6 ts 16 boras & 
vegistudos uté fz 15 horas de quarta-fejra, 


Gondor tuttbnuna — Pora a Europa: correspondencia ordinaria aLé 

horus e registrados até és 10 horus de quurtas-feiras, 
ccrrospondencia ordinaria até s 17 moras « 
horau de sexta-feira. Paru o sul: corrasposden- 
cla ordinaria até ás 17 noras o registrados uté &s 16 1/4 oras de quarta- 


às 139 
EPnunir — Para o norte; 
cegistrados até às 16 1ji 


tnira. 


No Correio Geral as malas fecham às 31 horav Jos mesmos dias. 


Caravelas, tania, MacclO, Hecife, Nutal, 
Porto IStienne, 


Necifo, 


tjorianopolts, 
Grando, Montevidêo, lBucnos Aires. Lesse ultimo porto purtem aviões 
transportando púussageiros e imulns postaes para o Chilo, Peru, 


correspondencia ordinaria até a 31 uoras «< 
Pegistrilus ate às 13 borus de quarta-folra, Vara o sul: correnpondensta 
tl horas e registrados até ás ]8 horas de segunda-feira 








NoOmITo 
Villa tlsnelros, Cap. Juby, 
Tanger, Alicante, Barcelona, Por= 


Helmonte, Iihéos., Bahia, Ara- 


Baur0, Lins, Pennapolis, Tres 


Corumbá e Cuyaba. 


Nutal], vapor “Westfulen", Pa- 


ttgogatin- 


o SUL 


t'lortanopolis, Porto 


Porto Alegre, Nilo 
tEqua- 


obedece no seguinte horario: 


de sabbado, Para o sul; cor:szpon- 





MALAS POSTAES 


4 Directorla Regionul do Depaurta- 
mento de Correios o 'Telegruphos ex- 
pedirá malas pelos seguintes vapo- 
res: ' 
PORTOS NACIONAES 

CELESTE — para Ponta da Arcia, 
Curavellas e Cannavielras, 

Impressos uté às 6 horus do dia 
“4: objectos para registrur uté 18 do 
diu “9 4 cartas para o futerior ué 
7 do dia MM. 

PrASSUCÊ — pura portos do Norto 
até Mandos. 


MUSA SEIVA 


Succo fresco de MUSA 
SAPIENTIUM, que melhores 
resultados tem produzido nas 
bronchites, tosses, grippes e 
escarros de sangue, 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 





Impressos uté às 6 horas do dia 
2y; objectos para registrar até 18 do 
dia “4; cartas para o Interlor até 7 
do dia 35, 

ITAPUHY — para portos do 
até Porto Alegre. 

Impressos uté 8 horas do dia 25; 
objectos para registrar uté 18 do dia 
24; cartus para q Interior ntê 7 do 
din 25. 


FOITOS ESTRANGEIROS 


Sul 


ALCANTARA pura Rio da Prata, 
Impressos até às 11 horas do la 
233 objectos para registrar até 10 do 
dia 2 e curtas para uv exterior até 
14 do din 25, 


ALMANZORA — pari Buhla, HRecl- 
te, S. Vicente, Madelra e Buropu, via 
Lisboa. 

Impressos uté às 6 horas do dia 25; 
objcutos pará registrar até 15 do dia 
94 e curtas para o exterior uté 7 do 
dia 25, 

SANTOS para dates) 
stockholmo, Malmoc e Helsink 


NO 


IMPERIAL HOTEL 


Cattete, 186. exclusivamento Tanti- 
cor- 


War, instalação moderna, agua 
rento em todos os aposentos, optima 
comida, preços modicos, 
timento para residenckt. 


grande abu- 





PANO Ui nú Ná 





O JORNAL — Sabbado, 24 de Fevereiro de 1934. 
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TO MARITIMO 





DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 

















| 1 
Vrocedencis | Yapures | Ch À dao Deatluu 
| | 
Bucnos Alrog , « «a «1 ASPRIDAS Ls 2. cp S4 | 24] Antucrpla 
Buunos Alres , «+ «| ALMANZORA 2... | 2 | o | Soutliuimpton 
Buvnos Alres +... |M CHISTAIN , +... | 27 [47] Londres 
css sara o 0 0 + NATURAIS, ss e e jm | 27] Tottordum 
Buonou Alron , +. e |NBPTUNIA , ....|8S | 258 | Genova 
Buenos Aires . «+ « . | 4WN, OSORIO , ,. . | 43 | 288 | Tumburgo 
ceras. dd dot vcs |-— | 28) Humburgo 
amie elo tÃo cio rente Mol on ion AGE! , cs a cv |— | 28] Humburgo 
Buenos Alrca , +. «| BELLE ISLE, ,. [os os | Havre E 
Murça 
Buenos Alres . « « MASSILIA, +, «us 41a | Eordios 
Buenos Alres . , LEBLANDIA, : 6 6 | Amsterdam 
Lucnos Alres , ++, + [MONTE PASO HUAL, E 6 | Hamburgo 
core ao o elo a 0, o | NERAKLES ae] mm 7 | Finlandia 
Buonus Alres + . « « « JALSINA +. vo... 7 7) Mursellhu 
Buenos Alres + «+. «| ASTRIDA . user. | SS] 8 opine 
Bucnos Alres «cs, o (VIGO aloe ao b!] 9 | Mamburgo 
Bucnos Alres . , «+ « |AUGUSTES 2002 | 10.110 | Genova 
Uucros Alres + cc « [ALCANTARA 2. «| St [IL ]Southamplon 
Bucnos Álres , +. + [HH PRINCESS... .. | 15 1%] Londres 
eis e viro o | ORTENTO soe 6 | —) 18) Finlandia 

Bucinos Alreg o, 0. o (NUBER eo co avisr ida |dA Havre 
Buenos Alres , cv» «| MH. PRINCESS, , . . » | 16 [15] Londres 
Bucnvs Alres , « «+ | BGLANTIER cd | TG | Antucrpha 
ques sine me ra o quo o | NIQUETIA CAMPOS. “ hi 15 | Mamburgo 
Buenos Alres , «q «| MADRID 2. 2 0. | 15] 15] Bremen 
Bucnos Alres , +, «+ « |CAP ARCONA , , . . [18/18 | Hamburgo 

















DA AMERICA DO SUL: PARA A AMERICA DO NORTE, 




















PACIFICO E JAPÃO 
| La 
Procedencia Yapores Ch.| Sae Destino 
e! ! 
Buenos Alves, + «+ + | SANTOS MANU! JL pot | ação 
cuco. cre oo «| MANDO 20 o o «| — | 38] Nova York 
corccrva so no + | ARACAJO , . 0 0 o «| — | 37) Novi Orleuno 
Mary 
Bucnos Alres . + + pAMERICAN Clasháiba 1/1 [Nova York 
ento esses e NON QUIA SS =! 1 | Nova Orleung 
IDA Pee à eae | POCONTS! ves o] E “| Nova Tork 
Bucnos Alres «vs + | SOUTHERN PRINCE > 8 | 8 | Nova Tork 
Duonos Aires. «+ | MANHA MARUE. [| dl | IE | lapão 
ED UE UPE QUO OO ETA OA BM A LA 8 ra) | — [34 | Nova Orloans 
Buenos Alres, 4 «+ «| WESTEIN WORLD. [15 | 15 |] Nova York 
NO O 0 0 «+ | RUY BARBOSA. ., |— [47 Nova York 
Ruchus Alres , 04 + + | NORTPHERN PRINCE . | 22 | 22] Noya York 
Buenos Aires + + + SANTOS MARU! , , . 424 | 24 | Jupão 
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TRANSPORTS 
A Hs 


de D. 


Impressos até às 12 horas do dia 
co e cnrtus pariu o exterior até 11 
do din 26 


VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


Armazem 1 — Vapor nacional “Ce- 
leste” — Cabotagem. Ê 
Arninzem L — Hiato nacional “An- 


goela” — Cabotagem, 

Armazem 2. — Vapor nacional 
“Serra Branca! — Cabotagem. 

Armagen 2 — Vapor núcional “Ju- 
piter” — Cabotagem, 

Armazem ? — Vapor naclonal 
“Curl Hoepeko” — Cabotagem. 

Armazem 9 — Vapor grego "Syl- 
va” — Importação. 

Armazenr 10 — Hiate nacional 
“Eva! — Cabotagem, 


Pateo 10 — Vapor Ingles “0Ofthm"” 
— Importação, 

Puteo 11 — Hinto unclonal “Perl. 
nas TU! — Cabotagem. 

Armazem 11 Vapor nacional 
“sorya Negra” — Cabotagem, 
Armazem 13 — Vapor mucional “81. 





queira Cumpos” — Importac AO. 
£” Aa AAA 
DI. JOSE” DE ALBUQUERQUE 


Doenças Sexuaes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua 7 Sotembro, 207 — De 1 às 6 norar 








ACIDO URICO 
BEXIGA RINS 











RHEUMATISMO * 


SILVA ARAUJO 4 se o 
RUA |! MARÇO 


ACADEMIA D 








AULAS DIURNAS E N 


PEÇAM PROSPECTOS — PRAÇA 





PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 





ARACAJU", 
ANNA, +. 





Sairá no dia 7 de Março para Europa 
Partida da Peregrinação Brasileira para a Canonização 


INFORMAÇÕES 


fia. Commercial & Maritima 
RUA BENEDICTINOS N. 1 











DECANA DO ENSINO SUPERIOR DE COMERCIO 
Oficialisada e Fiscalisada 


UCTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 


Inscrições a exames de admissão — 1 a 10 de Fevereiro 
Curso para exame de admissão — Dezembro e Janeiro 
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> dae Destino 
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áciia o piot. a 
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= 1 

+ 
... 
.... 


15. Mathis 
| 24 | Muceló 

25 | Cabedelo 
[26 | Penedo 

26 | Parahyba 
47 | VHh Nova 
[27 | Penedo 


.. 
... 
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MARITIMES 
os iNA 


Bosco 





PPA 


Armazem 16 — Vapor francez “Al- 
siba" — Importação. 

Armazem 17 — Vupor Inglez “Sou 
thern Prince” — Importação, 

Praça Mauá — Navio escola fran- 
ces “Jeanno D'Are” — Visita, 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS 


De Genova o paqueto (rancor “Al- 
sina” — C. Maritímas. 

De Buenos Alres o paquete japo- 
nez “Suntos Maru'” — Wilson Sons, 

De Bremen o paqueto allemão “Ma- 
drid” — Herm Stoltg, 

De Porto Alegre o vapor nacional 
“Itapuca” — Lloyd Nncional. 

Do Porto Alegre o paquete nacto- 
nul “Commandanto Aleldio" — Lloyd 
Brasileiro. 


Do Manãos o paquets | nacional 
“Poconé” — Lloyd Brasileiro, 


SAIDAS 

Pura Porto Alegre o vapor naclo- 
nal “Herval”, 

Para Rio Grando o vupor nacional 
“Alegrete”, 

Para Porto Alegre o vapor nacio- 
nal “Mantiqueira”, 

Para Bolem ou paqueto nucionyal 
“Pard”. 

Patu Buenos Aires o paquete fran- 
cor “Alsina”, 

Para Buenos Alres o puqueto alle- 
mão “Madrid”, 

Para Porto Alegre. o vatror naclo- 
nai “Sergipo”, 


LIELÃO DE PENHORES 


(ee em 
EM :5 DE FEVEREIRO DE 194 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO |, NS, 25 E 30 
tAntiga Espirito Santo) 


EM 27 DE FEVEREIRO DE 1934 


C. B. Aurea Brasileira 
(MATRIZ) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 253 
O cutalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
leilão, 


EM 28 DE FEVEREIRO DE 1931 
4'S 12 RORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & €. 


Successores de A, Cahen & C. 
Ruas: Imperatriz Leopoldina, 23, e 
Luiz de Camões, 62, esquina 


E COMERCIO 






15 DE NOVEMBRU — Tel. 4-5373 









Acção Catholica 


Santos Secas ds! dia 


O transito do 5, Muthius 
Apostolo, nu Jaudéa, — De- 
pols du Ascenção do Jesus 
Christo fol eleito pelos Apos- 
tolos para o logar de Judas, 
traldor; o pela pregação do 





Evangelho morreu mariyr, 
seculo, 1º, 
Santa Primitiva, mattyr 
cm Roma, 
São Pretextnto, bispo « 


murtyr em Joma, 588, 

São Serglo, muartyr, cm 
Cesarecla da Capudociu, Exis- 
tem escriptos feitos memo- 
ravels deste sunto, 04, 

Os suntos muriyres Mons 
tnno, Lucio, duliano, Victos 
rieo, Flaviuno «€ seus come= 
punholros, em Africa; cri 
todos discipulos de São Oy- 
prlano, e foram martyriaza- 
des mo tempo do Imperador 
Vnloriano, 249, 

São Modesto, bispo e con- 
fessor, em Treves, 488, 

Sunto Etelherto, primeiro 
vel christão cm Inglaterra; 
fol convertido do fé por Sar 
to Agostinho, bispo dus In- 
glezes, 614, 

A primeira invenção da 
enheça do precursor do Se- 
vhor, em Jerusalém, 

Beato Roberto de Arhls- 
»el, fundador da abbadia de 
Fontevrault, 1117, 


PRREGRINAÇÃO BRASILEIRA 
PARA A CANUNIZAÇÃO DE 
LOM HosSco 


Communlea-mos nu Coninlasão Cot- 
trul da Forcgrinavão do LU, Boucn; 

“Pelegrampa do Curim, divulgado 
tunibem polu Lmprossa diarias Uran- 
sinttte o convite du superior Geral 
aos Salesianos, o DP. Vedro Hlculdo- 
us — +“ sucuegsor duo Li, Busuy — 
nos Couoporudores  Siulesiios pura 
assistirem às festas du canonização 
de D, Bosco, em ubril proximo; dia 
Lv, cui Juma, deb wu 8 em Turbin, 

O bispo de Nictheroy, directur ex- 
pivitual da Peregreimção, Lalxou q 
sexuinto uvyiso olficial: 

“Jiuconinendamos uu revmo, vla- 
so o u todos os nossos amados di- 
nucsanos u grundo Perogrinação Sit 
tesiuga quo partirá u 7 da murço 
proximo do Blu de Junciro, com o 
tim especial de assistir em Roma vs 
autos da Semana Santa e a Cunoni- 
eução do plorioso bemaventurado 
doão Bosco, a quem tunto dovemus 
vela devoção a N. Senhora Auxiliu- 
dora, veleste padrucira do nossa dio- 
vesc, e pela OP IaRPR fundação. pa- 
testam no Brasil — o Collvgio Sau- 
Qu Rosi. 

Desejumos que os nússus queridos 
filhos possam aproveltur oceasião 
tão solemno para prestarem pesso- 
ulmonto au nosso sunto Pontiflce 
Plo Xi a sua homenagem filiul, 

Se não nos for possivel, como ge- 
viu du nosso desejo, ncompunhar cs- 
sa pledosa peregrinação, appelinre- 
nios sempro pura tolos quo possam 
tuzer um pequeno sacrificio, Insiy= 
tiudo pura quo se alistem quanto 
untes nu numero dos fellgex catholf- 
“os que de todo o Brasil Ji deram 
“ sua fervorosn adhesÃão & cssa grut- 
do manifestação de fé e tambem de 
cecoulecimento ao querido fundador 
da benemorita família salesinnns a 
ser glorificado pelo Súnto Padra nas 
crandes ceremonias finaes do Auno 
gunto —-dia de Paschou, 

Ricinato rs 17 do fevereiro de 2944 
— (1.) — JOSE! — bispo divcestino” 

A peregrinação partirá do Rio da 
Taneiro no dia 7 de março, a bordo 
do “Alsiny”, Os romeiros assistirão, 
em Roma, 4 Semana Santa, empel- 
gante coremont da canonização, vi- 
siturão as basllicas romanas, as cas 
tacumbas e outros logares o sorio 
recebidos em audiencin pelo Papa. 

Em Turim, assislivo às festas 
caleslonas, que euiniinurão wa grando 
procissão de 8 do abril, nã qual o 
corpo glorioso do nosso sinto neçã 
levado trlumphalmente  volas vuna 
du metropote do Piemonte. 

Os peregrinos que desejarem vul- 
tar ao Brasifl, estarão no Rio, de re- 
grosso, no dia 25 de abril, Os qua 
dispuzerem de mulis tempo, poderão 
ndherir a outros. Ilnerarios mais 
longos, que abrangem excursões p= 
la Italia e pela Tranga (Florenca, 
Veneza, Milão, Padua, Assis, Paris, 
Listeux, Louriles, Marselha, etc.) 





Para informações: — Tur da AS= 
semblta, 60, T — "Tel, 2-1053 = Hum 
dos Benedietinos, 1 — "Tel. a. 200, 


FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS CA- 
PHOLICOS DO BRASIL 


A Fedoração dos Escoteiros Ca- 
tholicos, do Brasil, por Intermedio 
da Secção Esc otelri da Obra de Ado- 
raçito Nocturna do Santissimo Sa- 
cramento, convocou todas us a550+ 
clações a ella fllindas para enviarem 
seus ropresentuntes, para fazer a 
Vigilia Nocturna no Santiasimo Sa- 
cramento na Matriz de Sant'Anna, 
na noite de 25 para 26 do corrente, 
sendo Rn nresma reservada tos Plo- 
netros uu escoteiros do mui: Idade, 


PEREGRINAÇÃO A ROMA 


Promovida pelo Centro D. Vital, 
partirá no dia 6 de março para Ro- 
ma, oudo sorho concedidas indulgen- 
clas extrnordinarias por occasião da 
Semana Santar, quo se celebrará do 
din 26 de murgo & 2 de abril, em 
commemoração no 20" centonario da 
morte de Nosso Senhor Jesus Christo, 

O regresso dur-se-i em 14 de 
maio. 

E' divector dessa peregrinação o 
pailro Leonel Franca, 


IGREJA DE NOSSA SENHORA DO 
KOSARIO E 8. BENEDICTO 


Com grande picuude, será oficias 
da hoje, na igreir do Nossa Senhora 
do Rosario e S. Bonodieto, a missa 
festiva, promovida peln Irmandade 
dos Ilomens de Côr, em honra do 
sous padrociros. 

Essa solemnlidade terá como celes 
braunto o conego Olympio de Castro, 
que ao Evangelho fará a pratica do 
costume, 

IGREJA DE 5. FRANCISCO DA PE- 
NITENCIA 

Terá logar na igreja de S. Fran- 
cisco da Venitencia, durante a Qua- 
resma, uma sério de conferenetas 
quaresmaes a offectuar-so nos do- 
mingos, 25 de fevereiro, 4 11 o 18 
de marco, 

DEVOÇÃO DE N. SENHORA DA 

FIEDADE 

A Devoção do Nossa Senhora da 
Fledade, erecta na igreja de Santa 
Cruz dos Militares, fará celebrar 
hoje, às 9 horas, missa compromis- 
sal, com assistencia dos membros 
da devoção. 

OS SERMÕES QUARESMAES DA 

IGREJA DE S. FRANCISCO DA 

PENITENCIA 

Está sendo realizada na igreja de 
S. Frúncisco da Penitencia uma sério 
de sermões quaresmhaes, às 10 horas, 
nos domingos e nos dias 35 do cor- 
rente, 4, 11 o 18 de março. 
VIGILIA NOCTURNA NA MATRIZ 

DE SANT'ANNA 

Realiza-se, em a nolte de 25 para 
26 do corrente, na matriz de “Santa 
Anna, a vigia nocturna ao Santis- 
simo Sacramento, Lendo sido, para 
isso, convidadas as associações escu- 
teirus, 


Operario colhido por 
automovel 


Na Avenida do Mangue foi colhido 
por um automovel sofrendo em con- 
squencia contusões no supercilin 
esquerdo, Albertino Garibaldi Pin- 
to, de 35 annos de idade, solteiro. 
wrasileiio, operarie o residente A 
rua Guanabara né 28. 

A victima recebeu socvorros no 
Posto Central do Assistencia. O 
“chaufíeur” praticado o desastre 
Imprimindo mator velocidada ao 
vehiculo logrou evadir-se, 

& commissario Djalma Braga, de 
serviço no 14º districto policial Le- 
vo conhecimento vp facto, 





ssocaçã dos Empregados noj O confet Ga Praça 0a 


Commercio do Rio de Janeiro 


SORTEIO DI; ODRIGAÇÕES 

De uccórdo com u cluusulu vestia 
du respoctiva csuriptura, ronllzou-uu 
no dia 44 do corrente, 0 sortolo do 
duzentas q setenti uv quatro ULrigu- 
vocys do quiprestimo du te, AULUUUÊ, 
uujos proprictnariou são convidados | 
pussas polu Thesouraria desta Asuu- 
clugão, pura O respeotivo  pusguLto, 
Alnda do ucrórdo com qu referida cs- 
eriptura, deixarao uv vencer juros u 
partir de março futuro, us seguintes 
ubriguções sorteudias; qu, U73, vid, UT, 








454, Uso, USO, Obi, BUU, ULZ, TA TUl, 
Ted, TUd, TUM, TAM TÁV, 451, Tui, Tuls 
TOS, TTU, SUA, BUD, SUU, Siz, BUU, tido, 
941, Vad, Vo, Uba, Sby, Vil, Uai, UU, 
IUU4, 1000, JULA, IU42, 1UDO, US, 
1004, 1U7u, IUdU, JOVI, (Uul, 1U91, 
142, ILUS, 1205, 1247, Tuvy, 151%. 
Lodo, ISO, 14065, 1406, JOVI, JOUA, 
10946, 1500, Judd, Jovi, Lúlv, Juli, 
LOLS, JOLU, LUSU, OMI, LOJL, 104N, 
1649, 169%, 1064, JO72, Juss, Juii, 
1681, 1051, LOUS, iu, 1719, 720, 
Lidb, do õ dudi, 2049, 
2005, É Cos), 
VSTa uv To SU0S, 
usa, dd y Jso2, 
480 Bol, 3S6U, uSbL, “STO, ssa, 
USUO, GUUM, NOVE, UUVA, GULS, GUIA, 
BOlo, JUZ8, DOIS, UUSM, UD4O, JUAI, 
UTM dUGS, UGT, UUTA, GUSI, JUAS, 
WS, AU0L 40U5, 4OLI, AUIL, 401, 
1102 ,4109, 4114, 4117, AIUS 4105, 
Alud, 4liSo 414, SAFE, 4205, 410, 
ASTI, ASTI, 4875, ABOL, AUII, 401, 
4053, 4058, 4U60, 4061, AUG], 4056, 
AUVO, BOLA, DOIS, GUZ7, DUSI, DUO, 
a0uS, 504, DUID, DU5A, GUGU, tis, 
dllo, G116, D120, G125, 0133, Dito, 
LIS, 5145, DI40, GI4S, 5150, bis, 
BATO, DIS%, DSI, 5158, G307 

64H04,  G1AS, CÍUS, 4500, 

6628, USO, GOT], hot, 

ira qual gas 








Ju, 
45 ) . SidT, 
8 So ; s6%5, R626, ' 8650, 
URIA Sit, S652, 8660, SU6T. 

Secretaria, “4 de fovereiro de 1044 
Tá aa árgda GG. de Unrvalho, 1º secre- 
urio, 





AAA AAA SAIDA PALA ASAP IA 
«TESE ESTE E AT, 
Homeopathia 
Coquelushe ? 
THAPRICORIA 


Formula deixada 


pelo 
Dr. 


Licinio Cardoso. 
Depositarios; 


RODOLPHO HESS & C, Ltd. 
69, Rua 7 de Setembro 


Ri NES o Ti A q 
Approvado o Regulamento da 
Confederação Colombophila 


Pelo chefe do Governo Provisorio 
fol ussiguado decreto, nz pasta di 
Guerra, alterando o urtigo 4 do velo 
numero “2.801, de 4 do Julho de 
198, vrenndo a Confederação Colum- 
bophila Brasileira; o alterando o 
regulamento da referida Confedo- 
ração, 


VITALUX 


Limpa vidros e metaes finos. 
Producto nacional 


FUGINDO DA MONOTONIA 


Precisamos modiflenr, e funda- 
mentalmente no verão, a nessa pll- 
mentação monvutona de “carne-arroze 
foijão”, fazendo-se nellu entrar, 
em abundancia, os legumes, verdn- 
ras, frutas o leite, de alto valor nu- 
tritivo o facil digestão — IPES, 








PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS |A:USAN-SU em cama do peauera) DIVERSOS. | 


Centro 


A UUGA- -ED o predio Ja rua do So- 
nado, 14, loja e sobrado, pinta- 
do de novo; trata-se no Banco Por= 
tuguez do Brasil, telophono 4-6490. 


LUGAM-SE bons commodos para 

casnes e solteiros, com direito à 
cozinha, preço barato; telephone 
2-0325; 4 rua Costa Bastos n,º 15. 


Lapa e Cattete 


LUGA-Sl um quarto & pessoa que 
trabalho fóra ou a casa] sem 
filhos; à rua do Cuttete 123, casa n. 6. 























LUGA-SIE à rua Dols de Dezem- 

bro n, 12%, quartos com optima 
pensão; uma pessoa 220$000, casal 
3605 o 380$; mesa farta, banhos de 
mar 6 teiepro nino as 


Flamengo 


PAU» “SE um quurto em casa de 
familia a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephone 5-4076; á rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 


LUGA-SE por 170$000 uma sala 
ou quarto mobiliado, com ou sem 











telephone 5-2125, Flamengo, 


Laranjeiras 


LUGA-SE por 8004000 o predio 
da rua Paysandu. n. 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 











LUGA-SD à rua Cosme Valho nu- 

mero 234, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banhelro, etc., e porko ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
guez do Brasil, telephone 4-6490. 





LUGA-SE uma boa sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; à rua daz Latanjeiras 66 A, 
apartamento D. 8. 


Leme e Copacabana 











LUGA-SE optima casa em centro 

de terreno, tendo dois pavimen- 
tos, quasi independentes, Jor pre- 
ço de “crise” Rua Bolivar, sd. Tra- 
ta-se no 74. Tel.: 7-1109. 


PARUGA: “SE um quarto de trente 
com ou 'sem pensão, em casa de 
familia de respeito; à rua Raymuo- 
do Corrêa 29 Posto 4, 


Botafogo 


LUGA-SE uma bonita casinha com 

um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz, installação eanitaria completa é 
moderna, jardim na frente; à rua de 
S. João Baptista n. 4t, casa b, 




















PE Su a 
LUGA-SE a familia de tratamen- 
to, confortavel predio 

mente construido, à rua Macedo £o- 

brinho n. 52. Largo dos Leões; &s 

chaves encontram-se na Confeitaria 

aaa e pratáces & rua Benedicto Otto- 
o, 62. 


—————ea St a dá Pi a 


Republi 


Postos EM LINERDADE 08 PHE- 
sos — COMO VÃO PASSANDO 08 
FerRIDOS 
Proseguo nu 2º deleguela uuxiliny 
o Inquerito instaurudo utlm do sos 
rem apuradas as responsubllidudes 
no conflisto da Pruçu Christluno Ol- 

tonh, 

O dr, Miranda Netto, polos depoi- 
mentus que tomou, cliegou à conclu- 
são do quo as pessoas que se ei 
countravam presas na Policia qelu- 
trad, nenhuma cosponeabilidade th 
nha no caso c por esto motivo, 
horntem, à surdo, imindou pól-as em 
Liberdade, 


O ESTADO DOS FENHIDOS 


Encontram-se cin tratamento va 
enfermaria “Duvid do Almolda”, os 
seguintes forldos no conflicto; Mau- 
mucel Pinheiro Junior, Alfredo Picn- 
tes de Carvalho, João Jernandas 
Chanela, Domingos Jeronymo ue 
Souza, Aristides Jaria Culdas, Joa- 
quim Martins dn silva, Silvorto Nas- 
cimento o Olymplo Francisco Chu 
gu, 

Esse ultimo, que é Investigador da 
policia, recebeu, em vonsecquenciu, 
grave ferimento, “Todos experlinen- 
tam melhoras animadoras, 





Victima de quéda, fractu- 
rou a perna 


Lim sum vesidoncia, na Tha do 
Bom Jesus, Rosa Maria Lima, brast- 
loira, casada, com 65 angos, fol vi- 
ctiuia de um queda, do quo resul- 
tou sofírer fracturas expostas da 
porn direita, 

Depois de 'soceorrida pela Assia- 
tencta Muntelpul, q vietitm fol In 
tornada no Hospital de 1', Soccorro. 


:| Um conurso na Agricultura 


O ministro da Agricultura man 
dou quo se Inserevessen o concurso 
para duciyiogruphos 
ductylogruphos us seguinisa 





Motta, Jremino Miró Erichaxi, Al- 
fredo José Costa Santos, Iuth Vel- 
loso, Haphucl de Barros Vidigal, Mo- 
zart Cumpos Sarmento, Newton Agze- 
vedo, Octavio Julio Silva, João do 
Sousw Filho, Celuta Wenceslão Jac- 


voud, Numir do Castro, Maria da 
Conceição Nascimento, Alzecira de 


Lourdes Costa Horcados, Luis Anto- 
ulo do Lima Netto, Jurandyr Pedro- 
so o Silva, Dnlilia Magalhdos Boos, 
Maria Magdalena Tolxeiru, Fernan- 
da HReulino, Marly  JIenaciy Criclo, 
Hermnn Hoecrnor, Lulz Murques Bra- 
gu, Hugo Limoeiro Jordão, Cesar 
Pires Clhnves, Roberto da Cruz Cou- 
tinho o Juliz Guarita de Castro, 


A Casa Dias & Moysés 


(FUNDADA BM 1897) 


A RUA IMPERATRIZ 
LEOPOLDINA N, lt 


Empresta dinheiro sob penhor de 
jolas, mercadorias e tudo que 10- 
presento valor 


Telephone: 2-U558 
BOAS CONDIÇÕUOS 





e esvreventes! 
escudo | 
dutos: Maria da Gloria do Ollyveitu | 





VIDA DOS GANF 





“CORREIO RURAL” 


Recebemos muls um numero 
popular o excellento rovista 
col "Correlo Rural”, 

Tras utels o variados conscilionr 
gobro todos os trabalhos do canso, 
dictados com clurezu o orlentgios 
pela grando prutlca o apurada que 
ehnica dos ugronomos que w dlrigas, 

O ceu Curso Prutlco do Agronos 
ala, infolmtivic quo munci 6 dopsala 
ser clogindi, Já vo ongontra mia Laio 
ligão o tem Jnatruldo, hu muls da 
um nuno, coutonius do novos ugrie 
cultores, 

Ao nosso collega, engenheiro 
Rocha Brito, seu diroctor Leciíuvo, 
os appinusos pela utiliduda da vbra 
que vei realizando, 


a — .. —es eme me mm 


Uma homenagem dos medicos 
militares ao dr, Pedro Erncsty 


Por dnlelutivi do ui serao 
medicos mllltares, será ofiero 


Ma 
tigrie 


Um 
“boa 


sr Jedro Brnesto qm grande qt. 
moço pari significaria us I= 
ção com que receberant o aero ita 
sr, chefe do Governo Provisonim qo 


tinguindo-o com ums 
coroncl-medivo, 

A referida homentgon terá fogam 
na proxima terça-folra, 27 do cur. 
rente, no melo dia, tm <ódo do 0 iu 
Militar, e será prestdfda qolu 
nhor goneral Góes Montelro, quim ca 
tro da Guerra, 


md 


pucnio “o 





JUVENTUDE] 


ALEXANDRE 





Cansados de tosgir!!! 


e." 
Com o apparecimento alo 
TUSSINPOL, só tosse quem quer. 


Expectora e acalma a tosse mis 
rebelde desde n criança so ndul=! 
to, Compre hoje mesmo 1 vidro 
e depois do crfelto, preste um hcs 
uoficio à fmmilia e nos amigus,) 
aconselhundo-os nm tomar 'TUSsI= 
TOL logo nos primeiros signacs de) 
tosse. 


Casa de Sande São Sebastião 


1600— RUA BENTO LISBOA — 16 


Tolephone: 54001 — 5-4002 
Diarias desde 158000 — Situnda to 
local mais aprazivel desta cidade, 

Aberta à clinica de todos os 
Ers, medicos, 
OPERAÇÕES E FARTOS: 
Regimens alimentares — Duchas -—, 
Raio X—Medicos; dr. Cincinato &l-! 
mões Corrêa — Director; Lulz bl. 
mões Corrêa, | 











INSTITUTO RABELLO 


INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNALU 


Já estão funcclonando as aulas do Curso Primario. 


Acham-se 


abertas as inscripções para os exames de 2* época, Ainda recebe- 


mos transferencias — RUA &, 


FRANOCISCSO XAVIER, 242 — 


Phone: 8-5580 — Departamento Feminino: COLLEGIO MARIA 
NAZARETE — Rua Ibituruna, 124 e 5 — Phone; 8-2288 








familia, confortavel sala da fren- 
to ou quartos, com ou gsm pensão, 
& casnes ou sonhores de tratementa, 
á rua Voluntarios da Patrla n.º 395, 
sobrado. 





LUGA-SD a casa da rua Paulo 

Barreto n, 19, em Botafogo, Alu- 
guel, 9208$000; trata-se á rur Buenos 
Atres n. 100, sobrado. 





ipanema e Leblon 


LUGA-SE 1 optimo apartamento; 
á rua Garcia Davila n, 16, aber- 
to das 9 às 5 horas. Ipanema, 








LUGA-SE a casa com garage da 

rua Annibal de Mendonça n, 27, 
o para tratar é run Prudente de Mo- 
raos n, 553, casa IX, tel. 7-3857, 


TEERÃ id ea boio net into in isa 

LUGA-SE ampla mala de frente; é 

fi rua Visconde de Pirajá n.º 146 
sobrado, 





É Gavea » 


PASSAS -SE pour 2808000 a casa da 
rua Maria Angelica n. 66; trata- 
Mo no armazem da esquina ou pelo 
telephone 7-3270, 








LUGAM-SH em casa de pequena 


Rio Comprido 





À LUGA-SE uma pequena sala, optl- 

ma para qualquer negocio. Rua 
E deito 208, esq. de Haddock 
obo, 





À LUGA-SE com ou sem mobilia 


tambem se varnde, facilita-se o paga- 
«mento; negocio de occaslão. 





Leopoldina + 


ALUGAR uma casa para negocio, 
tem as paredes revestidas da 
azulejo; tem tambem morada; á rua 
Barreiros 341; trata-se na mesma, 
estação de Ramos. 








Santa Thereza 


A LUGAM-SO sala e quarto bem 

mobllados com fina pensão, em 
crsa com grande jardim e linda vis- 
ta, bondes 4 porta; á rua Almirante 
Alexandrino 597. 








A LUGAM-SE a 50$, 605, 80$e 90$000 

apartamentos para pequenas fa- 
milias; à rua Progresso n. 14, Santa 
Thoreza; bondes de Paula Mattos á 








São Christovão 


LUGA-SE em casa allemã um 
quarto bem mobilado a senhores 
distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 60$ e garage, por 503000: 
& Avenida Paulo de Frontin n. 52, 


ce 
Ji Rpastidtdmdodço sala toda asulejada, 
com morada para familia: 

da Alegria 379. nattairos 


Praça da Bandeira 


LUGAM-SE boas salhs de £ 
à rua do Mattoso n; 111 ii 


eee ee 
À LUGA-SE uma boa di com tres 





Ruas e puro sal 
reira do Almeida 49, pn . 
deira, trata-se na mesas ip 








DIVERSOS . 


e 
LUGA-SE em cnsa de familia qua 
não tenha outro Inquilino, dum 

salas de frente, Indopendentos; & 

rua Aguiar G6, Tijuca, | 


a a e] 
ALUGAM- -SE quartos para rapazes. 

solteiros, Rua Barkão ds Mesqui= 
ta fI8, Andarahy. 


ALUGA-SE 


Novo predio, & rum S, Francisco! 
Xavier n. 812, armazem; está Jadri- 
lhado para qualquer negocio, Tras 
po se no n, 814, Juntos ou sepiras 

os. 


ARUGA- -SE casa espaçosa, grando 
quinta], porto banhos do mar., 
ai de Abrantos n. 140; chave ) 
0, + 


Asia. “SE quarto com ou som nens 
ps Carlos Vasconcellos, 146 — 








Pena, 





CASA 


Precisu-ro alugar uma casa em 
Copacabana, com garage, até 1:2015. 
Caixa Postal 504, 


CASTANHAS DE CAJU 


Vende-se regular quantidade. em 
Casca, para desoccupar logar. Preço 
baratissimo, Ver e tratar & rua For- 
reira Leito, 195-B — Engenho de 
Dentro, das 12 às 16 horas, com o 
Sr. Miguel, 


CARAHY, 441 — Aluga-so optimy 
saln de fronte com pensão, Tes 
lephone 1740, 


id pe 
INGLEZ: conferonciar corrantemens 
te e correctamenta em cas 
da ramo da vida ou seja alta poste 
ção, ensino com garanta, no mtu 
curto tempo. Cartas & rua Candido 
Mendes 1. 59, Mr, E. B. Bright. 


presente tr iara a 
Lindas alporcatinhan, fortes e bos 
nitas, ao preço de J$400 o par, nas 


LOJAS ELDORADO 


AVENIDA PASSOS, 102 


RTA para pequeno negocio, alus 
ga-so & rua General Polydoro, k 


Botafogo. 
de frenta em casa de fas 


SAL milia, Aluga-se à Travese 


sa da Paz, 2º-A, 

SER FELIZ res, tor sorte, sam 
de e realizar tuda 

que desejar; cartas com envelonn 

prompto para resposta, a F, P, Sil- 

va — Estação de Mesquita — E. F. 

C. do Brasil . 











nos negocios e amo: 


—————————————eee 
YTENDE-SE uma pequena casa ra 

rua Nascimento Silva n, 1hã: 
trata-se ma rua Visconde Pirajá 25, 
Ipanema, 





FENDE-SE um optimo predio air- 

da não habitado, Jndaments 
construldo em terreno de 15 x 31, 4 
rua Dr. Garnfer mn, 170, com ? pa- 
vimentos e todas as dependencias 
nara familia de tratamento; trata” 
& rua do Carmo 58, sob., das 3 45 
5 horas, 


e 
XFENDE-SE cara com duas ealar 

e tres quartos, doin chuveiros. 
foxão a gar. hom quintal. omnihia 
* bondes & porta: facilita se: 6 rua 
D. Romana 68. Engenho Novo. 


T7ENDE-SE um motor da 100 caval- 
lox e um da 50 anasl novos Kia 
Moncorvo Filho, 109. Tel.: 2-4225.. 








) RES Cate to RA Pa A Voa a aeb 
' j ARTE QUEM Pri ANE 
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sobre o desarmamento (O) caso do milionario Paulo Prado Amarai 


O “Baltimore Sun” acha que sir John Simon 
capitulou deante da Allemanha hitlerista 


NOVA YORK, 23 (H,) — O “Bal- 
timoro Sun” utaca em editorial o 
plano de sir John Simon, secretario 
do Forelgn Office, no qual vô uma 
capitulação completa deante da Al- 








(Conclusão da 1º png.) 


Na Repartição dos Serviços de Id entificação foi aberto o seu pros. 
ptuario — O desmemoriado esteve em Guarulhos — Formulados 
am se me a e e es DS quesitos para o exame mental um sm cmo ma cm cm om 


doelarado que a aceitava desde que 
ella vleuse solucionar, effectivamen- 
te, a crise, sem alterar a ordem dus 
trabalhos, | 


O sr. João Guimarães, “leader” do 
Partido Popular Radical, pareco que 


gigantesca organização militar, no- 
nhum accordo sobre o desarmamen- 
to valerá, nem mesmo o papel em 
que fôr escripto.” 


O ENTENDIMENTO ITALO-HUN- 









so collocou no mesmo ponto de vis» 
ta, o quanto ao sr. Alcantara Bacha- 
do, o que conseguimos apurar ú que 
o “lender” paulista nada decidin, 
compromettendo-se a reunir a bom 
cada e a ouvil-a 8 respeito, 


Essa reunião será cffectuada hnje, 
és 10 horas, na séde da Chapa Unica. 

Depois dessas conferenclas, o sr. 
Medeiros: Netto fol para o gabincto 
da presidencin, onde conversou, com 
o er. Antonio Carlos e com outros 
representantes de bancadas e corrun- 
tes 'de opinião, inclusive os srs, Ei- 
múes Lopes e Waldomiro Magalhávu, 
“leaders” gaúcho e mineiro. 


——s = eia ae me 
“ESTA' TUDO RESQLYVI- 
DO”, DECLARA O GENE- 

RAL GÓES MONTEIRO 


Hontem, ú molte, estives 
mos na casa do general Góes 
Monteiro, Só multo tarde, 
alta madrugada, poude o 
ministro da Guerra attender- 
nos, devido às -conferencias 
que all se realizavam, 

Interrogamol-o sobre a si- 
tuação. 

— Está tudo resolvido — 
declara-nos. Os proprios 
“leaders da Assembléa Na 
clonal, num. expressivo exem- 
plo de sinceridade e inde- 
pendencia, concertarnm uma 
formula para a harmoniza- 

Ro das correntes em que se 
havin dividido a Constituinte. 

Perguntamos a sum opl- 
nião sobre cessa formula, 
que é a que publicamos em 
outro local: 

-— Julgo que cla voncilio 
o4 pontos de vista jurídicos e 
evito.a crise que se ennuns 
clava. : o 
“Depois de declnrar Isso, O 
o ministro da Guerra accen- 





























































a: 

— Púde dizer que a minha 
actuação em tudo foi quasl 
que de observador. O Exer- 
élto está fóra da política e 
não se envolverá em ques 
tões partidarias. A Assem- 
bléa tem toda liberdade, pois 
é soberana. O que ella, dell- 
berar será respeitado, 


AS CONFERENCIAS POLITICAS NO 
MINISTERIO DA GUERRA 


Hontem pela manha esteve no Mi- 
nisterlo da Guerra o almirante Proto- 
genes Guimarães. 


O gencral: Góes Monteiro, minis- 


Comissão Central de 
.. mw 
Requisições 
Foi astignado: devreto, na pasta 
da Guerra, nomeando O contra-al- 
mirante reformado Silvinato de 


Mora para membro da Commissiio 
Central da Requisições. 






















Condemnados à pena de 90 
annos de prisão 


CHICAGO, US (uvas) — Os 

“gangsters" Noger Touhy, Albert 
Kuator u Gus Chaeffor forum cons 
demundos a 99 unnor de prisão cada 
um pelo rapto do banqueiro John 
Tactor, &o «qual extorquiram o rea- 
gate de 70.000 dollnrs depois do con- 
gerval-o preso por doze dias. 
“EB interessante notar quo o ban- 
queira, conhecido pela alcunha do 
“Juck Barbelvo”, é objecto de um 
pedido de extrudicção por purto do 
governo ingles, sob uecusação da 
pratica de acton fraudulentos no to- 
tal do veto nilhõey de dollars. 





V arejado um antro da 
“magia negra” 


DILIGENCIA DAS AUTORIDA- 
DES DO 7 DISTRICTO — PRISÃO 
DO “MACUMBEIRO” E SEUS 

-, ADEPTOS 


Hontem, à noite, acompanhado do 
guarda civil n. 808 e dos policiaes 
da Policia Especial ng. 40, 43, 83, 67, 
127 e 196, o commissario Barbosa, 
de dia na delegacia do 7º districto, 
dirigiu-se ao predio n, 45 da rua 
Assumpção, onde logrou surprehen- 
der na pratica do falso espiritismo 
varias pessoas, 

Assim foram presos: O chefe da 
“mucumbe', Irancisco Mendes de 
Oliveira, brasileiro, casado, com 46 
'annos de idade, morador na referl- 
da casa; os “mediums" João Rosa, 
brasileiro, casado, com 38 annos, 
empregado domestico, e Estacio Ro- 
drigues da Costa, brasileiro, viuvo, 
de 39 annos, operario, residentes 
ambos à rua Humaythá n. 283, c 
Eleuterlo Deodoro de Ollveira, bra- 
glleiro, solteiro, com 33 annos de 
idade, chefe. do cozinha, morador à 
rue das Laranjeiras n. dO. 


Tambem foram levados para & de- 
legacia de Botafogo, em um carro 
“tintureiro”, os pacientes: Antonlo 
de Oliveira, brasilerro, solteiro, com 
28 -annos do. Idade, empregado do- 
mestico residente à rua. Gustavo 
Sempelo n .190 Benedicto Ricardo 
de Souza, brasileiro, casado, com 48 
annos, operário domiciliado & rua 
o4 de Feverelro n. 146; Sebastião 
Francisco Rosa, brasileiro, solteiro, 
com 20 annos, operarlo, morador à 
rus Humaytá n.. 251; Antonio Lo- 
pes de Lacerda, brasileiro, solteiro, 
de 28 annos de idade, pedreiro, re- 
sidente à rua General Severiano 
n. 46: Accacio Pereira Lima, bra- 
glleiro, casado, com 34 annos, pe- 
dreiro, morador à rua Humaytã 
n. 233; Ambrosina Avelar co Arla 
Avellar, domicilladas à rua Marquez 
de Olinda n. 13; Elvira Monteiro, 
moradora á rua Alvaro Ramos n. 
68; Elisa Rodrigues, residente à rua 
Sent'Anna q. 214; Hilda Rocha, mo- 
radora á rua Marquez de Olinda 
n. 80: Rosa Parreira e Isaura dos 
Santos, domiciliadas é rua Smith 
de Vasconcellos n. 25. 

A referida autoridade conseguiu 
apprehendor diversos apetrechos pa- 
ra a pratica da "magia negra, enc 
tre os quaes tres livros: “Adeptos 
dos Ensinamentos de alta magia”, 
“Simão, o Mago" e “Cruz de Cara- 
vaca”, varios bilhetes com pedidos 
e um com offerta de pagamento; 
duas garrafas brancas, contendo 
uma paraty oc outra agua do mar; 
dois castiçaes de agatha com Va» 
rios cherutos; um facão terçado; 
um outro de cozinha; uma lamina 
de punhal; um canivete punhal, na- 
valhas e varlos outros objectos. 

O "macumbelro” e seus cumplices 
foram autuados em flagrante 


ea atm e | o o 
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Momento “um membro para 2) HABICHT CONTRADISSE 





O general Góes Monteiro e oulros procares revolucionários, à 


saida da residencia 


tro da Guerra, que. nãp se achava 
presente quando Já chegou o seu col- 
lega da Marinha, poutos instantes 
depois chegava no Ministerio acom- 
panhado pelas coroneis' Salles Filho 
e João Francisco, | 

O general Gõcs Monteiro e o almi- 
ranté Protogenes conferenciarum en- 
tão demoradamente, 

Depois desse encontro entre os dols 
ministros, chegou ao Ministerio o ca- 
pitão João Alberto, catrundo logo pa- 
ra o gabinete do general G0es Mon- 
teiro, com elle mantendo prolougadu 
conferencia. * s 


O interventor no Paranã, sr, Ma- 
nocl Ribas, tambem procurou e foi 
recebido pelo general Góes Monteiro. 
“Findas essas conferencias e depois 
de despachar alguns papeis o general 
Gõôes Monteiro se ausentou do Minis- 
terio da Guorra, passando auscite to- 
da à tarde, 


ATLER 


E' DIFFICIL A SITUAÇÃO NA CHE< 
FIA DO NAZISMO AUSTRIACO 


BERLIM, 23 (Havas) — Parece que 
q situação do sr. Habicht, “Inspector 
do Partido Nacional-Socialista da 
Austria”, se tornou bastante difficil 
em face das declarações de tres pos 
toncias relutivas vo seu ultimo dis 
curso divulgado pelo radio, o qual 
contradiz, em absoluto, uma entrevis- 
ta concedida pelo chanceler Hitler, a 
certo jornal inglez, 


Embora seja: prematuro concluir 
dahi que o Partido Nacioital-Socialis- 
ta venunciará a qualquer acção na 
Austria, póde-su esperar que à perso- 
nalidade do sr, Habicht seja afasta- 
da, como capaz de trazer complica- 
ções de ordem internacional, princi 
palmente no terreno dus relações com 
a Malia, Nesse caso, o sr, Habicht se- 
via substituido por outro militunto 
nazistu de origem austriaca. 


(me e O da rd 109 (1 


PARA A CONQUISTA DO RE- 


CORD MUNDIAL DE 
DISTANCIA 


CODOS PRETENDE PARTIR NA 
SEGUNDA-FEIRA 


MARSELHA, 23 (Havas) — (6) 
aviador Codas, esperado amanhã em 
Murignntio, partivã immedialamente 
para Istres, de aude Jevanturá vôo 
segunda-feira proxima, caso us cons 
dições atmosphericas permittam, pa- 
ru tentar bater q record mundial de 
distancia em linha recta, quer com 
destino à America do Sul quer em 
dirceção ao Extremo Oriente, 


SCHMBLING IRA AGORA 
LUTAR COM UZCUDUM 


CHERBURGO, 23 (Havas) — A 
bordo do “Europa”, passou | por 
esto porto o pugilista Max Scheme- 
ling, ex-campeão mundial de pesa 
pesado, que se dirige a Berlim, onde 
se acha a sun esposa Anny Ondra. 


Jóe Jacobs, “manager” de Schma- 
ling declarou que este se encontra- 
ria 8 de ebril proximo em Barcelos 
na com Paolino Uzeudum. 


Viajava à hordo do mesmo pa- 
quote, a avindora Amy Johnson, que 
su destinava a Toglaterra. 


Tr 


À posição da França na questão 
austriaca 6 0 problema 
do desarmamento 


PARIS, 29 — (Havas) — A com- 
missão senatoriul da negocios es= 
trangelros esteve reunida sob a pre 
xidencia do sr. Henry Bérenger par 
va ouvir a exposição do sv. Barthou 
gobro a posição do governo francos 
a respeito da questão nustrisca o 
do problema do desarmamento, 


Com relação nc segundo 0 minie-s 
tro dos negocios estrangeiros fes 
analyso complotu dos diversos der- 
pachos telegranhicos trocados com 
as chancellarias intoressudas desde 
<& de janeiro ultimo bem como das 
vacentes conversações entaboladau 
uesta capital com o sr. Anthony 
Wáen, membro do gabinete britannl- 
vo. 

A vcomnmisão resolveu endereçar 
um questionario ao st. Barthou so- 
bro diversos pontos 4 respeito da 
quaes deseja maiores esvlarecimen-= 
tos. Mostrou-se, outrosim, unanime 
em afifrmar que devia ser estabele- 
clda uma connexão estreita entre = 
política externa e as forças anlil- 
tares quaesquer que sejam, 

A commissão approvou, por fly, 
a ldéa do creação de uma sub-comi- 
missão da defesa nacional 

. 







































lJemanhea hillerista, 

O jornal escreve: “Slr John Sl- 
mon parece querer encorajar o ja- 
cobinismo aggressivo que inspirou 
& retirada do Relch do selo da Ro- 
ciedade das Nações, Ademais, o pla- 
no britannico não leva em consi- 
deração o pedido de segurança for- 
mulado pela França. Cumpre, aiém 
disso, perguntar so Hitler ousará 
diasolver as suss Lropes mesmo em 
presença da opposição tenaz dos 
elementos operarios. De facto, O 
exercito hitleriano comprehende nu- 
merosos sem-trabalho marxistas e 
socialistas que entraram para es or- 
genizações militares hitleristas para 
terem garantido o pão quotidiano. 
De outra parte Hitlkr encontrará 
mil razões para não dissolver o seu 
exercito e se o plano Simon ou 
qualquer outro deixa: subsistir esta 


UMA TRAIÇÃO A” CONFIANÇA 
DO POVO INDIANO 


AS CRITICAS DE LORD LLOYD 
A* POLITICA BRITANNICA RELA- 
TIVA A” INDIA 


LONDRES, 23 (H.) — Em discur- 
so proferido durante 3 banquete que 
lhe foi offerecido pelo Club da City 
lord Lloyd, um dos membros mais 
influentes do partido conservador, 
atacou violentamente a política in- 
diana do governo a qual, disse, ou 
procedia de má fé ou cra perigosa, 

O orador accrescentou: “Considero 
uma traição à grande confiança depo- 
sitada cm nós pelo povo da India”. 

Qualquer soldado, homem político 
ou funcelonario indiano teria o direl- 
to de chamar-se opportunista se tal 
não affirmasse, Não se-trata de uma 
simples manifestação extremista au 
de mero espírito revolucionario, O 
problema da India é demasiado vas- 
to para tanto, Trata-se do um quinto 
da população do mundo, Abandonar 
a India equivale a aceitar a volta do 
regime da “jungle”, cuja responsabi- 
lidade recairá sobre aquelles que 
pour approvado semelhante poli- 
tica”. 

O discurso de lord Lloyd causou 
profunda impressão sobretudo | nos 
meios da extrema direita tradiciona- 
lista que combate cada vez. mais 
accontuadamente a orientação gover- 
namental qualificada de “polhica da 
bandeira branca”. 


EM HONRA DO HERDEIRO DA 
BENEVOLENCIA BS- 
CLARECIDA 


ACTOS E FESTAS OFFERECIDOS 

PELOS SOBERANOS DO JAPÃO EM 

CELEBRAÇÃO AO NASCIMENTO DO 
PRINCIPE AKIHITO 


TOKIO, 23 (Havas) — O Imperas 


do gr. Levi-Curnciro 


O dr. Virgilio de Mello Franco e o 
general, Cliristovam -Barcellos que, à 
tarde, foram ao Ministério para con- 
feronciar com o general Góes não o 
encontraram, 


A ATINTUDE DA BANCA- 

DA PAULISTA APOIADA 

PELOS PARTIDOS POLI- 
TICOS-DE'S: PAULO 


O professor Alcantara Ma- 
chudo, “lender” da bancada 
Paulista, reccheu hojo o se- 
gulnte telegramma:; 


“De São Paulo — Urgente 
— Deputado Alcantara Ma- 
chado.—- Chapaunica — Rio, 
Votando contra moção inver= 
sora: trabalhos Constituinte 
Bancada Paulista nobremen- 
to asculta consciencia juri- 
dica nacionalidade attenden- 
do patrioticamente | nosso 
sentimento collectivo defesa 
principios constituciona es. 
Conservando-se na Assem- 
bléa Nacional, continuarão 
xalorosus representantes São 
Paulo grande jornada reor- 
ganização política brasileira 
impondo-se à admiração do 
paiz, Os tres partidos ngora 
caldeados | engrandecimento 
cnusa commum relteram vos 
sencin demais companheiros 
intcelrn solidariedade grande 
momento nossa historia, (aa) 
Wiuldemar Yerrcira; presi= 
dento do Partido Democrati- 
co; Benedicto Montenegro, 
presidente Federação Volnn= 
tarios; Luiz Piza Sobrinho, 
presidente Acção Nacional”, 


A Commissão Directora 
Provisoria do P. R. P, envlou 
hontem à tarde v seguinte 
telegramma no deputdo Os- 
cor Rodrigues Alves: 

“ão digno companheiro de 
Commissião, | pedimos | que 
manifeste à hancada pnulis- 
ta ma Assembléa Constituin- 
te a afiirmacião da nosst so- 
lidaricdade com a sum attl- 
tude de putrlotica resistencia 
à subversiio da ordem dos 
trabalhos da Constituinte, 
Cordines  suudações, 
(au) Altino Aruntes, Fran- 





offereceram hoje grande almoço É 
darão, durante o dia, quatro banque- 
tes no palacio Pç para celebrar 
o nascimento do principe Akihito, 
primeiro filho varão dos soberanos, 
verificado o 23 de dezembro ultimo. 

Mais de dez mil pessous, entre as 
quaes os representantes do corpu di- 
plomatico, foram convidadas a assis- 
tir aos banquetes, -por occasião dos 
quaes será tirado o luto official da 
córte, ; 

Os soberanos fizeram o donutivo 
de 75.000 yens à abra de prolceção 
da maternidade c da infancia. 

Todo o Imperio se acha em festa, 
O pavilhão nacional fluctua no alto 
de todas as portas e, na capital, cm 
Osaka o outras grandes cidudes, ot- 
ganizam-se pequenos cortejos que 
percorrem  jubilosomento as ruas 
com pequenas bandeiras nacionacs, 


“O EXERCITO VERMELHO 


COMMEMORAÇÕES AO ANNIVER- 
SARIO DE SUA FUNDAÇÃO 


MOSCOU, 43 (H.) — Commemora- 
so hojo o 16,º anniversario du creu- 
são do exercito vermelho, 

Por esse. motivo realizaram-so nas 
usinas o fabricas bem como nos 
“kolkhoses” yeuniões solemnes con- 
sagradas á exposição dos trabnlhos 
do educação executados pelos mem» 
bros dus forças armadas c dos cle- 
mentos de defesa do palz. 

fPodos os orgãos da Imprensa pu- 
blicam longos artigos sobro o exer- 
cito vermolho, 


Duas mortes num desastre de 
aviação em Portiglioni 


| ado 

NOMA, 2) (H.) — Annuncia-sa 
que um hydro-avião do meroporto 
de Orbetello caiu ao mar hontem de 
manhã da altura de cem metros, na 
prata de Portigllon!, quando reall- 
zava um vôo de experiencia, Dols 
sub-ofíiciaes que ze encontravam a 
bordo do upparelho pereceram no 
desustro, 


cisco Junqueira, João Sam- 
paio, Saltes Junior, Alberto 
Whately”. 





O almirante Protogenes (uima- 
rães 6 0 momento politico 


(Conclusão da 1º pag.) 
formula juridica assentada para res 
solver a pendencia. 

— Entendo — disse-nos s. excia. 
— que todos devemos prestigiar e 
realizar idéns e não apoiar homens 
ou competições pessores. 

A nação precisa de paz para 0 po: 
vo se dedicar no trabalho, que o tor- 
narã prospero c forte, 

Aselm, vamos cuidar de realizar os 
postulados da Revolução para o bem 
do pair, . 

Insistimos junto ao almirante sos 
bre se a formula reuniria a unnnis 
midade, respondendo-nos Es, excia.: 

— Quer uma Impressão pessoal 
minha? Deante da Fituação, elles es- 
tavam se afogando e necessitavam 
de uma taboa de salvação, que pode» 
ria tanto ser uma bola como os fer- 
ros do “Minas Gernes” 

— NO caso, à que v, exela, se 
refere c qual serã.a bola de salva- 
ção —. indagamos. 

— Sob os que pleiteavam a inver: 
rão dos trabalhos constituclonaes o 
a bola será o substitutivo a ser apre- 
sentado á Assembléa — concluiu o 
ministro da Marinha, 


e e 


Reduz-se à divida Iuctuante 
em Portugal 


LISBOA, 43 — (Havas) — 4 divi= 
dn tluctuanto está reduzida do 
55.509 contos, total dos bonus da 
Thesouro resgatados no mez do ja- 
nelro passado. 

O limite de cunhagem de mocdas 
do prata, fixado em ceiy mil contos, 
fol elevado a cento q vinto mntil 
conto, 





eme 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


LISBOA, 2) — (Ilavas) — Dols 
commerciantes dos Açores foram 
victimas de conto do vigarlo por 
dots individuos que lhes estorqui- 
ram trezentos contas sob q pretez- 
to de lhe forngcerem roll contos de 
notas falsas. 

Um dos vigaristas, de nome Joa- 
nulm Santos, fol preso o o outro, 
chamado Ludgero Bastos, fugiu am 
e se diz, para Republica Argeun- 
tina. 7-2) 


LISBOA, ty — (Havas) — Os jor- 
naes de. hoje dão a noticia de que 
irá esto anno “o Brasil a companhia 
thcatral dirigida pela actriz Sata- 
nella. 

LISBOA, 23 — (Havas) — TFalle- 
cou com 58 annos de Idade o co- 
nhecido desportista Carlos Pinto 
Bastos, ; 








Uma menina atropelada 
proximo á residencia 


O negociante José Martins, rest- 
dento à rua Visconde do Itauna nu- 
mero 113, estava em preparativos, 
hontem u noite, afim de mudar-se, 
hoje, para a casa n. 47 da rua Esta- 
cio de Sã. Acontece que-as filhas do 
referido negociante, 4 menor Isaura, 
de 11 annos, fol enviada a uma casa 
proxima para um recado qualquer, e, 
ao atravessar a rua foi colhida pelo 
auto particular n. 6.666. 

Em consequencia teve fracturada a 
parva esquerda, pelo que se valeu 
dos sovcorros da Assistencia. 

O nuto causador do desastre désap- 
pareceu do local, porém, mais tarde 
o seu proprietario e conductor, sr. 
Mario Mendonça, esteve na residen- 
cia da victima, promptificando-se & 
custeur o tratamento de Isaura. 

As autoridades do 14º districto 
abriram inquerito, 


— — + 


Diveróencias Tranco-britannicas 
Do terreno economico 


NEGOCIAÇÕES QUE SE VAO 
ENTADOLAR 
LONDRES, 23 (H.) — Anuunelia- 
so que sómente na semana proxima 
o Fabinete britannico dirigirá ao go- 
verno francez uma nota para infor- 
mar que está prompto u entabolar 
a negociução 'de um novo tratado 
commercial entre os dois paizer. 
A demora na transmissão da nota 
& determinada pela necessidade de 
sor previamonte ultimado o trabnlho 
dos technicos sobre o conjunto do 
problema das trocas franco-britan- 

nicas. 






















entretanto, 
no estrangeiro, a respeito da pre- 
tensa negociação de um estatuto 
italo-austro-hungaro analogo ao da 
“Pequena Enlente”, 


membro do governo da. Grã Breta- 
nha, deixou Beriim com destino a 
Roma. 


dor Hirohito e a imperatriz Nugako. 











GARO 
BUDAPEST, 23 (H.) — O com- 


municado official publicado ao ter» 
minarem as conversoções do sr, Su- 
vich, sub-secretario do Estado dos 
Negocios Estrangeiros 
com os ministros hungaros, declara 
haver completo accordo entro os 
dois governos e registra o Interesse 
manifestado pelo sr. Mussolini pe- 
las questões 
bem como os esforços desenvolvidos 
pelo chefe do governo itallano para 
resolver todos os problemas econo- 
micos e politicos e consolidar a si. 
tuação não só da Europa Central, 
como de todo o continente, 


da Italia, 


da Puropa Central, 


Os melos competentes desmentem, 
as noticias publicadas 


O SR. EDEN VAE A ROMA 
BERLIM, 23 (H) — O sr. Eden, 


a 


Represalia contra 08 11áos 
paadores 


UM PROJECTO RELATIVO 
A" IMMIGRAÇÃO LEVADO 
A* CAMARA DOS ESTADOS 
UNIDOS 
WASHINGTON, 23 (H.) 
— O deputndo republitano 
er, Mac Padden apresentou 
& camara dos representantes 
um projecto tendente a pro- 
niblr à entrade de Imml- 
grantes provententes de pal- 
zeg que não asseguram mais 
o servico das dividas cuntrai- 
das com O governo cu com 
cidadãos norte-americanos, 
O 'representanto democra- 
ta sr, Schulto propoz por 
sua vez que a quota mensal 
de immigração mexicana Se- 
ja fixada em 1.500 pessoas 
e que sejam admittidos unl- 
camente os immigrantes sus= 
- ceptivels de adquirir naclo- 
nalidado norte-americana. 
e o e e ss 


Chauffeur aggredido em 
circumstancias mys- | 
teriosas & 


CcoMo SE PASSOU O FAUTO — 4 

VICTIMA NO 5º DISTRICTO POLI- 

CIAL — A ACÇÃO DAS AUTORI- 
DADES 


Na madrugede de hontem, quando 
o commissario Morelra, do 5º distri- 
vto policial, estava descancando da 
ugitada noite, entrou um homem 
âquelln delegacia, respirundo | com 
aifficuldado; para dizer ao antigo 
policial de que fôre nugredido por 
quatro cavalhelros. 





João Baptista, a violima 


E, em 
como so passou: “Eu estava parado 


seguidu, contou o Tucto 
no “ponto” em frento uq Assyrlo, 
depois du meta nolte, quando quatro 
cavalheiros, acompanhados de qua- 
tro damas, sairam daquelia "“cabda- 
ret” o entraram no meu carro, orde- 
nando-mo paru rodar para o “Duta- 
dio Brusil", A vliugem rapida cor 
rora sem novidade. Ao sulturem, po- 
rém, naquelo estadio, um dos pas- 
engelros, após uma discussão que 
tivera commigo, mo nggrediv « cabo 
do rovólver, quebrando-me iu cabeça 
e rasgou-me as roupas”. 

A autoridade, após ouvir o relato 
do fucto, registrou u oceurrenciu q 
tomou o nome da vicilma, que é 
João Baptista Carvalho, resldento à 
rua Pedro Alves mn, 99, 

A seguir, o commissurio providon- 
ciou os soccorros do aggredido, e tel 
ao local dá oceurrencia, encontrando 
lt os srs, Benjamin Vargns, Sevo- 
rino Gões, Sergio de Freltas, gerente 
dessy causa de diversões, que tanibem 
viajava no automovel, 

A victima aflirmou quo o uggres- 
sor havin sido Severino, ] 

O commissario Morelra, cm vista 
disso, lustaurou Inquerito n respelLu. 

De manhã, es collegas de Bantis- 
ta, reuniram-se o forum procurar o 
dr. Brandão Filho, delegado da 1º 
Gelegucia auxiliar, a quem fizoram 
a narrativa do acontecido. 

Independente da acção das aulo- 
ridades do 5º districto, & 1º dolezu- 
cia quxlliar está diligenciando o 
facto, 

As pessoas cnvolvidas no caro, fa- 
ram todas ouvidas hontem, nelo dr, 
Firandão Filho, sendo aus suas declu- 
rações tomadas nor termo. 

O inquerito coutinua, aflm de apu- 
rar as responsabllidades. 
recebemos o seguinte 
communicado da Ampresa Pugilisti- 
ca Braslleira, que fo) alrigido ao 
presidente da Associação Benocficciu- 
te dos Chauffcurs: 

“Exmo, sr. presdento da Ásso- 
clução Beneficente dos Chauffeurs -— 
Lamentando desugradavel ocrorren- 
cla dosta madrugada Estado Brel 
propricdnde desta emuresa e da qual 
foi victima um dos elementos grnAa- 
de laborlosa honesta classe motoris- 
tas desta Canital aliando a nossa f 
justa indignação onusada tão deplo- 
ravel facto no solo suas nesociuçõos 
classe vimos apresentar V. €X, nes= 
sas eglnceras excusas no temna quo 
lie asseguramos ter fncontinenti 
tomado nocessnrias  providencins 
afim seju feita inteira justiça caso. 
Attenclósas saudações nelr Empresa 
Pusblistlca Brasileira S. A. — Pas- 
choal Segreto Sobrinho, directar- 
presidente”, 


Colhido por automovel 


Colhido por um automovel, quanto 
tentava atravessar a estrada Rio- 
Petropolis, recebeu, em consequen- 
cia, fractura da perna direita e con- 
tusões generalizadas, Napoleão Fl- 
beiro, com 45 annos dt idade, ape- 
rario e residente 4 Estrada de Sa- 
rapuhy sin., no Sapê. 

Denois de convenientemente me- 
álcado no Posto de Assistencia da 
Penha, Napoleão fo! internado no 
Hospital de Prompto Soccorro. 


A proposito, 






Re 


Ss. PAULO, 43 (Da suceuesal dO 
JORNAL — Pelo Lelephone) — A's 
£& horas do hoje, Paulo Prido do 
Amaral comparecem qu Mopursição 
dos Serviços do Identificação, ondo 
foi photogruphado o lhe foram tos 
mudas us linpressões digitues, Benz 
do-jhe uberto um promptuario, auo 
tomou o numero 939.624. 

Depois dessa diligencia, Paulo fal 
conduzido qo gabinete do dr, Soures 
Caloby, afim da ser acareado com 
d, Maria Jesulna Camargo Gnima- 
tães, de Bury, em cssu do quem cio 
tomou refeições por espaço do citou 
mezes, 

Paulo e d. Maria Jesuina, no nt 
defrontarem, recomnheceram-se mem 
esforço o ubraçuram-se, trocando e 
pola algumas phrases: que recordam 
com à estadia dello-em casa dessa 
senhora. Dessa maneira, ficou pro- 
vado quo as Informações prestadas 
por d, Maria c o agrimensor st. Qua 
imillo Daptista eram a expressão da 
verdade, 

D. Maria Jesulna saiu do Gahle 
nete de Tuvestigações em compit- 
nhia de Faulo. ” 


PAULO EM GUARULHOS 


Noticiimoa hontem que o dr. 
Catoby havia officiado ao sou cols 
lega dr. Carlos Mendes Lelto, teles 
gndo de Guurulhos, pariu que lhe Ins 
tormanse o que soubesse ou viesse m 
vaber do ouLras pessous da Jocall- 
dado, e bem assim, do Bomsuecesno 
ucerca da passagem do FPuulo por 
essas paragens. 

O dr. Mendes Leite, logo nus vor 
cebeu o officio, communicou partl- 
vularmento no dr, Soares Culoby 
que, de facto, Paulo Prado do Ama- 
ral estovo em Guarulhos, nH sua de- 
tegucia, sendo protegido da UA or- 
donunca, que lhe deu alimentos du- 
rante dois mezes, Isto é, em dezom- 
bro o junelro findos, 

OS QUESITOS PARA O EXAME 

MUNTAL 


O delegado de Segurança Pessoal 
reuniu hoje, é tarde, no seu gubl= 
neto, os tres poritos por clio notuuiL= 
dos, ufim de que pruçedun RO exas 
mo mental na pessoa do milionario, 

Wssus peritos são os drs, profes- 
vores Eujobras Vampré, lento da Jºu- 
culdado de Medicina de 8. Paulo; 
Marcondes Viaira, director Interino 
do Hospicio de Juquiry, e Marcondes 
Muchudo, director do Gabinete Mo- 
dico-Legal, aos quacs o dr. Soares 
Caloby formulou os soguintes vinco 
quesitos; 

1.º — se Paulo Prado do Amara) 
apresenta signaes de enfraqueci- 
mento mental, | 

4 — quaes sejom, 

1º — so q enfraquecimento men- 
tal & provenlonto das suas condi- 
eções physicas actuncs ou se é da 
nascença. 

4º — se o nstndo mental que apro- 
senta actualmente é resultante do 
factores oxtranhos q quites Rperiam 
estos; 

5º — se o estado em que se achn 
presontemento n Loria incupuz du 
prestar declurações.” 

Os peritos solicitaram JO dias para 
apreséntar o respectivo luudo e « 
internação do Paulo Prado em astn= 
belccimento aproprindo pura o exa- 
me, 

Qidr. Sonres Caluby deforlu ambos 
esses podidos e combinou con or 
peritos quo Paulo Prado seria Ina 
tornado amanhã no Insiltulo Paulise 
ta 
DD 

O INTERNAMEN'TO DO ; 
MILLIONARIO 


Amanhã, és 19 horas, reuntr-so-ka 
na sala do juiz de 24 Vara, o de. 
Walfrido Gulmirães, o Lº curador 
uso ozphãos, dr. Paulo Colombo, 
equello magistrado e a dr. Caluby, 

Ness reunião será discutido o in- 
ternamento de Púulo Prado, No qua 
ficar resolyido ser dado conhecl- 
mento u d, Jauly Prado, Vista vos 
nhora oppõe-so: formalmento so l- 
tornamento de seu filho, segunda o 
«que hojo ouvimos dizer ao ndvogne 
do dr, Walfrido Guimauries, em 
palestra com o dr. Souros Calnby. 
Essa autoridade policial ponderou ao 
advugado do d, Paulu do Amaral 
que o internamento de Paulo Prada 
se impunha, 


O dr. Walfrido Guimarães, con< 
tornando suas primeiras palavras, 
declarou ao dr. Sogres Caluby qua 
acrla melhor procurar uma formu- 
la para o caso, do menolra que os 
sous conslltulntes e o seu nome da 
advogado não fleusse mul colloca- 
dos perante a opinião publica e as 
exigencias do inquerito, 

Dessa» modo, o delegado do Sogu- 
rança Pessoal propoz a reulão d 
que fallames acima, . 


O DR, MARIO AMARAL NA 
DELEGACIA ) 


Poucos depois do dr. Walfrido 
Gulmurãcs se nusentur da delegacia 
do Segurandu Pessoal, entrou no ga- 
bincte dn udclegudn o dr, Macio dy 
Amara), tio de Paulo, 

0 dr, Mario la suber do dr, 
doy se certas Informações que lia 
havia fornecido tinham surtido q 
efeito que esperava. t) der, Caloby 
respondeu uftirmutivatncito triuunpa 
a umas o azuardavata chegada do 
auxilinres que deveriam trazer o res 
sultado de outras, U dr. Culoby es- 
Dera poder conclttr a» Investigações 
pa proxima segunda-feira e depois 
juntar uno processo a Judo dos pe 
ritos u relatará um trabalho cus 
intelligentemente tom dirigido. .» 

como A SENHONTEA GODWIN 

ENCONTROU PAULO PRADO 
* DO AMARAL 


Uma das figuras cre dessa intrin- 
cada historia de Paulo Prado tomou, 
de uma hora pira outra, granda 
relevo, & np senhorita Helena Go 
dwin, prima daquelto jovon, u que q 
roconduziu uo lar materno. 

Ao seu redor se forniarum, rápie 
damente, algumas verades. à que sé 
vrocurou imprimir a nota de um 
notavel romantismo. Ao meemo tem- 
vo o ceu depolmento: fof contestada 
pelo guarda-civil a quem ella pe 


= 





O dr; Mario do 





























Amaral ao deixar o gabinete de Investigações de 8. Pauto 


dlu que Lomusse contudo Puula 
cinquanto da ulu q restdoncia da 
progenttors uu Juvon atlilonariu 

Lsses Iuqlus uesgustitum protun- 
danicate do futmilhe Gudwin, princi 
pulmento o terem mtbeliutto q his 
lena um nulvudo com Páulo vrado 
quando elin tem vu sem cusamento 
tatuado cui O gr. Kujmundo Mus 
cedo Juntur. 

Visando esclarecer definitivamons 
te cssus pontos, o sr. Úudwin vol 
citou, hoju À Molto, u presehuu de 
representantes da Imprensa, sua, 
tudos, à JHysima Nora, compureçe: 
ram à vesidenciu da tucilla. |] 

EM PALESTRA COM À nD- 
NHORITA MELIINA 

Palestranius demuraudineuto com 
a senhoritu . lejeua Godwin cuja 
ldsdo 6 de 17 annos incompletos. 
Leuimos quo fosso iulando à von 
de, à ruspeito do encontro de Pau 
to, emquantu-laimos tomando us nus 
gas notas. 

— “ty vinha du Ponto Pequena, 
onde fui visltur qulnia uvó, quo res 
sido à rui Monte Seguro, “4. Ain 
da estuva perto da Ponte Pequena, 
quando vl os rapuzes maltratando 
um imoço. Não la descer do tondu 
por causa disso, Mits, quando lhe 
deram um empurrão, tão forto que 
cile bnteu na parcde, cu desci, 
Quando mo approsimel de Paulo, 
os moleques o deixaram. Bu.o re- 
conhect Ingo e disse: 

— Paulo, você é meu primo! 

E ello me respondeu: D 

— Eu não conheço a senhora, 

— Mus cu sou sua prima, 

Pensei Jogo cin leval-o para & 
casa do d. Paula, mas não tinha mitia 
dinheiro porque sal para fuzer come 
pras € foi com quatrocentos réis que 
sobraram que aproveltol para dr ver 
minha avó”. 


PORQUE O “GRILLO” NÃO VIU, 
MALTRATAREM PAULO 


'A senhorita Godwin prosoguo na 
narrativa — verlficundo-so; segundo 
suas pulavras, o motivo porquo o 
guarda civil u que ella recorreu não 
presenciou nos mãos tratos tufria- 
gldos a Paulo. 


Nesso ponto — diz — não havia 
nenhum guarda civil. Pedi u Paulo 
que mo acompanhasse, segurando-o 
pelo braço, Mus elle não me atten- 
deu e segulu na frente. Mas eu o 
acompanhava de perto. Crelo qua 
andumos assim uns duzentos ma- 
tros. Encontro! «ola moldados de 
sentinelia e pedi-lhes que seguran- 
sem Paulo, emquanto tomava uma 
providencia, mas ellos se negaran 
dizendo que Irso.nio ora com ellen. 
e que eu falisse com um guarda cl- 
vil. Quando eu falava com os sol- 
dados, Puulo atravessou a rua o toi 
fulur com um aguarda-civil. Pedi a 
esso “grillo” que dotivesse Paulo 
por espaço-do únia kora e elle mo 
attendou, Como já não tinha mais 
dinliciro park o bondo, fuí a pé até 
4 vun do Curmo”, 


COMO FOI RECENIDA A NOTICIA 
EM CASA DE D, PAULA 


“Nu porta da casa de d. Paula, 
bati multo tempo, até que a empro- 
gnda mo veto abrir n porta, D. Paula 
não estava c a empregada fo! cha- 
mar tia Blvha. Contel-lhe que tl- 
nhn encontrado Puulo, 

Minha tin duvidou, e perguntou 
muito aimiçada: 

-— “Mns é Paulo mesmo?! D' Pau- 
lo mesmo?” 

Podi-lho que mo desso um retrar 
to do meu primo para ficar uinda 
com mais certeza, Mas o retrato só 
Syivio Unha, e Sylvio estava dor- 
mindo. Tin Elvira ficou multo ale= 
gro até chorar, Então, eu disso que 
vrecisava de dinheiro para tomar 
um uutomove), Blla fol buscar, o de- 
morou muito para achar o dinheiro 
dentro da mala, Ella é multo velhu, 
Quando voltou mo perguntou se eu 
podia gastar s6 58000”, 


NOVAMENTE com PAULO 


Sal o procurel um automovel na 
gurage Nossa Senhora do (Carmo, 
como mo recommendouy ta Elvira, 
Mas li não havia nenhum, O maço 
da garage foi quem mo pedin um, 
pelo telephone, 

No ponto cm que o doixura en= 
contre! Paulo com o guarda, Elle 
não quoria nem por núda entrar ny 
uutomovel o teilmura: Pedi no guer- 
da que convencessa Paulo, mas o 
primo não entrava, dizendo que não 
queria ir preso. Até que entrou, Na 
viagem, pedia pelo umor de Deva 
que não o prendesso. Não conver- 
syuu nadie, 

A CHEGADA A* CASA DE 
D, PAULA 

Chegando à casa do 7. Pauli, 
Paulo não quiz descer do carro. Fol 
preciso muito trabalho. 

Lá em cima, tia Elvira o reconhe- 


Eau lego, Mas cllo não mn reconne- 
cla. 
-— Paulo, você não mo conhece ? 
— Não, cu não conheço 4 senhos 
ra, eu não sou daqui. 


Tia Diviru fol lá para dentro, 
quando Sylvio se levantou e veciu ver 
o que ecra, Não reconhzceu Paulo, 
que estava de cabeça baixa, Eu le- 
vantel o rosto de Paulo e pergunte! 
ou Sylvio Ko não o reconhecia, 

— “E', Paulo! — disse meu pri- 
mo — vou telephonar ao dr, NWal- 
frido. 


Aggredido a faca pelo . 
companheiro 


“Em virtude de uma desintelligen- 
ein que tevo hontem, cerca de 22 ho- 
rar, com seu companheiro, Augat6 
José Maia, de 36 annos do Idade, 
brasileiro, viuvo, electricista, resi= 
dente à run Santos Titara nm. 44, foi 
por este aggredido a faca, a domos- 
tica Lucia Brasiliense dos Santns, 
com 28 annos, solteira, brasileira é 
moradora na casa acima referida. 

A victima recebeu diversos forl- 
mentos na cabeça, pescoço, ante. 
braço direito e costas, pelo quo fal 
convenientemente soccorrida no Pus- 
to de Assistencia do Meyer, 

O aggressor foi preso por Manocl 
Ferreira da Sliva, morador na mes. 
ma casa e apresentado ao commis- 
surto Araripe, de serviço no 19º dis. 
tricto policial, que mandou autual-o 
em flagrante, 









«| Secretaria da Viação — Aposant 


E snlu ás carreiras, 

— Mas — pergiuitamos — Exlyia 
neste momento não conversou con 
Faulo, nho o ubraçou? 

— Niko, salu logo para chamar so 
dr. Walírido, Queriumos Jevir Dam 
lo pura o feito, mas ello relutava, ars 
escapar das nossas jnÃos o correr atá 
à porta da rua. Nesei hora vhegi- 
va Srivio, que dife: 3 

o, Paulo, Você é ni "mãe 
Você não “sas daqui, bio 

Duhi a ums quingo minutos chezoy 
o dr, Walfrido, quo reconheceu Piy- 
to, Bu sal para teleplhoznnr papi, 4 
quando voltel, dona Paula tinim cio 
gado o estava abraçanod mw Paulo 
quem perguntava se não a conhocr 
mais, Haulo respondia que não, vom 
o seu ar indifferento, Tambem ciive 
garam os jornalistas o outras quo 
sous, Depois, o dr, Wulfrido sie pe- 
diu que fosso com elle à policia, n 
quo fiz, Lá prestei depolmento, ve- 
sumindo, porquo o dr, Unioly ; tha 
pediu assim. Elle redigiu o dopoi- 
manto: leu-o o cu o ussignel. 

do o v) — 
a rasa sonia! f termino a 
uverdado, e eu 4 - 
to co intoda a sinceridade”, 
pe citar TS, 


Violenta collisão de bondes 


UM CONDUCTOR IMPRENSADO 


A rua Senador Euzeblo ter E 
manhã de hole o seu TER adro 
sado por um desastro de tristes Polj= 
soquoncias do qual resultou sair gro. 
vemente ferido o conductor da Light 
Joxquim Nunes de Ollvelrta. Bls q fe 
tto, Eram precisamento cinco e clio 
coenta quando o bond Penha dirigido 
pelo motornciro Joaquin Ferreira 
regulnmonto 1.368 ao fazor uma euro 
va foi violentamento abalroado por 
um outro da linha Caju" dirigido pela 
motorneiro  Jonquim Manoel Jrelix 
e quo corria pela referida rua. ' 

Do choque restultom flour Emproi= 
sado o Infeliz conductor que soffreu 
em consequencia fracturm da permi 
direita o varias contusões e escorkit- 
ções pelo corpo, 

Joaquim que € de naclonnlidado 
portugueza reside à Avenida Subury- 
bana mn, 1092, Medicado pela Agsis- 
tencla Municipal foi internado na 
Hospital do Lloyd Sul Amerivano. Os 
motornciros foram presas pelo guii- 
da civil mn. 995 quo os apresentou ao 
commissario Ancora Lug de dia un 
14º districto pollelnl, 

Mais tarde porém foram amos 
postos em llberdnda por ter o dole- 
gado Afranio Palhures arbitrado 
respectiva fiança, para os aceusudos 
defenderem-se soltos, 


Informações uteis 


——e—— 


O tempo - Fis 


Temperatura: maxima, 27.8; mini 
ma 21,4, 


PREVISÕES PARA O PERTODO HAS 
18 MHONAS DO DIA 3H A'S 18 HO- 
RAS DO DIA 21 


Districto T'edernl o Nliclhoroy — 
Tempo: ainda instavel com eliivas. 
Temperatura: estavel, Ventos: do 
sul a lésto com rajadas froscas. 

Estado do Rio de Janeiro — Teim- 
po; ainda instavel, com chuvas, Te 
peratura: estavel, 

Ystados do Sul — Tempo; perturs 
bado, com elhuivas, Temperatura: cr 
tavel, Ventos — Do quaudranto Jésto, 


Telegrammas retidos 


«Praçn 15 de Novembro — Purlido 
Evolucionista, Signotypo, Laudares 
do Carvalho, Arecia, Manlne, prof. 
Valois de Souza, dr. Franklin Pra- 
gi, Alcino Guanabara, Gradil Cubn- 
tista, Rocha Pato & Cla, dr, Jacqtes 
Montandon, Cesr Corsl, dr. Victor 
Freitas, Raymundo Lopes, Palthíul, 
Dermeval Noronha, Pimontamelo, Vi- 
são, Fernando, Artinda, Volle, Adn- 
tar Kung Olinto Mendonça, Restwi- 
rapto Flãr do Porto, Naclonal, Flo- 
rito, Syndlcato Tadlo Telegraphiste 
Marinha Merenante, mme. Theodamira 
Namos, Rurad dr. Janunvio Bltten- 
court, Corina, Lilehul, Alba di Ca- 
valcant!, João de Souza Ribeiro, 

D, Pedro 1 — Prof, João Oliveira 
Alves, Miguel Loler, Clovis Nunes 
Silva, dr. Raphael Carvalho, mme. 
Luiza Chaneum, Joaquim Barroso, 
prof. Pedro Baptista Filho, Mig! 
Labo, Doralice Barros, dr. Reis Per- 
digão, 


Praça Dunue de Coxlas — Prof, 
Francisco Annibal Antunes, Olympia 
Silva, Marina, “Sehulman, tonente 
Souza, Francisco Siqueira, Jnho 
Leoncio, dr. Raul Gomes, Guario, 
Carmen Grampara, Monzenhor Mas- 
sa, Manoolita. ) 

8. Francisco Xavier — Lulz Silva. 

Hotnfogo — Eugenia Goncalves, 
Marina, Estella Dammatzer, gonsrol 
Horta Barbosa. 

Casendura — Ministro Gregorio da 
Fonseca, José da Silva Keis, Mnxi- 
miliuno Poly, Jnymno da Gama, sar- 
gento Magalhães, 

Vim Isabel — Carvalho, Eulina 
Nazareth, Nelson Sá Miranda, Clti- 
chico, Alberto Leonor Filheiro, finar- 
Eina Silva, Antonio Delzado, Henris 
quo Garcia. 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Primeira Pagadoria sorão pa+ 
gas hoje as seguintes folhns do se- 
gundo dia util: Avulsos da Viação — 
Departamento da Estatistica — So- 
cretaria da Agricultura — derdin 
Botanico — Horto Florestal — lj- 
etituto de Chimica — Inspeetoria de 
Seguros — Laboratorio Naclonal de 
Analyses — Secretaria da Justica — 
Consultor Geral da Republica — As 
sistencia a Psychopathas — Colniia* 
— Fiscaee de Clubs e Loterii 










da Fazenda — Manicomlo Judtciwrio 
— Inspectoria Geral de Tluminaço 
— Observutorlo Nacional — Secretas 


ria do Exterior — Corpo diplomatis 
co e consular — Departamento cs 
Asronautica Civil — Departamento 


de Industria e Commerelo — Nite» 

ctorla de Pesquisas Eclentificnl — 

Directoria de Organização e Defc*& 

da Producção — Directoria de Lala 
tística e Publicidade. 











